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E L A Y U N T A M I E N T O D E 
M O N R O E S O L I C I T A L A B A N -
D E R A C U B A N A P A R A C O -
L O C A R L A A L L A D O D E L A 
A M E R I C A N A 
51 retrato del general Menoca l fué s a l u -
dado con entusiasmo en Wash ington . 
Es tac ión i n a l á m b r i c a en el ^Baire." 
TUBA NO O D I A A L P U E B L O 
CUBA A L E M A N 
[c la Prensa Asociada 
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Zurich, Abrü 13. 
Un despa-cho de Berbn dice que 
el Gobierno a l emán ha recibido la 
«ota cubana en la que se hace hin-
L ¡ c en que la guerra declarada a 
Alemania no obedece a odio ninguno 
contra el pueblo a l e m á n . 
ia CIUDAD D E M O N R O E S O L I C I -
TA LA B A N D E R A C U B A N A P A R A 
¿OLOCARLA E N S U A Y U N T A -
M I E N T O 
La ciudad de Monroe h a . solicita-
do ¿£ la Legación de C u b a en W a s -
hington una bandera cubana para co-
locarla en la sala capitular de su 
Ayuntamiento al lado de la bandera 
americana mientras duren los actua-
les acontecimientos. 
EL R E T R A T O D E L G E N E R A L M E -
NOCAL E X H I B I D O E N U N O D E L O S 
TEATROS D E W A S H I N G T O N 
En los centros oficiales supimos 
anoche que en uno de los principales 
teatros de Washington fué exhibido 
hace cuatro noches el retrato del s eñor 
Presidente de la R e p ú b l i c a cubana. 
Cuando el públ ico vio el retrato, 
se puso de pie, sa ludándo le con gran 
entusiasmo. 
Acto seguido la orquesta del c i -
tado teatro tocó el himno de B a y a -
guardacostas "Baire**, cuyo barco se 
halla en puerto. 
A medida que vayan llegando di-
chos aparatos serán colocados en los 
d e m á s barcos de la armada de la R e -
p ú b l i c a hasta dejarlos dotados de tan 
importantes aparatos. 
L A R E P A R A C I O N D E L O S B U Q U E S 
I N C A U T A D O S 
L o s buques alemanes que se ha 
incautado el Gobierno cubano con 
motivo de la d e c l a r a c i ó n de guerra a 
aquel imperio se es tán reparando con 
gran actividad. 
A u n cuando los desperfectos oca-
sionados en dichos barcos por sus tri-
pulaciones son bastantes, las repara-
ciones q u e d a r á n listas en un mes. 
L A S F U E R Z A S D E L F E L D M A R I S C A L H A I O 
D E S T R O Z A N L A S D E F E N S A S A L E M A N A S ) 
M A S D E 13.000 P R I S I O N E R O S D E S D E Q U E E M P E Z O 
L A B A T A L L A D E A R R A S - d i c e L o n d r e s . 
D O S B A R C O S - H O S P I T A L E S I N G L E S E S H U N D I D O S . 
S E N S A C I O N C A U S A D A E N B U E N O S A I R E S P O R E L 
H U N D I M I E N T O D E U N B A R C O D E V E L A A R G E N T I N O 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
las operaciones se apresaron c a ñ o -
ues y prisioneros. 
A l sudeste de A r r a s , agrega el par-
le, los ingleses han progresado y 
ahora se hal lan a horcajadas sobre 
la l í n e a de Hindenbnrg, hasta . u n 
punto a siete mil las sudeste de A r r a s . 
L a s aldeas conquistadas por los in -
gleses e s t á n todas a l E s t e y a l Nor-
te de l a cordil lera de Vimy, y son las 
siguientes: Ba i l l eu l , Vimy, Petit T i -
my, GiTenchy-En-Gohel le y Angres . 
H e aquí el texto de l a comunica-
c i ó n : 
t a m b i é n 166 c a ñ o n e s . \ " E l á r e a de las» operaciones activas 
L a c o m u n i c a c i ó n agrega que en un se e x t e n d i ó hoy hac ia el Norte. A l 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , A b r ü 18. 
L a c o m u n i c a c i ó n oficial inglesa ex-
pedida esta noche anuncia que «1 to-
ta l de prisioneros hechos por los br l -
t á n i c o s durante l a ofensiva que em-
p e z ó e l lunes por l a m a ñ a n a , ascien-
de y a a 13,000, h a b i é n d o s e apresado 
frente de doce milas , desde el INorte 
del r ío Scarpe a l S u r de Loos , las 
tropas inglesas hicieron retroceder a 
los alemanes a lo largo de toda l a l i -
nea, capturando seis aldeas. L a s tro-
pas del feld mar i sca l H a i g han gana-
do un punto de apoyo en las trinche-


































ESTACION D E T E L E G R A F I A S I N 
H I L O S 
En la semana entrante l l egará a la 
Habana un aparato de te legraf ía sin 
hilos, el cual será colocado en el 
L A A L T E R A C I O N D E L O R D E N 
V A R I A S N O T I C I A S . 
L A L L E G A D A D E L C O R O N E L 
C O L L A Z O 
E L P U E B L O L E H I Z O U N E N T U -
S I A S T A R E C I B I M I E N T O . — P L O R E S 
Y V I V A S . — L O S A C O M P A Ñ A N T E S 
Y L O S Q U E E S P E R A B A N 
A pesar del m a l tiempo reinante, 
un numeroso p ú b l i c o aguardaba ayer 
tarde desde muy temprano en la E s -
t a c i ó n T e r m i n a l , l a llega-da del tren 
que c o n d u c í a a l Coronel Rosendo Co-
llazo. 
S u hermano, e l CRpitán E m i l i o Co-
llazo, y señor;--: •r: T ^ v - San '., i -
no y José ' Teclo, partieron en auto-
m ó v i l , antes de las dos, r- esperar el 
tren en el crucero conocido por E n -
lace del Gas . 
E n la T e r m i n a l quedaron aguar-
dando una nutrida c o m i s i ó n de con-
servadores y concejalies de Marianao, 
presidida por e l doctor Nicasio S i l -
verio y otra, de Artemisa ; el Gober-
nador de la Provincia , Coronel Celes-
tino B a l z á n ; los representantes A n -
tonio Pardo Suárez , r'edericc Mora-
les y E m i l i o S a r d i ñ a s ; el doctor Bo-
l a ñ o s . Alcalde de Aguacate; el gene-
r a l Ducass i , el c a p i t á n P í o D o m í n -
guez y los tenientes Roberto A r a n -
go y R a ú l Orozco. 
L A L L E G A D A D E L T R E N 
I A lat;, dos y veinte, minutos l l e g ó 
a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l el tren n ú -
mero 4 de Santa C l a r a , que c o n d u c í a 
( P A S A A L A N U E V E . ) 
Cables e n v i a d o s p o r l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s c u -
a l a C á m a r a d e l a s o t r a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s 
LA C A M A R A B E L G A E N V I A A L A D E C U B A S U E X -
P R E S I V A F E L I C I T A C I O N 
^ D E C L A R A C I O N D E G U E R R A 
DE CÜBA Y L O S C A B L E G R A -
MAS E N V I A D O S 
LA COMISION D E A C T A S 
Antes de comenzar la s e s i ó n se 
eums la Comisión de Actas, para 
"'ctanunar sobre las actas de los R e -
i- esentantes ú l t i m a m e n t e proc lama-
^ Por la provincia de P i n a r del 
last fcordó declarar limpias todas 
ciún i y reComendar la proclama-
lant 108 señores J o s é Mar ía Co-
<iiñ3f't> Car del Pino' Eulogio S a r -
yÁto Ra:m6n Guerra, Heliodoro G i l 
Atanasio H e r n á n d e z . 
Coinenzó 
L A S E S I O N 
a las cuatro y quince, 
5!foe^0 61 s e ñ ^ Coyula, y ac-
llalfin o secretarios los s e ñ o r e s V i -
ttl0Ii y Sarrain. 
E l s e ñ o r Coyula m a n i f e s t ó que en • por e l respeto a la libertad de las pe-
cumplimiento del acuerdo de la Cá-1 q u e ñ a s nacionalidades 
Norte y a l E s t e de l a cordil lera de 
Vimy nuestras tropas hicieron retro-
ceder a l enemigo a lo largo de todo 
el frente desde el Norte del r ío Scar-
pe hasta e l Sur de Loos . 
^Hemos capturado las aldeas de 
Bai l leul , V l l l eva l , Vimy, Petit Vimy, 
GlTenchy-En-Gohel le y Angres y ga-
nado un punto de apoyo en las t r in -
cheras enemigas a l nordeste .de L e u s . 
E n esta á r e a hemos cogido prisione-
ros y c a ñ o n e s , 
" A l S u r del camino A r r a s - C a m b r a i 
hemos capturado l a torre de W a n -
court, situada en una e s t r i b a c i ó n a l 
E s t e de l a aldea de Wancourt , y he-
mos avanzado, h a l l á n d o n o s a horca-
jadas sobro l a L í n e a Hindenbnrg 
basta un punto a siete mil las do 
Arras ." 
" T a m b i é n hemos adelantado en el 
alto terreno a l E s t e de LcTerguler y 
en e l bosque de Harr incour t (al 
noroeste de San Quintín.) 
"Ayer nuestros aeroplanos presta-
ron muy titiles servicios, aunque no 
se m o s t r ó propicio el tiempo para las 
operaciones a é r e a s . L a ú n i c a forma-
c i ó n hostil que se e n c o n t r ó fué dura-
mente maltratada por u n a de nues-
tras patrul las , que hizo perder e l 
control de sus m á q u i n a s a cuatro 
aviadores enemigos. Otro aeroplano 
enemigo f u é destruido por nosotros 
durante e l d ía . T r e s de nuestras m á -
quinas han desaparecido, 
a E l n ú m e r o de prisioneros hechos 
desde que comenzaron nuestras ope-
raciones pasa y a de 13,000, incluso 
285 oficiales. T a m b i é n hemos oenpa-
úo 166 c a ñ o n e s , incluso 8 howitzers 
de 8 pulgadas, 28 de 5.9, 84 morteros 
de tr incheras y 250 ametral ladoras, 
a d e m á s de un n ú m e r o considerable 
de c a ñ o n e s , morteros de tr incheras y 
ametralladoras que fneron demolidos 
o enterrados por nuestro fuego, y no 
pueden enumerarse. 
"Muchos de los c a ñ o n e s captura-
dos han sido apuntados i por nosotros 
contra el enemigo con 'buen efecto.'* 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , A b r i l 13, v í a Londres . 
E n e l a l a septentrional del campo 
de batal la de A r r a s , dice e l parte ofi-
c ia l expedido hoy por el Cuarte l Ge-
neral a l e m á n , los é x i t o s prel iminares 
de unos fuertes ataques ingleses con-
tra Angre y Givenchy-En-Gohel le , 
fueron balanceados por los contra-
ataques alemanes. 
E n los caminos de Perenne a C a m -
bra! y Lecate let se l ibraron ayer 11-
( P A S A A L A O C H O ) 
E N E L S E N A D O 
U n a solicitud de los D r e s , M a z a y Artolaj 
y T o r r i e n t e . - L e c t u r a del Mensaje P r e s P 
denc ia l . -La j u b i l a c i ó n de ios funcionarios 
del Ministerio F i s c a l . 
A las cuatro y veinte se abre la 
s e s i ó n , presidiendo el doctor R i c a r -
do Dolz y actuando de Secretarios 
los s e ñ o r e s G a r c í a Osuna y F e r n á n -
dez de Guevara . 
Asis t ieron los s e ñ o r e s senadores 
Casti l lo, Wifredo F e r n á n d e z , J u a n 
Gualberto G ó m e z , Portas , Riyero , 
Goicoechea, S u á r e z , Gonzalo P é r e z , 
Maza y Arto la , Torriente , A j u r i a , Co-
ronado, Alberdi y V i d a l Morales. 
L e y é r o n s e y fueron aprobadas las 
actas de las sesiones extraordinarias 
anteriores. 
S O L I C I T U D D E L O S D O C T O R E S 
M A Z A í T O R R I E X T E 
L o s doctores Maza y Artola y T o -
rriente pidieron que se hiciese cons-
tar en acta su voto como fué expli-
cado en la s e s i ó n en que se d i s c u t i ó 
el acta del general Caballero 
E L M E N S A J E P R E S I D E N C I A L 
L e y ó s e e l Mensaje Presidencial . 
n iara , se h a b í a n cursado cables a las 
distintas C á m a r a s populares de los 
p a í s e s en guerra con el Imperio ale-
m á n . 
L o s cables enviados dicen lo t l -
guiente: 
E l de los Estados Unidos 
" P a r a l a C á m a r a de Representan-
tes de los Estados Unidos, 
L a C á m a r a de Representantes de 
la R e p ú b l i c a de Cuba, a l declarar hoy 
la existencia de un estado de guerra 
entre esta N a c i ó n y e l Imperio Ale -
m á n , puesta de pie y entre ac lama-
ciones de entusiasmo, a c o r d ó dirigir 
un Mensaje de confraternidad a ese 
Cuerpo, p a r t i c i p á n d o l e el orgullo que 
experimenta el pueblo cubano a l unir 
su modesto esfuerzo a l de los que 





E l u m W D E J A R A D E V E N I R 
A L A H A B A N A 
^ M B I O S E N L A R U T A D E L A F L O R I D A . S E S U S P E N D I O L A C I R -
ULAR P A R A C E R R A R D E N O C H E E L P U E R T O . E L D R . C E S P E -
EN mREGRESA A W A S H I N G T O N . L L E G O E L M I N I S T R O D E C U B A 
i N O R U E G A . A R R O Z D E L A I N D I A . S A L I O E L " M . C A L V O . " 
y ^mírALA^CIIlclJ]LÁR d e 
k c a S ^ D E L PUERTO 
na c i r S í del d ic tó ayer 
£erto de £: ^r í :ando de noche el 
ConfonL bana a la navega-
011 aWrio?e anunciamos en la edi-
ílde^ S ' f C o r o n e l Jane acor-
Í h ^ Puer?6V0 plan V*™ la de-
Í Í U & rt0 que ^ e s t á estu-
La ^ 0 E \ Q L S l A l l A A M A R R A -
f W ^ P r e f ; ^ K E T W E S T 
fin M!ami". 0 en Key West e l v a -
S í ' u e v l r ^ 4 61 "Mascotte" 
i c o l e s y viernes. 
I 
E l "Olivette" s e g u i r á vinfendo do 
T a m p a y K e y West los lunes y v ier -
nes para sa l ir los martes y los s á -
bados. 
E l m i é r c o l e s no habrá , pues, v a -
por de K e y West de llegada ni de sa-
lida e l jueves. 
L a correspondencia de estos dos 
d ía s la t r a e r á y l l e v a r á el ferry-boat. 
S E E M B A R C A E L M I N I S T R O D E 
CÜBA E N W A S H I N G T O N 
E l Ministro de Cuba en Washing-
ton, doctor Car los Manuel de C é s -
pedes, tiene solicitado pasaje para 
embarcar hoy en el vapor "Olivette", 
con rumbo a la capital de los E s t a -
dos Unidos. 
M R . C Ü R R T H A R E > C N C I A D O 
Nuestro querido amigo el s e ñ o r 
( P A S A A L A P A G I N A D I E Z ) 
L a C á m a r a a c o r d ó t a m b i é n consig-
n a r el testimonio de la especial sa -
t i s f a c c i ó n que experimenta el pueblo 
do Cuba a l unir su bandera a la de 
la gloriosa n a c i ó n que en d í a s inol-
vidables supo ofrendar la sangre de 
sus hijos ayudando a los cubanos a 
l a conquista de su libertad e Inde-
pendencia . 
( F ) Miguel Coyula , Presidente de 
la C á m a r a de Representantes ." 
E l de I ta l ia 
"A la C á m a r a de Diputados de I t a -
l i a . 
L a C á m a r a de Representantes de 
tu R e p ú b l i c a de Cuba, a l declarar 
hoy la existencia de un estado de 
guerra entre esta N a c i ó n y e l Impe-
rio A l e m á n , puesta de pie y entre 
aclamaciones de entusiasmo, a c o r d ó 
dirigir un mensaje de confraternidad 
a ese Cuerpo, p a r t i c i p á n d o l e el orgu-
llo que experimenta el pueblo cubano 
a l unir su modesto esfuerzo a l de los 
que luchan por el triunfo del derecho 
y por el respeto a la l ibertad de las 
p e q u e ñ a s nacionalidades, recordando 
l a C á m a r a , que en estos solemnes 
momentos, que insignes pensadores 
de I t a l i a laboraron esforzadamente 
por Cuba en d ías de e m a n c i p a c i ó n , 
que muchos compatriotas de Gar iba l -
di sucumbieron llenos de gloria l u -
chando por la Independencia cubana 
que los Diputados italianos rindieron 
tributo reverente en la muerte del 
gran caudillo de nuestras libertades, 
Antonio Maceo. 
( F ) Miguel Coyula, Presidente de 
la C á m a r a de Representantes ." 
E l de las otras Naciones 
E l remitido a F r a n c i a , B é l g i c a , I n -
glaterra y Portugal, dice: 
" L a C á m a r a de Representantes de 
la R e p ú b l i c a de Cuba, a l declarar hoy 
un estado de guerra entre esta Na-
c i ó n y el Imperio A l e m á n , puesta de 
pie y entre aclamaciones de entusias-
mo, a c o r d ó dirigir un mensaje de 
confraternidad a ese Cuerpo, part ic i -
p á n d o l e el orgullo que experimenta 
e' pueblo cubano a l unir su modesto 
esfuerzo a l de los que luchan por el 
triunfo del derecho y por el respeto 
a la libertad de las p e q u e ñ a s nacio-
nel idades. 
( F ) Miguel Coyula, Presidente de 
la C á m a r a de Representantes ." 
Has ta ahora, la ú n i c a C á m a r a que 
( P A S A A L A P A G I N A D I E Z ) 
E L M I N I S T R O D E E S P A Ñ A S E 
H A R A C A R G O D E L O S I N T E R E -
S E S A L E M A N E S E N C U B A 
Ayer nos ha participado el Excmo. 
S r . Alfredo Mariá tegui , Ministro Ple-
nipotenciario de E s p a ñ a en C u b a , que 
ha recibido un cable de su gobierno, 
o r d e n á n d o l e que se haga cargo de la 
representac ión de los intereses alema-
ns en C u b a , s e g ú n acuerdo tomado 
entre los gobiernos a l e m á n y español 
E l s u c e s o de l a 
A c e r a d e l L o u v r e 
E L A B O G A D O F I S C A L , D O C T O R R E 
N E F E R R A N , F O R M U L O C O N C L U -
S I O N E S E N E S T E P R O C E S O 
E l Abogado F i s c a l de é s t a Audien-
cia, doctor R e n é F o r r a n , ha formu-
lado ayer interesante escrito de con-
clusiones provisionales en la, causa 
Iniciada por los sucesos de la "Ace-
r a del Louvre", con motivo del ho-
micidio, del conocido joven R a m ó n 
Díaz Rey, ocurrido en 27 de Octubre 
del pasado a ñ o , y del que se acusa 
a Abelardo Aguiar Jov%. 
E l doctor F e r r á n solicita se i m -
ponga a Aguiar la pena de 14 a ñ o s , , 
8 meses y u n d ía de r e c l u s i ó n tempo-
r a l y 2 a ñ o s , 4 meses y un día de 
p r i s i ó n para e l vigilante Domingo 
R i v a s , a quien se acusa de haber 
ocultado el a r m a homicida. 
A L A C I E N C I A E N L A 
L A O B R A D E L C O N D E D E Z E P P E L I N 
( P o r e l C a p i t á n K i n d e l á n , A y u d a n t e de S . M . D o n A l f o n s o X I I I . ) 
A fines del a ñ o 70, rec ibía un d í a 
un joven teniente de h u í a n o s la orden 
de efectuar un peligroso reconocimien-
to de gran ex tens ión en el frente fran-
c é s . Reunir a sus hombres, doce v a -
lientes jinetes, arengarlos y partir con 
ellos para d e s e m p e ñ a r su dif íc i l mi-
s ión fué cosa de pocas horas; atra-
vesó las l í n e a s enemigas, sostuvo v a -
rios combates y d e s p u é s de recorrer 
cerca de doscientos k i l ó m e t r o s , re-
gresó al Cuartel General . Fa l taban 
ocho de sus valerosos caballeros, que 
h a b í a n pagado con su vida su pa tr ió -
tico arrojo, pero el oficial se h a b í a 
cubierto de gloria y h a b í a prestado 
a Alemania un servicio inestimable. 
Aquel joven oficial ha muerto hace 
pocos d í a s , se l lamaba el Conde de 
Zeppelin. 
L a h a z a ñ a relatada m e r e c i ó los ho-
nores de la notoriedad y desde enton-
ces la fortuna sonr ió a nuestro h é r o e . 
Muy estimado en el e jérc i to y en las 
Cortes de Ber l ín y Wurtemberg, su 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
O T R O M E N S A J E 
Se da cuenta de otro mensaje con! 
un proyecto de presupuestos de 179 
mi l pesos para introducir modif ica-í 
ciones en el E j é r c i t o y en la M a r i n a . 
M O D I F I C A C I O N E S 
Se l e y ó otro mensaje sobre modK 
ficaciones en el articulado de la Ley( 
O r g á n i c a del Poder Judic ia l . 
A c o r d ó s e repart ir copias. 
C O M U N I C A C I O N E S D E L A CAMARA1 
L e y é r o n s e diversas comunicacio-
nes de la C á m a r a , ^ntro el las u n a 
dando cuenta de la p r o c l a m a c i ó n del 
representante por P i n a r del R í o se-
ñ o r Arturo M a ñ a s , otra sobre modi-
f i cac ión de la L e y de Enjuic iamiento 
C r i m i n a l y la L e y Hipotecaria y o tra 
sobre el acuerdo de destinar el per -
sonal del Diario de Sesiones p a r a 
trabajos en la p u b l i c a c i ó n de la j u -
risprudencia del T r i b u n a l Supremo. 
U N D I S C U R S O D E L D R . M A Z A Y 
A R T O L A 
E l doctor Maza y Artola pronun-i 
c i ó un discurso o p o n i é n d o s e a l a 
a c e p t a c i ó n de a lguna de las leyes de 
la C á m a r a , por haber sido aprobadas 
s in quorum s e g ú n dijo. 
No d e b e n — s e g ú n é l — t o m a r s e esos 
proyectos en c o n s i d e r a c i ó n , porqua 
carecen de legalidad. 
Puesta a v o t a c i ó n nominal la pro-
p o s i c i ó n del doctor Maza, fué r e c h a -
zada por 11 votos contra cinco. 
C E S I O N A L A P R E N S A 
Se l e y ó una p r o p o s i c i ó n de la C á -
m a r a cediendo parcelas de terreno 
para lia A s o c i a c i ó n de Jos Emigrados 
Revolucionarios y para la A s o c i a c i ó n 
de la P r e n s a y la A s o c i a c i ó n de R e -
p ó r t e r s . 
M O N U M E N T O A C O R O N A 
L e y ó s e una c o m u n i c a c i ó n de l a 
prensa de Santiago de Cuba, sol ic i -
tando 1.500 pesos para origlr un mo-
numento a Mariano Corona. 
L A R E V I S I O N C O N S T I T U C I O N A L 
A solicitud del doctor Maza y A r -
tola se a c o r d ó aumentar el n ú m e r o 
de miembros de l a C o m i s i ó n nom-
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
E L P R O B L E M A D E L A S S U B 
E L G O B I E R N O D E S T I N A D O S C I E N T O S M I L P E S O S P A R A L A C O M P R A D E A R T I C U L O S D E P R I M E -
R A N E C E S I D A D , Q U E S E D I S T R I B U I R A N A P R O R R A T A E N T R E L O S C O M E R C I A N T E S . — S E E S T A -
B L E C E R A U N A C O O P E R A T I V A N A C I O N A L C U Y O L E M A S E R A : " U N O P A R A T O D O S Y T O D O S 
P A R A U N O " 
Bolsa de New York 
A b r i l 1 3 
EDICION DEL FVENIN8 SUN 
A c c i o n e s 5 0 5 . 3 0 0 
B o n o s 5 . 0 1 9 . 1 
C L E A R I N G H O U S E 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r 
e n l a " C l e a r í n g - H o u s e " d e 
N e w Y o r k , s e g ú n el " E r e -
tíng-Sun", i m p o r t a r o n 
5 7 1 . 5 0 1 . 2 3 2 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
c a f i r m ó ayer el importante decreto 
siguiente, que confirma l a noticia 
que publicamos en la anterior edi-
c i ó n : 
"Por cuanto l a c a r e s t í a en los a r -
t í c u l o s l lamados de pr imera necesi-
dad, o sea en los productos al imenti-
cios, hace tiempo es problema que 
afecta a l pueblo de Cuba, especial-
mente a las clases pobres, que con 
gran dificultad pueden obtener con 
el valor de sus jornales lo m á s indis-
pensable para l a vida. 
Por cuanto el estado de guerra 
existente t r a e r á aparejado el encare-
cimiento de los fletes, la dificultad 
en los transportes y entorpecimiento 
a l servicio, que se t r a d u c i r á n segu-
ramente en un a lza de precio, con 
notable perjuicio para l a subsisten-
cia. 
P o r cuanto es deber del Gobienao 
tomar las medidas que de a lguna m a -
nera tiendan a remediar los males 
previstos, y a ello le faculta, usando 
de los fondos de la N a c i ó n , l a reso-
l u c i ó n conjunta de 7 de A b r i l del co-
rriente, publicada en l a e d i c i ó n ex-
traordinaria de l a "Gaceta" de este 
día. 
Por tanto, en unso de las faculta-
des que me otorgan l a C o n s t i t u c i ó n 
y la L e y antes citada, a propuesta del 
Secretario de Agricul tura , Comercio 
y Trabajo , 
R E S U E L V O : 
Primero. Dest inar de cualquiera 
fondos del Tesoro de l a N a c i ó n la s u -
ma de doscientos mi l pesos a la com-
pra, por cuenta del Gobierno, de a r -
t í c u l o s de pr imera necesidad, bien 
entendido que dicha suma se consi-
derará como anticipo del Tesoro a 
reintegrar por l a S e c r e t a r í a de A g r i -
cultura, Comercio y Trabajo . 
Segundo. L a s compras han de r e a -
l izarse por conducto de los Agentes 
d i p l o m á t i c o s y consulares de l a R e -
públ i ca en el extranjero, por in ic ia-
tiva de l a Junta de Subsistencias que 
con esta fecha se' nombra y con l a 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Secretario de 
Agricul tura , Comercio y Trabajo . 
Tercero . L o s a r t í c u l o s comprados, 
que s e r á n exclusivamente de los m á s 
esenciales para la subsistencia, so 
p r o r r a t e a r á n por la Junta de Subsis -
tencias con la a p r o b a c i ó n del Secre-
tario de Agricul tura , Comercio y 
Trabajo, a su precio de costo, c a r -
g á n d o l e s solo gastos de flete. A d u a -
na y almacenaje, entre los comer-
ciantes l icitadores en l a forma que l a 
misma acuerde. 
Cuarto. E l importe í n t e g r o de c a -
da subasta se i n v e r t i r á en nuevas ad-
quisiciones de a r t í c u l o s , y para lo-
grar l a mayor r o t a c i ó n de l a s u m a de 
doscientos m ü pesos que se dedican 
& esto fin debo l a J u n t a de Subs i s -
tencias procurar que las compras y 
las subastas se real icen con l a m a -
yor rapidez, c o n v i r t i é n d o s e dichos 
actos, a ser posible, de sucesivos en 
s i m u l t á n e o s . 
Quinto. L a J u n t a de Subsistencias 
a l hacer cada a d j u d i c a c i ó n estable-
c e r á el tipo o precios a que tienen 
que ser vendidos dichos a r t í c u l o s en 
el mercado p ú b l i c o , calculando las 
ganancias razonables que pueden 
cuedar a favor de los intermediarios 
y r e s e r v á n d o s e l a facultad de re sc in -
dir l a a d j u d i c a c i ó n en cualquier mo-
mento que real icen dichos interme-
diarios ventas en otras condiciones, 
pudlendo la J u n t a recoger las m e r -
c a n c í a s que a ú n tenga en su poder, 
para su venta a otro comerciante, y 
quedando el infractor excluido d e l 
derecho de partic ipar en alguna otra 
o p e r a c i ó n o prorrateo de las que h a -
ga dicha Junta de Subsistencias. 
Sexto. L a J u n t a de Subsistencias , 
que s e r á presidida por el Secretar ia 
do Agr icu l tura , Comercio y T r a b a -
jo, e s t a r á formada a d e m á s por el S e -
cretario de Just ic ia , el Alcalde de l a 
ciudad de la Habana, un miembro do 
l a C á m a r a de Comercio de l a I s l a do 
Cuba, designado por el Presidente de 
dicha C o r p o r a c i ó n , y el Secretar ia 
ae l a Sociedad E c o n ó m i c a de Amibos 
del P a í s . 
S é p t i m o . P a r a tomar acuerdos es -
ta Junta n e c e s i t a r á la presencia d», 
( P A S A A L A P A G I N A D I E Z ) 
L A B O R A T E N E I S T A 
Palabras de apertura pronunciadas por el 
D r . J o s é M . C h a c ó n en la velada celebra-
da anteanoche por el Ateneo de la Habana 
Graves preocupaciones p ú b l i c a s , 
que todos conocemos bien, s e ñ o r a s y 
s e ñ o r e s , h a n inttrrumpido durante 
a l g ú n tiempo el culto amable y fer-
voroso que, en forma de conferencias 
p ú b l i c a s , v e n í a rindiendo el Ateneo 
de l a H a b a n a a l a memoria de C e r -
vantes en el tercer centenario de su 
muerte. 
Cuando a q u é l l a s v a n a disiparse, 
qu izá p a r ^ siempre, cuando renace y 
se af irma vigoroza l a serena concien-
c ia de nuestros futuros destinos, 
cuando plenamente nos Internamos 
en el e s p e c t á c u l o universa l y somos 
humildes pero conscientes actores de 
la tragedia pavorosa, sentimos u n a 
í n t i m a necesidad de renovar ese c u l -
to ferviente, de v i v i r otra vez en co-
m u n i ó n estrecha con el mayor de los 
h é r o e s de nuestra raza , trayendo de 
nuevo a nuestros e s p í r i t u s Inquietos, 
elqulera sea por breves momentos, 
sus altas aspiraciones humanas, po-
niendo en nuestros ojos su misma mi -
rada b e n é v o l a del mundo y en nijestro 
amor su sentido de misericordia 
pureza. ^ 
Como v e r é i s muy pronto por u n a 
carta admirable, el cervantismo h a 
tenido en Cuba los caracteres de u n a 
t r a d i c i ó n l i teraria. H a transcendida 
no solo como una modalidad l i tera-
r i a sino como saludable, como fecun-
da y renovadora disciplina de la vi-! 
da moral . ^ vt-, 
Porque Cervantes, como el h é r o » 
prodigioso de Romain Reland, no r í o* 
^ ? t 0 Í 0 f ^ 0 de e x c e l « t u d mayor 
? \ 0 n f á ' y f?rande de coraz6n 
! g r ^ d e por el «u fr imiento nos 
dejó t a m b i é n en las p á g i n a s doloro-
sas y serenas de su vida, l a fe q u a 
salva, l a fe en nosotros mismos, igi 
fe en todos los hombres y en LoñZ 
l a vida. ^ 
Serenamente confiados, con r e l í e l o ^ 
sa u n c i ó n , llegamos por ú l t i m a vez e a 
este a ñ o , ante el a r a cervantina 
Nuestras conferencias celebrada^ 
Í P A S ^ . A L A P A G I N A SIRTH1\ 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 4 de 1 9 1 7 . 
e l m e m o m m m 
N E W Y O R K 
" L o s refinadores estuvieron ayer 
muy activos en sus compras de a z ú c a -
les de Cuba en todas posiciones. 
Primeramente se vencieron 45.000 
eacos a flote y para embarque imne-
Cxiato a 5.3|8 centavos co^toy flete, y 
luego se hicieron nueva? ventas a l 
mismo precio para embarque en A b r i l 
sifindo compradores la American y la 
T ederal. 
Se calculan en 75.000 tacos estas 
ventas. 
P a r a la segunda quincena de abri l 
y primera quincena de mayo p a g ó la 
Federa l 5.7|16 centavos por 6.000 sa -
cos e igual precio por 9.000 sacos 
embarque en mayo y por 19.000 sa -
cos despacho en abri l . 
L a American c o m p r ó 15.000 sacos 
de Puerto Rico para embarque de es-
te mes a 6.39 centavos costo y flete 
y seguro. 
P a r a New Orleans se vendieron 
15.000 sacos embarque en mayo a 
5.1|4 centavos y 10.000 sacos embar-
que segunda quincena d3 mayo, a l 
mismo precio. 
D e s p u é s de alza taJi ráp ida y cons-
tante, es dif íci l predecir si el mer-
cado s e g u i r á subiendo o s i t e n d r á una 
r e a c c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s G u m á y Meyer han re -
ducido su estimado de la zafra actual 
de Cuba a menos de 2.700.000 tone-
ladas . 
C U B A 
Quieto y sostenido r ig ió ayer ©1 mer 
cado local, d á n d o s e a conocer las s i -
guientes ventas: 
980 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
96 a 4.68 centavos l a l ibra en tras -
Lerdo en la Habana. 
2.000 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
96 a 4.70 centavos l a l ibra a l m a c é n 
en Matanzas. 
1.769 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
9G a 4.65 centavos l a l ibra, a l m a c é n 
en Matanzas. 
1.200 sacos c e n t r í f u g a pola-rización 
96 a 4.64 centavos l a l ibra en a lma-
c é n en Matanzas. 
5.000 sacos c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 
96 a 4.76 centavog l a l ibra, l ibre a 
bordo, en Sagua. 
A Z U C A R E X P O R T A D O 
' P a r a Filadelfia, en el vapor norue-
go Munorway, fueron embarcados por 
ol puerto de Matanzas 16.643 sacos 
de a z ú c a r , por los s e ñ o r e s Sobrinos 
de B e a y Compañía . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores co t i zó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 95 
a 4.60 centavos oro nacional o ame-
S E L L A T O D O : M a t e r i a p l á s -
t i c a , e c o n ó m i c a , p a r a r e p a -
r a r c u a l q u i e r c l a s e d e t e c h o . 
I N S E C T I O L : I n s e c t i c i d a p o -
d e r o s a , n o es v e n e n o s a , p a r a 
e x t e r m i n a r G A R R A P A T A S y 
t o d a s c lases d e insec tos . 
N E G R I T A : P i n t u r a n e g r a , 
i m p e r m e a b l e , e l á s t i c a , de p o -
co cos to . 
C A R B O L L O : P r e s e r v a m a -
d e r a . 
T . F . T u r u l l , I n c . , H a b a n a . 
r icano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.87 centavos oro nacional o amer i -
cano l a l ibra, en a l m a c é n púb l i co de 
eista ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de azocar de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.62 centavos mo-
aeda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.62 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena de Febrero: 3.33 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.71.8 
.centavos la l ibra. 
{ De l mes: 3.49 centavos l a l ibra, 
f P r i m e r a quincena de Marzo, 3.79 
I centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 4.01 
centavos. 
D e l mes: 3.90. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de febrero: 2.60 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 2.96.6 
centavos la l ibra. 
D e l mes: 2.79.9 centavos l a l ibra 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.05 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.27 
centavos. • 
D e l mes: 3.17. 
Matanzas 
Gnrapo poL 91 
Promedio de la primera quincena 
de F e b r e r o : 3.40.3 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.73.2 
centavos l ibra. 
De l mes: 3.56.75 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena Marzo: 3.87.8 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 4.09.85 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.98.8.25 centavos l a l i -
bra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de Febrero : 
2.76.7 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.08.2 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 2.92.45 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.28.84 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.44.85 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.33.44.5 centavos l a l i -
bra. 
Clcnluegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
3.28.4 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.61.9 
centavos la l ibra. 
D e l mes: 3.45.1 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.77 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.98.88 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.88 centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
2.68.4 centavos la li í ira. 
Segunda quincena de Febrero: 3.01.9 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 2.85.1 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.17 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.32 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.25 centavos l a l ibra. 
8073 30 a 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en- l a c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de l a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E P O S . 44. A L T O S . 
C41 In . - ío .« . 
" U n i ó n O i l C o m p a n y " 
( C o m p a ñ í a Ace i t era U n i ó n . ) 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A D E A C C I O N I S T A S . 
Por orden del s e ñ o r Presidente y cumpliendo el acuerdo tomado en 
l a Junta General de Accionistas de l a U N I O N O I L C O M P A N Y , celebrada 
el día 3 de Septiembre del á ñ ó p r ó x i m o pasado, se cita a los accionistas 
de esta C o m p a ñ í a a una Junta G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a de accionistas que 
sg c e l e b r a r á en los salones del Centro Astur iano el día 15 del presente 
mes a la 1 p. m. para conocer el informe de l a C o m i s i ó n nombrada pa-
r a redactar un proyecto de reformas a los Estatutos de l a Sociedad. 
Habana, 13 de A b r i l de 1917. 
; T H O M A S D . C R E W S , 
, Secretario, 
C26S5 3d.-13 
M a d e r a s d e l P a í s 
Serviremos todos los pedidos que se nos hagan de 
CAOBA, CEDRO, POLINES de VIA ESTRECHA y 
ANCHA, POSTES de TELEGRAFO, POSTES de 
CERCA, HORCONES y ESTACAS de MUELLE, 
C A M P A Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , 5 6 . D e p ó s i t o : R a f a e l l y , 5 . R e g l a 
P o r r e t i r a r n o s d e l n e g o c i o d e A u t o m ó v i l e s , c e d e m o s 
A L C O S T O 
u n e l e g a n t í s i m o X o u i r i n g C a r , d e 7 p a s a j e r o s , y u n L a n d a u l e t , 
d e l r e p u t a d o f a b r i c a n t e 
S T E A R N T S - K N I G H T 
d e 8 c i l i n d r o s , t o d o n u e v o y f l a m a n t e . E l m o t o r 
K N I G H T 
e s l a a d m i r a c i ó n d e J l o s i n t e l i g e n t e s . 
E s e s t a ú n i c a o p o r t u n i d a d . 
G A S T O N , W I L L I A M S & W I G M O R E , 
I N C . O F C U B A 
O ' R E I L L Y , 9 . H A B A N A . 
T H E TíETf Y O R K C O F F E E AIÍD S U -
G A R E X C H A N G E 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
C e n t r í f u g a base 96o, en a l m a c é n 
afianzado en IVew Y o r k 
A b r i l 13 de 1917. 
A B R E 
Comp. Vend. 
A b r i l . . . . . . . 
Mayo 5.44 5.46 
Junio 5.50 
Ju l io 5.61 5.62 
Agosto 5.64 5.67 
Septiembre 5.68 5.72 
Octubre 
Noviembre 
Dic iembre 5.23 5.24 
E n e r o 4.86 5.00 
C I E R R E 
Comp. Vend. 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D. 
A b r i l . 5.46 5.48 
Mayo 5.51 5.52 
J i m i o . . . . . . 5.57 5.58 
Ju l i o 5.64 5.65 
Agosto 5.68 5.70 
Septiembre. . . . 5.7 o 5.76 
Octubre 5.64 5.66 
Noviembre 5.56 5.58 
Dic iembre . . . . 5.24 5.27 
E n e r o 5.02 5.04 
M E R C A D O E V A L O R E S 
E l mercado abr ió indeciso o p e r á n -
dose a 105.3|4 y 97.3|4 en acciones Pre 
fevidas y Comunes de I l a v a n a E l e c -
tr ic y a 87 en F . C . Unidos. 
E n l a s e s i ó n de l a tarde se o p e r ó 
desde 87 a 87.3¡8 a l contado y de 
S7.3|8 a 87.5]8 para fin de mes en F . 
C. Unidos y a 98 en comunes de H a -
vana E l e c t r i c . 
E l dinero abundante para p r é s t a -
rr:os. 
A las 4 p. m. se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l de 91.1|2 a 93. 
F . C . Unidos, de 87.3|8 a 87.5|8. 
H . B . R y Preferidas de 105.1|2 a 107. 
I d e m Comunes de 98 a 98.1|4. 
T e l é f o n o Preferidas de 89 a 91. 
Ideto Comunes 84.112 a 86. 
Nav iera Preferidas de 92 a 94. 
Comunes, de 61 a 63. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad nara la e x n o r t a c i ó n . a 
4.60 centavos oro nacional o amer i -
cano la l i b r a . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , 3.87 centavos oro 
nacional o americano la l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bo l sa P r i v a d a : Oscar F e r n á n d e z 
y Antonio Fuertes . 
Habana, abr i l 13 de 1917. 
Jacobo Fatterson, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B Q L S A P R 1 V A D A 
O F I C I A L 
A B R I L 13 
O B L I G A C I O Ñ i s Y B O N O S 
Comp. Vend. 
Pep. Cuba (Speyer ) . . 3? 101 
R e p ú b l i c a C u b a . . . . 94 96% 
R e p ú b l i c a Cuba 4%%. 85 87^4 
A y u n t H a b a n a l a . H i p . 103 107 
A y u n t Habana 2a. Hip. 102 107 
F C . Cienfuegos, l a . H . N. 
F . C . Cienfuegos, 2a. H . N. 
F . C . C a i b a r i é n l a . Hip. N. 
G i b a r a - H o l g u í n l a . H . N 
F . C . Unidos 
Peo. Terr i tor ia l , Se. A . 
Bco. Terr i tor ia l , Se. B . 
ObHgaciones G a s . . . 
Fr-mento A g r a r i o . . . 
G a s , y E lec tr i c idad . . . 
HaTana E l e c t r i c R y . . 
E l e c t r i c Stgo. de Cuba 
Matadero l a . H . . . 
Cuban Telephone. . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Cervecera Int . l a . H i p . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Terr i tor ia l . . 
Bco. Terr i tor ia l (benf.) 
T r u s t Company. . . . 
F C . Unidos. . . . . 
Bco. Terr i tor ia l (benf.) 
T r u s t Company . . . 
F . C . Unidos . . . . . 
P. C . Oeste 
Cuban Centra l (pref ) . 
Cuban Centra l ( c o m ) . 
Gibara H o l g u í n . . . . 
Cuba R . R 
E l e c t r i c Stgo. de Cuba 
K a v a n a E l e c t r i c (pref.) 
H a v a n a E l e c . (coms.) 
Nueva F á b r i c a Hie lo . 
E l é c t r i c a Marianao . 
Cervecera Int . (pref) . 
Cervecera Int . ( coms . ) 
I . c u j a Comercio (pref.) 
L o n j a Comercio (com.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curt idora C u b a n a . . . 


























































S i n 
80 
40 
S i n 
S i n 
115 
93 
I d . 
C A M B I O S 
Quieto y s in operaciones rige el mer 
cado. 
L o s precios cotizados sobre todas 
lar divisas no acusan v a r i a c i ó n . 
Comei -
Banqneros clantea 
8225 1» « b 
S • 
N . G E L A T S & C o . 
H A B A N A 
v . „ d e - o . C H E O U E S d ^ V l A J E R O S I . a B a d o r M 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E CAJA D E A H O R R O S 
Recibinjro» d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
payando intereses a l 3 p $ t n u a l . 
T o d a s estas operac iones pneden efectuarse t a m b i é n p o r c o i 
66 
99 
Londres , 3 d|v. . 4.77 4.76 V. 
Londres . 3 d|v. . . 4.73^ 4.72% V. 
P a r í s , S d|v. . . . 11% 12 D 
Alemania , 3 dlv. . D. 
E Unidos, 3 dlv. . V2 P. 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 9 81/2 P . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 41 Vis 411/4 
Descuento papel 
comercial . . S 10 D 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
l e í C e n t r o A s t u r i a n o 
S a n J o s é y M o n s e r r a t e B a j o s d e l C e n t r o A s t o r í a n o 
T B X w K F O N O A . T 6 T 4 t 
C A R T A S D E C R E D I T O 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e 
n u e s t r o s p a i s a n o s y a m i g o s q u e 
e x t e n d e m o s C A R T A S D E C R E D I -
T O c o n la s q u e p o d r á n p r o v e e r s e 
d e f o n d o s e n todos los p u e b l o s d e 
A s t u r i a s y e n las C a p i t a l e s y p l a -
z a s i m p o r t a n t e s d e l res to d e E s -
p a ñ a . 
L o s q u e p i e n s e n v i s i t a r l a M a -
d r e P a t r i a este v e r a n o d e b e n c o « 
n o c e r las v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s 
e n q u e f a c i l i t a m o s esos d o c u m e n -
tos d e c r é d i t o , s o l i c i t a n d o i n f o r -
m e s e n l a S e c r e t a r í a d e l a I n s t i t u -
c i ó n . 
H a b a n a . 2 9 d e M a r z o d e 1 9 1 7 , 
C 2271 alt lOd-a 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i s a l de 12 pulgadas, a $20.50 quin 
tal. 
S i sa l Rey, do %a 12 pulgadas, 1 
$21.50 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, da 
12 pulgadas, a $22.50 quintal. 
Mani la Rey extra superior, de * 
12 pulgadas, a $24.50 quintal. 




L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
SAXIDAS DKSUH HABANA 
Fiin» Nuera York C»da Vl«rn««, 
M New Orleans k » Sábado. 
„ Colón « . . . . •'• •• m Marte» j-Juere». 
, . Botoas'del Toro • » Miirto» y Jiieres. 
m Puerto Limón ~ Mari»» y Jnero*. 
PASAJES MINIMOS D E S D E 1>A HABANA 
Incluso d« comida*. 





C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




Londres , 3 dlv. 
Londres , 3 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v . , 
Alemania , 3 d¡T» 
E . Unidos, 3 d|V. 
E s p a ñ a , 3 d|v, <; 













New Tork , , , . . « 40.00 
Vorw Orltnuna.. .« . . •« . . . . . . „ 80.00 
Colón „ 43.00 
SALIDAS D E S D E SANTIAGO 
Para New Tork, MARTES de cada dos semana*,-
Pnr» Klnsston. Puerto Barrios, Puerto Cortez, Tela y Bella*, M I E B -
OOLBS de cada dos semanas. 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
Incluso da comidas. 
Kew Torít . . 
Kingston.. . . » , _^ „ 
Puerto Barrio* *« 
Puerto Cortea „ SO.00 
. . 9 5000 
„ 15.00 







L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Walter M. Dnnlcl Aff. Oral, 
Lonja del Comercie, 
Habana, 
I«. Abasosl y Sbnea. 
Agentes. 
Sauldagre de Cuba. 
D E L A N U N C I O Y D E L O S A f f i q ^ 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
ejo que empezó a 
c ión en Enero y 8P , marie i. 
¿o en Diciembre- v ^ s i ^ V ^ 
como algo impre8ci;l.>iáX 
s e c c i ó n editorial [T ^ S H 
la de teatro» V„ ̂  ^ : 
Desde hace unos cuantos a ñ o s el 
anuncio ha adquirido gr^n importan-
c ia ; a tal punto ha llegado é s t a que 
gracias a l anuncio son infinitas las 
publicaciones diarias, o intermiten-
tes, que han adquirido gran auge; y 
lo han adquirido a la par de los 
anunciantes cuyas industrias o co^ 
mercios, cuyos negocios, en general, 
han recibido el impulso que con fuer-
ae irresist ible las ha dado la publici-
dad. 
Y a que hablamos del anuncio pu-
blicado en diarios y p e r i ó d i c o s debe-
mos convenir en que el anuncio se 
ha dignificado, d i g á m o s l o a s í ; se ha 
embellezido, se ha hecho agradable 
a l lector por que ha sabido sugestio-
narle lo mismo con dibujos a r t í s t i -
cos que con a r t í c u l o s l iterarios o 
p o e s í a s . 
L o s p e r i ó d i c o s de gran c i r c u l a c i ó n , 
insertan anuncios cuyo texto, ameno 
y l iterario, y cuyas i lustraciones, 
verdaderas obras de arte, l levan a l 
pie la f irma de autores cuyo nombre 
se cotiza a elevado precio en el mun-
do del arte. 
P a r a anunciar bien hay que poseer 
el arte de l lamar la a t e n c i ó n , de im-
presionar a l p ú b l i c o , de decirle mu-
cho y muy intenso en pocas palabras, 
y para anunciar con provecho hay 
que tener una virtud, la constancia, 
l levada a la impertinencia s i se 
quiere, con ta l de lograr que el p ú -
blico que l é e diarios llegue a^ consi-
derar en el que diariamente l é e par-
te imprescindible del mismo el anun-
la de teatros ia 5 ^ C * C V 
etc ' la ^ n o C ^ : 
Acerca del anuncio 
d-. sus efectos y de la0 en 
cerlos m á s n o t o S ^ 
ciue es una propaga¿daacerca 
d os; acerca de la ¿aL'11 lo»V 
vos. en M « 4 . .os ¿ í 
E l anuncio, sea comn 
es necesario. Pero sa^Sea' 
r íg ido produce más b e ^ 6 ^ 
busca de é s tos h a b l a r e ^ n 
Hemos dicho que sea n 
anuncio siempre es ™ 0 ^ 
mente, y as í es. Un nr^7 c^ 
^ « . c e u t i c o debió su gran 0 5 
a un gran disparate qu6PlPuiar-
y en todos los países de ^ 
l lana se hizo celebérrimo "«a C3í: 
t o m é i s pastillas Geraudef • 0i:' 
c ía el anuncio famoso que n'.J8'c 
dineral. Pero este caso úuln UÍ0-
be sentar precedente en el < 
anunciar: hay que procurar T 
c ío correcto, artístico, bello ^ 
especial, el qee no parezca tai ¡J 
cío. 41 t-k 
De todo nos ocuparemos. 
T e l é f o n o ( C o m s . ) . . 
Matadero 
C á r d e n a s W. W . . 
Puertos Cuba ¿ . . 
Industr ia l Cuba . . 
Naviera (Pref.) 7%, 
Naviera ( C o m . ) . . 
Cuba C a ñ e Pre f . . 
Cuba C a ñ e ( C o m . ) . 
















B i l s a d e N e w - Y o r l 
Cotizaciones recibidas por los s e ñ o r e t 
Mendoza y Co. 
A B R I L 13 
Abre Cierre 
Inspirat ion Cop. . . . 5 7 ^ 
Caba C a ñ e Pre f . . . . 9 1 ^ 
Mer Marine C o m . . . . S2% 32% 
Canadian Pac i f i c . . . . 160% 162% 
F v i e C o m . 28% 28% 
Centra l Leather 86% 87 
B . & Ohio 75% 76% 
Cuba Cañe C o m . . . . 46 45% 
Miss. Pac i f i c . . I . . . 11% 
Anaconda Cop 80% 80% 
Midvale Steel 53 59% 
D:t-*. Securities 16% 
Reading Com 95% 96% 
Interb. Com 12% 
S . u t h Pacif ic 94% 95% 
I . Alcohol 115 115% 
Union Pacif ic 137% 138 
A . C a n 4.6% 46 
A . Smelt ing. 101% 101% 
L . Val ley 65% 65% 
Kennecott Cop . . . . . . . 44 43% 
Ttnnessee Cop 17% 
ü S . Steel C o m . . . . 112% 112% 
Mtxican T e t r o l l . . . . wrji8% 88% 
Cal i f Petrol 2 i % 22 
United R y . I . C o m . . . . 8% 
I r / e r b . Pre f 64 
Ciuc ib le Steel 63% 63% 
Southren R a i l w a y C o . . 28 28 
A . Beet Sugar 93% 94% 
Pt-public I r o n Steel . . . 80 80 
Chev. Motor 315 116 
U d . Motor 35% 34% 
Scripp Booth 25 
Penn. R a i l Co 53 53 
Maxwel l Motors 51% 
Miami Copper 41% 41% 
V'hite Motors 47 
Utah Cop 110 110% 
Mere. Mar. P r e f 87% 86% 
Cdban Am. Sugar Com . 109% 
Punta Alegre 33 
Acciones vendidas: 507.000. 
( P A S A A L A O N C E ) 
16 para Vigo, Coruña, Gijfin y 1 
tander. ' s< 
E l equipaje de bodegas h 
G R A T I S la lancha "CELEBRE iü 
I I A T O R " desde las ocho h f ^ 
Ma^hfna!" 
Los s e ñ o r e s pasajeros tendrán ¡ 
d e p o s i c i ó n desde las doce a las 
de la tarde en el mismo muelle í,' 
Machina, a l vapor remolcador^ 
X * L I A / N ° - S ^ i e a los cofe 
3 bordo del referido buque sin t-
pend ió alguno. 
Habana, 11 d eabril de 1917. 
Manuel Otadnj, 
San Ignacio, No. ra 
L A M I M A D E 
V a p o r " A l f o n -
s o X I l . " 
E s t e buque l l e g a r á a nuestro puer-
to procedente de New Y o r k el d ía 14 
ce l corriente por la m a ñ a n a , y s a l -
órá a las cuatro de la tai de del d ía 
C o m p r e e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Tratamiento Interno adecuado i 
r a las enfermedades infecciosas de 
r á c t e r reservado.. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
NO. 6. CISTITIS 
L a cistitis, a la que también se 
m a " C A T A R R O D E LA VEJIGi' 
comprende varias formas de inflai 
c i ó n de la vejiga y es unas veces 
cal y otras, particularmente en ii 
formas agudas, originada por la pr 
p a g a c i ó n de la inflamación 
partes vecinas, en cuyo caso 
veniente, siempre que sea posit! 
combatir la causa concomitante;;; 
ro a la cistitis, cualquiera que I 
su causa, ha de atenderse siguiec: 
un tratamiento adecuado para etc 
batirla. L a debilidad de la vejiga, 
simple estado catarral de sus ps: 
tes superficiales debido a la kfl 
c ión , l a c o n g e s t i ó n de las pared 
de la vejiga y hasta formación; 
pus, junto con la presencia de | 
menes en la orina, son síntomas I 
indican un estado al que debe ais 
derse porque de ello proviene la te 
t a c i ó n , la incontinencia de orina 
que esta adquiera un color turbio 
un olor desagradable. ^ 
E l uso de la " M I X T U R A DE m 
MAN" e s t á directamente indicado! 
ra combatir estos estados morbos 
E s t a mixtura es diurética, diluye 
orina y por consiguiente disminye 
a c c i ó n irritante; también combate;-
desarrollo de los gérmenes patOí-
nos, aliviando as í otra de las cfc; 
productivas de irritación; es a " 
un estimulante de las paredes 
vejiga ayudando a la economia a n 
cer el proceso morboso Que J a ai 
ta. E n realidad, su acción bene.K 
sa en los casos de cistitis es an 'j 
a la que hace L A MIXTURA 1 
C R O S M A N , tan eficaz en los J 
de uretritis , gota militar y en J 
varios estados inflamatorios, F1 
liares a ambos s 6 * ^ _.Dr.cjMAiN'̂  
L A M I X T U R A OTOSMA* 
liza lo que otros métodos ^ 
miento prometen. 
De venta en todas las Far 
D r o g u e r í a s acreditadas. I 
Wright's Indian Vegetable 
Co. I i i c Unicos F a b r i c a ^ ^ 
rantizadores 272 Pearl Street-^, 
c 2623 a1* 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a ^ ^ j i í i 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a f l o 1 8 5 5 , " 4 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . * ^ 
E s t a C o m p a f á a por una m ó d i c a cuota, ^ e ^ r a ¿ ^ ^ f r ^ n ^ í S u » ! ^ 
t leclmieutos mercantiles, devolviendo a «as soc io» »l soor 
tesulta deapuéa de pagado los g a s t ó n y sinlestroa. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. 
Siniestros pagados por l a C o m p a ñ í a hasta el ^ tfiV* 
Marzo de 1917 • * * 
Cantidades que se e s t á n devolvien do a los socios coiu l60.Zl 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 \ , ' con 
Importe del fondo especial de r e s e r v a , garantlzaao ^ 
propiedades, hipotecas, bonos de l a R epúb l i ca , l á m í n a t , 1 c . 
Ayuntamiento de l a Habana, acciones do la K&Jan%Jzcoa 
trie & Light Power Co., y efectivo en C a j a y los odu^ 
Habana. 31 de Marzo de 1917. ^ ConseieTO V i r e f ^ 
C2643 30d-lo. * J U A N P A X A C I 0 S 
$63 
0 ' * 
N . G E L A T S & C I A 
S e c c i ó n k C a j a k A h o r r o s 0* 
S e a v i s a p o r este m e d i o a 1 os depos i tantes e n j ^ o ^ 
q u e p u e d e n p r e s e n t a r sus l i b r e t a s en M o n e ^ a j | j í a 16 ^ 
c a n a e n n u e s t r a s O f i c i n a s , A g u i a r , 1 0 6 - 1 0 8 , desde e ^ ^ 
t u a l , p a r a a b o n a r l e s los i n t e r é s es correspondiente 
v e n c i d o e n 31 d e M a r z o d e 191 7. 
H a b a n a , 7 de 
Abril ^ 
19^ 
c 2607 10d-9 
A Ñ O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i E 1 4 í e 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E S 
jVfrBTVTBRO D K C A P í O E N C t J B A D B L A P R E P O S A A S O C I A D A 
I O S 
AOSTOTISTRADO». ^ . A - 0 3 0 0 
DEPAJST. D E ANUWOlb». A - « 3 0 1 
IMPKK3ÍTA A - 5 3 3 * . 
P R E C I O S Ü E S T J S C K ^ P C I O N : 




" " H 1-25 
12 meses. 
6 Id- . 
3 Id . -
1 I d . . 
.9 15rO0 
. „ 7-50 
, a i - o o 
.. n - o o 
• « - o o 
D O S B D I C I O N B S D I A R I A S 
E L p B R O r D r C O D B M A Y O R C I U G Ü I ^ - C I O t í DR-'XaA ITBtHJMTJCaw 
E D I T O R I A L 
E N E R O S O 
/ Y a el problema <3e la cares t ía de l a . hacendados de Guba. E s a c o n d o n a c i ó n 
vida no se reduce só lo a d e c l a r a d o - | de terreno y de pago de transportes 
. ' -V/-i>arínnp» v a M s v f ié- 1 hecha tan oportunamente por el s eñor 
Carreño h a de ser sin duda el pr i -
nes teóricas, excitacio es ga  y ie 
hiles lamentos. Y a se ha pasado al c a -
mino de la práct ica . Y a el Secretario 
de Agricultura prepara un decreto fi-
jando para los art ícu los de primera 
necesidad aquellos precios que harmo-
nicen los intereses del comercio con 
los del consumidor, en este p e r í o d o 
anormal de angustiosa cares t ía . Y a el 
Secretario de Agricultura se entrevis-
tó con el Alcalde, señor V a r o n a S u á -
rez, para que el Ayuntamiento coope-
re con el Gobierno hacia la s o l u c i ó n 
del problema respecto a los insopor-
tables precios de la carne y del pan. 
ya el General Emil io N ú ñ e z no s ó -
lo excita a los hacendados y colonos 
y a lo^ terratenientes a, dedicar par-
te al menos de sus tierras al cultivo 
de todos aquellos art ícu los de consu-
mo general que pueden producirse en 
el país, sino que se resuelve a ayudar-
los positiva y concretamente suminis-
trándoles semillas y abonos y gestio-
nando de la empresa de ferrocarriles 
rebaja en la tarifa de los transpor-
tes. 
Pero hay t o d a v í a otro hecho no 
Bienos eficaz, no menos transcendental 
y beneficioso para el remedio del gra-
ve problema y para el fomento de los 
cultivos menores. Nuestros lectores 
conocen ya la muy interesante y sus-
tanciosa carta enviada al D I A R I O D E 
LA MARINA por el señor Manuel C a -
rreño, propietario de los centrales 
"Covadonga" y "Olimpo." E l l a de-
muestra que las comunicaciones del 
Secretario de Agricultura a los ha -
cendados y colonos no han c a í d o en 
desierto. El la demuestra que hay c a -
pitalistas españoles que se interesan 
viva y generosamente por los prable-
mas generales del p a í s y que nobles 
y altruistas en su riqueza e s t á n dis-
puestos aliviar con sus recursos las 
necesidades del pueblo. E l l a demuestra 
que no es la industria azucarera la 
única que absorbe la a t e n c i ó n de los 
mer paso para romper el exclusivismo 
de la industria azucarera y para in -
fundir aquella a f i c ión y aquel amor 
a los cultivos menores que en circuns-
tancias cr í t i cas d é escasez y cares t ía 
generales como ahora se echan tanto 
de menos. E l hermoso ejemplo del se-
ñor Carreño t endrá seguramente imi-
tadores. No será él solo el que ofrez-
c a generosas condiciones y brinde efi-
caces e s t í m u l o s a los que quieran de-
dicarse a la p r o d u c c i ó n de todos aque-
llos productos del p a í s que enumera 
en síu carta el señor C a r r e ñ o . 
Pero ¿ p o r q u é han de ser ú n i c a -
mente los hacendados y los capitalis-
ta^ particulares los que los imiten? 
¿El Estado no posee extensos y fecun-
dos terrenos incultos en que se pudie-
ran cultivar las viandas de C u b a y 
aquellos ar t ícu los de consumo gene-
ral que se ajustan a las condiciones 
del suelo cubano? ¿ P o r q u é no se es-
tablecen definitivamente las tan anhe-
ladas y pedidas zonas de cult ivo? 
¿ P o r q u é no se lleva a cabo l a repar-
t ic ión de parcelas que ha sido tema 
de tantos art ícu los , de tantas promesas 
y de tantos proyectos de L e y ? S i so-
lamente la mitad de los campos que 
posee el Estado se "hubiese dedicado 
a los cultive^ menores, no se senti-
r ían hoy en Cuba los rigores y las 
angustias de la cares t ía que oprime 
y atormenta a l pueblo. 
E l sei íor Manuel Carreño cede u n 
lote de sus terrenos para al iviar el 
apremiante conflicto. E l Estado» a 
quien tan directamente incumbe su 
s o l u c i ó n , ¿ h a de ser menos generoso? 
E n el Congreso hay un proyecto de 
L e y sobre las tarifas de los ar t í cu los 
de primera necesidad? ¿ P o r q u é no se 
ha de legislar sobre la repart ic ión de 
los campos incultos para los produc-
tos del p a í s ? 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
í t ' a r a é l P i A R I C D E U M A R I N A ; 
Sil^20 E S T R E P I T O S O Y A U D A Z . — E L P R O B L E M A D E M A -
P ! T E D t S ? & ~ " D E S A S t R E S I N G L O R I A . — M E E T I N G E N L A C A S A D E L 
r u t B L O . — U N M A E S T R O A V E N T A J A D O E N L A C A R R E R A R E V O -
L U C I O N A R I A 
Pati.108 veint6 d ías de funcionar e l 
parlamento el Gabinete Romanones 
•a lt1i!<ÍOi.<lue aPelar a l a fuga pa- oito simoso de contemporizar c 
- subsistir sin quebrantos Ha dari^ " — M - ^ x c ^ u a graves. u<tao, pues, uno de los cerrojazos 
gistra f r<lPltosos y audaces que r e -
<iecaMQ hlftoria ^ nuestras Cortes, 
Dio ¿fts <ine decadentes. E l pro-
logas i ? ' en circunstancias a n á -
creta * ^lausuró con a l e v o s í a dis-
treDirt.^ ^ allora. ante l a I n -
»n E I L a ® su aventajado c o n m i l i t ó n , 
^gesto de pudor. 
^ e n t a í í l 1e l a otra tailda gubema-
^eraciL < 1?Ineilta(io, no l a desconsi-
arcaicaVnferÍda a lo Q116 a ú n , por 
00 la . .p°s tumbre , se sigue l l a m a n -
^ que " f p ^ s e i l t a c i ó n Nacional", s i -
evitadn Jí 5110 cofrade no hubiese 
^ra vinil+eSCán(ial0 de « n a c l a u -
2aci6n Pato bur16 l a f i sca l l -
^nuas- ,^ameiltaria. con mejores 
^ l a t W ^ rrumI)ió los trabajos lo-
^ CarnLo?11 pretexto de las fiestas 
"Se avisará ' emPleando l a f ó r m u l a : 
^slizó d l n A Omicilio"5 y d e s p u é s 
^ ^(;ret0 *?,adamente en I a baceta 
P0* eso p^Pei l ( i iendo las sesiones, 
' ^ o , enn^ x-9U6 diputados y Go-
{rat1' desde i ah.0ra ha sucedido, fue-
*arsantes. v 3 ^ibunas , acusados de 
Riesen qU6 los republicanos r e -
?a<i de u,n comento, la v irg in l -
•'i^sado ^ siasmos Por un ideal 
tica! W f J f - • 0: ¡ v i v a l a R e p ú -
f denue: " e " ™ i v a , muy poca cosa 
* hi2o máaque esta110 en la C á m a r a 
í ^ ^ o s S ^ i ^ . ^ d u c i r . con c l a -
h . - ^ a la # "i,0 corriente; y 
todos í & Ú b l Í C a ! no a s u s t á a 
i íiera re Jh1nei1 C0I1ciencia de que 
ahita. dr<luía. bien domesticada y 
? n ^ DatS0eMmás hombre de a c -
LeStai*la en ^ ° s e . a s i m i l ó durante 
^ la 2 ^ lonia ninguna sutt-
U eil^elt? dlp omacia italiajia. E s 
W a i 1 i n d e ^ H ^ a j e y accionei3.-
S ^ . ^ i c a i f ^ e n c i a de su p o s i c i ó n 
^ ^ ^ í i ia vrdadepsde ia adoie3-
(7r~——— ua- -^sa- misma s u -
R e M b ^ con grai l r e t r M a 
perioridad p l u t o c r á t i c a e v i t ó que se 
Incorporarse a su diosincrasia el h á -
cesos, entidades o personas de quie-
nes dependiese el porvenir o s imple-
mente a l g ú n lucro 
No; Romanones h a triunfado ame-
nazando, chillando, jurando: esa f u é 
&u t á c t i c a con Alonso Mart ínez , con 
Sagasta, con Moret, con Canalejas , 
cen G a r c í a Prieto. S u voz estridente, 
eus "tacos" han resonado lo mismo 
en los C o m i t é s de barrio, cuando los 
amotinaba contra Moret y Alba, que 
en las g a l e r í a s de Palac io cuando des-
pojó a Garc ía Prieto de l a Preeiden-
c ia del Consejo de Ministros p a r a le-
vantarse con ella y con l a Jefatura, 
s in que nadie se l a diera n i se l a 
consagrase. SI con alguno pacta, y 
p a c t a r í a con Luci fer , caso de actuar 
este personalmente en po l í t i ca , no es 
por temor, sino por conveniencia. E s . 
sencillamente, pese a sus travesuras 
sagastinas, "un toro claro". 
A h o r a h a b r á procedido bien o m a l ; 
pero lo ha hecho con desabrochada 
franqueza, s e g ú n a su propia conve-
niencia cuadraba. H a b í a obtenido 
cuantas autorizaciones p id ió para h a -
cer frente a los enigmas de u n por-
venir inquietador, h a b í a rehabilitado 
con el fracaso de l a p r o p o s i c i ó n R o • 
c é s , tendiente a plantear en l a Cá-
m a r a l a c u e s t i ó n internacional, su 
prestigio de caudillo parlamentarlo. 
Con medios de gobierno para asegu-
r a r c ó m o d a estancia en el poder, 
con u n é x i t o c ircunstancia l inespera-
do, / .a qué exponerse a l quebranto 
de u n a d i s c u s i ó n a fondo sobre e l 
problema de Marruecos, el m á s grave 
que tiene planteado E s p a ñ a , s e g ú n el 
propio Conde ha declarado? E s o h u -
biera sido u n a primada, como dijo 
en 1913, cuando c e d i ó e l poder a 
Dato, entonces sucesor resignado, hoy 
ya c ó m p l i c e pertinaz de l a s a n g r í a y 
el despilfarro que el presupuesto do 
Marruecos simboliza. 
E n l a d i s c u s i ó n de lo que aconte-
ce en la zona mogrebina, donde de-
b i é r a m o s desarrol lar l a influencia 
protectora que los tratados precop-
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{"úan, no caben simulaciones. No po-
d r í a n los integristas, como . hicieron 
con l a p r o p o s i c i ó n R o d é s , poner su 
confianza, a pretexto de considera-
ciones internacionales, en u n Gobier-
no que acaba d é bur lar l a s aspiracio-
nes de los sacerdotes r u r a l e s ; n i po-
d r í a n las d e m á s oposiciones, salvo l a 
datista, complicada en los fracasos 
de Afr ica , dejar de exigir estrecha 
cuenta de yerros que nos conducen 
a l a ru ina e c o n ó m i c a y a l desastre 
s in gloria. E n este problema las opc-
ticiones han repudiado l a obra de los 
turnos insufructuantes de l a domi-
n a c i ó n . L o s conservadores indepen-
dientes de Maura han pedido l a ins -
t a u r a c i ó n leal del Protectorado; los 
car l i s tas l a denuncia del tratado con 
F r a n c i a ; los republicanos de todo 
matiz e l protectorado evolutivo has -
ta l legar a l abandono. L o s mismos 
grupos gobernantes han prometido l a 
enmienda del sistema. S i n embargo, 
este subsiste con episodios a que ve-
iadamente a lud í a lguna vez y que el 
patriotismo sobresaltado se resiste a 
confiar a l a publicidad í n t e g r o s . 
¿ C ó m o expl icar este absurdo? R o -
manones, que, como é l dice, sabe m á s 
aunque hable peor que sus adversa-
rios, dec id ió evitar a toda costa el 
debate; por las buenas s i l a media-
c i ó n del Presidente del Congreso con 
los africanistas, daba resultado; por 
u n abuso de l a prerrogativa regia de 
suspender las sesiones, s i no h a b í a 
otro remedio. Y a s í se f u é a l a Cáma--
r a de levita, por s i las gertiones do 
Vi l lanueva , como ministro del s i len-
cio ministerial , p e r m i t í a n seguir l a 
d i s c u s i ó n del proyecto de ferrocarr i -
les secundarios; mas con el unifor-
me, las bandas y el decreto de sus -
p e n s i ó n en cartera, por s i las oposi-
ciones se e m p e ñ a b a n en esclarecer el 
sentido de l a pregunta que hace a ñ o s 
f o r m u l ó S á n c h e z T o c a : "¿Quién go-
bierna en Marruecos?" 
Y , en efecto, cuando se c o n v e n c i ó 
de que radicales y refomistas esta-
ban resueltos a l debate, v i s t i ó s e r á p i -
damente l a casaca, e m p u ñ ó l a carte-
r a , a g a r r ó el bicornio de pluma blan-
ca, y s in cuidarse de peticiones de 
palabra, n i de protestas, e s c a l ó de 
un salto l a tribuna donde, con vo3 
recia, encarado con los alborotado-
res, l e y ó el Decreto suspendiendo las 
sesiones. Coreó el t é r m i n o de l a lec-
tura furiosa a l g a r a b í a de increpacio-
nes salidas de las m i n o r í a s , descon-
certadas y burladas. L a s tribunas to-
maron impunemente parte en el es-
c á n d a l o . L o s gritos de " ¡ F a r s a n t e s ! , 
i Farsantes !" , d e s c e n d í a n desde loe 
barandales a l hemiciclo, y en vuelo 
planeado p a r e c í a n ¿flotar sobre l a za -
rabanda de los e s c a ñ o s . Nadie inten-
t ó corregir l a irrespetuosidad de loa 
¡esca/ños. Nadie I n t e n t ó corregir la, 
irresptuosidad de los denostadores. 
E l Conde, bri l lante l a mirada, los 
ojos chispeantes de mal ic ia , ro ja l a 
nariz e p i c ú r e a , que desciende y se 
encorva como para enganchar sus 
LAR, Ufa 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
Es un neurasténico. Hasta su sombra le 
espanta. Se cree perseguido y siempre ve un 
peligro. Son sus nervios que le volverán loco. 
E l i x i r A n t í n e r v í o s o 
D E L D R . ; V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a . 
Descongestiona los nervios y estos no do-
minan. L a irascibilidad, el temor y el delirio 
de persecución, desaparecen pronto. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : ^ E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
bigotes de cosaco, r e í a a carcajadas en 
l a tribunil la de los secretarios; des-
p u é s d e s c e n d í a para recibir los pa -
rabienes de sus secuaces, apelotonad 
dos a su paso, tremantes t o d a v í a de 
ardor bé l i co . 
Sí , pudo evitarse e l e s c á n d a l o , co-
mo Dato, tan cuidadoso de las apa-
riencias , d e c í a ante los periodistas. 
Pudo evitarse en el Gobierno l a a r -
bitrariedad, en los diputados las vo-
ciferaciones, en las tribunas las i r r e -
verencias y los denuestos. Pero to-
do ello poco a ñ a d e a l a serie de r e -
lajaciones en que v a d i s o l v i é n d o s e el 
prestigio de unos parlamentos que 
nacen s in Independencia, v iven s in 
d i r e c c i ó n y a c t ú a n s in sensibilidad, 
desconectados cas i siempre del n a -
cional sentir. L o grave es que en pro-
blemas de vida o muerte p a r a E s p a -
ña , como son, por ejemplo, l a orien-
l a c l ó n internacional y l a c u e s t i ó n de 
Marruecos, problemas fuera de las 
Cortes, vivos y candentes en el p a í s , 
el Parlamento, u n a ñ o y otro a ñ o , 
u n a vez y otra vez, reconoce su i n c a -
pacidad para tratarlos, suscribe (con 
excepciones c o n t a d í s i m a s ) el supues-
to denigrante de que no puede exa-
minar n i i lus trar n i decidir sin da-
ñ a r irremisiblemente los intereses de 
la patria. ¡ C o m o si con ca l lar se s u -
pr imieran los conflictos! ¡ C o m o si 
no s i n t i é r a m o s los estragos de su ac -
t u a c i ó n lo mismo en l a unidad espir i -
tual de E s p a ñ a que en l a integridad 
de su e c o n o m í a ! ¡Como s i y a el s u -
ceso no hubiese acreditado que el 
mutismo y l a Inh ib ic ión s ó l o favore-
cen a los gremios p o l í t i c o s confabu-
lados para el mando alternativo, s in 
garantizarnos medios de hacer efec-
t iva l a conveniencia internacional, n i 
de sa lvamos de l a ru ina a que nos 
l leva l a g e s t i ó n gubernamental a l 
otro lado del Es trecho! 
C o n harta r a z ó n exclamaba C a m -
bó, uno de los contados parlamenta-
rios que a c t ú a n con independencia, 
voluntad, p r e p a r a c i ó n e ideas: — ¿ E s 
que en E s p a ñ a hemos llegado a u n 
grado tal de envilecimiento que el 
patriotismo no puede tener otra f ó r -
mula de e x p r e s i ó n que el si lencio? 
T o d a v í a el silencio, que para Mau-
r a "tampoco tiene e x p l i c a c i ó n n i dis-
culpa", podr ía transitoriamente acep-
tarse en l a r e l a c i ó n internacional! 
E n este orden puede invocarse el s i -
gilo de l a r e l a c i ó n d i p l o m á t i c a , l a 
t r a m i t a c i ó n c ircunstancial de inc i -
dentes delicados, etc. No f a l t a r á n 
nunca arrequives honestos para de-
corar el efugio. Pero ¿ e n Marrue -
c o s ? . . . 
Pira Destruir El 
Gernea Da La Caspa 
E s un hecho bien sabido que el ger-
men de la caspa es l a causa de todas 
laa enfermedades del cabello y cuero 
cabelludo, ael como de la, calvicie y 
laa canas prematuras, pero lo que no 
todo ol mundo sabe es que el germen 
de la caspa es t a m b i é n responsable 
de muchos de los peores casos de ca -
tarro y' c o n s u n c i ó n . Naturalmente 
que, en vista de esto, todos debemos 
apreciar el valor de un medio segu-
ro p a r a destruir dicho gormen y por 
consiguiente es con el mayor placer 
Huo damos a conocer a unestros lec-
tores la f ó r m u l a descubierta por un 
eminente hombre de ciencia, d e s p u é s 
de repetidos experimentos, que des-
truye por completo al gxvamn de la 
carpa con só lo dos o tres aplicacio-
nes. T a m b i é n h a r á detener la ca ída 
•del cabello y en numerosas ocasio-
nes h a producido un n u « v o orecimien 
to de pelo d e s p u é s d© a l g ú n tiempo d» 
calvicie* E s t a f ó r m u l a o receta pue-
de ser compxrasta en la misma casa 
o bien su boticario se encargará, de 
hacerlo. ITéla aqu í : B a y JRum (alo-
cholo do) 1$0 gramos; mentol 2 gra-
mos. L a v o n a d« Composae, 60 g r a -
mos. A g í t e s e ben esta m e s ó l a y des-
p u é s de dejares reposar por media 
hora e s t a r á lista para usarse. A p l i -
q ú e s e por l a noche y en l a m a ñ a n a , 
f r o t á n d o l a bien en el poricrlneo con 
las puntas de los dedos. S i se desea 
perfumada puede a g r e g á r s e l e 4 gra-
m o » del perfume que má,3 le agrade. 
E r t » p r e p a r a c i ó n no es un tinte p a r a 
•1 cabello y s in embargo devuelve mX 
a^o,. o » n o * » r « l « o l o r aa fcwiL 
E n Marruecos no hay m á s que nn 
problema de p o l í t i c a interior; no hay 
ninguna c o a c c i ó n e x t r a ñ a para I m -
pedirnos examinar, discutir, acusar a 
loa causantes del desorden, del es-
c á n d a l o , de l a ruina. 
De a l l í s ó l o sabemos, por el M i -
nistro de Hacienda, que los gastos de 
la o c u p a c i ó n son l a causa del dé f i -
cit que nos agobia; y por e l s e ñ o r 
S á n c h e z de Toca , a l discutir l a P r o -
sidencia de l a L i g a Afr icanis ta , que 
"nuestro desgobierno en l a p o l í t i c a 
del Protectorado ha repercutido so-
bre nuestras instituciones militares", 
que ha habido a l l í "comandancias con 
efectos de b e h e t r í a s s a t r á p i c a s " , "que 
se prodigaron atroces agravios env 
desafuero de todas normas de jus t i -
cia, tanto en l a órb i ta c iv i l del dere-
cho privado como en l a del derecho 
de gentes"; que se han producido a l l í 
" c r í m e n e s sensacionales en el orden 
de las justicias", y que el silencio 
sobre el a lcance y l a s i g n i f i c a c i ó n 
de ciertos indultos mil i tares "ha i m -
presionado hondamente a las con-
ciencias m a r r o q u í e s " . 
Pues s i el Parlamento e s p a ñ o l se 
inhibe de estos asuntos, s i renuncia 
a examinar los gastos y a prevenir 
los despiltarros, y s i l a s imputacio-
nes g r a v í s i m a s de S á n c h e z T o c a , que 
no es u n foliculario irresponsable, 
sino todo u n exministro, expreslden-
te de l a A l t a C á m a r a , senador v i ta -
licio, publicista documentado y per-
sona p o n d e r a d í s i m a , no levantan 
el e s p í r i t u fiscalizador de los repro-
sentantes del p a í s , bien merecidas 
tienen las Cortes l a mordaza y las 
carcajadas que a su conato opuso el 
jefe del Gobierno. 
L a m á s inmediata consecuencia 
del violento c ierre f u é u n meettng 
celebrado en l a C a s a del Pueblo. L i -
bres de c o n t r a d i c c i ó n , d e s p a c h á r o n -
se a l l í a su talante unos diputados 
republicanos y ciertos oradores so-
cial istas, ganosos de popularidad en-
tre las masas . 
L a C a s a del Pueblo, establecida 
a ñ o s h a en u n palacio de l a cal le 
del P í a m e n t e , es el Aventlno de nues-
tras plebes protestatarias. O b r a del 
talento organizador de Pablo Igle-
sias, h a conseguido e sa entidad, m i -
í a d por l a p e r s u a s i ó n , mitad por el 
terrorismo con que a c t ú a sobre los 
obreros rebeldes a l a e s t r e c h í s i m a 
discipl ina societaria, confederar l a 
totalidad de los gremios del trabajo 
m a n u a l ; viene a ser como l a Corte 
Suprema del Poder Proletario. S u 
m á s reciente triunfo f u é l a huelga 
general en protesta contra l a cares-
t ía de las subsistencias. Entonces l a 
Casa del Pueblo impuso su voluntad 
a l vecindario, a l comercio y a l Go-
bierno. 
E l mejoramiento colectivo a que 
tan poderosa I n s t i t u c i ó n debiera es-
tar principalmente consagrada, es 
p r e o c u p a c i ó n subalterna de sus di -
rectores. P o l í t i c a , o m á s bien, revo-
lucionaria, es su a c t u a c i ó n m á s per-
severante. 
Desde 1909, en que Cíerrva h izo 
abortar u n a huelga general antipa-
tr ió t i ca , deteniendo y procesando en 
pleno a l a J u n t a Direct iva, e l Poder 
P ú b l i c o no h a hecho m á s que extre-
mar los halagos y a ú n las prevar i -
caciones en l a C a s a del Pueblo. Dato 
puso en p r á c t i c a sus m á s ins inuan-
tes z a l a m e r í a s de s o c i ó l o g o para a l -
canzar, siendo jefe del gobierno, e l 
honor de dar a l l í una conferencia, 
como l a h a b í a dado Vandervelde . 
Aunque s in cu lpa suya, a Dato, se 
le m a l o g r ó el p r o p ó s i t o . Romanones, 
en honor de l a p e q u e ñ a c o n v e n c i ó n de 
la cal le del P í a m e n t e , p e r m i t i ó e l 
fracaso del braza l mi l i tar aplicado 
a los reservis tas ferroviarios y se 
a p r e s u r ó a reconocer l a personal i -
dad de los sindicatos obreros. 
Recientehente quiso dar a l l í el 
poeta Maeterl lnck u n a conferencia de 
Indole peligrosa por e l t ema: " L a 
s i t u a c i ó n de B é l g i c a " ; y por e l a u -
ditorio, ganado totalmente a l a causa 
e l i a d ó f i l a . No se a t r e v i ó e l Gobierno 
a prohibir directamente el meetlng, 
pero, felizmente, entre el poeta del 
misterio y un tan positivo admirador 
de la real idad como Romanones, me-
diaba, aunque parezca absurdo, ant i -
gua y c a r i ñ o s a amistad. S ó l o n e c e s i t ó 
invocarla e l Conde para que el poeta 
belga renunciase a hablar. Muda se-
g u í a l a t r ibuna del Palac io Socia l i s -
ta, hasta que l a Invadieron los dipu-
tados que Romanones arro jó del C o n -
greso, reforzados con oradores de l a 
casa ; c a t e d r á t i c o s desavenidos con s u 
c o n d i c i ó n burguesa y militantes de 
v a r i a í n d o l e , é m u l o s en disputarse en 
vida l a herencia de Pablo Igles ias , 
r e t ra ído , mudo, por achacoso y v i e -
jo. 
No dijeron los oradores cosa a lgu-
na que los redimiera del e p í t e t o que 
a su conducta pusieron las tr ibunas 
del Congreso. Mas d i s t i n g u i ó s e por l a 
audacia del lenguaje el diputado r a -
dical don Marcel ino Domingo, e l cua l 
p e r m i t i ó s e l a f á c i l audacia de mez-
c l a r l a personalidad del R e y en los 
desbarajustes y e s c á n d a l o s de l a a c -
c i ó n gubernamental en Afr i ca . 
E s e l orador a que me refiero n n 
joven maestro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca , de no larga , pero s í ruidosa v i -
da par lamentar ia p e r i o d í s t i c a . C o -
pia de Lerrcnír el t iro por e l e v a c i ó n , 
que en los a ñ o s heroicos d ió fama e 
influencia a l caudillo de los J ó v e n e s 
Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
E l efecto t ó n i c o y laxante del L A X A -
T I V O B R O M O Q U I N I N A le hace sii-
períor a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W . 
G R 0 V E se hal la en cada caj i ta . 
C a m a s d e h i e r r o 
p a r a n i ñ o s 
B A R A N D A S . 
E S P E C I A L M E N T E 
ALTAS. 
C ADA C A M A 
P R O V I S T A C O N 
C O R R E S P O N D I E N T E C O L C H O N . 
J . P A S C U A L B A E D T m 
1 ^ ~ Obispo» 101. 
Barbaros . Pero, aunque acaso m á s 
culto que su jefe, no posee el talento 
natural , l a elocuencia persuasiva, el 
aplomo campechano y l a robustez 
a t l é t i c a de don Alejandro. Don M a r -
celino tiene p e r g e ñ o f i s i o l ó g i c o me-
nos lucido. Enjuto de carnes, reduci-
do de ta l la , e x a n g ü e de cutis, a r r u -
gado prematuramente l a facles, con 
cierto tartajeo seni l en la voz, no 
parece nuestro hombre tallado para 
fulminar en l a p laza p ú b l i c a los r a -
yos de l a elocuencia cal lejera. E s 
v i v a estampa de los d ó m i n e s que 
hambrean por las p á g i n a s de nuestros 
libros picarescos; no le faltan n i las 
gafas cabalgando sobre narices que 
parecen enfiladas a l vaho de las 
el las. 
No obstan tales desventajas de la 
naturaleza para que el joven tr ibu-
( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 
E l b e n e f i c i o d e l v i e j o 
a c t o r d o n P a b l o P i l d a i n 
' v 
TTn grupo de Jóvenes organiza una fnn-
clón a beneficio del veterano actor cuba-
no don Pablo Pildain, que se celebrará 
en el Teatro Nacional el próximo jueves 
19 del corriente mes. 
Se trata de una generosa obra, que 
tiende a mejorar la triste situación ac-
tual del bueno de don Pablo, el actor mi-
mado de otros tiempos y por ello esti-
mamos que no se le debe regatetar el más 
decidido apoyo. 
Sus compañeros de arte, los periodistas 
y literatos, los cronistas todos deben 
ayudar al buen amigo en su desgracia, 
al viejo y querido actor. 
Bien se lo merece. 
E N A M A R 6 U R A 
1 1 y 1 3 
H a y m a g n í f i c o s de-
partamentos para 
oficinas. 
EN U S MISMAS CASAS INFORMAN 
C 2701 15d-13 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D 
Unanimidad de Pesreoere» de H o m -
bres j r M n j é r e s . 
Muchas muyere® l loran y se aü l" 
g-en y reh-rusan todo consuelo porque 
lo que u n a ves fueron sus soberbias 
trenzas «e h a n ajado y aclarado; no 
pocos h o m b r e » are vuelven blasfemos 
porqtM lee moscas los pellizcan a t r a -
v é s de l a tenue espesura de su cabe-
llo. Habrá, de ser u n a buena nueva 
para tes v ict imas de ambos sexos sa-
ber que e l "HerpicMe Newbro" se 
ha colocado en «1 mercado. E s el 
nuevo germlolda y a n t i s é p t i c o que 
obra destruyiendo «S s é r m e n o micro-
bio, que es ta. causa subyacente de 
la d e s t r u c c i ó n del cabello. E l "Herpl -
clde" es u n a nueva p r e p a r a c i ó n he-
sha s e g ú n una nrueva f ó r m u l a basada 
en un nuevo principio. Cualquiera 
que l a h a y a probado dec larará en su 
favor. Proba, di a y oa c o n v e n c e r é i s . 
C u r a l a c o m e z ó n d é l cuero cabelludo. 
V é n d e s e en las princdipales f a r m a -
cias. 
Dos tamafios: SO cts. y $1 en mo-
neda americana. 
" L a R e u n i ó n " , E . SarrtL—JWanuel 
Johnson, Obispo. 63 y 65.—Agrente» 
especiales. 
T 
E N F L A Q U E C I M I E N T O 
Producido por l a falta de n u t r i c i ó n 
en l a m a y o r í a de los casos dependa 
ae las malas digestiones que dificul-
tan la a s i m i l a c i ó n . T a l ocurre con la 
inapetencia, dispepsia, v ó m i t o s , d ia -
rreas . Con el uso del E l í x i r E s t o m a -
ca l de S á i z de Carlos , ganan estos 
enfermos extenuados hasta 6 y 8 k i lo -
gramos en dos o tres meses llegando 
a l peso normal . 
L O S Q U E S E E M B A R C A N 
N O D E B E N O L V I D A R Q U E L A C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A C C I 
D E N T E S . P O R U N A P R I M A M O D I C A . L E S A S E G U R A C O N T R A 
T O D A C L A S E D E A C C I D E N T E S , I N C L U S O E L R I E S G O D E G U E -
R R A . 
N u e s t r a s P ó l i z a s d e v i a j e s c u K r e n i o d o s los riesgos y s o n 
v á l i d a s e n t o d o e l m u n d o c i v i l i z a d o . 
P o r u n s e g u r o d e v i a j e p a r a E s p a ñ a — I N C L U S O E L R I F S -
0 0 D E G U E R R A - d e $ 1 . 0 0 0 . 0 0 . c o b r a m o s s o l a m e n t e $ 6 . 5 0 
A s e g u r a m o s t a m b i é n los e q u i p a j e s . 
I n f o r m e s y de ta l l e s a q u i e n l o so l i c i t e , f a c i l i t a e l A g e n t e 
G e n e r a l d e l a C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A C C I D E N T E S . H A B A N A . 
A m a r g u r a . 1 1 . e s q u i n a a S a n I g u a c i a 
S e g u r o s d e t o d a s c l a s e s d e R I E S G O S Y A C C I D E N T E S . 
A P R I M A F U A . 
I N C L U S O S E G U R O S C O N T R A R I E S G O S D E G U E R R A 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 4 d e 1 9 1 7 . 
L A P R E N S A 
E l problema de la c a r e s t í a preo-
cupa a todos como el problema de la 
*uerra , y si no fuese un resultado 
f s i podría decirse que el a lza de 
precios molesta mucho m á s que la 
T e m o s ^ a S a d o ya muchas veces del 
asunto- mas como ahora se trata de 
í a c e r alko para remediar o atenuar 
fa c a r e s t í a y el caso ofrece muchas 
dificultades, reproducimos ^ que di-
jo ayer nuestro colega E l Comercio. 
Replicando a E l Mundo dice: 
vm un descubrimiento para "Kl Mun-
do"'amello6 de que los ^ ^ f f r t 
de las fluctuucioues en países pro_ 
n como compraba antes. Los artículos 
vienen ya encarecidos desde el mercado 
donde se adquieren y ^m0 eljomovclo 
«n riee por la oferta y la demanda, si 
l l consumidor cubano acepta los precios 
queTe imponen bien. y. si no. con no 
íVnnortar los artículos le basta. vea 
colega dfinde estd el alza de los prefcios. 
y d i | a ¿ o s después qué culpa tiene eí 
importador cubano de que le Ajen pre 
cloV exorbitantes que le bnean a « veng 
der también a mayor precio los ai «culos 
adquiridos en el mercado extranjero, por-
aue es de creer que "Kl mundo'' no abo-
Seró porque los comerciantes e industria-
les regalen sus mercancías como no re-
gala sus ejemplare sel importante perió-
dico de la mañana, uo obstante existir 
muchos lectores de la Wase pobre que 
no pueden adquirirlo al precio de tres 
centavos, que invierten en pan. 
No estaría de más que el colega se de-
tuviera a estudiar por qué valen el, cuá-
druple las viandas, y por qué el azúcar 
v el alcohol se vienen vendiendo desde 
él principio de la guerra europea a pre-
cios casi inasequibles al pueblo, hablen-
do subido casi todos los artículos nacio-
nales más de lo que nos figurábamos, y 
los de importación extraordinariamente. 
L a s medidas que, s e g ú n creemos, 
piensa adoptar el gobierno regular i -
z a r á n los precios, es decir, p o d r á n 
Impedir que a l g ú n comerciante ven-
da algo m á s caro de lo justo o sea 
del precio medio determinado por e l 
costo in ic ia l ; pero no s e r á posible 
obligar a nadie que venda con p é r d i -
da, porque si se ordena que un a r -
ticulo se venda a un precio ruinoso 
para el comerciante, no s e g u i r á é s t e 
v e n d i ó n d d l o y la m e r c a n c í a desapa-
r e c e r á del mercado. 
Entonces habrá algo peor que l a 
c a r e s t í a : habrá escasez y hambre. 
L o s p e r i ó d i c o s publican una nota 
enviada por el Encargado de Nego-
cios de Cuba en Génova , sobre el uso 
de la sacarina, autorizada por el gor 
bierno de Ital ia . 
, Dice: l 
L a Sacarina podrá obtenerse bien sea 
fcomprándola en el extranjero o autori-
aando la fabricación en el Reino por 
cuentoa del Estado bajo la permanente 
vlgilanci ade la Secretaría de Hacienda. 
Podrá venderse pura como sacarinado de 
sodio eino mezclada o incorporada en el 
azúcar para aumentar la fuerza dulfifl-
cante, según las disposiciones que dicte 
el Ministro de Hacienda. Caso de ser 
obligatorio el consumo del azúcar sacari-
nado. se tomará con preferencia (previo 
acuerdo entre el Ministro de Hacienda y 
el Ministro de Agricultura) el azúcar im-
portado del extranjero, por cuenta del 
Gobierno. 
Si cree conveniente el Ministro de Ha-
cienda podrá proveer el azúcar neteesá-
rlo, adquiriéndolo de las fábricas o re-
finerías nacionales, abonándoseles a es-
tas el producto según lo acordado en el 
articulo 22 del Decreto del Lugarteniente 
de S. M. 
E l Ministro de Hacienda tiene facultad 
de ordenar que en una o más fábricas o 
refinerías se ponga a la disposición de 
la Admlnistraciéu una sección que pue-
da aislarse del resto de la fábrica o re-
finería. Ditehas fábricas o refinerías fa-
cilitarán las maquinarías y aparatos ne-
cesarios para la fabricación del azúcar 
sacarinado, si no son indispensbles es-
tos para su propio uso. 
Cuando los intereses generales lo indi-
quen, podrá concentrarse en una sola fá-
brica o refinería la preparación de todo 
el azúcar sacarinado aún cuando no bas-
tasen las maquinarlas y aparatos que 
estas poseen, solicitándose "entonces de 
otras fábrícas o refinerías difchos apara-
tos etc. momentáneamente. 
L a sacar ina para e l uso corriente 
eu s u s t i t u c i ó n del a z ú c a r es un ar -
ticulo prohibido en cas i todas las 
unciones, porque es nociva a la salud 
Si no lo fuera, ya hubiese hecho una 
gran competencia a l a z ú c a r , pues 
tiene una potencia dulcificante cien 
veces mayor. 
Pero la c a r e s t í a enorme del azú-
car ha motivado y a el uso de la sa-
car ina mezclada con el a z ú c a r , y no 
s e r í a e x t r a ñ o que la ciencia encon-
trase el modo de eliminar de la saca-
r ina el principio morboso y entonces, 
si ofrece ventajas e c o n ó m i c a s , podrá 
ser m a ñ a n a un desastre para la re-
molacha y para la caña . 
H a y que prevenirse contra ese da-
ño posible en lo futuro, y dar m á s 
variedad a la p r o d u c c i ó n cubana. 
Dice L a Patr ia , de Sagua: 
También en los Estados Unidos ante 
el mal de la carestía. Be han hecho es-
fuerzos para rcniediar la situación, y en 
general, cuanto afecta al bienestar del 
pueblo y especialmente cuando hay agra-
vación de efectos, da Inicio a un mo-
vimiento colectivo para contrarrestarla. 
Donde no hay Ministerios de Subsisten-
cias hoy Juntas nombradas por loe üo-
biernos para atender a la cuestión de 
la alimentación. 
No hay razón ni pretexto para que ri-
ja omnipotente la ley de oferta y ia 
demanda, ni sin limitaciones los pretlos 
del mercado que na tur?.1 raen te son'remu-
nerados para el vendedor. 
Téngase presente al tratar este pro-
blema de las subsistencias, que entre los 
precios que percibe el productor y los 
que paga el consumidor hay una gran 
diferencia, que es otro tanto o muchos 
tantos. Va recargándose el articulo ton 
el costo del transporte, de los derechos 
de entrada y otros, almacenajes, ganan-
cias del intermediario y varios gastos. E n 
esas diferentes partidas que integran el 
precio final de venta al detalle, es domle 
pueden operar los Gobiernos centrales, los 
locales, las cooperativas, etc. A. voces 
esas funciones, o alguna de ellas las asu-
men el Estado y el Municipio cuando la 
salud pública lo exige y transporta, al-
mneona y vende al costo y aún con tér-
dida. 
L o s recursos de competencia son 
perfectamente licites y munchas ve-
ces de gran resultado. E l gobierno 
e s p a ñ o l e s t á acaparando todo el t r i -
go de E s p a ñ a y a la vez comprando 
grandes cargamentos de cereales pa-
r a venderlo a su justo precio a todo 
el mundo e imponerlo a todos. 
Medidas a s í y otras como la exen-
c i ó n de derechos son las ú n i c a s que 
legran abaratar los comestibles. 
E l F inanc iero trata l a Importante 
c u e s t i ó n de los comestibles, y dice: 
E l Gobierno americano, cuya sensatez 
y patriotismo no pueden ponerse en du-
da, también abrió una investigación so-
bre la carestía de la vida, y una yaz co-
nocidas las causas de la misma se abs-
tuvo de dictar ninguna resolución. 
Puesto que hay quien insiste eu no 
darse por enterado de las causas Oe la 
carestía, tendremos que insistir nosotros 
también en consignarlas, sintetizándolas, 
para no repetir lo que tantas veces hemos 
dicho: 
Primera.—Aumento de la nroducción 
de oro, signo universal de cambio y, por 
lo tanto, cuanto más abunde más canti-
dad de él hay que dar en cambio por las 
mercancías. 
Segunda.—Aumento de los jornales en 
todos los países como consecuencia de la 
evolución social 'pie ha mejorado 1a si-
tuación de los obreros, mediante las re-
clamaciones de los mismos, apoyadas con 
huelgas, porque las ventajas obtenidas 
por los trabajadores determinan necesa-
riamente el alza de las ruertancías, a los 
que han de cargarse todos los gastos in-
herentes a ellas. 
Tercera (trainsitoria.)—La tremsnda 
guerra actual, que ha mermado la pro-
ducción al propio tiempo que aumenta el 
consumo y dificulta y hasta impide los 
transportes. 
A pesar de estas causas, podemos de-
mostrar que- algunos víveres están .hoy en 
la Habana bastante más baratos que en 
los puntos de origen, por las grandes 
existencias de los mismos que aquí se 
han reunido ante la posibilidad de que 
faltaran, por las dificultades de los trans-
portes y las demandas de las naciones 
beligerantes y el temor de que se pierdan 
por un prolongado almacenaje. 
L o positivo y probado es que han 
D e l R í o y D o r b e c k e r 
O G E N I E B O S - C O I Í T I U U S T A S 
Oficina t é c n i c a . Cálcalo» dibujo y c o n s t r u c c i ó n de edificios en hierro 
j especialmente concreto armado. Ecparac iones , ampliaciones y modifica-
ciones de edificios. Construcciones e n general . 
A G Ü I A R , IÍÜMEBO D E S P A C H O K U H E E O 91. 
C788 a l t 15d.-23mz. 
( f e 
P o l v o s 
D E J^BONIQUE Y C^. P A R I S 
S o n l o s p o i v a s q u e g u s t a n a l a s M n c h a c h a s B o n i t a s . 
S e a d h i e r e n » b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 
j e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n -
c i o , p o r q u e e s l a l e g í t i m a 
d e B R O N I Q U E , p e r f u -
m i s t a p a r i s i é n . 
L o s v e n d e n 
B o t i c a s 
f S e d e r í a s . 
AOUÍlAR 116 
BAYEH 
¡Cuídese de los sustitutos 
que son siempre peligrosos 




tampada la cruz 
"Bayer" a un 
lado,y"Aspírin 
0,5" al otro. 





encarecido mucho m á s los productos 
del p a í s que los importados. 
E l Tiempo de C á r d e n a s , contestan-
do a la p r o p o s i c i ó n de ley del s e ñ o r 
Soto a l a C á m a r a , para que se casti-
gue a los comerciantes como culpa-
bles de la c a r e s t í a , dice corroborando 
nuestra o p i n i ó n lo siguiente: 
Lo que ha podido hacer el señor So-
to, para abaratar la vida ha sido un 
proyecto de Ley por el cual se rebaja-
rán o suprimirán los derechos arancela-
rios a los víveres,' se limitara la expor-
tación de azúcar y alcohol; dejando en 
el país las cantidades suficientes para el 
consumo del mismo, se rebajasen a los 
establecimientos que venden subsisten-
cias las exorbitantes contribuciones q\ie 
les cobran los ayuntamientos para derro-
char luego el dinero en superfluidades 
y se tormentara el cultivo de los produc-
tos menores, porque mientras las viandas 
que de nuestro suelo contimíen valiendo 
el ¡cuádruple de que antes valían no po-
dremos pretender rebaja alguna en los 
precios de mercancías que caras se ven-
den porque caras cuestan a quienes las 
importan. 
Nada más elocuente ni m'ás puesto en 
razón. E l primero, que en las situacio-
nes tan apremiantes como la presente, de-
be prestar ayuda al comercio, a las in-
dustrias, al agricultor y al pueblo con-
sumidor, es el gobierno, que debe par-
ticipar también de las consecuentias. Kl 
obrero, para mejorar su posición, acudo 
al patrono; éste, busca su compensación 
en el aumento de precio al consumidor; 
¿qué tiene, pues, de extraño, que el co-
mercio solicite, del recaudador nacional 
un auxilio eu beneficio de todos? 
Nada m á s justo. L a s causas de la 
c a r e s t í a son m ú l t i p l e s y universales, 
y para a l iv iar la deben hacer un sa-
crificio todos, 
P a r a s i e m p r e b u e n o s 
Todos los que sufriendo asma, en cual-
quier de sus grados, agudo o leve, si to-
man Sanahogo, notan el alivio rápidamen-
te,, la mejoría se acentúa y la curación 
es radical, porque Sanahogo, es la pa-
nacea del asma, nada deja de ser cura-
do por él. Se vende en todas las boti-
cas y su depósito está en " E l Crisol," 
Neptuno esquina a Manrique. 
l * e s g u s t a m u c h o 
E l Bombón Purgante gusta extraordi-
nariamente a los niños, porque su sabro-
sa ¡crema les atrae y ' encanta. Su deli-
cado sabor les hace pedir otro y desear 
la llegada del momento de tomarlo. Des-
iconocen que es medicina, no presumen 
que en su crema lleva una purga. Se 
vende en todas las boticas y en su de-
pósito " E l Crisol," Neptuno esquina a 
Manrique. 
" O X F O R D 
E L M O D E L O D I S T I N G U I D O D E E S T E A Ñ O 
Opuesto por completo a los estilos de la rutina 
vulgar, que todos se parecen. 
El "OXFORD" está adaptado esta temporada 
a la High-Life; al mundo elegante. 
Fabricados en una horma exprofesa, punta 
estrecha, pala larga, de exquisito y 
refinado gusto. 
Acabamos de recibir la segunda re-
mesa en todos colores, y colores en 
combinación, blancos lavables 
y gamuza, 
$ 1 2 2 2 
PELETERÍA 
L O R 1 T 
25 5AM RAím 25 




D E L D I A 
F I E S T A S Y X K A T R o s 
U n s á b a d o animado. 
H a y para los n i ñ o s la m a t i n é e se-
manal del Cine Prado, siempre tan 
favorecida, e x h i b i é n d o s e L a Culpa, 
p e l í c u l a que anoche, en su estreno, 
fué un gran é x i t o . 
Otro e s p e c t á c u l o de la tarde. 
E s en Payre t . 
L a C o m p a ñ í a de Arcos p o n d r á en 
escena L a W a l k y r l a , comedia muy 
graciosa, original de S á n c h e z B e r t . 
H a y boda por la noche. 
S e g u i r á n e x h i b i é n d o s e en el Nacio-
na l las variadas y recreativas cintas 
del repertorio de Casanova y C o . 
S á b a d o azul de Payre t . 
Se e s t r e n a r á >Tlk Homedes, humo-
rada policial dividida en cinco episo-
dios, de la que ha hecho Arcos una 
verdadera c r e a c i ó n . 
L a f u n c i ó n de Campoamor ha sido 
organizada por E l Estudiante, novel 
/ s i m p á t i c a revista universi taria , to-
mando parte artistas de nuestros 
principales teatros. 
Muy bonito el programa. 
D e s p u é s de una obertura por la 
Banda Municipal , se r e p r e s e n t a r á la 
comedia en tres actos de los Quinte-
ro titulada L o s leales por l a Compa-
ñía Serrador-Mari , continuando el 
e s p e c t á c u l o con n ú m e r o s de v a r i e t é s 
que e s t a r á n a cargo de R a f a a l Arcos , 
de la pareja María Casti l lo y Gallo, 
B I B L I O T E C A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
L I B E O S T R E V I S T A S 
Durante la presente semana se han 
recibido los siguientes libros y folle-
tos. 
"Anales de l a Academia Nacional 
Te Artes y L e t r a s " de l a Habana. 
"Anales del Instituto Nacional de 
P r e v i s i ó n , " de Madrid. 
" L a deuda colonial," por don Fe^ 
lix Iznaga. 
" P u r i f i c a c i ó n de las aguas de cloa-
ca," informe de la C o m i s i ó n belga que 
e s t u d i ó el problema en Inglaterra . 
"Un Comentario a la d e c l a r a c i ó n 
de los derechos de las Naciones," por 
F r a n c i s c o J o s é U r r u t i a . 
" L a V i d a y l a R a z a a l t r a v é s del 
'¿uijote," por J u a n Cueto y p r ó l o g o 
de Miguel de Unamuno. 
"Crón ica M é d i c o - Q u i r ú r g i c a , " de 
la Habana, revista mensual dirigida 
por el doctor J u a n Santos F e r n á n d e z . 
" E l Mensajero Cató l i co ," revista 
mensual publicada por la A s o c i a c i ó n 
de Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Co-
razón," establecida en las E s c u e l a s 
P í o s de Guanabacoa. 
de las Hermanitas Fr;,„ 
grupo de artistas de " m 0 * ^ de, 
Cantará el tenor L i m ? ' ^ ^ 
L a grandiosa cinta r , 
vera a proyectarse en el v.-
m a t o g r á f i c o del Cin0 Jienzo ci7 
func ión nocturna * ^ Í \ 
V a en la segunda tanda 
Y la fiesta de la a 
Propietarios del Vedada eTf016,1 k 
ma parte la Isaura la ^5 J 
R e c i t a r á el monólogo tm . 
Bonita, de los Quintero ^ l 
a d e m á s L a Criolla, uno de 
plets m á s aplaudidos 8U8 «05. 
Atractivo poderoso constih, 
esta fiesta el c o n c u r s o T 9UyT6 ^ 
Del Vedado vendrá la arn 
ya no embarca para Méjico ^ 
r a E s p a ñ a , al baile que se f̂'í!-0 ^ 
el B l a c k Cat en su honor bra^ 
Día completo. 
( P A S A A L A PAGINA 
CINCO) \ 
P A R A E C Z E M A . E R I S I P ^ 
leas 
Co.ÍNwtY¿rki 
S I U S T E D N E C E S I T A 
fnteréUsal<lUler l a 
SI D E S E A comprar o vender m 
sas y solares de esquina en los 
jores lugares de la Habana y ,i 
Vedado. ' el 
V E A H O Y M I S M O A 
M A N U E L M A R T I N 
•n Obispo, 43; de 2 » 5 p. m. 
T E L E F O N O A-OÍ72 
G R A T O S 
BRONQUITIS 
T U B E R C U L O S I S 
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m. 
S e h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i -
m i e n t o d e los s e ñ o r e s a s o c i a d o s 
q u e e l d o m i n g o 15 d e l a c t u a l , se 
c e l e b r a r á en los sa lones d e n u e s t r o 
C e n t r o , u n g r a n b a i l e d e s a l a . 
E s t e b a i l e s e r á d e p e n s i ó n y e l 
p r e c i o d e los b i l l e t e s : U N P E S O 
C I N C U E N T A C E N T A V O S E L F A -
M I L I A R y U N P E S O E L P E R S O -
N A L 
C u m p l i e n d o p r e c e p t o s r e g l a m e n -
tar ios , l a S e c c i ó n , r e c h a z a r á en 
l a e n t r a d a o e x p u l s a r á d e l l o c a l . 
t odo c o n c u r r e n t e que falte al or-
d e n o a las conveniencias socia-
les . 
N o se p e r m i t i r á l a entrada a 
m e n o r e s d e 1 4 a ñ o s , ni se daráo 
c o n t r a s e ñ a s . 
L a s p u e r t a s se a b r i r á n a las o 
y e l b a i l e d a r á principio, a las 9 
d e l a n o c h e . 
H a b a n a , 1 0 d e A b r i l de 19U 
















iico V | 
Secretario. 
C 2633 
A i M L - l T v i C I O 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s m e i m a t a r í a n . 
A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l 
D E F ' I L - A O E L . R I A 
E s la medicina del r e u m a en todas sus mani fes ta-
ciones, hace \ e l iminar el á c i d o ú r i c o y1 vence el i a taque 
i m á s crue l a l a s pr imeras cucharadas . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Depositarios: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barrera y Majó Colomer. 
L a N o t a r í a d e l L d o . F r a a c i s c o J . D a n i e l , 
s e h a t r a s l a d a d o a l a c a l l e d e l a H a b a n a , 
c a s i e s q u i n a a O b r a p í a . 
c 2647 
I6d-ll 
C L W D 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s -
E l e c t r o t e r a p i a -
D e 1 a 4 . - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o . 
T E L E F O N O A . 2 4 9 D . E M P A D R A D O , ^ 
tOLECI 
He reí 
tas de e 












" L A V A J I L L A 
El refinamiento del 
gusto es la muestra más | 
grande de cultura que 
puede dar una familia. 
Comprando la cafetera 
de CRISTAL, demos-
trará usted su buen 
gusto. 
O T A O L A U R R U C H I Y C ° \ A O & 
T E L E F O N O ^TA3 G A L I A N O Y Z A N J A . 
Agencl* 
O 2663 al t lt-11 ld-14 
AKO LXXXV DIARIO DE LA MARINA Abril 14 de 191 
PAGINA CINCO. 
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BAHUERA y Ca, 
DROGUERIA «SAN JOSE* 
Habana. Cuba. 
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7 P a s a j e r o s . 
« Por su potencia y elegancia, el SINGER, 
complace a los que quieren l u j o , f u e r z a , 
Automóvil para Todo, 
poseer un SINGER, produce completa 
satisfacción, dá tono a su propietario, 
es señal de distinción. 
SINGER, es el auto mejor que se fabrica 
en los Estados Unidos, superior a cuantos 
hay en la Habana. E l preferido de los que. 
Cuantío compran quieren comprarlo mejor 
GOMEZ & MARTINEZ 
T E L E F O N O S 
A-3222 , A-7455 
S a l ó n d e E x p o s i c i ó n 
S A N R A F A E L 1 0 . 
G A L I A N O 4 9 - 5 3 
m 
JITIS 
D ü L C E L A X 
Delicioso como Dulce. 
2 0 ^ 4 0 c t s . S in R i v a l como L a x a s t e . 
C O M P A Ñ I A M E D I C A 
D E N U E V A Y O R K 
N e w Y o r k , E . U . A . 
H a b a n e r a s 
(VIENE DH LA PACUNA CUATRO) 
X I B U R C I O I > B R J E X D E v C A S T A Ñ E D A 
Un saludo. 
Y, además, una felicitación. 
Mi saludo al doctor Tiburcio Pérez 
de Castañeda es de cordial y afectuo-
sa bienvenida. 
Desde hace unos días se encuentra 
nuevamente entre nosotros después 
de recorrer varias importantes po-
blaciones europeas. 
Estuvo en el campo de la guerra. 
Figuró en el Ejército Ruso, con el 
grado-de coronel, prestando sus ser-
vicios médicos. 
Acaso sorprenderá a muchos, que 
ef doctor Pérez de Castañeda, más 
conocido por su condición de aboga-
do y de hombre de empresa, pueda 
haber ejercido como facultativo en 
cuerpo alguno de sanidad militar. 
No ilo sabrán todos. 
Pero la primera carrera que estu-
dió en España el distinguido caballe-
ro fué la de médico. 
Más tarde, en la Universidad de la 
Habana, se graduó de abogado. 
Hizo los estudios en meses. 
Poco tiempo después era yo uno de 
los que con más asiduidad concu-
rrían a la cátedra donde todas las 
mañanas, siempre de pie y con una 
erudición pasmosa, nos explicaba la 
Historia de la Legislación Española. 
Cúmpleme, trás la bienvenida, ha-
cer illegar hasta el doctor Tiburcio 
Pérez de Castañeda una felicitación. 
Está hoy de días. 
Y yo me complazco en desearle, 
con tal motivo, todo género de ventu-
ras y de satisfacciones. 
?INA 














(VIENE DE LA PAGINA T R E S . ) 
no haya conquistado la admiración 
je las masas populares de Tortosa, 
por donde obtiene su acta en lucha 
franca contra todos los elementos 
monárquicos; ni tampoco para que 
Ivpya ensanchando el núcleo de sus 
(admiradores en el revuelto golfo de 
Barcelona. Allí dirige un periódico 
lúe ha eclipsado en la violencia del 
nguaje y en la audacia de las can.-
pañas al órgano oficial del lerrouxis-
mo. En Madrid hasta ahora no pasa 
ie ser un maestro de primera ense-
Banza aventajado en la carrera revo-
lucionaria. 
Domingo, en su periódico barcelo-
nés, acusa de estafadores y ladrones 
»los ministros; allí, tras la inmuni-
tod parlamentaria, se disparan mu-
chas insolencias contra S. M. Pero la 
taracterística de la publicación y de 
ra director es un antimilitarismo 
«altado, hoy con sordina, porque 
lesde la conversión de Hervé sus dis-
cípulos han quedado con las cartu-
«ieras vacías Ello es que el perió-
l'w y su director eligen todas las 
19 
DEJ'LA ESFERA" 
J e Tendea dos colecciones comple-
«Me esta gran revista encuaderna-
^ a todo lujo {% tafilete). 
í«r S í n a f ^ ' 
Ej.cnademac!^ Teléfono a A-SISI 
alt 12 y 14 a 
m e l A p e t i t o 
¿rS!Km!!Chac!las en 108 quince, las 
ftoeaiL ¿ manifiestan sin apetito, 
T» . comer y rechazan la co-
!?¿^iaTrn ^petentes se les dp-
1)4 ÍSTPVA0 C A m COKCENTRA-
k antes al ' T,na cucharada rebosa-
i*Madea oa?ler,j5abc m"y sabroso, 
^ eran Concentrada Esteva 
'̂"ante v UstItu:)Tente' ™ es-r y w ?ran >icrorizaníe. 
E % E r o v í ^ i ™ * ven(len GrLTCO 
' Pósito i l ? ^ 5 ^ » - 1 E S T E V A 
Fv^ho! do de g:raQ Potencia, nu-




AVISO D E 
,[6 Petit T r i a n o n " 
?Vor^edoÜt0 Partlcií>a' a nneirtroa 
que ya están en oxhi-
S de , erniOSOS modelos aca-
4s ^ ^ d6 ^ me3ore8 casa» 
" ^ U D O , casi es ,™. 
2 • S. lUfiel 
ocasiones para censurar a individuos 
del Ejército, incluso para provocar 
con ellos conflictos personales quo 
el desdén de los aludidos ha frustra-
do hasta ahora. Eso ocurrió con los 
tristes sucesos de Gerona. Entonces 
ee procuró envenenar, por todos los 
medios, las relaciones del pueblo con 
la guarnición; eso está ocurriendo 
con los sucesos de Marruecos. De mo-
do que el sectarismo de estos censo-
res, y aun el objetivo que persiguen, 
e) abandono de Marruecos, donde te-
nemos el interés nacional de una 
frontera y el depósito sagrado de una 
tradición de honor, quitan autoridad 
a una acción parlamentaria y perio-
dística que pudiera ser útil. 
Domingo, en la Casa del Pueblo 
acusó al gobierno de numerosos chan-
chullos en Africa; a Romanones de 
ser principal propietario de las mi-
nas de Melilla y de haber decretado 
últimamente una operación san-
grienta sólo por asegurar sus inte-
reses industriales. Alegó, después, al-
gunas cifras que impresionaron al 
auditorio; por ejemplo, que siendo 
allí nuestra misión eminentemente pa-
cificadora, se consigna para material 
de todas las escuelas ochenta mil 
pesetas, doscientas sesenta mil sólo 
para caballos de generales y jefes. 
Todo esto, como se ve, es pueril al la-
do de las acusaciones de Sánchez de 
Toca. Lo uno, caso de ser cierto, se 
reduce a despilfarres y raterías sub-
sanables siempre; lo otro a "críme-
nes sensacionales en el orden de las 
justicias", sin reparación posible. E l 
crador de la Casa del Pueblo com-
prendió que difícilmente podría de-
cir cosas más graves y apeló al re-
curso efectista de mezclar al Rey en 
la dirección de la política africana. 
Ha preferido el gobierno darse por 
no enterado de la criminal acusación. 
Hay una ley de procedimiento para 
procesar a diputados y senadores co-
gidos in fragantí; hay un delito de 
lesa majestad penado en el Código 
¡Como si no lo hubiera! Cree el Go-
bierno que dejando impune el delito, 
que haciendo el silencio sobre él, dis-
minuye el estrago corrosivo de la 
difamación en las mentes crédulas 
de centenares de obreros fanáticos 
que hoy son, en sus respectivos cen-
tros, propagandistas convencidos de 
tamaña falsedad. 
Con los gobernantes al uso la Co-
rona está amenazada de indefensión 
s.lempre; no por apocamiento, no por 
desamor, no por deslealtad de los 
hombres que procuran servirla; si-
no porque personalmente el Rey es 
superior a todas las hechuras con 
que su irresponsabilidad se resguar-
da. L a ineptitud de los ministros y 
la falta de opinión organizada fuer-
zan en muchos casos al Poder Mo-
derador a tener iniciativas supleto-
rias de supuestos ' constitucionales 
fracasados, como son parlamentos 
bien nacidos y ministros con solven-
cia moral para ser efectivamente 
responsables de yerros como los acu-
mulados en nuestra acción africana. 
O se cambia de sistema o habrá de 
ouedar el Rey sin más defensa que 
sus personales prestigios, hoy más 
grandes que nunca en España y fue-
ra de España; pero también sujetos 
a la histórica veleidad de las muche-
dumbres. . . 
"Unión" de ios Estudian-
tes de l is Academias del 
Centra de Dependientes 
L a Junta General Extraordinaria 
se celebrará el día 14 del corriente 
a las 8 p. m. en el Salón del Kinder-
garten del Centro de Dependientes, 
con el siguiente orden del día: 
Convocatoria. 
Lectura del Acta anterior. 
Renuncias presentadas. 
Licencias pedidas. 
Siendo esta seguiüJa convocatoria 
síj recuerda a los señores asociados 
que no será necesario "quorum" para 
celebrar la junta. 
b o d a s d e : Ü B M I I * 
Madrid, lo. de marzo de 1917. 
J . 
¿Queréis tomar buen chocolate v 
adquirir objetos de eran valor? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas 
T e m p o r a d a d e G o l f 
C o u n t r y C l u b 
C o r b a t a s y C a m i s a s 
" P E R E D A " 
9 7 , O D I S F > 0 , 9 T . 
T R I B U N A L E S 
EN I.A AUDIENCIA 
DENUNCIA CONTRA EL. DOCTOR AL-
FREDO ZATAS 
Al señor Fiscal de esta Audiencia ha 
presentado ayer un extenso escrito don 
Julio Duque Estrada, en su carácter de 
elector, denunciando un delito de falsedad 
en documento electoral de que es autor, 
según su entender, el doctor Alfredo Za-
yas 
Solicita el denunciante que se dé tras-
lado de dicho escrito al juez de Instrnc-
cl6n de la SecciOn Primera para la forma-
ción de la correspondiente causa crimi-
nal. 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en la Sala de 
lo Civil y de lo Contencioso administra-
tivo las personas siguientes: 
Iletrados: 
Agustín Delavtll©, Carlos Piedrahita, 
Alberto Sánchez, Luis Angulo, Fermín 
Aguirre, Federico Castañeda, Perlcles Se-
ris, León Soublette, José Pagés, Miguel 
Llórente, Alfredo Castellanos, José Ge-
naro Sánchez, Enrique Tobar Babe, Car-
los M. Varona, Raúl de Cárdenas, José E. 
Gorrín, Oscar H. Hernández, Carlos M. 
de la Cruz, Ruperto Arana, Julio Deho-
gues. 
Procuradores! 
Toscano, Zayas, Reguera, Castro, Pere-
ra, Barreal, E. Yanis, Llanusa, MazOn, Dan 
my, Raúl Corrons, Soldevilla, Matamoros, 
R. Zalba, Isidro V. Chiner, Reguera, "W. 
MnzCn, Emilio del Pino, G. del Cristo, E . 
Pintado, Sterling. 
Mandatarios y Partes: 
Eduardo Acosta, José Ferrer, Eugenio 
Pellicer, Rafael Maruri, Luis "Várela, Luis 
Márquez, Fernando Tariche, Francisco 
Martínez Cáceres, Facundo G. Oliveros, Ci-
prinno Bouza, Manuel Lago, Julia Herre-
ra, Juan Vázquez, Luis Villires, Alfredo 
Betancourt, Miguel Saaverio, Pedro Acosta, 
José Yáñez, Piñón, Alfredo B, Varona, 
Narciso Ruiz, Eugenio Pellicer y de la 
Cruz, Miguel Angel Matamoros, Raúl Co-
rrons, Eduardo Acosta, Laureano Dehesa, 
Isidro Jaca, Ismael Goenaga, Eufemio Ri-
vera, Manuel Urquiza, Leopoldina Zal-
dívar, Antonio Payo, Ramón Feljóo, To-
más Alfonso. 
Una boda esta noebe. 
A las nueve y media, y en la Iglesia 
parroquial del Vedado, unirán para 
siempre sus destinos la bellísima se-
ñorita Ana María Rescalvo y el dis-
tinguido joven Gustavo Godoy. 
Para la noche del lunes, en la mis-
ma iglesia y a igual hora, está con-
certado el matrimonio de Margarita 
Raphel y Carricarte, señorita tan 
graciosa como Interesante, y el se-
ñor Ramón Mazarredo y Gruner, per-
teneciente a una antigua familia de 
la sociedad de Cienfuegos. 
También el lunes, en el Angel, se 
celebrará la boda de la señorita Rosa 
Gil y el señor Valentín García. 
Y asimismo el lunes, en la parro-
quia del Cerro, a las ocho y media de 
la noche, será la boda de la señorita 
María del Carmen Castellar y el jo-
ven Miguel Gastón y Herrera. 
Para el miércoles de la entrante 
semana ha sido señalado el matrimo-
nio de la señorita Teresa Rovlrosa y 
el señor Ricardo Uribarrl. 
Se celebrará en la Iglesia de Nues-
tra Señora de la Caridad, a las nue-
ve ymedia de la noche, según atenta 
invitación que llega a mis manos. 
A la noche siguiente, y ante la ca-
pilla del Palacio Episcopal, unirán 
los destinos de su vida la señorita 
María de la Torre y el señor Ricardo 
del Monte y Zayas. 
Haciéndose están los preparativos 
para una boda elegante. 
E s la de la bella señorita Serafina 
Diago y Güell y el joven Leonardo 
Csno. 
Se celebrará a fines de mes. 
Réstame ya dar cuenta de una bo-
da con la que están todas mis simpa-
tías. 
No es otra que la de Angelita Ruiz 
Guzmán, señorita muy interesante, 
gentilísima, y el joven y bien queri-
do doctor Antonio Pita, director del 
famoso Instituto Otoperápico de su 
nombre. 
Se tomaron ya los dichos, días pa-
sados, actuando como testigos el 
acaudalado caballero don Florencio 
Saiz y el Administrador de la Sucur-
sal del Banco Español en la Calzada 
de Galiano, señor Ramón Castro. 
Ha sido dispuesta la nupcial cere-
monia para el último sábado de mes. 
E n la parroquia del Vedado. 
1 
REGIMEN DE UN ESPECIALISTA 
AMERICANO PARA CURAR 
E L ASMA 
Hágase el mayor ejercicio posible. An-
tes de cada comida, a un poco de agua 
añádase una cucharadita de azúcar y una 
de Hogo-Saja (precisamente); tómese mi-
nutos antes y continúese esto tratamlent* 
por espacio de algtftn tiempo hasta que 
desaparezcan los ataques. Esta fórmula ha 
sido proporcionada a millares de seres 
con positivo resultado en corta tiempo. 
El Hogo-Sam cómprelo en una droguería 
o farmacia acreditada. 
7956 21 a. 
Jesús Nazareno. 
E n su honor, y con la solemnidad 
acostumbrada, se celebrará una fies-
ta el lunes en la Iglesia de Puentes 
Grandes. 
L a Camarera, la distinguida dama 
Elisa Pérez Viuda de Gutiérrez, ha 
dispuesto lo necesario para que ed ac-
to, bajo todos sus aspectos, revista 
el mayor lucimiento posible. 
E l Padre Cardona, Visitador de la 
Compañía de Jesús, ocupará la sa-
grada cátedra. 
Y la parte musical, con orquesta y 
voces, bajo la dirección del maestro 
Saurí. 
Se admitirán donativos. 
Cuanto a las flores para el adorno 
del altar serán, en su mayor parte, 
del jardín E l Clavel, cuyos dueños, 
los hermanos Armand, se han servi-
do ofrecerlas. 
Con la mayor generosidad. 
E s ya un hecho. 
Urroz, el violinista belga que aca-
ba de llegar a nuestra ciudad, dará 
mañana su anunciado concierto en el 
Conservatorio Nacional. 
Nótase verdadera expectación por 
oir tocar a este concertista. 
E s una notabilidad. 
E l recital de Urroz, llamado a un 
éxito por la nombradla d© que vieras 
precedido eí artista, dará comienzo a 
las diez de la mañana. 
Con un selecto programa. 
En el Vedado. 
A la casa de la calle 17, entre N. y 
M., en la bella barriada, se han tras-
ladado los distinguidos ^esposos Enri -
que Tovar y Rosa Lobé. 
Sépanlo sus amistades. 
Una invitación recibo. 
E s del Centro Asturiano para el 
baile que se celebrará mañana en 
aquellos espléndidos salones. 
Gracias por la cortesía. 
Pildaín. 
Está decidido el homenaje. 
Una gran fiesta teatral, el jueves 
de la semana próxima, a beneficio del 
veterano actor. 
Cuéntase con el concurso de artis-
tas y profesores sobresalientes, entre 
otros, el tenor Antón, que se ha pres-
tado gustoso a llenar un número del 
programa. 
Me reservo, para publicarlos a la 
mayor brevedad, muchos e interesan-
tes detalles de esta fiesta. 
Se celebrará en el Nacional. 
Una nota de duelo. 
Ha dejado de existir en esta ciu-
dad, y su entierro se efectuó en la 
tarde del miércoles., el señor Domin-
go Gutiérrez de la Sdlana. 
INTERESANTE A LAS MUJERES. 
Centenares de Sras. de todas 
partes |haa probado por 
• experiencia, que con el 
1 "COMPUESTO M1TCHELLA" 
no hay para que temer 
1 más a los dolores del 
parto. Suprime las 
incomodidades y acha-
ques del embarazo y 
, Mr',F ofrece un alumbra-
miento rápido, feliz y exento de dolores. Es 
de inestimable valor para las Señoras o Señori-
tas que sufren de periodos irregulares o 
dolorosos. Pruébelo para convencerse. De 
venta en las boticas y farmaciag. 
Persona excelente. 
E r a comandante de caballería del 
Ejército Español. 
A su hermano político, el señor Ig-
nacio R . Ituarte, hago expresión des-
de estas líneas de mi testimonio de 
pésame. 
Muy cordial y muy sentido. 
De arte. 
Un concierto en perspectiva. 
Lo organiza Falcón, el distinguido 
pianista que es director del Conser-
vatorio de su nombre, para ofrecerlo 
en el Ateneo la noche del siete de 
Mayo. 
E l programa, que ya daré a cono-
cer oportunamente, ha de contener 
números muy variados. 
Y muy selectos. 
Las matinées de verano. 
No faltarán. 
Existe el propósito de ofrecerlas, 
patrocinadas por distinguidas seño-
ritas de nuestra sociedad, ©n el ele-
gante teatro Fausto. 
Ningún sitio mejor. 
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Hijos de San Crítólal 
y San Salvador de 
Couzadoiro. 
E n la junta general extraordinaria 
celebrada por esta Sociedad el jue-
ves 5 del actual, se trató y discutió 
ampliamente la implantación de la 
piimer escuela de Couzadoiro, sieoido 
aprobada esta idea por unanimidad en 
medio de grandes aclamasiones. 
A este efecto y con motivo de mar-
char a España en viaje de recreo el 
entusiasta y batallador Presidente de 
la Sociedad don Ensebio Bouza, se 
acordó otorgarle amplios poderes pa-
ra el acometimiento e implantación 
de dicho centro docente, factor Im-
portantísimo para el desarrollo de la 
instrucción y la cultura en aquella 
comarca. 
Y para despedir al digno y entu-
siasta Presidente hay preparado un 
suculento "xantar" que tendrá efec-
to el domingo 22 del actual entre 
unos cuantos paisanos en " L a Tropi-
cal". 
Y allí, entre los feos exclusiva-
mente, pues no se admiten números 
del bello y agraciado sexo, se rega-
larán con pollo a la char. faina, xa-
món do terruño con cachelos, empa-
nadas, freixos, peras, melocotones, 
vino de Rivero, laguer "Tropical", 
tabacos e outras cousiña máis. 
¡Val rabear o demo de Xúncaras! 
F r e n t e a t o d o 
La Juventud es el talismán de la vida. 
Sin ella el hombre es un desgraciado y 
sabiéndola usar es el más fell» de la 
fcreaclón. Para ser Joven siempre, no ad-
vertir el cansancio de la vida y el peso 
de los años, hay que tomar Pildoras Vi-
talinas, que se venden en su depósito "El 
Crisol," Neptuno y Manrique y en todas 
las boticas. Hacen Jóvenes eternos. 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
BTüEliGA TERMINADA 
El señor Conrado E. Martínez, Inge-
niero Jefe Inspector de las obras del Al-
cantarillado y Pavimentación- de la ciu-
dad de Cienfuegos, ha enviado a la Se-
cretaría de Obras Públicas un escrito de 
los señores Torrance y Portal, contratis-
tas de dichas obras, comunicando haber 
•quedado satisfactoriamente resuelta la 
huelga que sostenían los obreros de aque-
llos trabajos, mediante ciertas concesio-
nes. 
SOBRE UNA INDEMNIZACION 
En la Secretaría de Obras Públit-as se 
ha recibido un escrito del Alcalde de 
Cienfuegos, transcribiendo el acuerdo to-
mado en sesión ordinaria de 30 de marzo 
último, relativo a la necesidad en que 
la aludida Secretaría se encuentra, al ob-
jeto de indemnizar al Contratista de la 
Pavimentación en cuanto a la autoriza-
ción de pavimentar algunas calles con 
télfor-macadam, en vez de hacerlo Con 
asfalto. 
UNA COMUNICACION D8I, J E F E DE 
ESTADO MAYOR DEU EJERCITO 
Por el Jefe del Estado Mayor del Ejér-
cito se ha pasado una comunicación a la 
Secretarla de Obras Públicas, interesan-
do se le informe si el entronque de ca-
ñería solicitado c-n el escrito de los in-
genieros contratistas Todd Johnson no 
perjudicará el abasto de agua del Cam-
pamento de Columbia. 
UN EXPEDIENTE DE EXPROPIACION 
La Secretaria de Obras Públicas ha re-
cibido del Juzgado de Primera Instantia 
de Bejucal el auto dictado en el expe-
diente de expropiación forzosa de una fa-
ja de terreno en la finca Berriel, para 
construcción de la carretera de Quintana 
a Güiro de Marrero, propiedad de la 
Compañía Azucarera Central San Agus-
tín; al objeto de que se disponga el abo-no de su importe. 
SOLICITANDO UNA PRORROGA 
.El señor P. Navarro, contratista de la» 
obras de la carretera de San José de lo» 
Ramos a Banapüises, solicita se le con-
ceda una segunda prórroga de 150 día» 
para terminar dichas obras. 
SOUICITUD DE UN CONTRATISTA 
Con un extenso informe la Jefatura 
2?L dlstrlto Matanzas ha envtado a la 
Secretaria de Obras Públicas una Ins-
tancia del señor A. Brú, contratista de la 
carretera de Sabanilla a Cabezas, pidien-
do se le suspendan las obras hasta ha-
llarse terminada la reparación de la ca-
rretera de Sabanilla a Vieja Bermeja 
M A I S O N M A R I K 
Este mes solamente, grandes rebatí 
Jas de los vestidos de seda y lana^ 
propios para embarcarse. 
O'Rellly, 83 Tel. A.5582Í 
DR. HERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta. Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 m 3. 
H o t e l T r o t c h a 
V E D A D O 
Situado en el panto más céntrico, fresco y pintoresco del aristocrá-
tico barrí»} ofrece alicientes mil, a las familias qne deseen pasar ana 
temporada rodeadas de toda clase de. comodidades. 
Amplias habitaciones j departamentos, se alquilan tanto en el Plaa 
Americano como en el Europeo, Departamentos a todo Injo, destinadlo 
a los recién casados. Espléndido restaurant. Precios moderados» 
Safios da mar a dos cuadras del Hotel. 
Para Informes, etct 
M 0 1 6 . C a l l e V y l V e d a d o 
C 238? In. 4 Ab. 
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T e a t r o P a y r e t , C o m p a ñ í a R a f a e l A r c o s , H o y , M a t i n é e y N o c h 
Por la tarde, en la tanda aristocrática, a las 5, el juguete c ó m i c o , 46 W A L Q U I R I A S ' ' 
Por la noche, E S T R E N O del Cinedrama bufo, en tres actos, dividido en seis episodios, original de Francisco Cabrerizo y Carlos Jaquetot 
" N I C K H O M E D E S O E L B O T I N D E G U E R R A " 
Lí 
Tí tu lo de los episodios: Io B a s c a n d o la pista.—2' E l Rastro,—3o E l B o t í u de Guerra.—4o E n t r e dos luces.—5' L o s Misterios de V i l l a A l ó n . — 6 » D e s e s p e r a c i ó n y arrepentimiento. R E P R E S E N T A D A 200 N O C H E S C O N S E C U T I V A S 
P R I N C I P E A L F O N S O D E M A D R I D . M a ñ a n a , gran m a t i n é e , N I C K H O M E D E S . E l lunes i n a u g u r a c i ó n de las funciones por tandas. E N E L 
T E A T l o s E P I S O D I O S D E L C I R C U L O 
r a n T E A T R O " F A U S T O " 
H O Y , S A B A D O , Reprise a pet ic ión de numerosas personas, de la hermosa obra en 5 actos: 
" P O R E L H O N O R D E L N O M B R E " 
Interpretada per MARY Me. LAREM, bellísima y sugestiva actriz. Serie "Pajaro Azul" Exclusiva de "LA UNIVERSAL" 
A l a s 8 y m e d i a , L A C U L P A ; a l a s 1 0 , e s t r e n o d e l o s e p i s o d i o s 7 y 8 D E L C I R C U L O D E S A N G R f 
——— , __ i _ — _ _ __—; ____ -'li., —, ij . 
S A B A D O 
4 
A B R I L 
1 4 
A B R l l 
C 2726 
S A B A D O , 1 4 
A B R I L 
" R O L E A U X ' " L a H e r e n c i a F a t a l " e n e l T e a t r o C A 
Episodios 2 y 3 en las tandas siguientes: 11 a. m. 12 y cuarto y 2 ^ , 4 y 8 
F A J A Z O N E S X E R R I B L E S 
p. ni. 
S A B A D O , 14 
A B R I L 
C 2693 2d-13 
T E A T R O S 
L A FUNCION E N HONOR D E P I L D A I N 
L a noche del (lia 1» se celebrará en el 
Teatro Nacional la función de beneficio 
y homenaje al actor cubano. 
Distinguidas familias han prestado un 
decidido apoyo a la iniciativa en favor 
de quien, fcomo el señor Pildain, tanto 
merece. 
E n la preparación del programa de la 
gran velada se viene observando un cui-
dado exquisito, a fin de que la variedad 
y atractivo del mismo, responda al en-
tusiasmo con que la sociedad habanera ha 
recibido la función homenaje del valioso 
actor. 
Para hoy se anuncia el siguiente pro-
grama : 
E n primera: " E l Código Penal". 
E n segunda: "Las perlas del Manza-
nares". 
E n tercera: "1916", reformada. 
NACIONAL 
Programa para hoy en este coliseo: 
E n primera, dos tintas de Max Linder. 
E n segunda, los tres primeros episo-
dios de la película Los Vampiros. 
Mañana, matinée con regalos a los ni-
ños y a las damas. 
Srta. Gartía. 
P A Y R E T 
Dos funciones anuncia el rojo coliseo. 
Por la tarde, tanda aristocrática; ao 
pondrá en escena la comedia dé Pascual 
Sánchez Bert, titulada L a Walkiria. 
Por la noche, estreno de la comedia 
policial en tres actos, Nik Homedes o el 
botín do guerra. 
He aquí el reparto: 
Paca: Manolita Rulz 
Duquesa del Campo 
L u z : Srta. Morón. 
Sofía: Srta. Prieto. 
Generosa: Srta. Prieto. 
América: Srta. Blanco. 
Oficiala: Srta. Blancs. 
Detective Nik: Kafael Arcos. * 
Fe, Sr. Llaneza. 
Casto Guerra, Sr. Fernández. 
José, Sr. Morón. 
Felipe, Sr. Fernández. 
Cosme, Sr. Gloses. 
Barón de San Blas: señor Gloses. 
Lorenzo, Sr. López. 
Juan, Sr. Morales. 
Los cinco cuadros de que consta la obra 
llevan los títulos siguientes: 
Buscando la pista. E l rastro. E l botín 
de guerra. Entre dos luces. Los misterios 
de la Villa Alón. Desesperación y arre-
pentimiento. 
Mañana, domingo, se celebrarán dos 
grandes funciones. 
Y el próximo lunes comenzarán en Pay-
ret las funtlones por tandas. 
CAMPOAMOR 
Hoy, sábado, ofrecerán en Campoamor 
el beneficio de la revista " E l Estudiante", 
con un buen programa, en el que figu-
ra la comedia en tres actos "Los leales", 
de los hermanos Quintero, representada 
por la compañía Serrador-Mari y otros 
sugestivos números por las tompafilas de 
Alnambra y de Payret. 
Mañana, domingo, se estrenará L a dama 
de chez Maxim, de Weber y Hennequln. 
Y, puesto que al público le agrada es-
ta clase de obras, ya están en ensayo 
dos más: L a Presidenta y Ocrúpate de 
Amelia. 
Las dos fueron recientemente estrena-
das en Madrid (en los teatros Eslava y 
Español, respectivamente) con envidia-
bles éxitos. L a primera, traducida por 
Joaquín Belda; y la segunda, por Fer-
nando Weyler. 
Esteban Serrador montará ambas obras 
lujosamente, y con la mayor propiedad 
escénica. 
E l programa de hoy es atrayente. 
Empezaron las tandas a las once de la 
mañana, y se estrenarán los episodios 2 
y 8 de L a herencia fatal. 
Los mismos episodios serán exhibidos 
en las tandas de las 12, 4, y 8 112 p. m. 
Mañana, Maldita civilización. 
Pronto, Veinte mil leguas de viaje sub-
martao. L a venganza de la muerta, Or-
quídeas negras. E l precio del silencio y 
otras. 
MARTI.—"Las perlas del Manzanares**. 
Anoche se estrenó con éxito muy favo-
rable en el Teatro Martí la zarzuela ml-
aiica musical de Elizondo y Quinito Val-
•ferde, "Las perlas del Manzanares". 
L a obra, que es original e interesante, 
•̂ ene situaciones agradables y temas mu-
-"Vales variados. 
. "Tanto por la buena "letra" de Elizon-
5̂r) como por la ligera música de Quinito, 
como por la interpretación, que fué ex-
celente, puede decirse que el saínete mí-
mico se Impuso y triunfó. 
Con "Las perlas del Manzanares" po-
drán hacer un buen negocio los Velasco 
y Santa Cruz, a quienes, como decía 
Uhthoff, (feliz imitador de Francisco .T. 
Sierra) les ha venido, en esta temporada 
la obra, de perlas. 
¿Durará en el cartel del coliseo de las 
cien puertas, la nueva producción del In-
genioso poeta mejicano y el aplaudido 
compositor madrileño? 
Creemos que sí. 
Ha gustado y seguirá gustando, a pe-
sar de los temores del maestro Valverde* 
que no confiaba en la mímica de pri-
mera intención". 
COMEDIA 
Hoy, reprise del drama en cuatro ac-
tos, original de Ramón Caralt, titulado 
" E l espía Japonés", obra estrenada re-
cientemente con muy buen éxito. 
Mañana, dos funciones: una por la tar-
de y otra por la noche. 
Pronto, estreno de la comedia "Los Ga-
brieles" . 
C2405 
tos y Artigas. 
L a Culpa es una creación magnifica de 
la Itala Film en que Pina Menichelli se 
ha superado a sí misma en la Interpre-
tación de la figura de la Condesa Gemma, 
protagonista de L a Culpa. 
Hoy, sábado, volverá a proyectarse L a 
Culpa y se estronarán, además, los epi-
sodios séptimo y octavo de E l Círculo 
de sangre. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
UN R E C I T A L 
Un notable violinista belga, el señor 
Urroz, ofrece mañana, domingo, a las 10 
a. m., un recital en la Sala Espadero. 
E n el Conservatorio Nacional se vende-
rán las entradas personales, al precio de 
$1.50. E l artista Urroz será acompañado 
al piano por otro notable concertista, el 
señor Zequeira. 
He aquí el interesantísimo programa: j 
I . —Sinfonía Española.—E. Halo. 
I I . —Serenata.—Ambrosio. 
I I I . —Zigeunerwelsen. A. Andante. B . 
Adagio. C. Allegro.—Sarasate. 
IV. Souvenir. Drdla. 
V. Scene de Ballet. A, Allegro. B, Bole-
ro. C, Vals. D, Vivace.—Blerlot. 
A las diez de la mañana en punto. 
APOLO (Jesús de 1 Monte). 
Hoy, en función extraordinaria, la po-
pular obra cinematográfica Los dos pi-
Uetes, de la casa Pathé. 
Mañana, gran matinée con regalos a 
los niños; se exhibirán la cinta Tito, el 
terror y algunas cómicas. Por la noíhe, 
E l Doxier número 7. 
L A R A (Prado y Virtudes). 
Esta noche, en primera y tercera tun-
das, Jak Forbes contra Robinet; en se-
gunda y cuarta, estreno de Venganza. 
Mañana, matinée con regalos a los ni-
ños. Por la noche. Sangre y Arena. 
E n breve, Deuda de sangre, película 
extraordinaria, de la casa Milujio, adqui-
rí la por la Cinema Films Co. 
FAUSTO 
E n primera tanda, películas de Cani-
llitas. 
l \ i hijo de Neptuno, drama emocionan-
te, dividido en tres partes, será exhibido 
en la segunda tanda. 
Y en la tercera tanda (doble) Por el 
honor del nombre, obra dividida en clo-
có partes y presentada espléndidamente. 
Para el lunes se anuncia la reprise de 
Una aventura en Honolulú. 
Y para el martes, 17, Continuación de 
Los Vampiros, que ha despertado gran 
interés. 
MAXIM 
E n la primera tanda de la función d» 
hoy se exhibe la cinta E l hogar domés-
tico. 
E n segunda. Mará, la reina esclava, es-
pléndida película de la Serie de Oro de 
la Internacional Cinematográfica y en 
tercera, Agnes o la marcha al suplicio. 
Se aproxima el estreno de la cinta ti-
tulada Su Alteza Real el Príncipe Enri -
que. Después se estrenará E l chimpancé 
humano. 
PRADO 
Hloy habrá matinée en el salón Prado. 
Se exhibirán películas cómitas y L a Cul-
pa. Por la noche, en primera tanda. To-
do por el amor; en la segunda. L a Culpa 
y en la tercera, los episodios 7 y 8 del 
Círculo de Sangre. 
Mañana, matinée. 
TORNOS 
E n Fornos se exhibirán hoy pelícnlas 
de Santos y Artigas. E n primera tanda. 
E l fuego junto a la paja; en la segun-
da, estreno de Por el trono y, en la ter-
cera, los episodios 5 y 6 del Círculo de 
Sangre. 
NUEVA I N G L A T E R R A 
E n la matinée de hoy se exhibirán las 
películas Jorge encuentra colocación y 
Atentado minero, en la primera tanda. 
E n la segunda. E l Gólgota. 
Por la noche, en primera, Jorge en-
cuentra colocación y Atentado minero y, 
en la segunda, doble, E l Gólgota. 
P A T R I A 
L a cinta en colores Patria, de la Serle 
Grandes Monopolios, de la Cinema Films 
Co., continúa exhibiéndose con buen éxito. 
D E U D A D E SANGRE 
Muy en breve será estrenada Deuda de 
Sangre, sublime creación de Pina Fabri, 
Lina Millefleur y Eugenio Giraldoni. E x -
clusiva de la Cinema Films Co. 
L A C U L P A 
Una gran obra cinematográfica titulada 
L a Culpa, interpretada por Pina Meni-
chelli, fué estrenada anoche con gran 
éxito en el Salón Teatro Prado, por San-
E M U o s 
D I E Z PUERTAS A L A C A L L E 
Hoy, sábado, 14: P O R E L T R O N O 
EPISODIOS 5.° Y 6.° DEL 
^ C I R C U L O D E S A N G R E * 
ti Miércoles, 18: " L A C U L P A , ^ por PINA MENICHELLI 
8615 14 a 
O B 
H O Y ! S A B A D O ¡ H O Y 
L A C A R E S T I A D E L A S SUBSISTENCIAS 
E l mayor de los problemas que agita 
hoy la opinión, entre la clase obrera, es 
la carestía de la vida. 
Los precios de los artículos de prime-
ra necesidad se ponen fuera del alcance 
de las familias pobres. E n la Plaza del 
Vapor, la mejor plaza de abastos con que 
cuenta la Habana, se han detallado las 
papas del país estos días a $2 y hasta a. 
$2.20 la arroba. 
Los boniatos a $1.40 y así sucesivamen-
te. Necesario se hace una acción solida-
rla del comercio y el Gobierno en lo pro-
cedente a la ciudad y que se lleven a 
vías de hecho los propósitos del general 
Emilio Núñez en el campo, para poner 
al pueblo a cubierto de las vicisitudes 
que pueden presentarse en lo porvenir, 
LOS OBREROS GESTIONAN E L E S T A -
B L E C I M I E N T O D E UNA COOPERATIVA 
En distintas ocasiones nos ocupamos de 
la ( oopprativa Obrera Cubana, establecí-j 
dn por un grupo de tabaqueros de L a Co-
rona, en la calle de Angeles, la que dió 
a sus clientes y accionistas buenos re-
sultados. Ahora se trata de organizar otra. 
Relacionado con ésto, recibimos un es-
crito del obrero Villamlsar. de la Asocia-
ción de Tipógrafos, dirigido a las colec-
tividades obreras. 
Dice así : 
A L A S C O L E C T I V I D A D E S OBRERAS 
L a carestía de las subsistencias. 
Uno de los proyectos más grandiosos e 
importantes y de mayores ventajas y uti-
lidades que debía ponerse on práctica en 
los críticos momentos en esta capital por 
las clases trabajadoras, donde se cuenta 
con un número bastante considerable de 
obreros de diferentes oficios, es el de 
una cooperativa de consumo, con el ob-
jeto de abaratar los artículos de primera 
necesidad que se expenden hoy en pinza 
a elevados precios. A la carestía de los 
artículos hay que aprregar la mala calidad 
de algunas substancias alimenticias, adul-
teradas en parte y de malas condiciones 
para el consumo público. De ésto pndiera 
resultar que la clase necesitada, fijando 
su atención en este asunto, aplicara re-
medio a tan funesto como dañoso real. 
L a vida actual en Cuba, de mucho tiem-
po acá. es sumamente costosa para las 
clases trabajadoras, que solamente ganan 
un reducido jornal, pues las mercancías 
que antes se compraban a un precio equi-
tativo, cuestan hoy doble y no alcanzan 
para cubrir las necesidades más apre-
miantes. , 
Con la Instalación de una Cooperativa 
ppdrla la clase obrera, conseguido que fue-
ra e] fin. aliviar su situación, por cierto 
bastante abatida por las numerosas aten-
ciones que sobre dichas clases pesan y 
los escasos recursos con que cuenta. 
Viviríamos los obreros de esa manera 
un poco más desahogadamente, puesto que 
los precios de este almacén serían mu-
cho más baratos que en ningún otro, y 
llp^aríamos a economizar con el tiempo 
mucho que serviría para otras obligacio-
nes de imperiosa necesidad en el pro-
greso df> las colectividades obreras. 
E l éxito obtenido con una panadería 
colectiva, abierta en Santa Cruz de Te-
nerife ñor la "Asociación Obrera de Ca-
narias." demuestra de una manera pre-
cisa los resultados beneficiosos que re-
porta n • todos los obreros. 
TT" aoní un dato que publicó el pe-
riódico E i Obrfiro. de aquella ciudad : 
' \ 250.000 pesetas asciende la econo-
mía hecha ni pueblo durante el corto pe-
ríodo de tiempo de la fundación de la 
panadería. 
A.deniás de ésto, cuenta en. cala con un 
beneficio de 1.RS1 pesetas ep favor de la 
referida Cooperativa. Y ;.cómo no han de 
dat mayores resultados, en Igual tiempo, 
ranyor número de mercniWas. ciando una 
Kolfi "i-roja la cifra mencionada?" 
Obreros de Cuba, f í ense en esta idea, es- | 
íddienli V procuren llevarla n cabo. 0"e ; 
ios resultados serfln satisfactorios para to- ^ 
f1r's- r. Villamlsar. j 
T.ns C A R P I N T E R O S 
\T1oci-'» colebi-nron una gran ftsnmMefl 
-i Centro Obrero los obreros carpln- > 
ÍJh' Próxima edición daremos cuenta de 
la misma 0 nuestros lectores. i ^ ^ L 
Segundo Congreso Venezolano de í 
dicina. 
Organización de la Instrucción Me 
cipal. 
Del señor Javier P. de Atevedo n 
sul de Cuba en el Havre, Gran Brelai 
Pérdidas sufridas por la marina » 
cante del mundo, a consecuencia d» 
guerra y acerca de la situación d» 
marina mercante francesa. 
Del señor Benjamín Giberga, Minls 
de Cuba en Buenos Aires, Argentiía: 
Sobre azúcares. 
Datos sobre la población de Bis 
Aires. 
E l descenso de los cambios. 
Inauguración del nuevo edificio de 
Bolsa de Comercio. 
La exportación de harinas y tri¡i 
argentinos. 
Del señor Baldomero Marozzi, C6i 
de Cuba en Oporto, Portugal: 
L a exportación de vinos por OporUi. 
L a exportación de vinos por Lisboi 
L a revista del mercado. 
Exportación do mercancías. 
Del señor José María Solano, Eh 
gado del Viceconsulado de Cuba en te 
tevideo, Uruguay: 
Importación de semillas de Blguereli 
Del señor Gabriel de la Campa, IV 
cónsul de Cuba en Río de Janeiro, \ 
s i l : 
Congreso Comercial de los Aliados, 
Paulo. 
Supresión de los derechos de imMij 
rión en las frutas frescas de proteoffl 
argentina. 
Del señor Carlos Vaseur, Cónsul fle1 
ba en Saint Nazzaire, Francia: 
Acerca de los beneficios obtenidos} 
el comercio dé' los Estados Unidos di» 
te la guerra. , , 
Del señor Augusto Merciuln, Cucsu! 
Cuba en Génova, Italia: 
Comercio italiano en los primeros» 
meses del año 1916. . 
Del señor José de Rivero, Cónsfl 
Cuba en Madrid, España: J L 
Estado de la Bolsa de Madrid m» 
el mes de noviembre de 1916. . 
Informe agronómico de la Pronncia 
Madrid. , 
Nota.—Estos informes se encueatM 
el Departamento do Kstado. \>^:\ 
de Información) a disposición no ^ 
lias personas a quienes interese su «• 
tura. ' m,.n 
Revistas 
Hemos recibido " E l Fígaro'-cort^ 
pondiente al día 8 de abril. 
E n la portada trae un nía 
retrato de Rafael de Arcos, el 
dido actor humorista. | 
Bernardo G. Barro PúW0» ""j 
teresante art ícu lo sobre "El . 
drama de I n s ú a y Hernández uw 
quienes aparecen los r e ^ r i . ; ( 
A d e m á s se hallan las 
L u i s A Baralt , Añado I^rvo, ^ 
n á n d e z Catá y otros. 
PCItWTr'lll'Hiií"1"1'''1'1'1""1"̂ '" 
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L a m á s g r a n d i o s a y m o n u m e n t a l c r e a c i ó n 
d e l a c i n e m a t o g r a f í a . ¡ L o n u n c a s o ñ a d o . 
L o i n c o m p a r a b l e . L o i n c o n c e b i b l e ! : : : : 
¡ ¡ E l é x i t o d e l o s é x i t o s ! 
G r a n m o n o p o l i o d e C a s a n o v a y C a . 
C2735 ld.-14 
inermes diplomáticos y 
E n la Secretaría de Estado se han re-
cibido los siguientes informes del Cuer-
po Diplomático y Consular de la Kepu-
hlica • 
Del señor Próspero Pichardo, Cónsul 
de Cuba en Kingstou, Jamaica. 
Acerca de los derecohs Cobrados por el 
Ferrocarril del Gobierno de Jamaica du-
rante el mes de noviembre último. 
Bemltiendo anuncio, publicado por los 
periódicos de aquella ciudad, SOUCUaJloO 
jornaleros .lainaiqulnos para el Central 
Manatí, en Oriente. 
Dando cuenta de un Decreto del Go-
bierno de Jamaica respecto a la exporta-
ción de ciertos artículos. 
Estado de las exportaciones de Jamai-
ca. 
Del señor Antonio Martín Rivero, Mi-
nistro de Cuba en Roma, Italin : 
Decreto del Gobierno Italiano, some-
tiendo a la administración de aquél las 
empresas comerciales de los enemigos. 
Del señor Gabriel Suftrez Solar. Encar-
pado de Negocios ad-iutcrln de Cuba en 
Caracas, Venezuela: 
i J é d i c o 
Todo faculto. ^ ¿ ¡ el vuestro, es dirá ̂ ue j e c ^ 
doras Rosadas ^ V ^ ¿ 0 ^ como excelente rcs;a^ daSi 
sangre. , Las V ^ l ^ ' debilitadas; las que c ^ e e í , 
pobrecimiento de * ^ Tán expuestas a conttaj 
I constituyente ^ f ^ e r a 
I proporciona de | 
« grepurayncaenc paPíl! 
que, absorbiendo el en^ 
U enriquece. 
lado normal vuestra 
\ Sroguer^J 
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irT.PCTilaridad pero con generoso 
con i,«^mo concluyen esta noche. 
eD i1"; han 'sido publicadas ya. y pro-
Todas g vosotros tendréis 
ba.bocíSento de esas disertaciones. 
C0*hi es así que yo procure resumir-
InU ^./íro más conveniente intentar 
las: nía idea del espíritu que las 
¿aros uí 
ba J i n t í c e s o s de las Ínterpretacio-
i simbólicas y esóücas casi siem-
11 Plementales y apartadas del 
Prf ^ a ia vida y a las limitacio-
'¿ una crítica erudita, excelente. 
ima en el orden documental, pe-
Ut iTun valor informativo y anecdóti-
rC el terreno estético: ha sucedido 
c0 estudios cervantinos una fase 
611 más interesante, más fecunda 
m cus conclusiones, más amplia en 
Cn "urincipios, menos o nada conven-
eUS i i en sus procedimientos. Supon-
^ seguramente al genero de crí-
Z T n que hago referencia: el psico-
ia iro No está en oposición con la 
ítíca "erudita ni mucho menos con 
i histórico-comparada, como alg^i-
han creído y otros ciertamente 
>°r practicado; acepta, aprovecha 
,= resultados, pero sobre ellos es-
fbiece meras perspectivas y traza 
distintas orientaciones. 
Por esfuerzos de interpretación es-
itual revive los distintos momen-
i en que la creación se realiza, 
siste a la concepción de sus páginas 
principales y logra sorprender su más 
intimo proceso Ideológico. Busca va-
ore? humanos y pensamientos y de la 
ponderada apreciación de éstos na-
L ia conclusión positiva de tal críti-
Bn ese sentido, cuando se practi-
ca en su forma más amplia, desem-
10d,-í 
ído, a 

























peña una función esencialmente crea-
^"üentro de esta tendencia, con una 
sola excepción, la de la más humilde 
conferencia que aquí se ha pronun-
ciado y a la cual no habré de refe-
rirme, se han desenvuelto las distin-
tas disertaciones que constituyen la 
serie que hoy finaliza. Si las recor-
dáis bien, os daréis cabal cuenta de 
como todas ofrecen puntos de vista 
uneros, personales para la aprecia-
ción de la inagotable obra de Cervan-
tes, como en la internretación de la 
misma, cuando no en forma de carác-
ter predominante hay siempre un ma-
tiz psicológico, que modifica a veces, 
con relación a algunos de sus aspec-
tos esenciales. Las actitudes corrien-
tes del lector ante la obra incompa 
rabie. Así se observa en la sutil y 
originalísima conferencia que inau-
guró la serie, la Psicología de Roci-
nante, donde el ingenio finísimo de 
su autor humaniza y exalta a la bes-
tia inmortal, en la que ve reflejada 
la personalidad heroica de su dueño; 
así, también, en la magistral pieza 
oratoria, Los documentos judiciales 
de Hon Quijote, discurso que no es 
tan sólo sagaz y diligentísimo es-
íuerzo en la hermenéutica Jurídica 
cinc en su parte última, vivido y ar-
doroso canto, con ritmo misterioso y 
austero, que parece están más allá 
de las palabras entonadas a la ma-
jestad y nobleza de la lengua españo-
la, sí de igualmente en la disertación 
rujestiva y honda sobre Don Quijote 
y el examen de Ingenios, donde un 
poetísimo profesor de filosofía expli-
ca la genésis del libro imperecedero 
en las corrientes centrales del pen-
samiento español; así, finalmente, en 
aquella última en la sabia y profun-
da apología de Cervantes como edu-
cador de la Humanidad, en la que 
Euestra más alta autoridad en estas 
graves disciplinas descubría el tras-
cendente sentido pedagógico del gran 
libro, no por sus enseñanzar direc-
tas ni por su benéfico influjo que 
ejerce en todos los espíritus sino por-
que siempre produce en el lector un 
cambio fundamental de actitud fren-
te al problema de la vida. Por esta 
enunciación rapidísima comprende-
P's perfectamente la índole de los 
trabajos que aquí se han realizado 
y no veréis en mis palabras una hi-
pérbole, nacida del apasionamiento 
oe la amistad y la gratitud, cuando os 
•íiga que han respondido de una ma-
nera plena a la fase actual de la crí-
tica cervantina. 
De este modo la reconoce explícita-
mente en una carta elocuentísima,, 
nca en interés ideológico, de admira-
re sentido de oportunidad en estos 
fomentos inciertos, un cubano egre-
gio maestro desde hace muchos años 
P la crítica literaria, especialista sin 
wnitaciones ni exclusivismos, con-
«grado desde los tiempos primeros 
:|Uvsntud Por el elogio que más 
^ a enaltecerle, el del prolíflco y 
American Steel Company of Cuba. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
G r a n F á b r i c a d e 
C A I R O S D E F E R R O C A R R I L 
P A R A C A N A 
c o n c a p a c i d a d p a r a f a b r i c a r 
3 0 0 c a r r o s c o m p l e t o s m e n s u a l e s . 
T E N E M O S E X I S T E N C I A 
e n n u e s t r o s a l m a c e n e s d e t o d o e l a c e r o 
y m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a f a b r i c a r 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e c a r r o s . 
I n v i t a m o s s u I n s p e c c i ó n . 
O F R E C E M O S H A C E R C O N T R A T O S 
d e e n t r e g a g a r a n t i z a d a e n S E S E N T A 
D I A S d e t i p o s c o r r i e n t e s y d e t i p o s 
e s p e c i a l e s e n n o v e n t a d í a s . 
P R E C I O S VENTAJOSOS 
American Steel Company of Cuba. 
E M P E D R A D O , 1 7 
H A B A . N A . 
E P I L E P S I A 
M' famoso remedio Elepizone Ka cu-
raao ataques epilépticos y desórde-
"e| nerviosos durante 25 añ as. Tengo 
Ues de testimonios que lo recomien-
QaJ Por sus méritos. 
Kemita 20c para muestra y libro. 
' H- G. Root, 547 Pearl St., New 
se vende en Sarrá, John-
^ J ^ u e c h e l y todas las farmacias 
generoso Menédez y Pelayo; cubano 
que continúa sin vacilaciones la glo-
risa tradición humanística de nues-
tras letras, don José de Armas y Cár-
denas. Viva gratitud le guarda el 
Ateneo de la Habana, por la carta, 
que dentro de un momento escucha-
réis, y que es la mejor ejecutoria pa-
ra sus empresas cervantinas. Sabe 
bien en medio de cuantas hondas in-
quietudes se ha escrito y cuán alta 
es la nobleza espiritual que la ha 
dictado, y por estas palabras mías, 
hace llegar hasta su retiro lejano el 
homenaje de su gratitud profunda y 
simpatía fervorosa, en el cual segu-
ramente todos vosotros habréis de 
acompañarnos. 
Y con esa carta podía cerrarse 
nuestro curso de conferencias, pero 
en este homenaje a las letras espa-
ñolas, personificadas en su más alto 
representante, en el Príncipe de los 
Ingenios, hemos querido asociar un 
recuerdo a la memoria de un emi-
nente compatriota nuestro, que en el 
ocaso de su noble y laboriosa exis-
tencia, ciegos los ojos del cuerpo y 
más iluminados que nunca los del es-
píritu sereno tradujo sus entusiasmos 
cervantinos en nueve sonetos de 
acrisolada elegancia, de corrección 
exquisita, sacados por relámpagos de 
inspiración melancólica y sosegada . 
Sean ellos los admirables sonetos 
ce don Ricardo del Monte, el coro-
namiento de nuestros esfuerzos. Bi 
encomió, como nadie en su tiempo, el 
sereno, pero ni intolerante ni estre-
cho espíritu de las humanidades y su 
amable sombra debe presidir este cul-
to nuestro, que por ser el de Cervan-
tes, es el perdurable de las letras hu-
manas. 
Tal culto ofrecemos también, con 
todo nuestro corazón, al poeta emi-
nente que hoy honra esta casa y a 
quien consagraremos, con justo en-
tusiasmo, la segunda parte de esta 
velada. 
Don Eduardo Marquina, represen-
tante esclarecido de la brillante ge-
neración del 98, que tan honda In-
fluencia ha ejercido en la renovación 
espiritual de España, Marquina, des-
pués de haber realizado, simultá-
neamente con ella, una obra indivi-
dualísima en la lírica, que inicián-
dose en los graves y filosóficos can-
tos sociales de "Vendimlón", tiene una 
de sus manifestaciones esenciales en 
el libro, pleno de amor y naturaleza, 
de las agrestes Ingenuas y directas 
Elegías, con sus dramas históricos, 
amplios cuadros evocadores del vie-
jo espíritu español, compendia y ci-
fra las virtudes más salientes y ca-
racterísticas de su raza. Pensando en 
este carácter que distingue al autor 
de Doña María la Brava, junto al 
homenaje que pronto le tributaremos, 
unimos, como natural anticipo, el 
sencillo y muy cordial que hoy ren-
dimos al más alto escritor de la es-
tirpe. • . 
He dicho. . 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
E N E L S E N A D O 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
brada para estudiar la revisión de la 
Constitución. 
Formarán parte de ella también 
los señores Cosme de la Torriente 
y Juan Gualberto Gómez. 
CONSTITUCION D E LAS 
COMISIONES 
Se leyeron varias comunicaciones 
donde se da cuenta de la constitu-
ción de las Comisionen Permanen-
LOS PROYECTOS P E N D I E N T E S 
Acordóse hacer una relación de las 
proposiciones de ley pendientes para 
que los nuevos senadoras se den cuen 
ta de ellas antes de que vayan a 
ser discutidas. 
VARIAS PROPOSICIONES 
Después se consideraron varias 
proposiciones; uha sobre las circuns-
tancias que deben concurrir para la 
rehabilitación en materia penal. 
Helas aquí: 
A) Las penas pecuniarias o de pri-
vación de libertad deberán haberse 
cumplido o métiiado amnistía, indul-
to o condena condicional. 
B) E l sentenciado deberá haber sa-
tisfecho las indemnizaciones de da-
ños y perjuicios y las costas a cuyo 
pago hubiese sido condenado. 
Sin embargo, el Tribunal podrá 
eximir de la concurrencia de esta 
circunstancia cuando el reo acredite 
la imposibilidad absoluta de extin-
guir estas obligaciones por efecto de 
su total indigencia o de otra causa 
cualquiera que no deba serle Impu-
table. 
C) Deberán haber transcurrido tres 
años, sea desde la fecha de la con-
dena condicional, si esta por si so-
la hubiese de producir sus efectos, 
sea en los demás casos desde la fe-
cha de la extinción de la condena 
impuesta, según lo dispuesto y en el 
apartado A. 
Este plazo se elevará a seis años si 
el reo fuere reíncldente en materia 
criminal o correccional. 
D) Durante dichos plazos deberá 
el reo haber observado buena con-
ducta y tenido una residencia y mo-
do de vivir conocidos. 
Durante los dos últimos años ha-
brá de haber tenido su residencia en 
el mismo Municipio, a menos que se 
hubiere visto obligado a cambiar de 
ella por éxigenclas de fortuna u otra 
causa máspoderosa. 
E ) E l reo no deberá haber disfru-
tado anteriormente de los beneficios 
de la rehabilitación. 
Otra sobre jubilación de funciona-
rios del Ministerio Fiscal, en la si-
guiente forma: 
Artículo lo.—Los funcionarlos del 
Ministerio Fiscal que a partir del 
cese de la Soberanía Española ha-
yan desempeñado cargo en dicho Mi-
nisterio por más de doce años, y qu» 
antes de la promulgación de la Ley 
Orgánica del Poder Judicial, hayan 
desempeñado cargo en la carrera ju-
dicial, y hayan cumplido sesenta y 
cinco años de edad, siempre que se 
encuentren padeciendo de enferme-
dad que el desempeño del mismo 
agrave esta o ponga en peligro su vi-
da, porque necesiten de un plan cu-
i rativo incompatible con el desempe-
ño de dicho cargo, a su Instancia se-
rán jubilados. También serán jubi-
lados sin necesidad de que padecie-
sen enfermedad y a su instancia, los 
que hubiesen cumplido setenta años 
de edad y prestado los servicios a 
que se refiere este articulo. 
Artículo 2o.—El sueldo que se asig 
nará a los funcionarios a qué se re-
1 fiere el artículo primero será Igual 
a las cuatro quintas partes del que 
perciban al ser jubilados, y se 1© 
abonará mensualmente, como a los 
funcionarlos que se encuentren en 
activo servicio. 
Otra obligando a los establecimien-
tos públicos donde trabajen emplea-
dos a darles asiento. 
La publicamos íntegra, por que In-
teresa a los industriales y comer-
PROPOSICION DE L E Y 
Artículo lo: E n los almacenes, 
tiendas, oficinas, escritorios y en ge-
neral en todos establecimiento no 
fabril, de cualquiera clase que sea, 
donde se vendan o expendan artículos 
u objetos al público o se preste al-
gún servicio relacionado con él, por 
mujeres empleadas en los locales 
anejos, será obligatorio para el due-
ño o sü representante particular o 
Compañía, tener dispuesto un asien-
to para cada una de aquellas. Cada 
asiento, destinado exclusivamente a 
una empleada, estará en el loéal don-
de desempeñe su ocupación, en for-
ma que pueda servirse de él, y con 
exclusión de la que pueda haber a 
disposición del público. 
Como locales anejos, sujetos, por 
tanto, a la obligación de la Ley, se 
considera todos los que, aunque se-
parados del lugar donde se realice 
la venta o el servicio, se comuniquen 
con él, sea en el mismo o en distinto 
piso. 
Toda empleada podrá utilizar su 
asiento mientras no lo impida su ocu 
pación, y aún durante é s ta , cuando 
su naturaleza lo permita. 
Artículo 2o: Igualmente cuando la 
ocupación de la empleada o emplea-
do es permanecer constantemente 
sentados, tendrán el derecho (le de-
sempeñar su ocupación media hora 
por lo menos de pie. 
Artículo 3o: E l cum.Cimiento de 
esta Ley se acomodará a la del cie-
rre cuidando la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo de dic-
tar el Reglamento que mejor ar-
monice los intereses entre las enti-
dades a quienes afecta y la de lo» 
beneficiados por ella. 
Artículo 4o: Esta Ley empezará a 
regir tres meses después do su pu-
blicación án la Gaceta Oficial de la 
República. 
(f.i) Erasme Regüeiferos.— Para 
autorizar su lectura: Francisco Cué-
llar^ Miguel Llaneras.—Lo hacemos 
nuestro y firmamos: Juan Grualberto 
Oómez, Vidal Morales. 
E L DESAHUCIO 
También se leyó la proposición 
de Ley que trata sobre regular 
el desahucio de los obreros durante 
la huelga. 
PENSION 
Se presentó el siguiente proyecto 
concediendo una pensión: 
Artículo lo:—Se concele una pen-
sión de $720.00 anuales, pagaderos 
por mensualidades vencidas, a la se-
ñora Bienvenida Tormo y Castillo, 
viuda del capitán del Ejército Liber-
tador señor Rufino Flores y Díaz. 
Artículo 2o:—La pensión concedida 
en el artículo anterior la disfrutara 
la señora Bienvenida Tormo y Cas-
tillo hasta que contraiga nuevas nup 
cías, pasando esta a disfrute de sus* 
menores hijos bastas que arriben 
a la mayoría de edad. 
Artículo 3o:—La pensión que se 
T > > ' 
1 1 
j/nammó 
concede por esta Ley quedará suje-
ta en cuanto a cuantía y condicio-
nes a las reglas de toda Ley General 
de Pensiones que en lo adelante pue-
da regir en la República. 
Artículo 4o:—La cantidad necesa-
ria para el cumplimiento de lo que 
dispone en el artículo primero se to-
mará hasta su inclusión en los Pre-
supuestos Generales de la Nación de 
los fondos sobrantes del Tesoro. 
UNA PROPOSICION 
Los señores Alberdi, García Osu-
na y Cosme de la Torriente, presen-
tan la siguiente proposición de Ley: 
Artículo l o : — E l derecho a ejer-
cer la Abogacía a que se contrae el 
último Inciso de la Ley de 9 de No-
viembre de 1909 se hace extensivo 
también a todos los Letrados que en 
la Administración pública desempe-
ñen funciones consultivas o de dic-
tamen. " 
Artículo 2o:—En ?a consecuencia 
no se aplicarán en cuanto a ello» 
tampoco los artículos 50 a. I».-., 70 do 
la Ley Orgánica del Poder Ejecutivo 
y concordantes de los respectivos 
Reglamentos. 
Artículo 3o:—Los Letrados Cónsul 
tores, de quienes no dependan otros 
funcionarios y empleados, gozarán de 
la categoría y dotación promedias de 
Jefes de Administración de tercera 
clase, y así serán incluidos fijamente 
en Uas leyes de presupuestos. 
A LAS COMISIONES 
Todas las proposlcioiifis de ley pa-
saron a las Comisiones correspon-
dientes. 
PROTECCION A L A AGRICULTURA 
Trátase también de una proposi-
ción sobre protección a la^ agricul-
tura, del doctor Gonzalo Pérez. 
Se acordó recomendarle a la Cá-
mara que la apruebe cnanto antes, 
para conjurar el peligro. 
A las seis se suspendió la sesión. 
L a C i e n c i a . . , 
(Viene de la primera), 
carrera avanzaba brillante, su fortu-
na personal era grande y tenía per-
fecto derecho ya a gozar de una vejez 
gloriosa y respetada, cuando en los 
albores de ella, añorando quizás las 
antiguas glorias, comenzó a estudiar, 
hacia 1890, el problema de la nave-
gación aérea, con la fe y el ardiente 
entusiasmo que puso siempre en toda 
obra patriótica. 
Con un capital de un millón de mar-
cos, suscritos la mitad por el propio 
inventor, fundó en 1895 una Sociedad 
para la construcción de sus navios aé-
reos en Mauzell, posesión real, próxi-
ma a Friedrichafen, sobre el lago de 
Constanza. Allí levantó grandes ta-
lleres y construyó un enorme hangar 
o barracón flotante que medía 150 
metros de longitud, 23 de ancho y 21 
de altura. 
El primer navio aéreo tipo Zeppelin 
L a E x p e r i e n c i a e s l a M a d r e d e l a S a b i d u r í a 
T tal es el caso con las experiencias 
clínicas, a la cabecera de los enfermos, y 
«•n los perseverantes experimentos de la-
boratorio. 
151 doctor Cloff, médico cuya Clientela 
apenas si puede compararse a oleajes hu-
manos, así se expresa en sabia comuni-
cación a las Academias de Medicina de 
Milán, Paris, Londres, Bruselas, Berlín, 
San Petersburgo, Madrid y Nueva York. 
Mi tratamiento de la urieemia o exceso 
do ácido úrito y de uratos en la sangre, 
lo consigno en breves casos. 
Litiasis renal.—Señora D. . . , casada, 
con tres hijos, de 35 años de edad. Su-
fre de dolores permanentes en la espalda 
y los lomos. Ha tenido varios ataques 
de cólicos nefríticos o renales. La encuen-
tro en su lecho, lanzando espantosos que-
jidos, por dolores lancinantes en la re-
gión lumbar que no le permiten ningxín 
movimiento y ni aún respirar. Pulso al-
go acelerado. Incontinencia urinaria y 
orines sedimentosos. Frialdad en los pies 
y las manos y sudor frío. La región lum-
bar tumefacta y dolorosa. 
Asma «nfisematosa.-—Señor P . . . do 43 
afios de edad. Un ataque de asma enfise-
matosa muy grave. Sufría de ataques as-
máticos hacía varios años, y asimismo de 
Jaquecas tenaces, dolores articulare^, ca-
tarros nasales frecuentes con edema de 
la mucosa nasal. Habla tenido un eczema 
en una pierna. Orines sedimentosos que 
demostráron al microscopio un 75 por 
ciento de áddo úrico. Por demás está 
decir que habia agotado todo recurso hi-
giénico y terapéutico. 
Arterlo-esclerosl».—Señor S. . . . , de 51 
años de edad. Se mostraba desfallecido, 
Cansado, sin vigor, con dolores de cabeza, 
zumbidos de oído e Imágenes visuales; 
Irritable y con pérdida de la memoria. 
Palpitaciones y pulso intermitente. Ori-
nes sedimentosos, con excesivo ácido úri-
co al microscopio. Había sufrido de an-
ginas o amigdalitis y de dispepsia tenaz. 
Urieemia nerviosa y visceral.—Señorita 
N. . . , de 32 años de edad. Algo pictóri-
ca, sufría de dispepsia desde temprana 
edad y también de cefalalgias que le ha-
fclan perder el sentido. Padecía de Insom-
nlc; y si habia sueño, lo era ligero y agi-
tado. La cefalalgia le cedía a ciertas 
medicaciones nervinas, para' reaparecer 
con la misma Intensidad. Palpitaciones 
y gran malestar. No podía subir escale-
ras y sentía tensas las piernas y también 
las manos. • Frialdad en los oles. Orines 
sedimentosos y con excesivo acido úrico. 
Aparte del tratamiento especial para ca-
da caso, y con'Yexcluslón de alimentos 
productores de ácido úrico; con la Indi-
cación de un régimen sudoral y diurético, 
no preccribimos otra medicación Interna 
que las Pastillas del doctor Becker para 
los Ríñones y la Vejiga. Y podemos 
asegurar que los resultados fueron los de 
una completa reposición, haciéndose notar 
al microscopio la reducción notable, del 
ácido úrico y de los uratos. No puede 
ponerse en duda la acción disolvente y 
eliminadora de estos venenos de la san-
gre por las Pastillas del doctor BecKer 
para los Ríñones y la Vejiga, que hoy 
las recomiendo como un medio terapéuti-
co de la mayor eficacia. 
Se venden en las principales farmacias y droguerías. 
Muestra gratis de las PASTILLAS DEL 
DK. BECKER a quien la plda.-
Dlrljase a DR. BECKER MEDICINE 
CO., Departamento número 23, 59 Pearl 
St., New York, N. Y. 
realizó su primer viaje aéreo el día 
2 de Julio de ,1900; desde entonces 
la energía del inventor, la ayuda del 
Emperador y la fe del pueblo alemán, 
se han visto sometidos a rudas prue-
bas; las dificultades, las averías gra-
ves y aun las catástrofes, no han es-
caseado; de todo ello han triunfado 
el Genio y la Fe, pasando sobre los 
obstáculos sin dejarse abatir por el 
desaliento, ante los rudos embates de 
la adversidad. 
Ha muerto el Conde de Zeppelin. 
Envidiemos su vida consagrada por en 
tero a un supremo ideal y pasemos a 
relatar su obra. 
El primitivo tipo de Zeppelin, el de 
los años 1902 a 1905, cubicaba trece 
mil metros cúbicos, medía 136 metros 
de longitud y doce de diámetro má-
ximo; estaba formado por una arma-
dura de aluminio, constituida por vi-
gas armadas longitudinales y transver-
sales, debidamente arriostradas por vi-
mando un prisma recto de sección po-
ligonal de muchos lados, terminando 
por casquetes en ambas extremidades. 
Iba esta armadura recubierta total-
mente por una tela impermaeble al 
agua, pero no al hidrógeno y conte-
nía en su interior diez y siete globos 
de tela cauchotada, provistos casi to-
dos de una sencilla válvula de segu-
ridad. Entre cada dos globos iba un 
saco impermeable lleno de agua, que 
se usaba como lastre. 
De la armadura pendían dos bar-
quillas, unidas por una viga armada 
triangular de sesenta metros de longi-
tud, viga que continuaba también a 
proa y popa. 
Las barquillas, recubiertas de tela 
impermeable, como la viga armada 
llevaban cada una en su interior un 
motor Daimler 100 HP., moviendo ca-
da uno dos hélices de tres ramas. 
Múltiples órganos de estabilidad y 
maniobra: un gran contrapeso móvil, 
dos timones de profundidad cuadri-
planos, a proa; otros dos a popa y 
cuatro aletas fijas de estabilidad a po-
pa también entre cada dos de las cua-
les se movía un timón de dirección. 
Las maniobras de subida y descen-
so se hacían en general por medios 
aerodinámicos, auxiliados por el ma-
nejo del lastre líquido y de las válvu-
las de los globos interiores de hidróge-
no, que podían accionarse a voluntad 
desde las barquillas, sin perjuicio de 
su funcionamiento automático. 
Este globo alcanzó en su época un 
gran éxito; batió por mucho todos 
los "records" mundiales para dirigi-
bles, efectuando grandes recorridos. 
¡Qué progresos, sin embargo, los rea-
lizados desde aquel primer tipo hasta 
los actuales y cómo se ve en ellos la 
férrea voluntad, la energía indoma-
ble de un hombre y de un pueblo! 
Como no quiero alargar este ar-
tículo, aplazo para el próximo la des-
cripción de los modelos que actual-
mente se construyen. 
A. KINDELAN. 
Madrid, 17 Marzo 1917. 
J u l i o _ C a m b a 
EIn el vapor "Alfonso XII", llegará hoy 
á la Habana, procedente * de New York, 
el Ilustre periodista Julio Camba, redac-
tor y enviado especial del diario A. B. C, 
de Madrid. 
Camba es el periodista español de la 
guerra por excelencia. Estuvo últimamen-
te en Berlín, en París y en Londres: 
Desde todos esos lugares envió a su 
diario notabilísimas crónicas. Las de 
Berlín hau sido recientemente colecciona-
das en un tomo por la Biblioteca "Be-
nacimiento". 
Sus informaciones desde el frente de 
la gran guerra han sido sensacionales; 
y sus artículos llenos de aticismo y de 
humor, escritos en la metrópoli neoyor-
quina. Justifican hasta cierto punto, el 
rápido viaje que ahora ha emprê idido. 
Damos la bienvenida' al querido com-
pañero. 
A í S M r p o M Í i r c a 
rro motor e l é c t r i c o 
E l carro-motor de tracción eléctri-
ca número 434 de la Havana Central, 
arrolló ayer tarde en el crucero si-
tuado en la falda Snr del Castillo de 
Atarés, a un individuo de la raza de 
color, quien se había recostado junto 
a la vía, quedándose dormido con las 
piernas sobre una de las paralelas. 
E l vigilante número 1,269 de la Po-
'lícía Nacional, perteneciente a la oc-
tava estación de Policía, recogió al 
lesionado, conduciéndolo inmediata-
mente al Hospital de Emergencias, 
donde el doctor Domínguez lo reco-
noció, certificando que presentaba 
una herida por avulsión, con fractu-
ra de las dos piernas por su tercio 
inferior, habiendo tenido necesidad el 
citado facultativo de amputarle la 
pierna izquierda, operación quirúrgi-
ca que hizo auxiliado del practicante 
señor Bolado. 
E l paciente, que se nombra Carlos 
Ignacio Rodríguez, natural de San-
tiago de Cuba, de 27 años de edad, 
jornalero y vecino de Egido número 
41, quedó por su estado en el indica-
do hospital. 
De la ocurrencia se dió cuenta por 
la policía al señor juez de instruc-
ción de la Sección Tercera. 
EL NÜEVO MODELO 609 DE 1 4 
refrigeradora sanitaria de acero 
W H 1 X K F R O S X 
E l depósito de cristal para agua 
la conserva limpia, pura y Ubre de 
toda contaminación y malos olo-
res. 
E l agua se enfría instantánea-
mente al momento de pasar por 
el serpentín de estaño puro, con 
gran economía en el consumo de 
hielo. 
LAS DIVISIONES GIRATORIAS 
constituyen una gran comodidad 
que sólo existe en las neveras 
"White Frost Modelos redondos y 
cuadrados". 
L a N e v e r i t a " A L A S K A " 
pequeña y económica, adaptada es-
pecialmente para familias cortas. 
Pida Catálogo. 
FRAIVK G. R0BLNS Co. 
Obispo y Habana 
c 2687 alt 4-d 14 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúndese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
Clínica de [ n í e r m e d a d e s Tuberculosas 
Los señores Médicos pueden enrl ar y asistir personalmente a sus en-
fermos, en dicho establecimiento. 
Loma de San MlgneL—Calle Po cito 13, Teléfono I-14M. Director i 
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gWUO GABORIAU 
L O S ^ V E Ñ C Í D O S 
(LA DEGRING0LADE) 
TRADUCCION DH 
J- PEREZ MAURAS 
«ntr. B Sección H, Bela«ooaíii. 82, 
18 ^ Rafa*! y San MllQel 
(Continúa.) 
""sí̂  honobram08 de ^enoa-le dljo,-pal.. \̂ |̂  -̂ U'JF. *̂  vwjv, 1,(0.10. • 
fe^S^'ido611^6 ánlmo de Ralmun-:« iw, Copula v0traV habrIa eitraHado í«l̂ tiVo de aaZn86 preguntado EStosa» pellas demostraciones tan ser siueern» ^ „ i Bg** Para ^efi^8 dem<>8tracio°^ W V e üubierln ^ 'ra8' 7 ^ a CUal" N.lalno ^nla ^ da<l0 en ^ Pensar; Un. a Simona nf má8 <lue Para con-^ sea¿ Prestaba atención a 
&^5n1^es«doa8Ín1nfert llevaba c,>mo í?Wa,,<30 de los mrâ ente sencllio. y pfS, ,^ su ni8arwgnlflc08 trajes de las b^m^her po? 'rLparecIa muy pobre, 
^^r^^^^anfes 8 EUb̂ 0,l bellos pare-
^iT'^a 05 i" su t ^ * ^ 0 » mfts grandes 
-olf6 buhie blanca y ater-
^ V a ^ ^ o ^ ^ e cabeza era 
^ fcubi^^a en iÍ k0, lar«0 tiempo 
mocado do pronto en un 
magnífico marco y expuesto a la luz del 
día, resplandeciente, hermosa, deslumbra-
dC>ÍjfÑo me había fijado bien en ella la 
otra noche—pensó el señor de Boursonne, 
—¡está transfigurada!... 
En cambio, la duquesa de Maumussy 
le pareció aquella noche menos bella. 
Esta, sentada delante de un veladorcito 
de laca, parecía absorta en la lectura de 
un periódico; pero sus miradas se elevabaii 
con frecuencia por encima de éste diri-
giéndose a Ealmundo con una expresión 
que hubiese asustado al Joren si éste las 
hubiese sorprendido. 
—Yo soy de opinión — propuso Felipe 
—de que tallemos un bac de familia... 
I.a proposición no fué aceptada. 
Aquella noche habla en el salón de la 
duquesa cinco o seis dama* nobilísimas de 
las cercanías, a las cuales tenía éste par-
ticular empeño en Interesar en el triunfo 
de su misión electoral, y que al oír la pro-
posición de Felipe habían hecho un gesto 
^ I M r i S o ^ u e s , a sn hijo nna mirada 
<le-̂ toe,lif̂ Cla¿ocehedl¿0o: se juega, querido. 
Tmr>rr>vlKf-mos mas bien un baile. 
^Bnton^s - dijo Felipe dirigiéndose 
a un pianista muy bien peinado que esta-
ba sentado en un rincón,—sentaos al piano, 
v tocad una cosa alegre. 
-Raimundo fué inmediatamente a invitar 
a Simona la cual vaciló visiblemente antes 
de aceptar, y su boca se entreabrió como 
si tuviera que decir algusi cosa que le cos-
tase mucho trabajo... 
Pero vló que la observaban, y aceptó. 
Esta vez Raimundo eataba decidido a no 
cuardar, como en la T»s anterior que bai-
ló con la joven, un sfflencio que había sido 
para él el colmo de la ridiculez, pero el 
esfuerzo que hacía para mantener la conver-
sación absorbía de tal modo su atención, 
oue apenas sabía lo que decía... 
Pero la señorita de Maillefert no le 
escuchaba, atenta a la duquesa de Mau-
mussy, que bailaba con su hermano... 
Cuándo hubo terminado el rlgodóa j 
Raimundo la conducía a su sitio, le dijo 
rápidamente y en voz muy baja: 
—Es necesario que bailéis con la duquesa 
de Maumussy... 
E l joven la miró estupefacto y como si 
no entendiese lo que le decía: 
—Es necesario.. — insistió la Joven. 
Y sus ojos dijeron a Raimundo: "¡Des-
confiado." 
La petición de Simona era para el po-
bre enamorado desagradable y penosa... 
Sin embargo, obedeció.... 
Acercóse, pues a la Joven duquesa, y 
la Invitó a bailar. 
El pianista preludiaba en aquel mo-
mento un vals de Metra. 
Raimundo ya no podía retroceder. 
Venciendo una indecible repulsión, apo-
yó su mano en el esbeltísimo y redondo 
talle de la duquesa. 
Comenzaron el vals lentamente; pero el 
piano fué acelerando el compás poco a 
poco, después más de prisa, llegando a 
ser las vueltas casi vertiginosas. 
Todo giraba alrededor de ellos: el te-
cho, el suelo, los candelabros carprados 
de bujías, las colgaduras, los muebles. 
E l cerebro de Raimundo se turbaba, 
perdía la noción de la realidad : creía que 
era víctima de esas pesadillas que hacen 
del sueño una tortura. 
—¡Pero es posible—se decía—que lleve 
entre mis brazos a la mujer de uno de 
los asesinos de mi padre!... 
I>a duquesa rogó a Raimundo que se 
detuviese, alegando que estaba algo can-
sada, v sin embargo, su respiración era 
tan tranquila e igual como la de un ni-
ño. 
—Sabéis, señor Delorge—le dijo brusca-
mente,—que el ruido de vuestras magní-
ficas limosnas ha llegado hasta Maille-
fert. 
Y al mismo tiempo la duquesa reía con 
una expresión que tenía algo de terri-
ble. 
Después, sin esperar la respuesta de Ral-
mundo, continuó: 
—Sois, por lo ,que veo, muy rico, 
i—¡Ah, no, sefiora!.... 
—¿No?... Entonces vuestro altruismo 
tiene mucho más mérito... 
Y lo que ella callaba se leía claramente 
en sus negrísimos ojos. 
—¿En qué consiste?—preguntaba su al-
tanera mirada—que habéis dado a los po-
bres precisamente la misma cantidad que 
yo os he enviado?... 
El joven creyó que debía responder al-
go que le disculpase, pues preveía que si 
no lo hacía, tendría en la duquesa una 
enemiga implacable. 
Y la necesidad le Inspiró. 
—Señora—dijo.—la otra noche, al jugar 
aquí, lo hacía por la primera vez de mi 
vida. Cuando recibía vuestra carta tuve 
miedo al pensar que hubiera podido per-
der lo que había ganado, pues soy un 
pobre ingeniero, y mil cuatrocientos fran-
cos representan cuatro meses de mi suel-
do. Entonces he temido que aquel dine-
ro que tan fácilmente había adquirido, 
me inspirase la fatal pasión del Juego, y 
si le he dado a los pobres, es para te-
ner el derecho de no volver a jugar más, 
sin que por eso me acusen de tener míe-' 
do a perder mis ganancias. 
A medida que Raimundo daba esta ex-
plicación, quizá poco clara, pero plausi-
ble, las facciones de la duquesa Iban re-
cobrando poco a poco su acostumbrada 
alegría. 
—;. Es eso verdad ?—preguntó. 
— Y por qué había de mentir? 
La joven sonrió en lugar de responder 
y como el planista tocaba ya los tlltlmos 
compases del baile, cogió el brazo del 
Joven ingeniero para que éste la acom-
pañase basta el diván donde antes ha-
bía estado sentada. 
Raimundo se creyó libre, y ya pensa 
ba en la manera de acercarse 'de nuevo 
a Simona. 
Pero la Joven duquesa de Maumussv en 
tabló con él una conversación, que ño le 
permitía alejarse sin pecar de grosero 
Tomando pretexto de las palabras' de 
Raimundo cuando éste le dijo que era un 
pobre insreniero, la duquesa se Informó 
de su situación con amigable solicitud 
Resultado, que Raimundo iba respon-
diendo a las preguntas de la joven du-
quesa. 
Pero todas sus facultades estaban con-
centradas en la contemplación de Simo-
na, cuya imagen veía perfectamente en 
un Inmenso espejo que estaba colocado 
detrás de la duquesa. 
El señor Boursonne no perdía de vista 
a su amigo, y sorprendido al verle en 
tan larga conversación con una mujer por 
la cual había manifestado tan profunda 
antipatía, se dijo: 
—Voy a ir en su auxilio. 
Y, en efecto, se dirigió hacia él, y 
le tocó ligeramente en la espalda. 
—Veo—le dijo—que estáis muy distraí-
do, pero quiero recordaros que mañana 
tendremos que madrugar y es ¿ra hora de 
retirarnos. 
Raimundo estrechó distraídamente la 
mano que le tendía la duquesa de Mau-
mussy, después se despidió con efusión 
de Simona, y por Ultimo se acercó a 
la duquesa de Maillefert. y a Felipe. 
Nunca habían estado madre e hijo tan 
afectuosos con nadie como con los dos 
Ingenieros. 
La madre tan altanera y el hijo tan 
Impertinentes de ordinario, se empeñaban 
en que no se marcharan el señor de Bour-
sonne y Raimundo, y por flltlmo sólo con-
sintieron en dejarlos marchar después de 
haber obtenido de ellos la promesa for-
mal de Ir a comer al castillo el día si-
guiente. 
I I I 
En cuanto abandonaron el castillo de 
Maillefert, el señor Boursonne preguntó a 
Raimundo! 
—¿Para qué viene toda esta comedia que 
se representa en nuestro honor? 
—¿Acaso lo sé yo, señor Boursonne? 
—SI os he de hablar con franqueza, sen-
tirla que recelaseis de las demostraciones 
de que sois objeto por parte de los Mai-
llefert; estos egoístas no se molestan por 
cualquier cosa, y apostaría que madu-
ran algftn proyecto sobre vos. ¿No sabéis 
cuál pueda ser? 
—Lo ignoro. 
El viejo Ingeniero quedó pensativo. Es-
taba ofendido de la reserva de Raimundo-
dijo0™0 na<iie conoce de qué pie cojea, 
—Tengo por norma el no meterme nun-
ca en lo que no me importa, así es que 
no pretendo mezclarme en vuestros secre-
tos; pero creería faltar a la amistad que 
os profeso si no os dijese: "¡Sed pruden-
te y mucho ojo!" 
Estas exhortaciones eran completamente Indtiles. 
Por ajeno que estuviese el Joven a la 
diplomacia de los salones v por Ignoran-
te que fuese en las miserables intrigas 
de la ambición y del egdísmo, no por eso 
dejaba de comprender que a su alrededor 
pasaba aleo incomprensible y extraño 
Su instinto le decía que en aquella par-
tida estaban en juego su dicha y su ho-
nor. 
En fin: estaba seguro de un oeliero próximo. • 
¿Pero cuál podía ser ese peligro? 
¿Provenía quizá de la duquesa de Mau-mussy? 
Si esa vanidad de que ningún hombre 
se libra, por modesto que sea, le decía 
que la Joven duquesa sentía por él un 
interés demasiado grande, la voz de la 
razón murmuraba a su oído que aquel In-
terés era quizá una mentira. 
Raimundo creyó adivinar la causa. 
La última carta de Juan Comevln con-
tribuyó a que sus pensamientos tomaran 
este giro y se extraviara quizá en el' 
ancho campo de los suposiciones. 
Aquella carta decía que había prueban 
casi Infalibles de que Laureano Comevln 
vivía, y que, por consiguiente, la prueba 
del crimen de Maumussy y de Combe-
lalne existía también. 
¿Acaso no podían los asesinos estar en-
terados de lo que Juan había descubier-
to ? 
Y si lo sabían, ¿no se apoderaría de 
a^tro nod?TnaVer ^ de ™ momento 
aÍX^mS díu^ desenmascararlos?. 
Admitido todo esto, el joven in¿¿ni-.^ 
Juzgaba posible que a duqulsa df v.?n 
mussy, aquella mujer de tan :au' 
hermosura^ hubiera sfdo énviada ^ * ^ 
enemigos para apoderarse de su e,nrrffUS 
para fascinarle v hacer nn» ai espíritu, 
bljo de la vícHmah contri^uvlse a T T ' 0 
punldad de los asesinos y a la lln-
q . ^ ^ r ^ f ^ r r ^ r h ^ ^ ^ c ó ^ -
^que^mnraTan.6^11-
En cambio, Simona era inocent» „ que cuando le había (ilcho que bnl n'90Pi>r' la duquesa, le había advertid ?. se con viese prevenido. aaverUdo que estu-
me-^ u ^ r S i c T i ó 1 ^ v e a ' y r o ^ * ™ 
R a ^ r u n ^ g r í r e S ^ e n ^ e l 8 ^ ^ 
S e es^^n^n^os^to^os f S¿cf t f¿ 
des de la duquesa escando 0a hU,5spe-
campana los nama¿e afeomedor qUe la 
^ l ^ T l ^ ^ C-trar'iada Por 
T^Eesti^ ^ ^ ^ x ^ \ t r ^ - ~ 
como si fuera una pobre o,m f,?S, camPos 
ganarse la vida co^0 su" t̂ aba o 686 ^ 
m e ^ S o 1 ^ ^ d^ ^Ue, m -
- L o cierto es^le d ^ és ta-nr^"887' 
fiorita de Maillefert tiene c o s S b r e s V L v 
extrañas en una joven de su conHtMx y 
dueña de una inmensa fort'na .̂11 p S ^ ^ 
sabéis que son ocho millones lo mlno^ 
lo que esta encantadora rubia llev^á 
hombre que se case con ella cvara ai 
medítala81611 ^ y * ^ 
noY8ercomprendldaafl:a,1,Ó' temlenflrt ^ 
—Una Joven tan rica debe renunciar •> 
la^ esperanza de ser amada por sí mls-
Veinticuatro horas antes, quizá Ralmun-» 
do hubiesa demcwstrado Uidlgnaclóa; pew| 
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EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 
(VIENE DE LA PRiMElíA 
geros encuentros entre Gonzeancomt 
y Harglcourt. 
Vivos bombardeos de artillería con-
tra San Quintín y líneas adyacentes 
Imcia el Snr de esa ciudad continua-
ron, dice el parte, preparatorios a los 
ataques franceses librados esta ma-
ñana en ambas márgenes del río 
¡Somme. Los ataques fracasaron. 
Desde la carretera Arras-Garrelle 
hasta el río Scarpe las dlrisiones In-
glesas que atacaron dos Teces fueron 
rechaisadas con grandes pérdidas. Al 
sudeste de Arras varios ataques, en 
los cuales tomó parte la caballería, 
fracasaron. 
Durante el día de ayer se libró un 
fuerte ataque de artillería a lo largo 
del Aisne y al occidente de Cham-
jiagne. Las tentativas de los explora-
dores franceses fueron rechazadas 
por los alemanes, que capturaron 100 
franceses. 
Los aliados perdieron trece aero-
planos en el frente occiental y dos en 
el frente oriental durante los comba-
tes librados ayer. 
DEL CORRESPONSAL 
EN CAMPAÑA 
De un corresponsal de la Prensa 
^Asociada agregado a los ejércitos in-
gleses ch Francia, vía Londres, Abril 
18. 
<fDesde la cordillera de Vimy po-
, dían verse hoy, ya avanzado el día, 
los fuegos que ardían en las líneas 
' alemanas. Las patrullas canadienses 
; ]-abían avanzado más allá de las 
afueras de Givenchy. 
Explorada la cordillera de Vimy se 
ha comprobado que la artillería in-
glesa voló virtualmente la parte su-
perior de la misma y que el baluarte 
alemán, que había resistido todos los 
efcfuerzos de los franceses y los In-
| gleses durante más de dos años de 
: guerra, se vló finalmente reducido a 
tal exferemo por los altos explosivos, 
que no pudo resistir las cargas de la 
Infantería. Estas cargas, desde luego, 
estaban respaldadas por un continuo 
fuego de artillería y acompañadas de 
todas las terribles máquinas e inven-
ciones de la guerra moderna. 
Caminar por la cima de la cordille-
ra era virtualmente imposible. Solo 
se puede trepar de cráter en cráter. 
Dos eminencias predominantes, solo 
conocidas en el mapa como colinas 
numeradas, habían atraído el fnego 
de los más gruesos cañones ingleses 
y quedaron convertidas en montícu-
los aislados e Imposibles de identifi-
car. 
Nada de extraño tiene que los ale-
manes hayan hecho esfuerzos tan 
desesperados para retener la cordi-
llera de Vimy y reconqnistar ciertas 
partes de la misma mediante contra-
ataques que fracasaron desastrosa-
mente. Elevábase esa cordillera co-
mo barrera natural entre los alema* 
nes y sus enemigos, siendo una gran 
cadena protectora de colinas que ser-
vían de escudo a valiosas tierras pro-
ductoras de carbón, hierro y otros 
minerales, que Alemania había arre-
batado a Francia en el primer ímpe-
tu de la guerra, en 1914. La ciudad 
'de Lens, que ahora se halla a la vis-
ita de las líneas inglesas, es un gran 
centro minero. Créese generalmente 
|<iue antes de ceder las minas que 
tanto auxilio Ies han proporcionado, 
los alemanes procurarán destruirlas 
,o inutilizarlas por todos los medios 
¡posibles. Privar a Alemania de tan 
¡preciosos productos significaría un 
•paso importante hacia la victoria fi-
nal de los aliados. 
Desde la cima de la cordillera VI-
jlny los ingleses contemplan ahora las 
! llanuras de Dona! 3r las grandes re-
ilíones industriales de Francia, q̂ue 
¡durante tanto tiempo han estado en 
nanos del enemigo. 
"Por fin estamos arriba—dijo hoy 
lin oficial canadiense al corresponsal 
de la Prensa Asociada, Los alemanes 
están bajando, y puede usted estar 
seguro de que cuando empiece de ve-
ras el descenso llevarán un gran im-
pulso.'* 
Muchos de los proyectiles que en 
incesante lluvia caen sobre los ale» 
manes son los mismos abandonados 
por ellos, disparados desde sus pro-
pias piezas de artillería. Están ahora 
1 robando a lo que'saben sus propios 
diabólicos explosivos. También son 
atacados con sus propias abandona-
das ametTalladoras.', 
EL KRONPRINZ ALEMAN 
Amsterdam, Abril 13. 
El Kronprinz alemán manda ahora 
los cuerpos de ejército del centro 
en el frente occidental, anuncia el 
''Frankfurter Zeitung,̂  A la derecha 
está el Kronprinz Rupprecht de na-
viera y a su izquierda el Gran Duque 
Albrecht de Wurtemberg, que previa-
mente mandaba las fuerzas alemanas 
en Flan des. Recientemente se dijo en 
la prensa de la Entente que el Kron-
prinz alemán había sido enviado a 
Berlín. 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
T L HUNDIMIENTO DE UN BARCO 
ARGENTINO CAUSA SENSACION EN 
BUENOS AIRES 
Buenos Aires, abril 13. 
El barco de vela argentino Monte 
No. 4 
E s nna buena costumbre 
tomar un vaso de agua 
caliente 
antes del desayuno 
Abranse los canales del sis-
tema todas las mañanas 
y expúlsense las mate-
rias venenosas 
estancadas. 
Aquellos de nosotros que eáta-
:nos acostumbrados a sentirnos pe-
sados y enfadosos al levantarnos; 
con fuertes dolores de cabeza, tu-
pidos a causa de resfriados, len-
gua saburrosa, mal aliento, acedía 
y dolores de espalda, podemos por 
el contrario parecer y sentirnos 
siempre tan frescos como una mar-
garita, expulsando los venenos y 
toxinas del cuerpo todas las maña-
nas con agua caliente fosfatada. 
Deberíamos tomar todas las ma-
ñanas antes del desayuno un vaso 
de agua verdaderamente caliente, 
con una cucharadlta de fosfato li-
mestone, a fin de eliminar del es-
tómago, del hígado, los ríñones y 
las diez yardas de intestinos, las 
materias de desecho no digeridas 
del día anterior, la bilis ácida y las 
toinas venenosas, y así limpiar, 
suavizar y purificar todo el canal 
digestivo antes de introducir más 
alimento en el estómago. 
La acción del fosfato limestone 
y el agua caliente en el estómago 
vacío es fortificante de manera 
maravillosa. Limpia todas las fer-
mentaciones, gases y acidez, y da 
espléndido apetito para el desayu-
no; y se dice que transcurre poco 
tiempo antes de que las rosas em-
piecen a asomar a las mejillas. Un 
cuarto de libra de fosfato limesto-
ne costará muy poco en la botica, 
pero es suficiente para convertir 
en entusiasta, por la cuestión del 
aseo interno, a cualquiera que pa-
dezca de bilis, estreñimiento, per-
turbaciones de estómago o reuma-
tismo. . 
¿ M A L A D I S P O S I C I O N 
E N L A S A L U D ? 
¿ Andando á empujones ? ¿ Fatl-
'gado siempre ? ¿ Presa de extenua-
ción, desaliento y decaimiento del 
ánimo ? No acudáis á los estimu-
lantes, esto no haría más que em-
p̂eorar la condición. Tomad un 
| tónico que sea tal y esté exento 
enteramente de alcohol. Tomad la 
e r Sé ha vendido durante W 60 años 
Protegido, fué hundido frente a la 
costa de Europa, según comunicación 
oficial publicada aquí hoy. 
El gobierno ha ordenado que se in-
vestigue ampliamente el hundmiento 
del barco. 
La noticia causó gran s< usación en 
Buenos Aires. 
Según los periódicos el barco fué 
Inmdldo por un submarino alemán. 
Dícese que el submarino disparó dos 
cañonazos al barco y que un tripulan-
te fué herido. 
Después de conocerse los detalles, 
un gentío inmenso desfiló por las ca-
lléis vociferando "abajo los alemanes, 
ívsesinos'*; un grupo de estudiantes 
también desfiló por las calles entonan 
do canciones patrióticas. 
Dos periódicos alemanes que se pu-
blican en Buenos Aires, cerraron sus 
puertas, en vista de la actitud amena-
zadora de los manifestantes. 
BARCOS HOSPITALES HUNDIDOS 
Londres, abril 13. 
E l barco hospital Inglés Salta, fué 
hundido por una mina en el Canal 
de la Mancha el día 10 de pbril, anun-
cia el Ministerio de la Guerra. Cin-
tuenta y dos personas perecieron aho-
gadas. 
E l barco hospital Inglés Gloucester, 
fué torpedeado sin previo aviso en »1 
Canal de la Mancha el día SO de mar-
zo. Todos los heridos que Iban a bordo 
del Gloucester, se salvaron. A bordo 
del Salta no había heridos. 
En despacho inalámbrico de Berlín 
fechado el día 11 de abril se anunció 
que el Gloucester había sido torpedea-
do por un submarino alemán. 
LOS BARCOS MERCANTES BRASI-
LEÑOS SERAN ARMADOS 
Río Janeiro, abril 18. 
Anúnciase oficialmente que el go-
bierno ha resuelto armar los barcos 
mercantes brasileños que se proponen 
entrar en la zona submarina alemana. 
Los barcos, sin embargo, irán provis-
tos de Instmcciones de carácter pu-
ramente defensivo. 
Se ha decidido confiscar para su 
propia protección contra daños o ave-
rias los barcos alemanes Internados 
en puertos brasileños. 
ESPAÑA ENVIARA UNA NOTA A 
ALEMANIA 
París, abril 13. 
Ta se ha redactado una nota en la 
que el gobierno de España protesta 
ante Alemania del hundimiento del 
vî por español San Fulgencio; pero no 
se pubUcará hasta que haya sido pre-
sentada al gobierno alemás. 
Dícese que la nota contiene una pro-
testa enérgica, sobre la cual estuvie-
ron de acuerdo todos los miembros 
de i gabinete. 
E l Conde de Romanones, según noti-
cias recibidas de Madrid, dijo lo si-
guiente acerca de la nota: 
"La unanimidad de mis colegas del 
Gabinete me tranquiliza y me da fuer-
zhs para perseverar en la l/nea dé con 
ducta que las circunstancias nos obli-
ga seguir'*. 
L A GUERRA EN E L A I R E 
(Cfible de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
i manas al nordeste de Leos, centro fe» 
¡ rrc ylario y minero. 
Vimy, Petit, Givenchy-En-Gohelle y 
Angres, todas situadas al norte de la 
cordillera de Vimy y Villoral y Bal-
lleul, al este de la cordillera, fueron 
tomadas antes. Todas estas aldeas se 
encuentran en las estribaciones de la 
cordillera. 
Al sur de la carretera Arras-Cam-
bial anúnciase que las fueizas britá-
nicas han ganado terreno al este de 
"Wancourt y se hallan a horcajadas so-
I re la Linea de Hindembuig hasta un 
punto a siete millas sudeste de Arras. 
Los prisioneros hechos desde que 
empezó la batalla de Arras el lunes 
por la mañana, pasan ya de trece mil, 
rí'ce Londres y entre el material de 
guerra capturado se cuenta ciento se-
senta y seis cañones. 
Ai noroeste de San Qnirtln los In-
gleses han avanzado en nna línea en-
tíe Harglcourt y Metz-En-Couture, 
rnpturando dos bosqes, la granja do 
Sart y la aldea de Gouzeaucourt. Este 
utíjnce ha ensanchado el saUente en 
ius Uneas alemanas entre San Qnin-
tin y Cambra!, flanqueando el bosqm-
•le Havrincourt al sur. 
Las tropas francesas se están ba-
tiendo ardorosamente con Jos alema-
í es al sur de San Quintín, entre o 
río Somme y el ferrocarril de San 
Oulntin. El último parte oficial de 
París dice que la batalla fíente a las 
posiciones capturadas por los fran-
c<,fes continúa. Los alemanes resisüe 
ron desesperadamente, pero los fran-
ceses ocuparon varias líneas de trin-
cheras entre el río y el ferrocarril. 
Combates de artillería se están li-
brando entre el . Somme y el Olse y la 
Cnampagne. 
Acometidas alemanas, dice Berlín, 
\ h i n contrabalanceado ios ataques brl-
I t inicos de Angres y GIvenchy-En-Go-
heilo y cerca del río Scarpe, dícese 
que los ataques Ingleses fueron recha-
zados con grandes pérdidas. Beriín 
li'forma que sólo han ocurrido encuen 
tros de poca Importancia al norte de 
San Quintín, y agrega que los ataques 
franceses en ambas márgenes del Som 
me, sur de San Quintín, fiucasaron. 
En el frente Oriental ha habido al-
guna actividad en Galitzia cerca de 
Sokal y cerca del rio Bystritza, En 
este último lugar, Petrogrado dice, 
••ue los soldado» austríacos que avan-
zaban sobre las trincheras rusas, des-
plegando banderas blancas, fueron ca 
ñoneados y dispersados por los caño-
res austro-germanos. *En el frente 
austro-Italiano y en la Macedonia só-
lo ha habido fuego de artillería y com-
bates entre exploradores. 
Dos barcos hospitales b) Itánicos, el 
Siilta y el Gloucester Castle, han sido 
hundidos. E l Salta chocó con una mi-
na, pereciendo cincuenta y dos per-
sonas y el Goucester fué torpedeado 
sin previo aviso por un submarino. 
Todos los heridos que Iban a bordo 
del Gloucester Castle se salvaron. 
Gran sensación ha causado en Bue-
nos Aires el anuncio oficial de que fl 
tiansporte protegido argentino aMon-
íe'*, ha sido hundido en aguas de Eu-
ropa por un submarino alemán. E l 
submarino hizo fnego sobre el barco, 
hiriendo a un tripulante. E l gobierno 
de la Argentina ha ordenado que se 
Investigue el suceso. 
LOS ESTADOS UNIDOS 
Y A L E M A N I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
No tardareis en sentir mejoría en, 
todo el sistema y no perderéis! 
terreno. Enteraos de esto por el 
médico y haced lo que os diga. 
Para obtener el mayor beneficio 
de la Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
deberiáis mantener el vientre en 
buen estado. Corregld'pronto toda 
tendencia al estreñimiento con las 
Pildoras del Dr. Ayer. 
Preparad» por Dr. J. O. Ayer y Oi».. Loweli. Mass., E. U. A. 
MUERTE DEL TENIENTE RO-
BIN SON 
Londres, abril 13. 
E l teniente W. L . Roblnson, según 
parte oficial alemán recibido aquí, 
iué muerto el día 5 de abril, por'un 
aeroplano alemán de combate. 
E l London Evcning News, el día 10 
de abril, anunció que el teniente Ro-
biiison había desaparecido. Roblnson 
se hizo héroe popular en Inglaterra n 
principios del Otoño por haber derri-
bado un zeppelin que atacó a Londres. 
Por esta hazaña se le concedió la Cruz 
de Victoria. 
RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Nueva Tork Abril 13. 
En un frente de doce mi''jas al nor-
deste de Arras y en otro frente de 
nueve millas al noroeste de San Quin 
tin, las fuerzas del feld mariscal Haig 
han despedazado las defensas alema-
nas obligando a los alemanes a reti-
rarse. 
Al norte y al este de la cordillera 
do Vimy en la reglón de Arras, los 
británicos capturaron seis aldeas de 
los alemanes durante un victorioso 
movimiento de avance desde el río 
1 Scarpe hasta cerca de Loos. Londres dice que un punto de apoyo ha sido i tambiné obtenido en las trincheras ale I 
INTERESANTE DEBATE EN LA CA-
MARA 
Washington, Abril 13. 
Ocho horas de debate sobre el pro-
yecto de ley concediendo siete mil 
millones de pesos para la guerra, en-
contró tan poca oposición en la Cá-
mara hoy, que es casi seguro que la 
medida pase mañana casi por unani-
midad. 
A principios de la semana entran-
te, probablemente, se discutirá en el 
Senado, 
Cuando la Cámara suspendió su se-
sión esta tarde a las siete, ya había 
terminado el debate general y los II-
ders habían acordado empezar a dis-
cutir las enmiendas mañana a las on-
ce. La votación se hará durante la 
tarde. 
Las enmiendas aprobadas por el 
Secretarlo Me Adoo, en el sentido de 
limitar específicamente la distribu-
ción del proyectado empréstito exte-
rior de tres mil millones, que el pro-
yecto de ley autoriza, a los países que 
están en guerra con Alemania, y so-
lamente mientras duren las hostili-
dades, serán agregadas al proyecto 
de ley. 
E l (líder democrático Kitchln y el 
Representante Fordney do Michigan, 
que jamás han estado de acuerdo en 
cuesílones económicas, discutidas en 
la Cámara, fueron los que con mfls 
calor apoyaron la medida. 
Mr. Kitchln fué otacionado al Ini-
ciar el debate en pro del proyecto 
de ley. 
Se hicieron muchas preguntas acer 
ca del proyectado empréstito y Mr. 
Kitchln contestó que los detalles re-
lacionados con la venta de los Bonos 
serían dejados al Presidente y Se-
cretario de Hacienda para que ellos 
resuelvan, y agregó que él estaba se-
guro que tanto el Presidente como 
el Secretarlo de Hacienda cumplirían 
S a l u d , V i v a c i d a d , 
B u e n o s C o l o r e s , 
f o r m a n e l a t r a c t i v o q u e 
e n c i e r r a l a f e l i c i d a d d e 
l a m u j e r . C o n s í g a l o s 
t o m a n d o l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
F o r i a i e c e 
s i n a l c o h o i i z a r e l 
o r g a n S s m o m 
MmnBHitroiHmmMHBHwawwinnmwHm 
su misión con inteligencia y pronti-Cuando se hicieron promociones na-
rales a base de mérito el año pasa-
do, Mr. Slms, entonces Capitán, fué 
uno de los primeros oficiales nom-
brados por la Junta de nueve vice al-
mirantes que lo ascendieron al grado 
que tiene hoy. 
tud. 
LA COMISION INTERNACIONAL 
Washington, abril 13. 
E l Consejo de guerra internacional 
que se reunirá aquí la semana entran-
te y a la cual la Gran Bretaña y Eran 
tía están mandando eminentes esta-
distas, militares y marinos, tiene por 
objeto, según se dijo oficialmente hoy, 
asesorar a los Estados Unidos para 
que puedan evitar los errores y difl-
cnltades que tuvieran que vencer los 
al ados cuando entraran en la guerra. 
Los funcionarios americanos en to-
dos los Departamentos, tendrán opor-
NUEVO PROYECTO DE L E Y 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Washington, abril 13. 
Mr. Adamson, Presidente de la Co-
nüslón de Comercio entre Estados, ha 
presentado un proyecto de ley en la 
Cámara autorizando al Presidente pa-





los _ Comisionados extranjeros, y dis-
catir con ellos las lecciones que apren 
d'eron en la guerra y estudiar los am-
plios planes por los cuales los Esta-
dos Unidos pueden mandar sus ejérci-
tos a la gran lucha sin demora ni des-
gaste. 
Todo el mundo realiza el hecho de 
que el país emprende una tarea estu-
penda, convirtiéndose de la noche a la 
i.iafiana de un estado de tranquilidad 
en una movilización militar, naval. In-
dustrial y agrícola. E l problema es 
llenar todas estas inespervudas dificul-
tades, separadamente, sin que nna de-
bilite a la otra. 
Las naciones de la Entente, sobre 
todo Inglaterra, tuvieron que hacerle 
frente a iguales problemas y apren-
dieron a resolverlos solamente a cos-
ía de muchas amarguras. 
En la conferencia se tratará de la 
actitud de los Estados Unidos hacia 
las condiciones de paz. Se tiene enten-
dido que las Potencias de la Entente 
«9 proponen acordar aquellas condi-
ciones que permitan a los Estados 
Unidos combatir con ellos, sin reser-
vas, hasta un fin común. 
Los Estados Unidos se proponen 
honrar debidamente a los Comisiona-
dos ingleses y franceses. Los jefes de 
las Comisiones, incluyendo al Secre-
tario de Relaciones Exteriores y otros 
del grupo inglés y el Ministro de Jus-
ticia Vivían y el Feld Madscal Joffré 
de los franceses, serán recibidos por 
tedos los altos funcionarioK del go-
bierno y agasajados como huéspedes 
de honor de la nación. 
Los jefes de la Comisión inglesa que 
llegarán unos días antes que los co-
misionados franceses, serán alojados 
en la magnífica residencia del ex-Se-
crctario de Hacienda Franklin Mac 
Peach. Mr. Breckenridge Long, Tercer 
Subsecretario de Estado, que acaba de 
arrendar la casa, la ha puesto a la 
la guerra todas las líneas telegráficas 
y telefónicas del país. 
PREPARANDO LA RECEPCION 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Washington, abril 13. 
E l Embajador de Francia, M. Jus-
serrand, conferenció hoy con el Pre-
gidente Wlison respecto a los prepa-
rativos para la recepción oficial que 
se dará a la comisión francesa que 
debe llegar en la entrante semana. 
Anúnciase que entre los comisionados 
v)ene el Marqués de Chambrana, des-
cendiente de Lafayette. 
Es probable que Rusia esté repre-
sentada en las conferencias. 
HABLA EL GENERAL REYES 
Nueva York, abril 18. 
E l general Rafael Reyes, ex-presi-
dente de la RepúbUca de Colombia, 
hablando en nn banquete esta noche, 
predijo que todas las naciones del 
continente sudamericano estarían al 
lado de los Estados Unidos en defensa 
de la igualdad de derechos, de la Ver-
dad y de la Justicia. 
"Cuando las franjas y estrellas jun-
tas con las banderas de las veinte na-
ciones latino-americanas mantengan 
sus derechos, la soberanía y la antono-
mía de todas y de cada una de éUas 
y la justicia de la humanidad, cum-
pliendo con la misión de la civiliza-
ción, y la justicia hacia todo bosque-
jo el camino que debemos seguir des-
pués do la guerra, entonces tendremos 
más razón para gritar "América an-
tes que nada,,. 
E l general Reyes declaró que él y 
su hermano descubrieron casi al mis-
mo tiempo que el coronel Roosevelt el 
rí ode la Duda. 
••Al mismo tiempo que el coronel 
Pí osevelt saUó de Río Janeiro^, dijo 
R*-jes, "yo salía de aquella ciudad por 
. distinta ruta. Mr. Roosevelt cruzó sel-
disposiclón del gobierno por el tiempo as malsanas habitadas poi salvajes, 
<iue estime-necesario. Los oTros miem- 'nientras que yo seguí por caminos 
CUANDO los mosquitos, las hor-migas y los insectos lo molestan a Ud., depositan gérmenes 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. ^ 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar la infección, 
porque el Minard, que se vende en 
todaslas boticas y tiendas generales, 
es una prescripción médica, positi-
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un momento. No daña ni quema la 
piel y es absolutamente seguro y 
fácil de usar. Üsese el Linimento 
de Minard para toda clase dedolores. 
Mínard's Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mass., E. U. A, 
L I N I M E N T O 
. M i n a r d 
bros de la Comisión, serán alojados 
en lujosos apartamentos en los hote-
les. 
E L ALMIRANTE SIMS EN LONDRES 
Washington, Abril 18. 
E l vice Almirante Wm. S. Slms, 
Presidente del Colegio oVaTal de Gue-
rra en Newport, cuya llegada a la 
Gran Bretaña se anuncia en despa-
chos privados de Londres, fué en-
viado a dicha capital para actuar co« 
mo Intermediario entre los oficialeí 
del Almirantazgo Inglés y el Depar-
tamento de Marina en la solución de 
los problemas preparados para la 
cooperación de la escuadra america-
na con la flota de la Entente. Su mi-
sión, fué anunciada hoy en Washing-
ton después que se supo que habla 
llegado sin novedad a Inglaterra. 
E l Almirante tiene el encargo de 
informar al Departamento de Mari-
na sobre lo que sea necesario hacer 
para preparar la Armada de los Es-
tados Unidos para la labor que tle--
no que realizar. 
Espérase que en las conferencias 
| que se están celebrando en esta ca-
pital los oficiales navales franceses, 
ingleses y americanos se acuerde una 
acción concertada entro las escua» 
dras, además de los deberes ya asig-
nados a la flota americana de patru-
llar el Atlántico en esto hemisferio. 
Antes de ser nombrado para el car-
go que desempeña en al Colegio Na-
val, el Almirante Slms dedicó mucho 
tiempo al estudio do los combates na-
vales librados en la guerra europea. 
Escribió varios artículos sobre la tác-
tica empleada por los Comandantes 
de las flotas enemigas en la batalla 
de Juüandla, Doggerbank c Islas Falh 
land, escritos que han sido muy leJ» 
dos por los oficiales navales. 
Al Almirante Slms debe la armada 
americana gran parte de su actual 
eficiencia ^ la cuestión de tiro. 
comodicios y por ferrocarriles ya cons 
trlIÍds,^ 
*En sus exploraciones en ©1 alto 
Amazonas, dice Reyes que él y su her-
mano encontraron la salida de un gran 
E l R e s i n o ! c u r a l a 
p i e l u l c e r a d a c o n 
e s c o z o r o e s c a m o s a 
Poco importa el tiempo que haya 
transcurrido sintiéndose usted ator-
mentado por la picazón y la arden-
tía de la piel ulcerada o escamosa 
por los humores aplique un poco do 
•aquel anüséptico calmante Ungüen-
to Resinol en la parte del cuerpo do-
lorida. Desdo ose momento cesarán 
rus sufrimientos! 
Su curación se iniciará en aquel 
mismo instante y en casi todos los 
casos en que la piel se cura tan rá-
pidamente indigna haber derrochado 
algún dinero en tratamientos inúti-
les y molestos. (•) 
El Ungüento y el Jabón Resinol 
hacen desaparecer los barros y cas-
pa. Hace veinte años que todos los 
doctores los recetan y se venden en 
todas las farmacias. Ni el Ungüento 
ni el Jabón contienen materia algu-
nas que pueda dañar a la piel más 
sensible. 
río, cuyo nacimiento se suponía esta-
ba miliares de millas de distancia 3n 
las montañas. Este fué el mismo río, 
asegura, descubierto por Teodoro Roo-
sevelt". 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de la 
recibido por 
Prensa Asociada 
el hilo directo) 
CONFERENCIA DE JEFES MILITA-
RES ALEMANES 
Amsterdam, abril 18. 
El General Falkenhayn ha salido 
del frente Italiano, según se cree con 
óidcnes de trasladarse ai frente oc-
cidental, donde se hallan reunidos los 
principales jefes alemanes, para cele-
brar una conferencia. 
«EL GOBIERNO ALEMAN DEBE 
DECIR LA YERDAD" 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
blerno de Méjico ,1 
mucho que los EsJjCe que , 
jan podido sohS?"8 l ^ o S 
aJRuno para c o n í T Z ^ 1 ^ J S 
Amsterdam, abril 18. 
Un despacho de Berlín dice que el 
periódico Vorwaerts, expresa la si-
giuentes opinión: 
aEl gobierno debe tener el valor de 
decirles al pueblo alemán toda la ver-
il a d, que es, simplemente, que no es 
posible dictar término de paz a todo 
un mundo de enemIgos,,. 
YICARIO EN LIBERTAD 
Roma, abril 18. 
E l "Corriere D'ltalla anuncia que 
como resultado de la intervención del 
Papa en Alemania ha concedido la li-
bertad de Monseñor Lonis Legraive, 
vicario General del Cardenal Morder, 
Primado de Bélgica. 
Monseñor Legralve fué sentenciado 
a nueve meses de prisión y deporta-
ción a Alemania por haber dado hos-
pitalidad durante una noche a un sol-
dudo francés. 
BOLIVIA Y LA NOTA DE WAS-
HINGTON 
La Paz, Bollvia, abril 18 
De buena fuente se dice que el go-
bierno de Bollvia contestando la nota 
de los Estados Unidos respecto a su 
ingreso en la guerra, manifestará que 
Norteamérica estaba plenamente jus-
tificada al tomar la defensa de los 
d/rechos de los neutrales. 
E L KAISER EN E L CASTILLO DE 
MIDDACHTEN 
Londres, abril 14. 
Según noticia no confirmada, reci-
bida de La Haya, el Emperador Gui-
llermo ha llegado o se etpera en el 
Castillo de Mlddachten, situado cerca 
do ̂ rnhem, Holanda, dice un despa-
cho al Times procedente de la capital 
holandesa. E l Castillo de Mlddachten 
pertenece a la familia Bentlck y el 
Kaiser lo visitó unos años antes de la 
guerra. 
TROPIEZOS DEL «PERAL»» 
Quincy, Mass, abril 18. 
Según informes del representante 
de la compañía constructora de bar-
cos Fore Rivere Ship Buildíng Corpo-
ration, que acompañó al submarino 
Isaac-Peral hasta España al través 
del Atlántico, el sumergible sufrió una fronteriza. 
tlores fué"n(;tincaedftK.e,acloneri 
ie de la declaración l0y < ¿ M 
olal cu Gnatemafr ^ ^ 
El Gobierno mft.u» ^ 
Jo que no t e n í a s » * ^ ^ 
de que existiesen des^50» 
frontera de Gnatl ^«es S 
Por los alemanetErjift f o * Í 
témala no ha hecho 2 ^ 2 ^ 
F í « a r ^ n t i d o r ^ ^ C 
oe ha dado abierta ». . m 
nota de la A r e o r S pnb,iciáaa 
Estados l T n I d í r r e C O n f t ^ ^ 
Hela de N<rrteâ ¡ric0anoJ:le«<lo V 
la guerra. Ca para 
Espérase que el Goh?. S 
no adopte en brey© «li?10 M. 
para normalizar \ * l * ¿ 
veres, porque han slbid?ldeC 
peclalmento la harina/la ^ K k 
maiz. Se apUcarán penas 
elantes que pongan J ? ^ 08 4 . 
tantes a los artículos dt l - * M 
cesidad. ^ P^era! 
Carranza enviará m ^ 
nuevo Congreso el dominJT11̂  i 
tarde. Créese que en el ^ 
El señor Alberto J . \ 
de Comercio e Industria, 
do hoy oficialmente qae no so •tl1"1 
drá restricción ninguna a la J1"5* 
clón del pehróleo mejicano feS 
campos de Tamplco. S(lel» 
La declaración del citado Mhw 
se interpreta generalmente f5% 
mo indicación de que MéUcoí ^ 
drá la neu<ralldadqen ifcri i S 
Dice la notificación anfel I S ' 
podrá seguir exportándose 
compradores extranjeros, cnal^ 
que sea su nacionalidad o los fh! 
que so destine ese producto. 
Se da la seguridad de la ( W , 
Aguilar, contratada por Lord rT. 
dray, y la Dutch Shelll Company ! 
han sido las grandes abastmfe 
de la marina Inglesa, no serán m 
lestadas mientras obedezcan las 
denanzas del Gobierno mejicano i 
misma regla se aplicará a todos k 
países extranjeros. Incluso los 
dos Unidos. 
LA BANDERA AMERICANA On 
TADA POR LOS CARRAJÍCISIll 
Laredo, Texas, Abril 18. 
La bandera americana fué quitad 
de un carro de correo de los Isfc 
dos Unidos cuando cruzó la fronten 
boy en Nueto Laredo, por los 
dos earrancistas, quienes mai 
ron al conductor del carro que no b 
nía derecho a llevar la bandera m-
ilcana después de cruzar la línei 
potaW' 
e\ tota 
rúl) e l,as o] 
r s ú ^ 




































(*) E l Ungüento de Resinol ha 
curado a miles de miles de pacientes 
de todas clases de males de la piel, 
eczemas y escozor. Pruébelo y usted 
también obtendrá el resultado. 
avería en uno de sus cilindros, y al 
tratar de repararle uno de sus tripu-
lantes accidental hizo funcionar una 
bomba que vació todos los tanques de 
petróleo. E l Peral fué remolcado has-
ta las Azores, donde se "volvieron a 
llenar los tanques, pudiendo reanudar 
su viajeu 
EENEYOLENCIA DE ALEMANIA 
Copenhague, abril 10, vía Londres, 
abril 18, (demorado). 
E l gobierno alemán ha autorizado 
a los socialistas rusos que se hallan 
en Suiza para que regresen a su pa-
tria, vía Alemania. Este permiso, se-
gún declaración de Phillípp Schelde-
mann, líder socialista alemán, fué con 
cedido a megos de los socialistas ale-
manes, indicando con ello la benevo-
lencia que asiento el gobierno alemán 
hacia los esfuerzos de los socialistas 
alemanes en el acercamiento con sus 
colegas rusos con el fin de concertar 
nna paz separadamente. 
Dos trenes especiales, fueron colo-
cados a disposición de Nikoll Lenin, 
socialista ruso y demás rusos deste-
rrados en Suiza, la mayoría de los 
cuales pertenecen a la llamada es-
cuela de ZImmerwaId. Estos socialis-
tas han celebrado conferencias en Sul 
za en favor del restablecimiento de la 
organización internacional socialista, 
en esfuerzos concertados para la paz. 
En su viaje a la patria tendrán oca-
sión de conferenciar con los socialis-
tas alemanes y llevar con ellos las 
semillas para iniciar una fuerte pro-
paganda pacifista. 
EL PARLAMENTO HUNGARO 
Londres, abril 18. 
Según despachos de Budapest las 
sesiones del Parlamento húngaro fue-
ron suspendidas de orden imperial, 
después de calurosas demondas por 
parte de los diputados de la oposición 
pidiendo que se presentara inmodiata-
irente un proyecto de ley establecien-
do el sufragio directo. La noticia la 
ha comunicado el corresponsal en Co-
l»enhague de la Exchange Telegraph 
Company. 
E L GOBIERNO PERUANO CONTES-
TA LA NOTA AMERICANA 
Lima, Perú, abril 13. 
E l Gobierno peruano, on contesta-, 
clón a la nota del gob,lerna america-
no anunciando que exista un estado 
do guerra entre Alemania y los Esta-
dos Unidos, dice que Perú lamenta que 
los Estados Unidos se vieran obligados 
a tomar un paso tan extremo en de-
fensa de sus intereses y de los prin-
cipios de los derechos internacionales. 
La nota expresa el deseo de que la 
guerra termine en breve. 
EMBARCO JULIAN ARIAS 
Nueva Orleans, abril 18. ' 
E l General Julián Arias de Nicara-
gua, arrestado en esta ciudad el día 
20 de marzo acusado de estar compli-
cado en un complot alemán para de-
rrocar a los gobiernos latino-america-
nos y que luego fué puesto en libertad 
lajo su propia fianza, ha salido hoy 
7-ara Guatemala. Los agentes federales 
dicen que no han encontrado pruebas 
suficientes para acusarlo y procesar-
lo. 
NUEYO TRATADO AISGLO 
ESPAÑOL 
Londres, abril 18. 
Un nuevo tratado de comercio ha 
sido concertado entre España y Ja 
Gran Bretaña. Entre sus cláusulas se 
estipula que la Gran Bretaña sumi-
n strará a España ciento cincuenta 
mil toneladas de carbón mcnsualmen-
íe. España en cambio, exportara a In-
glaterra lauto mineral de hierro co-
mo necesite. 
E l gobierno español permitirá a In-
glaterra fletar la marina mercante es-
pañola. 
D e M é j i c o 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
LOS FERROCARRILES 
LES DE MEJICO. 
Ciudad de Méjico, Abril 18. 
La Junta Directiva de los Ferroj. 
iriles Nacionales de Méjico ellp 
hoy a Carlos Basave y del CasÉi 
Negrete, de New York, Presidente. 
ACTA DISPUTADA ^ 
Ciudad de Méjico, Abril 18. 
E l señor Félix Polaviceni, eM¡. 
nistro de Instrucción Pública y ^ 
rector de uno de los más grandes pe-
riódicos de Méjico, que fué deteák 
recientemente, estando todaría w 
diente sobre él la acusación de fe 
ber calumniado el ejército, compai? 
ció en la Cámara de Diputados pan 
presentar su acta de diputado por d 
Estado de Tobas co. 
Hubo un animado debate, que coi 
llnuó hasta una hora avanzada de» 
ta noche. Si se le aprueba el aot». 
Palavaclni, por la Constitución, m 
inmune mientras desempeñe el car̂  
DOSCIENTOS S O L B A D O S ^ ^ . 
Calexico, Cal., Abril 18. 
Doscientos soldados carranca 
con un aeroplano y ametrallado» 
montadas en potentes lanchas, se 
lian acampados cerca de la desemi* 
cadura del rio Colorado, fren e a L 
Bilse, Baja California, 60 millas 
sudeste de este pueblo, según nou 
cías que llegan hoy. 
RANCHO AMERICANO 
Douglas, Arizona, Abril w. 
ENYAOIM 
E l general José M. Acosta con-
eecuaces invadió el cancho de Jft. 
Sherman. americano, 20 mdlas al»? 
de Nacozari, Méjico, el J^res, f« 
pasajeros que l^ar0* ^ r S t o 
apoderaron de c o m ^ ^ t a n d o » 
ilos y sillas de i ' 
Ramón León, administrador del ra 
cho, a acompañar a los bandidos 
dirección al Sur. 
M e r c a d o 
F i n a n c i e M 
(Cable de la 
recibido por 
Prensa Asociada 
el hilo directo) 
AZUCARES 
Nueva York, Abril 13- cStíT< 
E l mercado de azúcar c™1" ierCi 
hoy más activo y l*8J£efeSma„da f 
1¡16 debido a laQnueJ^A7n 100̂  
los refinadores. Se ^ 
LA ACTITUD DE MEJICO 
Cindad Méjico, Abril 13. 
En su contestación a la nota 
Gobierno americano anunciando 
existe un estado de guerra entre Ale 
inania y los Estados Unidos, el Go 
del 
que 
sacos de Cubas para pronta , 
a 5.3.8 centavos eostoy ^ ^ f 
6.80 centrífugas; «'̂ O sac de ̂ rf 
has para entrega en ultum»9 { ^ 
o primeros de Mayo » ^l^tr í in^ 
costo y flete a l a 
y 20,000 sacos C " ^ S y flej 
íues de Abril ^ l 1 * / El ¿ ^ í 
igual a 6.46 centrituga^ * ^ 
cerró firme a 5.7116 ^ s y ^ 
y flete, igual a 6.46 centr 
para mieles. fln0 no ,f 
En el mercado fe/fos pr**10*; 
cambios, sosteniéndose os P f * 
7.50 a 8.25 para de ^ , 
el negocio fué f j ^ ^ ^ l 
geras ofertas ^ ^ J \ ^ ^ % 
mayoría de las Uno f eü 
prano fuera /aeread0. ^ 
hizo negocios UaJt^s , y ^ 
La solidez ex^jfio-
teores de ^ ° A S S o a a * V 
zona de guerra obstru 
embarques, dio margena ^ w 
cado a de « ^ f ^ S í d o ^ % 
hoy muy a«tiv0^cefllz;a, o ^ f Z ^ 
JuAto o dos de d i f e r í e d.a 
joros alcanzados duran j p , 
hendieron 23^50 tonelaa^^ , 
cipales compradores ju ^ 
Sfríet e ifttereses loc^ ^ 






dC las cumi"»- -Vnx0V^. ¿JAI ron hechas P»™ EJe 8 ^ Mayo se vendió de ^ 
rrando a 5.51. 5̂9 a * 
Julio se vendió de :, 
rrando a 5.64. ^Tldió de Septíembre se vendí 
cerrando a o.73. ó de 
Diciembre se vendió 
cerrando a 5.25» 
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T A L O B E S 
VTieTa York, Abrü 18. 
inactividad fué el rasgo mas 
del mercado de hoy, siendo 
notable " l l lones traspasadas (49» 
e' totaí ÍTás reducido de la semana. 
^ ^.Sciones se rigieron por las 
K consideraciones de las últí-
c «emanas, manifestando los 
*>* d0* eSpeculatiros, así como los 
irtere^i,SerTadores, cierta creciente 
t ¿ * c0s" n esperar el desorrollo de 
^"^"^ntecimientos en Washington. 
^ r e i la pronta adopción de esa 
indicaba ia i ^ condiciones de su 
pedida; per , reparto de los em-
^^ftos entíe los gobiernos exti-an-
PreSÜ+nHaTÍa no se han anunciado. 
í^08 Anchas importantes empresas 
Latwas qae durante la semana se 
financieras y ís se reTelan en 
h¡in í ^ e n ^ o s locales del dinero. 
'"«.Te S t ú a la sección ferroca-
..n aue se advirtió una actiTl-
rrilera, en ^ decirse que el 
¿aá rA no turo ni con mucho la 
" ^ m S de las recientes sesiones, 
rmeras Rock Islands, Missouri 
Iff1cs Walash preferidas A. y 
pacinc8' ' ay y «tras ferrocarri-
4 e ° ^ " o n m 
d0' ¿ States Steel y otros nota-
11 • Estríales, incluso las usuales 
bles mnniciones, se movie. 
de ^ M r l de límites relativamente 
l % e c í con cambios netos Irregn-
larreS usta general de bonos estuvo 
18 i«r incluso la - emisiones in-
Irre^iar, lgtinas de las cuales 
^ e r í ? algo más altas, con co-
esta S ientes descensos en otras 
rre!L Las ventas totales (valor a 
I fpSj as?endleron_a $6.025,000. 
COTIZACIONES ^ 
ruba American Sugar: 190. 
S a Cañe Sugar: 45^14. 
pSrto Blco Sugar: ISo. 
íonos de la República de Cuba: 
98pgel comercial^de 4 a 4.114. 
v i MERCADO D E L DINERO 
Tlbras esterlinas, 60 dms por le-
4¿2? Comercial, 60 días, le-
tr ' Jniire Bancos, 4.72 í Comer-
60 días, 4.71.114; letras, 75.314; 
tí^For^letra: 5.70.314; por 
r ible, 5.69̂ 14. 
llorínes. - Por letra: 41.114; por 
CaLfras.-Por letra: 7.17; por cable: 
7'córonas.-No se cotkaion. 
Rublos.—Por letra: 28^14; por ca-
ble: 28.718. 
Plata en barras: 
Peso mejicano: 66.7|8. 
Interés sobre prestamos a 60 dms: 
de 3.1|2 a S.814; a 90 días, de 3.814 a 
4; a seis meses, a 4.114. 
Londres, Abril I L 
Unidos, 80 112. 
Consolidados, 55. 
París, Abril 11. 
Rentas francesas tres por ciento: 
61 francos 85 céntimos al contado. 
Cambio sobre Londres, 27 francos 
2UÍ2 céntimos. 
Empréstito cinco por ciento, 88 fran 





MUERTE Y AUTOPSIA DE CABALEIKO 
ÜKA DILIGENCIA JUDICIAX. 
El joven Ricardo Cahaleiro Labordej 
natural de la Habana, de 23 años de edad 
y vecino de esta capital, que antes de 
anoche fué herido gravemente por Rafael 
Castro Palomino o Castro Rey, alias 
"El figurín", quien le hizo cuatro dis-
paros encontrándose en el salón de billa-
res El Internacional Club, falleció en las 
ültlmas horas de la madrugada de ayer 
ín el Hospital de Emergencias, habiendo 
sido trasladado bu cadáver al Netrocomio, 
donde los médicos forenses le practicaron 
la correspondiente autopsia. 
Presentaba una herida producida por 
Proyectil de arma de fuego, cuyo orificio 
*« entrada se encuentra situado en la 
Parte superior, lado derecho del pecho. 
Esta bala siguió la dirección de arriba a 
•toajo y de delante hacia atrás. Interesan-
do la pared toráxica, músculos del quin-
Lespacio latecostal derecho, puenetran-
a este nivel dentro de la cavidad, 
Je Interesó el pulmón, el músculo dia-
5̂ a' el bígado en todo su espesor, los 
nos, el rifión derecho, músculos de 
* región lumbar, saliendo después por 
c°a herida situada en los límites de la 
sto-uiaca derecha y porción lumbar de 
ent̂ uidea; «tra herida cuyo orificio de 
rada está situado en la parte' posterior 
nombro derrjcD y pU riendo una u-a-
teril hatia dentro y abaí0 sale al ex-w por una herida situada en la re-
oLeSeapular deceba. 
«tuad eÍr0 falleCl6 a causa ae la herlda 
cdvo ! 611 la cara anterior del pecho, 
¡¡ P^nósüco es mortal. 
l9j 108 méalcos forenses, al recibir 
felino rt0ne,8 blen pudo estar el agredido 
Eu el acla adelante o agachado, 
otario de la autoPsla. Por el Se-
"̂Hflest 1 de la causa se Puso de 
^Iver f l0s médlcos forenses un 
Ubre ss v ,ma Colt. ca56n corto y ca-
««n ei I <;iue ha Podido ser el mismo 
Cabaléis 86 Mcieron los disparos a 
fl -fiziaiio en la J u n t a 
Central Electora l 
^ Seií1162 d6 InstJ-ucción de la Sec-
^Pañado ^ fOCtor Eduardo Ronce, 
r Aogel \ r , Secretario Judicial, se-
! ôpOsltr. ^ CanaleJo y Rubio, ton 
Seaor jn 6 CUmPlimentar un exhorto 
bf60 del ^strucción de Conso-
no. .„ )Ur, provincia de Pinar del r10' ^on^u' provlacia de Pinar de 
? ^trai ¿ w ? 0 ayer tai-de en la Jun 
Z boletas v^, . .1 , ocuPaudo la relaciói 
En 
E L HOMBRE T R A B A J A C I E R -
TAS HORAS DEL OIA. LA MU-
J E R NU f iC A TERMINA 
Para una mujer en buena salud j 
fuerte las atenciones de la casa non 
bastante apremisnite; pero si se en-
cuentra achacosa^iempre cansada y 
sufriendo desde ¿mñana hasta la no-
che de dolores dorsales, entonces loa 
quehaceres domésticos se hacen 'in-
Boportables. 
Las Pildoras de Foster para loa 
ríñones han rescatado de aflicciones 
i de este género a millares de mujeres 
I y traídoles nueva vida, salud y fuer-
j tas. 
1 Las mujeres son propensas a pa-
| decer de los ríñones. L a ropa que 
i llevan, los oficios en que se ocupan, 
i la falta de ejercicio, todo contribuye 
a ello. 
Dolores de espalda, lolores uteri-
\ nos y de cabeza, desvanecimientos, 
! desmayos, ataques de melancolía, son 
síntomas comunes de afección de los 
j ríñones. A l aparecer alguno de es-
tos achaques en conjunción con irre-
' gularidad en la acción de loa ríñones, 
I es evidente que los ríñones se hallan 
mal y tienen que auxiliarse. 
Las Pildoras 
de Foster para 
los ríñones han 
amparado a in-
finidad de mu-
jeres débiles en 
ocasiones en que 
V ia afección de 





tan el esto me-
go ni los inte»-
tános, ni contienen drogas nocivas, 
peligrosas ni que causen hábito. Son 
ana medicina adaptable tanto a mu-
jeres como a hombres y su éxito se 
debe a que su fórmula es de mérito 
Ír a que las Pildoras de Foster para os ríñones son una medicina espe-
cial para los ríñones y vejiga y para 
liada más. 
Las Pildoras de Foster para los rí-
ñones se hallan a la venta en todas 
las boticas. 
S E E N V I A B A M U E S T R A G R A i 
T I S , F R A N C O P O R T E A Q U I E K 
L A S O L I C I T E . 
F O S T E R - M c C L E L L A N CO., 
Buffalo. N._y^ B . _ ü . de A . 
A s c e n s o s en la pol ic ía 
E l general Armando Sánchez Agrá-
mente, Jefe de la Policía Nacional, 
ascendió ayer, teniendo en cuenta 
sus méritos en el servicio y antigüe-
da.. de vigilantes de primera a sar-
gentos a los señores Juan Esponda, 
Eusebio Peral, Vicente Arias, Cándi-
do Hernández, Leocadio Montalvo, 
Eduardo Angueras, Manuel Enrique 
y Carlos Manuel del Calvo. 
Los compañeros de los agraciados 
felicitaron a éstos efusivamente, pues 
todos son bien queridos en el Cuerpo 
de Policía. 
E L SUCESO DE ESTA 
MADRUGADA 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA. UN 
LESIONADO G K A Y E 
E n la madrugada de hoy, transita-
ba por la calzada del Monte el auto-
móvil de alquiler 50-47, conducido 
por el chauffeur Manuel López, veci-
no de San Miguel número 5, llevando 
como pasajero al comerciante señor 
Valentín Fernández y Fernández, na-
tural de España, de 33 años de edad 
y vecino de Inquisidor 23. Ai llegar 
la máquina a la esquina formada por 
dicha calzada y la calle de Fernandi-
na, el vehículo se desvió violenta-
mente de su camino, al salvar un 
bache de grandes dimesíones que exis 
te en dicho lugar, chocando la parte 
posterior del automóvil, contra un 
poste eléctrico, resultando lesionado 
el pasajero señor Fernández, quien 
fué asistido en el centro de socorro 
del tercer distrito, de múltiples le-
siones graves, diseminadas por eí 
cuerpo. , _ „ 
De la ocurrencia se dió cuenta al 
juez de guardia anoche por la policía 
de la octava estación. 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
nf A ' i . n 
lero «no A r8 del Elegió Electoral 
í CV.1 " . a Herradura. 
t̂aclAn t Presidtó en el acto 
fe^0* Parte Mart0' y del ^e 
^rcos X * mo vocales. Caridad 
^ « t e r a ^ j : ^ ! del Pino, ^aíT6 iterad» "n i afael del Pil10' 
Hm., Por el r w f de los votos «bte-
•« n Bravo. por , 1C!Ude P^tulado, Al-
l 9^ íai8M-.7 7 que se instruyue cau-
JQ electoral. 
c ^ « o n de la Repú- I 
E l a lmuerzo d e j o s r e p ó r t e r s 
El próximo domingo, día 15, se efec-
tuará en el acreditado Hotel Sevilla, el 
almuerzo de la Asociación de Repórters 
de la Habana, con motivo de la toma de 
posesión de la directiva durante el año 
social de 1917 a 1918. 
Existen delegados en los periódicos 
que se encargaron de las adhesiones. En 
"El Día", los señores Gustavo Key y 
Delio Mesa; en "El Mundo", los señores 
Luis Rodríguez Eamut y Agustín Po-
mares; en "La Discusión", el señor Fran-
cisto Javier Sierra y Guen; en "El . Co-
mercio", el señor Federico Rosainz; en el 
DIARIO DE LA MARINA, el señor José 
A Fernández y Teófilo Pérez. Además, 
los señores Angel Pérez Hernández y Jo-
sé M. Capmany. 
Los señores Acevedo y Mestre han en-
viado, para la fiesta, vino Castell del 
Remey, que dicha casa recibe; el distin-
guido letrado y ex-secretarlo de Justi-
cia, doctor Jesús María Barraqué, una 
caja de champagne; el señor Manuel Gó-
mez, el exquisito Ron Gómez y Anís del 
Diablo; los señores Pont, Restoy y Ca., 
el afamado vino tinto y blanco "Clos du 
Cardinal"; el señor - Jesús Chlcoy, vino 
Oporto Constantino, que únicamente él 
recibe; el señor Waldo González, el agua 
mineral que se tonsuma de la afamada 
"Fuente Blanca", de Guanabacoa; los 
señores J . F. Bocha y Ca., tabacos exqui-
sitos marca Gloria Cubana, que ellos ela-
boran. 
L,a mesa será adornada artísticamente 
con flores del mejor Jardín de Cuba, que 
lo es E l Fénix, propiedad do los señores 
Carballo y Martin. 
El señor Apolinar Sotelo, dueño de la 
conocida casa de comercio "Santo Domin-
go", una caja de botellas de su afamado 
vino tinto "Victoria". 
La impresión del menú ha sido hecha 
por la casa P. Fernández y Compañía, 
D E L A S A I U O 
Abril, 10. 
Plácemes al señor Alcalde. 
Nuestro Alcalde Municipal, señor Mar-
celino Hernández, ha recibido muchísi-
mas congratulaciones de todas las per-
sonas sensatas y de orden de este tér-
mino por el bando que hizo circular por 
todo el pueblo y su Jurisdicción, prohi-
biendo una costumbre bárbara que venía 
sucediéndose año tras año el día de Re-
surretción sin disimulo alguno por par-
te de aquellos que más Interés debían 
mostrar en evitarlo. 
Medida tan enérgica como oportuna vi-
j no a desilusionar a los que todos los años 
en dicho día se refocilaban contemplan-
I do con los ojos abiertos y con batiente 
I risa costumbre tan Impropia de personas 
cultas y solamente digna de pueblos ntra-
sados. 
J Cambióse el ambiente este año porque 
cambió la autoridad, salvándose -JTST uu 
principio de moral que precisamente lo 
habían echado por el suelo la autoridad 
que ptuleteíamos y sus adláteres. 
Pero para que nuestros lectores se den 
cuenta de que tenemos razón al tributar 
estos elogios a nuestro actual Alcalde, 
' queremos copiar íntegra, a fuer de de-
I fensor de los principios de moralidad, 
el BáEdo de referencia con el objeto de 
! dar a conocer la importancia de la me-
dida adoptada en bien y honor de este 
pueblô  
Dice así: "República de Cuba.—Alcal-
día Municipal de la Salud. Marcelino 
Hernández Martínez, Alcalde Municipal 
de este Término, por el presente edicto 
(hago saber: Que en cumplimiento do lo 
i preceptuado en el artículo 300 de las vi-
' gentes Ordenanzas Mi¡nicipíilf.s y lo que 
exigen al efecto la moral y buenas cos-
tumbres de los pueblos, queda terminan-
temente prohibido que. durante el próxi-
mo domingo del corriente mes, conoci-
do por DOMINGO DE RESURRECCION, 
se lleve a cabo como en años anteriores 
la atrasada y criminal costumbre o di-
versión de los Judas, lo cual consiste en 
soltar las bestias por el tentro de la 
población y sin permiso de los respec-
tivos dueños, con muñecos semejando Ji-
netes y cuya diversión además de ser cri-
minal e injusta, constituye un espectácu-
lo poco culto y peligroso para los ni-
ños y dfmás habitantes que transitan por 
la vía pública. Los infractores de esta 
disposición será castigados con las penas 
que al efecto señalan las Leves vigentes 
en esta materia, quedando los agentes de 
mi autoridad encargados do velar por el 
exacto cumplimiento de la misma. La 
Salud, abril 5 de 1917. Marcelino Hernán-
dez, Alcalde Municipal." 
El señor Alcalde al rpandar editar es-
ta disposición no podía dar mejor prue-
ba de sentido común por lo bl«n que lo 
llce y por su humanitario alcance. 
No regatearemos tampoco un merecido 
aplauso a nuestro actual Secretario de 
la Administración Municipal, persona de 
mucha competencia, por la parte activa 
que tuvo en la misma. 
E L CORRESPONSAL. 
N o t a s p e r s o n a l e s 
Nuestro Corresponsal en Sagua 
Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita en esta redacción de nuestro activo 
e ilustrado corresponsal en Sagua la 
Grande, señor Oscar López, quien ha ve-
nido a la Habana con motivo de embar-
carse para España su hermano Gustavo, 
quien h atomado pasaje en el trasatlántico 
español que saldrá mañana. 
Ratificamos el saludo al estimado ami-
go y compañero. 
E L SK. I/ÜIS VEGA 
Se encuentra en esta capital el culto 
sagüero señor Luis Vega, presidente de 
aquel Ayuntamiento, presidente de la 
Asamblea Municipal Conservadora y pre-
sidente también del Consejo de Veteranos 
de aquella Jurisdicción. 
Le deseamos una grata estancia en la 
Habana y le agradecemos el atento salu-
do que nos envía. 
L a c a r e s t í a d e l a c a r n e 
E L PRESIDENTE DE LA ASOCIACION 
GENERAL DE EXPENDEDORES VISI-
TO AYER AL GENERAL EMILIO 
TíUSEZ 
Atendiendo a los clamores del pueblo, 
él señor Secretario de Agricultura, ge-
neral Emilio Núñez, está reuniendo en su 
despacho a todas las entidades económi-
cas, para buscar una solución armónica 
a tan interesante cuestión. 
Ayer conferenció con distintas repre-
sentaciones a ese efecto. 
Entre éstas figuró una comisión de ga-
naderos de Camagüey, y poco después 
recibió una representación de la Asocia-
Jclón general de Expendedores presidida 
por su entusiasta presidente, el señor 
Fructuoso del Valle. 
E l señor Valle, según nos manifestó al 
salir de la citada conferencia, encontró 
al general Núñez animado de los mejo-
res deseos para conjurar un conflicto que 
hace tiempo preocupa la atención pública, 
la carestía de la carne. Nosotros—dijo 
el presidente de l'j -ásc-laclón—venimos 
hace mucho tiempo luchando con este 
problema, reiteradas veces hemos acudi-
do ante las autoridades, poniendo en su 
conocimiento las onerosas condiciones en 
que se encontraba el mecado. y las di-
ferentes causas a que obedecía. 
Si el general Núñez puede lograr que 
se cumpla lo establecido en la ley—agre-
gó el señor Valle—la carne volverá a los 
precios populares que tuvo haCe algunos 
años y aunque así no sea, sí logra que 
el ganado en pie se detalle en los mata-
deros a OCHO CENTAVOS, los precios 
de venta serán equitativos y bajos, al al-
cance de todos. En días pasados bastó la 
E l U n g ü e n t o C a d u m 
s u r t e u n e f e c t o l o m á s c a l -
m a n t e y c i c a t r i z a n t e d o n d e 
q u i e r a q u e l a p i e l e s t é i n f l a m a -
d a , i r r i t a d a o a f e c t a d a , f i a 
p r o c u r a d o n o c h e s d e s u e ñ o t r a n -
q u i l o y d e s c a n s o a m i l l a r e s d e per -
s o n a s q u e h a n s u f r i d o a g o n í a s 
p o r l o s p a d e c i m i e n t o s d e l a p i e l , 
c o m o p o r e j e m p l o e c z e m a , á r a n o s . 
s a r n a , l l a á a s . c o r t a d u r a s , 
q u e m a d u r a s , s a r p u l l i d o , m a n -
c h a s , p i e l e s c a m o s a , e x c o r i -
a c i o n e s , c o s t r a s , e m p e i n e s 
e r u p c i o n e s , e t c . C o n s i g a h o y 
m i s m o u n a c a j a d e s u b o t i c a r i a 
llegada de 400 reses al mercado para ba-
jar un entero, o sea de 45 que estaba, a 
35 centavos. 
De ahí que confiemos éh que ahora se 
atiendan nuestras quejas, porque el pri-
mer interesado en ello será el señor Se-
cretarlo de Agricultura. 
Nos despedimos atentamente del señor 
Valle y sus acompañantes, agradeciendo 
los elogios que dedied al DIARIO DE LA 
MARINA por el interés que siempre de-
dicó al ramo de la carne, laborando con 
las Sociedades de Expendedores por el 
abaratamiento de la misma. 
I A A I M C I O N . . . 
V I E N E D E LA PRIMEIÍA 
al coronel' Collazo, pasando enton-
ces a recibirlo al andén. Jas distin-
tas personalidades que lo esperaban, 
mientras 
prisionero al capitán Elpidio Baca-
1 ao; que más tarde batió la partida 
irandada por Jesús Guerra, hacién-
dole bajas que no enumera, ocupán-
doles cuatro caballos equipados, pre-
sentándosele después del fuego cua-
tro miembros de la partida. Que el 
jfcle de la Milicia de Marti informa 
que el Jefe del destacamento El la tu-
vo encuentro en la finca "Las Gor-
das" con una partida de 12 hombres. 
Luciéndoles tres muertos y ocupán-
doles tres escopetas, un saco de co-
mida, una funda de revólver, una car-
tachera y 60 cartuchos de caza. Que 
e) Jefe de voluntarios de la guarni-
ción de Minas, le participa que asal-
tó con el Sargento Herrero de Mili-
cias, el campamento de la partida del 
cabecilla Marcos Pereda, haciendo 
tres prisioneros llamados Salvador 
Estrada Alonso, Sandalio P¿rez Alon-
so y Francisco Muñoz. Que el tenien-
te Dirube de la Octava Compañía de 
Artillería le comunica desde el Puen 
conereepdí1 n r n ^ ^ PÚbllC? allí Job^o/qu^InTeTonocimieito congregado prorrumpía on estruen-
dosos vivas 
LOS ACOMPAÑANTES 
Venían acompañando al bravo mi-
litar, su esposa, la señora María Gu-
tiérrez de Collazo, con sus dos hijas; 
la señora Sánchez Echevarría de Co-
tera y los siguientes oficiales del 
Estado Mayor en campaña: 
Comandante Iglesias, capitán médi-
co Cotera, capitán Borbonett, los te-
nientes Silverio, médico y ayudante, 
los tenientes Gutiérrez, Escobar y 
Hernández, Jefe de la Sección de Ame 
tralladoras, y el señor Antonio Irai-
zoz, que venía desde Matanzas. 
Al pasar por los distintos parade-
practicó con dos soldados sobre la lí-
i-ea, previa confidencia, ocupó tres 
cajas de dinamita, una lata de pólvo-
ra y un pedazo de mecha entre el 
rneucionado puente y Berrocal. Que 
^a Nuevitas se ha presentado Emilio 
Basulto entregando una montura, y 
ur. revólver calibre 32. Que el Te-
niente de Milicias Perro desde Alga-
rrobo, comunica que en potrero cer-
cano bajo un árbol encontró 50 car-
tuchos de dinamita y una lata de ga-
solina. 
Que con noticias de que en una al-
cantarilla entre Gaspar y Piedrecitas 
había un montón de leña puesta por 
los alzados según parece para que-
ros antes de llegar a la Habana, los ! mar la alcantarilla, ordenó recorrí 
militares fueron vitoreados y agasa- ¡ dos a destacamentos de Gaspar y Pie-
jados con una verdadera lluvia de ¡ drecitas, siendo retirada la leña que 
flores. | electivamente estaba allí. Que el Jefe 
Del andén de la Terminal, el pue- • de la Milicia Cabalé informa que el 
blo llevó en hombros al coronel Co- 'Teniente Medero de Guáimaro, con 35 
llazo hasta la esquina de Misión y I hombres a sus órdenes, batió en la 
Egido, donde en unión de su Estado i fmca "Consuegra," a treá leguas de 
ANO G A L D O 
& C I A . 
MAQUINARIA AZUCARERA 
Oficina Técnica y Talleres: 
C A M E N A S , C O B A 
OFICINA EN LA HABANAt 
B a n c o N a c i o n a l , D e p t . 316 
E s p e c i a l i s t a s e n 
I n s t a l a c i o n e s d e 
I n g e n i o s c o m -
p l e t o s . — 
T a c h o s , c o n d e n s a d o r e s , 
t o r r e s d e c o n d e n s a d o r e s , 
m ú l t i p l e s e f e c t o s , c r i s t a -
l i z a d o r e s , c a l d e r a s , d e f e -
c a d o r a s y b o m b a s d e 
v a c í o . 
Mayor, se dirigió en automóvil a la 
mansión presidencial, siendo despe-
dido con nuevos y prolongados vi-
vas. 
E X PALACIO 
A las tres de la tarde llegó a Pa-
lacio el coronel Collazo en compa-
ñía de su Estado Mayor, como ya 
hemos dicho, y de su hermano Emi-
lio. 
E n los alrededores de la mansión 
Presidencial, se había congregado un 
numeroso público que a la llegada 
del Coronel prorrumpió en vivas y 
aplausos. 
E l Coronel, con sus acompañan-
tes, subió, siendo recibido por el se-
ñor Presidente de la República, que 
le dió un abrazo afectuoso, pronun-
ciando frases de felicitación y enco-
mio para el ejército. 
E l Coronel Collazo contestó dan-
do las gracias, en su nombre y en 
el de las fuerzas a su mando, con-
signando que ellos no habían hecho 
más que cumplir con sus deberes de 
patriotas y de soldados. 
E l Coronel Collazo, no obstante la 
lluvia qué caía, se vió precisado a 
asomarse a uno de los balcones de 
Palacio, para complacer al público 
que así lo pedía. 
Inmediatamente de haber saludado 
al señor Presidente, el Coronel Colla-
zo pasó a las oficinas del Estado Ma-
yor del Ejército. 
Estando allí, fué visitado por una 
hermana suya, que acudió con un 
hermoso ramo de flores, para salu-
darle. 
Cerca de las cinco se retiró de Pa-
lacio el Coronel Collazo, con su E s -
tado Mayor, siendo nuevamente vito-
reado por el público, hasta que se 
marchó en el automóvil que le llevó 
OPERACIOJÍES EN CAMAGUET 
E l teniente coronel Lezama, infor-
nia desde Camagüey, que el capitán 
García Espinosa desde Nuevitas le 
comunica que el Teniente Varona, 
de milicias al mando de 30 hombres 
cu la finca "Paraíso" rbatló la partida 
rebelde capitaneada por «osé Monte-
jo ocupándoles caballos equipado? y 
el almuerzo, dispersándolos y conti-
nuando la persecución hasta que hizo 
Guáimaro, una partida de 150 hom-
bres al mando de los cabecillas Bru-
no Mendoza, Marcos Acosta y Fran-
cisco Saavedra, matándole tres hom-
bres y siete caballos y ocupándoles 
medicinas, monturas lejanas nuevas, 
y vendajes, y que tuvo la milicia 
una baja por muerte del voluntario 
Francisco López Serrano. 
También informa el Teniente Coro-
re l Lezama, que el Comandante Mon-
rís desde Altagracia le comunica que 
ol Teniente Américo Miranda desde 
Tobaquey le participa que la van-
guardia del Escuadrón a su mando 
tuvo fuego con una partida rebelde 
a la que cargó con todo su escuadrón 
al mismo tiempo que avanzaba por 
un flanco un pelotón de la Compañía 
de Artillería al mando del teniente 
tranco Beoto con 30 hombres, sor-
prendiendo el campamento y hacién-
ooles cinco muertos y ur. herido y 
ocupándoles 21 caballos equipados, 
quedando el teniente Miranda acam-
pado en el mismo lugar de la acción 
x ara continuar la batida. 
SIN NOVEDAD 
E l coronel Rasco, Jefe del Octavo 
Distrito Militar informa desde Pinar 
ael Río, que durante las últimas 24 
heras ha reinado tranquilidad en el 
Distrito de su mando, habiéndose efec 
luado servicios de emboscadas, rece-
ñ i d o s y registros de montes. 
L A TRANQUILIDAD 
E l Coronel Consuegra, Jefe del Ter 
cer Distrito Militar, informa desde 
Santa Clara, que con las presenta-
cienes que espera quedará pacificada 
la Provincia. 
BATIDOS Y DISPERSOS 
E l Capitán Ortiz desde Mir infor-
nia que fueron batidas y dispersadas 
al Sur de dicho lugar las fuerzas que 
se dispersaron al Sur de Omaja, ha-
ciéndoles tres muertos y cogiéndoles 
seis caballos equipados y dos armas 
largas. Nosotros tuvimos el Soldado 
del 3er. Escuadrón Hilario Rodríguez, 
herido de bala en un brazo y un Sol-
dado de Ametralladoras t̂ ue se cayó 
del caballo fracturándose dos dientes. 
CABALLOS Y MUNICIONES 
E l coronel Consuegra, Jefe del 3er. 
Distrito militar desde Santa Clara in-
forma que el Sargento del 9 o. Escua-
F l o r d e E s o a U a 
El mejor Licor que se conoce. 
Desconfíen de las imitaciones. 
A v i s o i m p o r t a n t e 
La Compañía "Territorial y Petrolífera Mexicana, S. A.", ha 
tenido a bien nombrarme su representante general para la Isla de 
Cuba y con tal carácter, con el mayor gusto, mostraré a los señores 
accionistas de la citada Compañía, con documentación legalizada 
por el Consulado de Cuba en Méjico, el estado actual del negocio. 
SALVADOR PETISME, 
Cuba, 55. Hotel "La Unión", de 12 a 1. 
8551 J 3 y l 4 a . 
crón José Echevarría con fuerzas a 
sus órdenes batió en fii'.ca "Helé-
cho" la partida de Barroso, dispersán-
oola y ocupándole siete caballos equi-
pados, una tercerola, 119 cápsulas ca-
libre 38, dos hamacas y varios efec-
CINCO PRISIONEROS 
E l comandante Arteaga desde Cie-
go de Avila informa que el Capitán 
Muñóz desde Meneses le telegrafía 
que fuerzas de la milicia en recorri-
do por la Piedra, Lindare Caonao, fue-
ron hechos prisioneros cinco indivi-
a îos que son Baldomcro, Amallo y 
Juan Tan quero, Bernardo Morales y 
Pamón Alvarez, pertenecientes a ia 
partida de Alemán. 
DOS MUERTOS Y UN HERIDO 
E l capitán Cabrales desde Bayamo 
dice: E n la mañana del día de hoy 
un escuadrón de la fuerza capitán 
Corona y otra este escuadrón en re-
conocimiento hecho en la finca " E l 
Macío" sostuvieron fuego con fuerzas 
rebeldes, habiéndole hecho dos muer-
tos y un herido, siendo este último 
Ramón Bazán, quien se ha presenta-
do posteriormente. Se 'le ocuparon 
tres caballos, uno propiedad del E s -
tado. 
VARIOS GRUPOS BATIDOS 
E l primer teniente Pérez desde 
Manzanillo dice: General Ríos en te-
legrama anoche me dice lo que sigue: 
Acabo recibir del capitán Eligió Ri -
cardo en Jiguaní el siguiente telegra-
ma: "Acabo regresar de operaciones 
con fuerzas en buen estado, habiendo 
hecho un extenso recorrido, habiendo 
tenido un fuego cerca de la Tranque-
ra con un pequeño grupo rebeldes, 
ocupándole caballos, algunos equipos 
y dos bombas de dinamita con me-
chas. E n Maguao encontré pequeño 
grupo que se dió a la fuga, dejando 
un muerto, cogiéndole el arma." 
LOS HERIDOS MEJORANDO 
E l teniente coronel Luaces desde 
Matanzas dice: Heridos cabo Ramón 
García Peña, soldados Pablo Suárez, 
Enrique Creto García Olivera del ter-
cio táctico del regimiento y milicia-
nos Julio Miró Rangel, Justo Martí-
nez y Pánfilo Alfonso, continúan me-
jorando. __. 
CUATRO PRESENTADOS D E 
GUZMAN 
E S T E ANDA ESCONDIENDOSE 
E l Comandante Alfredo Lima, con-
dujo en la tarde de ayer ante el Se-
cretario de Gobernación, a David 
Santillana, práctico de la partida que 
capitanea Guzmán y que se encuen-
tra diseminada por la zona de Jaru-
co. 
Con el práctico se presentaron 
otros tres individuos de esa partida. 
Se nombran Francisoo Galguera, 
Domingo Aparicio y Ramón Díaz. 
L a presentación fué hecha en la 
finca " E l Puente", de aquel térmi-
no. 
Los presentados entregaron va-
rias armas largas y revólvers. 
Según refiere Santillana, desde el 
sábado último no se ha vuelto a ver 
a Guzmán, que anda escondiéndose 
con unos cuantos que le siguen. 
Después de firmada el acta de pre-
sentación, fueron puestos en liber-
tad. 
SIGUEN PRESENTANDOSE 
E l Teniente Coronel Lcies, desde 
Jibara informa que continóan las pre-
sentaciones en Mayarí y que muchos 
de los presentados últimamente son 
d<5 la pequeña partida do Chito Pa-
lacios, que fué batido en su Campa-
mento de Jagüeyes. 
ALEMAN PRESENTADO 
E l coronel Consuegra, Jefe del Ser. 
Distrito Militar informa desde Santa 
Clara, que hoy se presentó en Buena-
vista al Capitán Francisco Cortés, 
el titulado cabecilla nombrado Ale-
mán, con otro individuo cuyo nombre 
no se conoce aún. 
PRESENTADOS 
Relación de los individuos presenta-
dos en el día de hoy 
PROVINCIA D E L A HABANA 
Francisco Galguera Díaz. 
Domingo Aparicio Márquez. 
David Santillana Sanano. 
Ramón Guerra González. 
PROVINCIA D E SANTA C L A R A 










PROVINCIA D E CAMAGÜEY 
Felipe Mesa. 
Higinio Delgado. 
Manuel Herrado. i : • ¿; 
Evangelista Aponte. 
Emilio César. 
Félix Girailde Esquivel, titulado co-
mandante . 
Marcelino Sánchez Martínez, solda-
do escuadrón 6, reg. 5. 
Julio García. 
José Musilí Pérez. 
Esteban Primelle, soldado escua-
drón 3, reg. 6. 
E L R E G R E S O D E L SR. H E VIA 
Según nos manifestó anoche el 
Subsecretario de Gobernación, doctor 
Juan Montalvo, hoy a las seis y me-
dia de la mañana regresará a esta 
ciuda, en el tren directo de Cienfue-
gos, el Secretario de Gobernación, 
Coronel Aurelio Hevia. 
L A S VISITAS D E ANOCHE A PA-
LACIO 
A fin de enterarse de la marcha de 
los acontecimientos, anoche concu-
rrieron a Palacio los senadores Dolz, 
Coronado, Alcides Betancourt; repre-
sentantes Lasa, Coyula, Pino y los 
sofiores Primelles, Pardo Suárez, el 
alegado señor Rafael María Angulo, 
gobernador provincial señor Baizán, 
generales Núñez y Miró Argenter, 
doctor Lapuerta, Secretario y Subse-
cretario de Estado, señores Desver-
nine y Patterson, respectivamente, el 
Introductor de Embajadores de la 
propia Secretaría señor Soler y el in-
geniero señor Primelles. 
S U P E R V I S O R E S 
Ha sido nombrado supervisor de la 
policía de Cabanas, el primer tenien 
te Julio Retana Amador. 
Se ha resuelto que cese en sus fun-
ciones de Supervisor de la policía de 
Jaruco el' primer teniente Enrique 
Machado Nodal y que le sustituya el 
sargento José Hernández Ruza. 
AUTOPSIAS Y E N T I E R R O D E 
B E R N A B E U Y G U E R R E R O 
Los médicos forenses doctores Wa-
lling y Barreras, efectuaron ayer y 
bajo la dirección del doctor Cueto, la 
autopsia a los cadáveres del extenien-
te del Ejército señor José María Ber-
nabeu y Casanovas y al de Pablo 
Guerrero Bravo, que se encontraban 
alzados y que murieron en el encuen-
tro sostenido con las fuerzas del go-
bierno el papado jueves en la loma 
Bonilla, cerca de las Escaleras de 
Jaruco. 
A estas autopsias concurrieron en 
representación del señor Juez espe-
cial que instruye la causa por rebe-
D E " 
U L R I C I 
( i k E B K O Y N E K U M 
Aumenta l a e n e r g í a 
v i ta l , regenera l a s a n -
gre, devuelve e l s u e ñ o ¿ 
alegra e l á n i n i o , a h u y e n -
t a l a pereza , restablece 
l a f u n c i ó n sexual ev i -
tando l a Impotencia, 
est imula e l apetito y 
d i g e s t i ó n , combate l a 
Deb i l idad y enflaque-
cimiento y vigoriza l a 
naturaleza con s u po-
derosa a c c i ó n . 
lión, los señores Zenea, secretario 
judicial que entiende de dicho proce-
so, y el oficial señor Tamayo. 
E l cadáver de José María Bernabeu 
y Casanova, soltero, vecino de Jesús 
María 42 y de 31 años de edad, pre-
sentaba dos heridas de entrada y dos 
do salida de proyectiles de arma de 
jfuego, situadas: una, de entrada en 
los límites de las regiones occipito-
fiontal y temporal derecha con sali-
da de ese proyectil por el tercio me-
dio, lado izquierdo de la región occi-
pito frontal. 
Otra herida de orificio de entrada 
situada en las regiones mentoniana, 
geniana y carotidea del lado izquier-
do, con sección de la arteria caróti» 
dea. 
E l pronóstico de ambas heridas es 
mortal y las mismas fueron produci-
das por proyectiles de arma de fuego 
portátiles de cañón largo, habiéndose 
hecho los disparos a una distancia no 
ayer de cien metros. 
E n el momento de recibir las lesio-
nes, el exteniente Bernabeu presen-
taba su piano anterior frente al pla-
no anterior de sus agresores. 
E l cadáver de Pablo Guerrero Bra-
vo, natural de Sancti Spíritus, de 23 
años de edad, casado y vecino de la 
casa Crespo número 53, en esta capi-
tal, ofrecía una herida producida por 
proyectil de arma de fuego, orificio 
de entrada, en la mejilla derecha con 
salida de la bala por detrás de la 
oreja izquierda; otra, orificio de en-
trada, por la axila derecha y de sali-
da por las regiones subclavicular iz-
quierda; external y costo mamaria 
derecha, teniendo una extensión de 
veinte centímetros; otra de entrada 
en la región costo mamaria derecha, 
línea axilar, y salida del proyectil 
por la porción dorsal de la región ra-
quídea, y otra de entrada en la costo-
iliaca derecha con salida por la cos-
to iliaca izquierda. 
Además presentaba otra herida, 
también de bala, y otra de entrada en 
el tercio inferior de la cara posterior 
del antebrazo derecho con salida por 
el tercio inferior, cara anterior del 
mismo antebrazo. 
Cuando fué herido Guerrero, se en-
contraba en el mismo plano que Ber-
nabeu, o sea muy cerca de éste. 
A las dos y media de la tarde sa 
efectuó el entierro, saliendo el corte-
jo del Necrocomio directamente a la 
Necrópolis de Colón. 
A estos sepelios asistieron varios 
familiares y amigos de los desapare-
cidos . 
E L G E N E R A L LOINAZ D E L CASTI-
L L O , PROCESADO 
E l doctor Francisco Piñeiro, Juea 
de Instrucción de la Sección Prime-
l a de esta ciudad, dictó ayer tarda 
auto de procesamiento contra el ge-
neral Enrique Loinaz del Castillo, 
acusado de un delito de malversación 
de caudales públicos. Se le excluye 
de toda fianza para que pueda gozar 
de libertad provisional. 
Se han librado las correspondien-
tes requisitorias a toda la República 
con el fin de que se proceda a su de-
tención y remisión a la cárcel de es-
ta ciudad a virtud del citado auto da 
procesamiento. 
T R E S L I B E R T A D E S 
E l señor Juez especial decretó ayeí 
tarde la inmediata libertad de Felipa 
Carmenata, José Lozano Marco y Cie-
lo Marrero, a quienes se acusaba da 
conspiración. 
ARRESTO D E L D I R E C T O R D E 
«GERMANIA* 
E l detective de la Policía Secreta 
señor Raimundo Aragón detuvo ayer 
al súbdito alemán Adolph E . Sch-
mitt, director de la revista alemana 
"Germania", a quien se acusa de cons 
pirar contra el Gobierno de los Esta-
dos Unidos y el de Cuba. 
Quedó a la disposición de la auto-
ridad correspondiente. 
C A S T O R I A 
w «so nor más fteínta JUíq* 
L l e v a l a 
firmad* 
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TA LLUVIA Y EL FRIO HICIERON SUSPENDER LA MAYORIA DE LOS JUEGOS ANUNCIADOS PARA AYER. EL ERROR DE C0-
LL1NS LE COSTO EL JUEGO AL CHICAGO 
L I G A N A C I O N A L 
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R E S U M E N DE L O S JUEGOS o o SITUACION D E L O S C L U B S 
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R E S U M E N D E L O S JUEGOS 
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SITUACION D E L O S C L U B S 
Cincinnati, 2; St. Louis, 3. 
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Doctor Eulogio Sardinas 
Representante a la Cámara por Pi-
nar del Río. 
F a l l e c i m i e n t o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
LIGA NACIONAL 
VAN TRES 
Chlmsro. Abril 13. 
El tetua local derrotó hoy por tercer» 
Tez a los Piratas. Manmax estavo muy 
vrUd en el box ésto y el hecho de haber 
conectado el Chicagro la mayor parte de 
bus hits,- les permitió granar con facili-
dad 6 por 1. 
He aquí el score: 
PITTSBURGH 
V. C. H. O. A. E . 
BiRbee, If. . . 
Carey, cf. • . . 
Schnlte, rf. . . 
Hinchman, Ib , 
Balrd, 3b. . . 
TVard, ss. . . 
Me Carthy, 2b. 
Shhmidt, c. . 
Mamau x, p. . 
Carlson, p. . 
. . 4 0 0 1 0 0 
. . 4 0 0 3 0 0 
. . 3 1 0 1 0 0 
. . 4 0 3 12 1 0 
. . 4 0 2 1 0 1 
. . 4 0 0 3 1 0 
. . 3 0 1 2 4 1 
. . 2 0 0 1 0 0 
. . 1 0 0 0 3 0 
. . 2 0 0 1 5 0 
31 1 6 24 14 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Elack, if 4 1 1 0 0 0 
Wolter, rf 4 1 1 0 0 0 
WiUlams, cf . 6 1 1 2 0 0 
I)eal, 3b 3 1 1 3 1 0 
Sairr, Ib 4 1 1 8 0 0 
Zeider, 2b 4 1 2 5 1 0 
Wortjnan, ss 3 0 0 1 6 0 
Elliot, c 3 0 0 0 1 0 
Reuther, p 3 0 2 0 0 0 
33 6 9 27 9 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
flttsbursrh 100 000 000—1 
Chioaso 610 000 OOx—6 
SUMARIO 
Stolen bases: Schulte, Hinchman, Flack, 
Keider. 
Sacrlfice hit. Ocal, 3. 
Double plays, Wortman a Zeider a Saier; 
tV<r)riman a Saier. 
Left on bases, Chicago 10; Pittsbnrgrh, 6. 
Eirst base on errors, Chloagre 2. 
Hases on balls, Keather, 2; Mamaux, 3; 
Carlson, 2. 
Hits and Earned runa eff Maux, 4 hits. 
5 runs iu 2 innings; Carloson 5 hits no 
runs in 6; Reuther, 6 hits, 1 run In 9. 
Hit by pltcher by Reuter (Mo Carthy) 
Strouck out; Mamaux 1; Reuther, 9. 
Wild pitchers. Maman z 2. 
Cmpires, Klem y Etnslie. 
Tiempo: Ih. 45 m. 
SE HELARON !LOS DEL, CINCI 
Cincinnati, Abril 13. 
Mitchell estuTo muy flojo en los lances 
difíciles y el St. Eouis se anotó el tercer 
Juego de la serie 3 por 2. En cambio, Stee-
le estuvo a gran altura y defendió muy 
bien a su club, l/os errores cometidos en 
el noveno inning salvaron a los mucha-
chos de Matty de las nueve argolla».( 
Muchos de los erros se debieron al ex-
cesivo frío. 
He aquf el score: 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Boscher, If. 4 0 1 2 Of 0 
Betzel, 2b 5 0 2 3 2 0 
Eoaag, rf 2 0 0 1 0 0 
Miller, Ib. , 5 0 0 10 0 0 
Hornsby, ss 4 1 0 3 6 2 
Cruise, cf . . . 8 0 1 1 0 0 
E. Smlth, 3b. 4 2 2 2 1 0 
Snyder, c 3 1 1 6 0 0 
Steele, p 4 1 1 0 1 0 
34 3 9 27 9 2 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. E . 
Cueto, If 4 0 0 1 
Sheean 2b 4 0 0 5 
Groh, 3b 4 1 1 2 
Chase, Ib 4 0 0 16 
Rousch, cf 3 1 1 
Neale, rf 4 0 1 
Kopf, ss 4 0 2 
Huhn, c 4 0 0 
Mitchell, p 2 0 0 
Ring, p 0 0 0 







0 6 0 
2 3 0 
0 2 1 
0 1 0 
0 0 0 
34 2 5 27 22 3 
x Bateó por Mitchell en el óctavo In. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
St. Eouis. . . . . . . . . . 010 000 200—3 
Cincinnati 000 000 002—2 
SUMARIO 
Two base hits, Miller, Koff. 
Three base hit, Rousch. 
Sacrifloe Hits, Cruise, Eong. 
Double play, Kopf, Shean a Chase. 
Eeft on bases, St. Louis, 11; Cincinnati, 
seis. 
Bases on balls, Steele, 1; Mitchel, 4. 
Hits and earned runs óf Mitchel 7 hits, 
3 rnns, en 8 Innings; Off 2 none in 1. 
. Hit by pltcher, by Mitehel (Bescher.) 
Struckout, Steele 3; Ring, 1. 
Wlld pltch, Steele. 
Cmpires, Rigler y Orth. 
Tiempo: 2 h. 10 m. 
SE SUSPENDIERON LOS JUEGOS EN 
BROOKLYN T EN BOSTON 
Brooklyn, Abril 13. 
E l Juego anunciado para hoy entre el 
Brooklyn y el Philadelphia se suspendió 
por las malas condiciones del terreno. 
Boston, Abril, 13. 
Se suspendió el Juego de hoy entre el 
team local y los Gigantes, por lluvia. 
E L " M I A M I 
(VIENE D E L A PRIMERA) 
Elgin F . Curry, antiguo y diligente 
agente general de pasajeros de la 
"Peninsular and Occidental S. Co.", 
compañia de vapores de la Florida, 
ha presentado la renuncia de su ele-
vado cargo, creyéndose que no cese 
en el desempeño del mismo hasta 
lin de mes. 
Afírmase que para sustituirle será 
ascendido el antiguo empleado de esa 
compañía señor Estévez. 
Lamentamos la determinación de 
nuestro amigo el señor Curry y fe-
licitamos al también querido amigo 
señor Estévez, al que veremos con 
mucho gusto en ese puesto, caso de 
confirmarse fijamente su uombramien 
to. 
E L «0LIYETTE" 
De Tampa y Key West llegó ayer 
a las cinco de la tarde el vapor co-
rreo americano "Olivette" con carga 
y 58 pasajeros. 
De estos anotamos a los señores 
L . Bustillo, Mario A. Jluiz, J . Mit-
chell, J . W. Moore, Antonio Portuon-
do, Manuel de la Vega, J . F . Rivera, 
doctor Quintero, 0. Lámar, H. P. Du-
bois, D. I . Lainé e hija Laura, seño-
ra Sofía W. S. Van Rensr-olin y se-
ñora, R. jr. D'Óru, D. B. Palmev y el 
hijo del Secretario de la Legación 
Americana Mr. H. Scholle y señora. 
E L M1MSTR0 I>E TUBA EN 
NORUEGA 
En el "Olivette" llegó también el 
fieñor D. Manuel de la Vega y Cal-
derón, Ministro de Cuba tn Noruega 
que procede de los Estados Unidos. 
ARROZ B E L A INBIA 
E l vapor inglés "Barón Andresoan" 
de 4319 toneladas llegó ayer tarde a 
la Habana procedente de Raangoon 
(India Inglesa) y escalan, vía San-
tiago de Cuba. 
Este buque ha traído un gran car-
gamento de arroz consistente en 
40.150 sacos para la rliibana 7.500 
para Matanzas y 11.000 r,ara Caiba-
rién. 
A U X I L I A R B E FAROS INGLES 
E l yate armado Inglés "Carnavon'* 
al servicio del gobierno inglés y des-
tinado al servicio de auxilio de faros, 
;iegó ayer tarde a la Habana, que 
v!«ne como en años anteriores para 
limpiar fondos. 
MAS CARBON 
Procedente de Baltlmore en ocho 
días de viaje y sin novedad llegó 
ayer tarde el vauor danés "Nord-
land", con un cargamento de car-
bón mineral para la "Cuban Goal". 
. L A S SALIBAS B E AYER 
E l vpor correo "Miami" salió ayer 
para Key West con 45 pasajeros. 
E l vapor americano "Pastores" sa-
lió para New York con el tránsito 
de Centro América y 20 pasajeros 
de la Habana. 
E l ferry-boat "Joseph R. Parrott" 
salió para Key West en lastre. 
L a goleta americana "Otis" salió 
para Pascagoula, en lastre. 
E l vapor danés "Wilh Colding" sa-
lió para Sagua y tomar azúcar. 
E l vapor americano New Orleans 
salió para Pensacola en lastre. 
Y el vapor correo español "Ma-
nuel Calvo" zarpó ayer tarde para 
Barcelona y escalas en Centro Amé-
rica, llevando el tránsito y 30 pa-
sajeros de la Habana. 
Entre estos figura la compañía de 
zarzuela de Lolita Arellano, que va 
a actuar en Caracas. 
También lleva el correo español 
seis mil sacos de azúcar de la Ha-
bana. 
NAUFRAGIO B E UN BOTE 
Por efecto del mal tiempo, ayer 
tarde naufragó frente al Morro el 
bote " E l Solo" que iba manejado por 
su dueño José Brunet. Este fué sa-
cado del agua por otro bote sin su-
frir daño. 
E l p r o b l e m a . . . 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
tres de sus miembros, y si no pudiera 
asistir el Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo, le sustituirá el 
Subsecretario del Departamento, en 
cuyo caso presidirá la Junta el Se-
cretarlo de Justicia, si asistiere, y 
faltando éste el Subsecretario de 
Agricultura, Comercio y Trabajo. 
Octavo. Además de las facultades 
que competen a la. Junta de Subsis-
tencias con arreglo a los artículos 2 
y 5 del presente Decreto, correspon-
derá muy especialmente al citado or-
ganismo la misión de Impulsar el es-
tablecimiento de Cooperativas de 
producción, crédito y consumo para, 
los artículos de primera necesidad 
en todo el territorio de la República. 
Noveno. Para estimular con el 
ejemplo esta labor de propaganda 
económica que ha de formarse en ba-
ses del más estricto mutuallsmo, se 
establecerá una Cooperativa Nació -
ral , modelo, con la ayuda inicial del 
Gobierno, por medio de la Secretaría 
de Asrricultura. Comercio y Traimio. 
LIGA AMERICANA 
MARSANS DIO DOS HITS 
St. Louis, abrU 13. 
El error de Collins en el primer innlng 
dió la victoria al St. Louis, 4 por 3. 
Sisler dió un home runa al right field, que 
valieron dos carreras, «1 de la bueUa y el 
de Miller, que estaba en base. Toda esta 
catástrofe ocurrió en el cuarto innlng. 
He aquí el score: 
CHICAGO 
V. C. H, O. A. E . 
Llesold, rf . . . . . •. 2 
Jenkins, XX 1 
Banforth, p 1 
Fournier, XXXX. . . . 1 
Risberg, ss 2 
B. Collins, 3b 3 
Jackson, If 4 
Feisch. cf 4 
Gandil, Jb 4 
TVeaver, 3b. . , , . , . 4 
Schalk, c. . . . . . . 4 
Eaber, p. . 0 
J . Collins, X, rf. . . . 2 0 0 
























33 3 9 24 14 2 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Shotton, If 3 1 0 2 0 0 
Miller, rf 3 1 1 0 0 0 
Sisler, Ib 4 1 2 11 1 0 
Pratt, 2b. 4 0 2 2 1 0 
Marsans, cf . . . . . 3 0 2 3 0 0 
Austin, 3b 4 0 0 1 7 0 
Lavan, ss 3 0 0 4 2 0 
Hale, c 4 0 1 3 0 0 
Koob, p. . . . . . . . 1 0 0 0 2 0 
Sothoi'on, p 1 1 0 1 1 0 
30 4 8 27 14 0 
X Bateó jor Eaber en el quinto. 
XX Bateó por Liebol en el quinto. 
XXX Bateó por J . Collins en el 9o. 
XXXX Bateó por Banforth e u el lio, 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Chl)oago 000 011 001—3 
San Luis 100 201 OOx—4 
SUMARIO : 
Two base hits: Schalk, Risberfl Sisler. 
Home rum • Sisler. 
Sacriflce hits: Sisberh, B, ColUns, Kobb 
Left on bases: Chicago, 7. San Luis, 9. 
Bases por bolas: Eaber, 3; Banforth, 2; 
Koob, 1; Sothoron. 
Hits and Earnet runs: Eaber, 7 and 2 
in 4; Banforth: 1 and 1 in 4; Koob: 7 
and 2 In 6 1|S; Sothoron: 2 and 1 in 3 2|3. 
Struckout: Eaber, 4; Koob, 1; Ban-
forth, 1; Sothoron, 1. 
Wild pitches, Koob. 
Umpiros: Hildebrand and O'Louchlin. 
Tiempo: 2.11. 
e n A s t u r i a s 
SUSPENSION B E JUEOWB POR FRIO T 
LLUVLV 
Detroit, abril 13. 
El excesivo frío hizo suspender el jue-
go de hoy entre el Detroit y el Cleveland. 
Philadelphia, abril 13. 
Hubo necesidad de suspender el juego 
de hoy entre el club local y los Senado-
res, debido a la lluvia. 
New York, abril 13. 
Debido , al pésimo estado del terreno, 
fué necesario suspender el juego New 
York-Boston de hoy. 
Ñ i v T e s H n é í e S i a 
Ha quedado abierta al servicio público 
y oficial limitado, una oficina telegráfi-
ca en el Central Algodones, provincia de 
Camagüey. , 
que será la encargada de redactar 
sus estatutos y reglamentos. 
Décimo. Como fin de la Coopera-
tiva Nacional, modelo, se precisará 
el siguiente: evitar intermediarios en 
los consumos, adquiriendo de prime-
ra mano los artículos de alimenta-
ción y vendiéndolos a los coopera-
dos, y aún al público, a r mismo pre-
cio de adquisición, con solo un pe-
queño aumento proporcionalmente fi-
jo para los gastos de administración. 
Su lema será el del último Congreso 
Pan-Americano de Washington: "uno 
para todos, todos para uno." 
Undécimo. L a vida y el funciona-
miento de la Cooperativa Nacional 
modelo disfrutarán de completa au-
tonomía, pero la Secretaría de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo desig-
nará un comisionado que fiscalizará 
constantemente las operaciones de la 
institución y velará por el exeto cum-
plimiento de sus estatutos y regla-
mento. 
Duodécimo. Para extender los be-
neficios de la Cooperativa Nacional 
modelo por todo el país se constitui-
rán delegaciones en todos aquellos 
pueblos y núcleos importantes de 
población que lo soliciten. Las soli-
citudes deben acompañarse de las 
firmas de un número suficiente de 
adheridos que deseen aprovecharse 
de la cooperación como medios de ad-
cuirir los artículos de primera nece-
sidad para su consumo. 
Décimo tercero. E l Secretario dé 
Agricultura, Comercio y Trabajo que-
da encargado del cumplimiento de 
este Decreto, formulando en la for-
ma que acuerde con el Secretario de 
Hacienda los pedidos de fondos ne-
cesarios. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia, en la Habana, a 13 de Abril de 
1917. 
M. G. MENOCAL, 
Presidente. 
Emilio Píuficz, 
Secretario de Agricultura, Comercio 
y Trabajo. " 
E l Secretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo cambió ayer im-
presiones con los ganaderos y expen-
dedores de carnes, a fin de adoptar 
una resolución que, en armonía con 
los intereses de unos y otros, pro-
duzca el abaratamiento de la carne, 
fijando a la vez el precio máximo a 
que pueda expenderse dicho artículo. 
E l general Núfiez ha citado para 
el lunes a los encomenderos y comi-
sionistas de ganado. 
También cambió ayer impresiones 
el Secretario de Agricultura con una 
comisión de panaderos, tratando so-
bre el precio de la harina, existencia 
en plaza, etc. 
C a b l e s e n v i a d o s 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
ha contestado, ha sido la de Bélgica. 
He aquí su cable: 
" E l Havre, Abril 1917. 
Sr . Miguel Coyula, Presidente Cáma-
ra de Representantes. — Habana, 
Cuba. 
La Cámara de Representantes de 
Bélgica, vivamente conmovida por 
los sentimientos que la Cámara cuba-
na ha tenido a bien expresarle, feli-
cita a ésta por la noble resolución 
tomada por la República de Cuba que 
al ocupar su puesto entre los cam-
peones del derecho apresurará la ho-
ra da la victoria. 
E l Presidente de la Cámara belga, 
Schollartt." 
Se da cuenta con el dictamen de 
la Comisión de Actas, sobre las actas 
de la provincia de Pinar del Río. Y 
es aprobado y se designa a los seño-
res Strampes y Cano, para que acom-
pañen al salón de sesiones a la re-
presentación de esa provincia. 
Los doctores José María Collantes, 
Eulogio Sardiñas, Atanasio Hernán-
dez y el señor Oscar del Pino, toman 
posesión y son recibidos con aplau-
sos. 
A propuesta del señor Gronlier, se 
acuerda dirigir una comunicación al 
Juez que instruye causa a los señores 
Heliodoro Gil y Ramón Guerra, par-
ticipándoles la proclamación de di-
chos señores. 
E l señor Alfredo Betancourt pro-
pone suspender la sesión, para modi-
ficar nuevamente las candidaturas 
de las comisiones permanentes, por 
no figurar en ellas la representación 
de Pinar del Río. Así se acuerda. 
Eran las cuatro y treinta minutos. 
A u d a c i a d e d o s 
l a d r o n e s 
En las oficinas de la Policía Secre-
ta "se presentó ayer tarde el señor 
Joaquín Lauzurique Suárez, vecino 
de Villegas número 33, denunciando 
que como a las doce de la noche del 
día anterior, encontrándose durmien-
do en la habitación alta que ocupa en 
su domicilio, sintió ruido y al incor-
porarse en la cama vió a un descono-
cido junto a su escaparate, quien lo 
amenazó y le dijo: "Si miras para mí, 
te mato", tapándole después la cara 
con una sábana y continuando en su 
amenaza. 
E l ladrón, después de sustraer di-
versas prendas pertenecientes al de-
nunciante, se fué de la casa por un 
balcón que da a la calle de Progreso, 
donde lo esperaba otro hombre tam-
bién desconocido. 
Además de las prendas se llevó el 
autor del robo un check expedido 
contra el Banco Español por la can-
tidad de 150 pesos. 
L a Secreta, practica activas dili-
gencias en averiguación de quiénes 
sean esos dos ladrones tan audaces, 
que según Lauzurique, no se inmuta-
ren al ser sorprendidos, empleando 
solo la intimidación para consumar 
su obra. 
Homenaje al R. P. 
Bonet 
Hoy, sábado, a las 8 y 30 de la 
noche, se reúnen en los salones del 
DIARIO D E L A MARINA, los que 
fueron discípulos del R. P. Francis-
co Ma. Bonet, para resolver en esa 
última reunión la forma en que han 
de demostrar a quien fué su maes-
tro en los primeros años sus sim-
patías y agradecimientD al celebrar 
el R. P. Bonet sus bodas de oro en 
el sacerdocio. 
Por este medio se suplica a los 
que fueron alumnos del colegio " E l 
Sagrado Corazón de Jesús", y que 
estén de acuerdo en demostrar a tan 
venerable sacerdote sus simpatías, 
one concurran a dicha íunta. 
Ayer tomó posesión de su cargo el 
doctor Eulogio Sardiñas, como Re-
presentante a la Cámara por la pro-
\incia de Pinar del Río. 
Consignar aquí los méritos que 
concurren en el nuevo Representan-
te por Vueltabajo sería ocioso, dado 
oue es de sobra conocida la gestión 
valiosa realizada por el doctor Sar-
diñas y las excelentes cualidades que 
le llevaron al triunfo más completo 
allí donde realizó una labor o donde 
dió calor a una iniciativa. 
Cumplió como bueno cuando la pa-
tria reclamó sus servicios como sol-
dado y el grado de coronel que os-
tenta acredita una suma de sacrifi-
cios que lo coloca entre los benemé-
ritos de la patria. 
E n el orden jurídico el doctor Sar-
diñas ha triunfado igualmente en to-
da la línea. Ha hecho de su bufete 
uno de los más acreditados de esta 
capital y su reputación como letrado 
inteligente y culto ha superado, si 
cabe, su brillante historia militar. 
Entra el señor Sardiñas en el es-
pinoso campo político y lo hace por 
la puerta grande, por donde entran 
los hombres de valer. Y si bien es 
cierto que no podemos emitir juicio 
¿obre este particular hasta conocer 
las iniciativas y la actuación que en 
la Cámara Baja pueda desarrollar, 
mucho nos place y mucho dice en su 
favor el que el doctor Sardiñas se 
haya fijado en la falta de comunica-
ciones ferroviarias de que adolece 
Pinar del Río y en lo dispuesto que 
se encuentra a realizar gestiones que 
enlacen los veneros de riqueza de 
esa provincia, huérfana de esas ma-
nifestaciones del progreso que hacen 
de una zona pobre y estéril un em-
porio de riqueza 
Nos apresuramos a felicitar a los 
•vueltabajeros por el valioso concur-
so de tan digno representante y ha-
cemos extensiva esta felicitación al 
propio señor Eulogio Sardiñas, ami-
go nuestro muy estimado. 
D e l a S e c r e t a 
DENUNCIA D E HURTO 
Angel del Hoyo y Tejada, vecino 
de Manrique número 71, denunció 
ayer a la Secreta a nombre de Pedro 
Tejeda, maestro de las obras que se 
realizan en la tienda de ropa estable-
cida en San Rafael y Aguila, que un 
dependiente de dicha casa se ha que-
jado del hurto de varias prendas y 
objetos que estima en la suma de 30 
pesos, sospechando que el autor de 
la sustracción sea un tal Antonio Da-
nia. 
DENUNCIA D E AMENAZAS 
Trinidad R. López, vecina de Com-
postela número 66, acusó ayer ante la 
Secreta a su ex-amante Francisco 
Santos García, vecino de Reunión nú-
mero 4, de que continuamente la ame 
naza con darle u.na paliza. 
DOS DETENCIONES 
E l detective Luis Pernas detuvo 
ayer a Perfecto López García, vecino 
de Genios e Industria, por estar re-
clamado en causa por amenazas. 
También el detective Manuel Rey 
arrest 6a Emiliano Perreiro Besteiro, 
residente en 20 esquina a 15, Vedado, 
por acusarte María Ledo, de Crespo 
número^S^^^un^eJi to^e^hi^tO; 
L o s p i l o ñ e s e s d e 
V i l l a m a y o r 
MERIENDA Y MATINBH 
Forman eu su entusiasta Directiva ra-
paces y hombres, todos asturianos, loa hi-
jos de la primorosa Villamayor, siguien-
tes : 
Presidente, Juan Sierra Zarabozo. 
Vice, Fernando Pérez García. 
Secretario, Vicente Leal Cao. 
Segundo vice, Angel Mata G(5mez. 
Tesorero, Emilio Porto. 
Vice, Manuel Junquera. 
Vocales: José I^urin. Celso Zarabozo, Jo-
sé Rodríguez, Jerónimo García, Antonio 
Rodríguez, Cándido Cardln, Prudencio Gar 
cía, José Collia, Eduardo Suárez, Pedro 
Fernández, José González y Paulino No-
val. 
Suplentes: Eloy del Valle, Sacramento 
Rodríguez, Alfredo Meana, Javier Gonzá-
lez. 
Y van do fiesta galana, galante y obse-
quiosa el clbmingo próximo a la Polar. 
Una merienda esqnxlta y un baile de flo-
res, de rigurosa Invitación. Es fiesta con 
que el amable Presidente obsequia a 
sus amables compañeros de Directiva. 
Fiesta que amenizará una orquesta nu-
trida que ejecutará los siguientes baila-
bles : 
Vals, María. 
Danzón. Acelera chauffeur. 
One step. Mucha mostaza. 
Danzón, La Conga. 
I1:iso doble. Machaqulto. 
Danzón, Aliados y alemanes. 
One step, La girolt. 
Danzón. Para Caraagüey. 
Paso doble. Alma andaluza. 
Danzón, Los Jóvenes de Villamayor. 
One step., Klss ame. 
Danzón, Hispano Suiza. 
Habanera, Dolores. 
Pasodoble. (dedicado al Presidente.) 
Danzón, Veneno. 
Danzón, Viva Aragón. 
Sembras qoe 
F R A N C I S C O ^ o ' ^ 
Vegetó largamente ri, 
tos con artículo? ^ an   tí l s Tailt6 
vulgares y frivolos v 6 ' 
un acto que daba a ¿J011 obr 
do orden, Por fian ^ 
continuada l o g r a d ^ 
no de "De Cádiz al p 3eto^ll ^ 
pintoresca (aunque ru u0"- fcO 
le dió nombre entre , brocha ^ 
proveedores de la e 8 ¿ S 
porte escénico le Te 
una carrera donde v £ c ^ 
gallardamente con pro&e6 
escaso mérito. y OQuccloneâ  
Poca cultura; casi m 
artículos son anécdotas Utla' \ 
lo largo de su vida" por k 6 0 0 ^ 
redacciones de periódico.'10^ : 
No deja, en real idad.^ t 
el muere cuanto salió da 0brar • 
pluma de un escritor ^" 
mente refractario y a«P 
ejercito de la literatura Sfré ^ 
periodística, una clásica ^ \ % 
peau." culott6 . 
De muy humilde cuna. Eu 
En nuestro colega Río ííavla, de 
Navia, Asturias, llegado ayer, hemos 
encontrado e Isiguiente artículo ne-
crológico: 
«MUERTE SENTIDA 
Después de larga y penosa enfer-
medad, dejó de existir en este pueblo 
don Francisco Pérez Méndez, quien 
durante muchos años, desempeñó el 
cargo de maestro de esta parroquia. 
Entusiasta del Río Navia, desde su 
fundación ha sido suscriptor cons-
tante y defensor acérrimo de este 
decenario; era de los nuestros, ami-
go y compañero entrañable, por lo 
que su muerte nos produce tan hon-
da pena, que nos priva de hacer una 
necrología todo lo extensa y detalla-
da que hubiéramos deseado y como 
él se merecía. 
Ocurrió su muerte en la mañana 
del domingo, día 11 de los corrien-
tes después de haber recibido cris-
tianamente los auxilios de la Reli- mera juventud fué her̂ o" B 
gión, como lo hacen las personas jus- tendria nada de particula (Esl0' 
sería digno de ser ostenta^8 
güilo si su blasón de escritora-
sido digno de loa o de aitl 
ción. No ha sido así; cont ^ 
chacando en el hierro frío h» 
garidad Irreductible). 
Manuel del Palacio — tan 
como inteligente, le llemaba-
tón de todos los herreros " ^ 
tas y buenas, dejando a su desconso-
lada esposa y afligidos hijos sumi-
dos en la mayor de las tristezas. 
E l cronista no encuentra palabras 
con que ensalzar bastante la memo-
ria del finado; desearía hallar fra-
ses que pudiesen llevar algún leniti-
vo al lacerado corazón de su esposa, 
modelos de esposas y dé madres 
amantísimas y al ser de sus hijos 
cariñosos y amantes siempre de su 
Cu en padre; solo se nos ocurre pen-
sar que la inmensa bondad del señor 
Pérez, piadosamente, pensando, le ha-
brá hecho acreedor al premio de la 
gloria eterna, en cuya creencia segu-
ramente encontrarán alguna resigna-
ción su esposa e hijos, dentro de la 
aflicción en que se encuentran. 
Nos dirigimos a los queridos com-
patriotas que se hallan en muy leja-
nas tierras, y que un día fueron dis-
cípulos de este su segundo padre, que 
les ha dado los principios para poder 
luchar por la vida; que les ha enca-
minado por la senda del bien; que 
les ha enseñado a practicar la vir-
tud y aborrecer el vicio, haciéndoles 
hombres competentes para luchar 
contra las adversidades de la vida, 
para decirles que, desgraciadamente, 
nunca han tenido mejor ocasión que 
la presente para pagar tantos 
favores al finado, encomendado 
su alma al Señor en vues-
tras oraciones pues con ello, a más 
de hacer una obra caritativa y bue-
na, el Señor os lo pagará con creces 
mil. Y no sólo hacemos esta suplica 
a los que, como el que esto escribe, 
han tenido la dicha de ser sus dis-
cípulos, sino a todos los que se to-
men la molestia de tender su vista so-
bre estos renglones. 
E l entierro y funerales tuvieron lu-
gar en la mañana del 13, del que r i -
ge. 
De todas las clases sociales asis-
tió un inmenso gentío, que actpmpañó 
al finado a la -última morada. 
Los niños de todas las parroquias 
asistieron al sepelio y funerales, rin-
diendo así el último tributo de amor 
y cariño a su inolvidable maestro y 
demostrando de esta manera lo mu-
cho que sentían su pérdida. 
L a iglesia era incapaz de dar cabi-
da al inmenso gentío que allí acu-
día a rendir el último tributo al fi-
nado, constituyendo una verdadera 
manifestación de duelo. 
Presidían el duelo don Juan M. Vi -
llamil secretario del Ayuntamiento 
de Boal; don Juan Martínez Alonso, 
ebogado; don José María Rodríguez 
Villamil, abogado del estado de Va-
lladolid, y don Eduardo M. Villamil, 
farmacéutico del Boal. 
A los funerales asistieron cinco se 
ñores sacerdotes, faltando otros mu-
chos por razón del precepto^ pascual. 
No olviaremos nunca la pérdida de 
persona tan querida y estimada, en-
conmendando siempre su alma a Dios 
en nuestras oraciones, y repetimos a 
su desconsolada esposa atribulados 
hijos y demás familias la expresión 
de nuestro más intenso pesar en la 
honda pena que les aflige." 
Nos asociamos a las líneas del co-
lega y enviamos a los hijos del fina-
do que se encuentran en Cuba nues-
j tro pésame más sentido. Reciban 
'pues, el amigo don Víctor Pérez Mén-
|dez, vocal de la Directiva de la Aso-
ciación de Dependientes del Comer-
cio, don Sergio Pérez, comerciante de 
Unión de Royes, a la viuda y demás 
hermanos la seguridad de nuestro 
afecto y el testimonio de nuestra 
condolencia. 
| € 1 t i e m p o | 
erreros. 
Ha muerto como Verhaeren t 
dado por las ruedas de una 
tora. 
Pero ¡ay! su nombre no íiE 
en di "cartouche" de mármol (W 
la posteridad literaria escribe 
nombres de los que la han 
decido. 
Flores García era tartamudo, s« 
adivina en sus «scritos. 
CONDE ROSTIA 
D e H a c i e n d a 
CON LUGAR 
Se ha declarado con lugar la 
de la señora Leonila Gómez, presentí 
en el expediente de derechos reales 
mero 774, Incoado en la Administra 
de Santa Clara, por haber justlfiai 
conforme al artículo quinto del B 
mentó, haber enajenado dentro del 
mino de un año la casa Santa Bái 
número 14. en dicha ciudad, que se aif 
dlcó para pago de deudas, a eonset-R 
cia del fallecimiento de su esposo, 14 
H. Tino Perelra. 
PAGO DE HABERES 
Se ha declarado procedente el pi 
los haberes y dos mensualidades 
autoriza el artículo 52 de la Ley del 
vicio Civil por fallecimiento del (¿ 
Alfredo lilves, oficial clase primera 
Sección de Asuntos Varios. 
Se ha declarado Improcedente la .. 
citud heicha por el señor Alberto Lík 
•wlth, sobre cancelación de un gmaui 
que a favor del Estado reconoce la fis 
El Roble o la Pacheca. 
LA PAGA DEL EJERCITO 
Se ha dispuesto el pago de $45.00 
porte del segundo 50 olo de los hat 
l liquidados al soldado del prinv 
del Ejército Libertador, señor Salnd) 
Guerrero. 
También se ha dispuesto el papo 
importe del segundo 50 o|o de los W 
res liquidados al soldado que fué del 
mer cuerpo del Ejército Libertador, 
ñor Gervasio Perelra Fuache. 
Se dispone el pago de $230.00, ítnms 
del segundo 50 olo de los haberes ¡k;.: 
dados al soldado que fué del prifi 
cuerpo del Ejército Libertador, sefior' 
vler Lestapí 
P o r í o s J u z g a d o i 
d e I n s t r u c c i ó n 
SUICIDIO FRUSTRADO 
Manuel Pallarés y García, naturalj 
España, de cincuenta y un años de mí 
y vecino de Concordia número 1, al» 
encontrándose aburrido de la vida a n 
ga de varios malos negocios, detemB 
ayer suicidarse infiriéndose varias per 
ñas heridas con una cuchilla en el i ; 
izquierdo del cuello y después se 1© 
del balcón que da al patio de os 
cayendo sobre el pavimento de lajora-
del piso bajo, donde se produjo la ^ 
tura de la pierna izquierda. 
El doctor Vega, médico de servicial 
Si 
C 251 
™. S O R D O ? 
Kaectra tnaravülosa Invención faa carado 
los más desesperados casos. Los ruidos del 
oído desasparecen aplicando este eficacísi-
mo remedio. No importa de qué causa 
provenga su sordera. Pida nuestra circular 
y testimoniales hoy. 
A U R A L COMPANY, Oept. 104 
i»0< Vanderbilt Bldg.. Nueva Vork. B.U.A 
Observatorio-Nacional 13 de Abril 
de 1917. 
Obeservaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
"58.0. Habana, 756.87. Matanzas, 
^60.0. Roque, 757.5. Isabela, 758.0. 
Cienfuegos, 757.0. 
Temperatúras: Pinar del momen-
to 23., máx. 27., min. 21. Habana, del 
momento 26., máx. 29., min 20. Matan-
zas, del momento 25., máx. 28., min. 
16 Roque, del momento 24., máx. 31., 
mm. 19. Isabela, del momento 23., 
máx. 27., min. 21. Cienfuegos, del mo-
ni, en to 26. 
Viento y dirección en metros por se-
gundo: Pinar, E . 6.0. Habana, S. 4.0. 
Matanzas, NW. 6.0. Roque, S E . 4.0. 
Isabela, SE. 4.0. Cienfuegos, S. 8.0. 
el Centro de Socorro del set,-
to, lo curó de primera intención̂ t» 
de la herida de la pierna como 
incisiones del cuello. 
PERJURIO COMERCIAI, 
Agapito Bego Capote P f o P 1 ^ ^ 
ciño de la bodega establecida en bau 
117 acusó ayer ante la policía a 
González, de haberle vendido el f , , 
taWecimiento Jurando no tener deoâ  
sa que es incierta, pues ^ adeuda ^ 
Compañía de los señores Labalete 
cuarenta pesos. r̂̂ mrnnlO 
PROCESADO POR HOMICIWü 
El motorista Pedro Tablo Barrené 
que hace días arrolló con el tran™^ 
manejaba, dándole muerte a la " ;,, 
doce años de edad Elena García 
nal, fué procesado ayer Porn ^ . ^ V ;' 
de instrucción de }a Sección Pn ; 
el delito de homicidio P^ pe'̂  
temeraria, señalándosele Juls'eXtar 
de fianza para que pueda dlsim 
libertad provisional. TjnsADA 
HURTO EN UlsA FOSAl^ 
Kosendo Castro G«nzál^-ta Clara 
Posada establecida en bariia i!a, 
participó a la policía que de la ^ 
que ocupa en dicho 1»^" ' que ^ 
traído cincuenta y ^fj6 P^ntalto 4» 
daba en el bolsillo de "P pajunto a 
había colocado en una silla ju 
cama donde d»1*11118-. _ rOBLlC* J DASO A LA SALUD FÜ  ^ , 
El experto de la Po""fT0 aTer en • 
ñor Ernesto Anmgo. foet"I0l!!af a de » 
esquina formada por ^ Cniw 
lascoaln y la calle de Laguna^ ^ 
Aller v Pagés, barbero y Jf-1" ĵ pect* 
fí número V por _ aoisarlo ^ A., 
genenüde F^máclas doctor 
la Puerta de expender produc ^ d, 
cuva venta está prohibida P 
to presidencial. detenido se « % 
Al ser registrado ej d^n fl,s ;> 
paron ocho cajas conuem íe 
frascos de a un gramo cada^ 
roina. Presentado ante ei d. 
Instrucción de la Sección Segu^ ^ 
mitido al vivac por no 
Ayer fué Procefa™nnuel Pi«eir0J Sn rectoral M a n n e ^ ^ 
.Tuna 
infracción 
gado. Quedó en 'iy~V¿- pK 
^anter ior y ^ r ^ n ^ 





















C cía De 
f'.r 
nfl 
s,, domicilio ^^nr^-fa en $30. 
construcción 
El experto de la ^ V ej ^ 
lix Martínez, ^ " ^ t ^ W ,difl ti» ̂  
" I Sraband^nó enrayo y_ 
visna, y Roque. 17.0. 
Estado del cielo: Pinar y Cienfue-
gos, parte cubiertos. Habana, Matan-
zas, Roque, despejados. Isabela cu-
bierto. 
Ayer llovió en Astemisa, Consola-
ción del Sur, Arroyos de Mantua, Vi-
fiales. Puerto Esperanza, Marianao, 
Bainoa, San Antonio de Rio Blanco, 
Caraballo, Jaruco, Vegas, Marti, Bo-
Icndron, UniónLimonar, Máximo Gó-
mez, Coliseo, Cárdenas, Carlos Rojas, 
Cidra, Roque, Sabanilla, Arabos, Ba-
nagüises, San José de los Ramos, 
.Jatibonico, Caibarién, Yaguay, Menes-
co, Mayajibua, Baez, Cascajal, Fo-
mento, Guaracabulla, Jicotea. San 
Juan de las Yaras, Rancbuelo, Mani-
caragua, Caracaa y Santa Clara. 
LESIONADO GRAVE 
En el Centro de Socorro del primer 
distrito fué asistido aypr el asiático Fran-
cisco Portilla, de setenta años de edad y 
vecino de Marquós González número 19, 
por presentar la fractura del brazo dere-
cho, lesión grave que le produjo un su-
jeto a quien solo conoce por "Pata Hin-
chada" al cogerlo por los pies y tirarlo 
al pavimento desde una de las láminas 
de una casilla de carnes desl Mercado 
J~ TaraAti, donde se encontraba mtaÜAai^ 
renderlo ¿1 jeto al sorp P r̂a SU os la llevaba agestó ei c o n d u c t o ^ trun ni ón Cuervo Pérez K ;i m 
purifica 
Téngase unaeplderm.s^rf g 
limpia. No se *uf£ Atener* ^ cutáneas, puéspuede obt  ( ̂  
inmediato usando ia 
O r i e n t a l C r e j f 
¡do y E l cutis quemado pof xm 
cido y caluroso se pon ^ 
blancura perlina con ^ 
sanativa y «írescant 
sienta y no s%n0^aU¡to de ^ 
centavos V™ $0*. ^ f i M 
FERD. T. HOPKINS ^ s t á &" 




A Ñ O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 4 de 1 9 1 7 . 
/ A G I N A O N t ü . 
A N U N C I O S 
P R O F E S I O N A L E S 
m n n A D O S Y S O T A K K K 
G E R A R D O R . D E A R M A S í 
ABOGADO 
atadlo: Binpedr.<lo. 18; 4« M a K. I 
I e l é í « ^ •A--7>,>- I 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37 . 
T e l >-2362. Cable : A L Z Ü 
Horas de despacho: 
De 9 a i 2 m. y de 2 a 5 p . m. 
so T v t 
B U F E T E S 
Manue l R a f a e l A n g a l c 
Amargura, XI, Habana, 
J20 Broadway, New York 
G u s t a v o A n g u l o 
Abosado y Notarte 
C h a r l e s A n g u l o 
Attoraey and. Coun»«lftr at X^tr 
30 a 
J o a q u í n F . d e V e ! a $ c o 
ABOGADO T KOTABIO 
| Tejadillo, U . 
a a. 
Antonio J . *de A r a z o z a 
ABOGADO T NOTABIO 
Peiayo G a r c í a y S a n t i a g o 
KOTAJÍIO 3PX7Iir.ICO 
G a r d a , F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 
OMspo, número 53, altos. T«léfoa* 
¿•2432. D e B a U a . s i . T ' d a t f t 
Cosme de l a T o r r i e a í a 
•jr 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
ASI AKG CIJA. U , HABA5ÍA 
Cabio y Telégrafo I "Gcwlelato." 
Teléfono A-2S5S. 
Ledo. M I G U E L F . V I 0 N D 1 
ABOGADO 
L U I S C A S T R O P A R E R A 
PROCURADOR 
Habana, 110, altos. Tel. A-1816. 
C 2518 in 6 a 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
F E U X P A G E S 
Clrajane de la Asociación 4c 
Dependiente* 
Habieado regresado d«l extranja-
fo reanuda sus consultas de 2 a 4, 
w\ Neptuno, 38. Te-«ono A-533rT. 
Domicilio: L , entre 35 y 27. Veda-
do. Teléfono F-4483. 
ÍBIKI' ta W • 
DR. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos. MalecOa. 
Úi altos; de 2 a 4. 
Dr. G O N Z A L O P E D á O S O 
Clnijano del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital Nüra. U»o. 
Especialista en tísíj urinarias y 
enfemedadss venéreas. Clstosco-
Pia, caterlsmo de l^s uréteres y exa-
men del rlfión t)Or los Rayos X-
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Congultas de 10 a 12 a. m. y de 
^ a 6 p. m., en la calle de 
_ C U B A N U M E R O , 69 . 
SO a. 
D r . J O S E A L E M A N 
-i^Kanta, nariz y oídos. Kape-
«alista del "Ceiitro Asturiano." 
i L 611 Virtudes, 39. Teié-
r,rt™ A-5200. Domicilio: Concordia, 
anmero 88. Teléfono A-4230. 
J o s é A I y a r e z G u a n a g a 
VIAS DKJESTIVA» 
ManrlaürP.?ledl0 de Inyeccíone.. de i T ! ' rpn,?™ero 132- Consultas ^ a >= Teléfono A-9148. 
^ - H U B E R T O R I V E R O 
Sr^dli »de Tork y ez-dlw»-
»i.M ^ í » ^ * 1 0 " L a BSaperatk-
J ^ í-wís y A-aess. 
t86 ^ S a 1 ? ^ ^ Y , CIRUGIA 
«08' Enferm?tf^PrefJerencla » í'*'-
?08 y de ^ed*(if'8 de Señoras, Nl-
1 8 3 An?- sanSr»- Consnltaai da 
tl?1 
Dr C A L V E Z G Ü I L L E M 
esPac¡ali8f-
ííllo 8 pSabana0 4 9 n f r m t , í , , d -p»^- Conguit11' •»». esqnlna a Teja-
^ l0« PobrW: dVn * 4-^ es v- " « •*. especial d« 8 y media a 4. 
í w ^ f r . V E N E R O 
5etS- Come^e^^f^edades ,a -
12 ^ ^ ^ a n p'- 1nyecclones del 
« 4 ^ 4 v ^?fulta8. de 11 a 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I I I , 209. 
Especialista en estómago, Intestl-
^ ? % impotencia. Consultas: 1 pe-
so, de 2 a 4. Consultas por correo. 
D r . J O S E C A M P O S G O A S 
D E LAS F A C U L T A D E S D E SAN-
TIAGO D E GALICIA, MA-
DRID Y HABANA 
Medicina en general. Consultas 
de 2 a 4; gratis a los pobres los 
Jueves, de 9 a 11. San Rafael, 140, 
altos. Teléfono A-4658 
7202 27 ab 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E PARIS. 
Estómago e Intestinos por medio 
del análisis del ju^o sáetrlco. Coa-
sultas de 12 a 3. Prado. 76. Te-
léfono A-5141. 
I G N A C I O B , P L A S E N G A 
Director y Cirujano de la Casa ele 
Salud "La Balfear."- Cirujano Jel 
Hospital aúmero 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partoa v 
cirugía en general. Consultas: d"e 
lí a 4. Gratis pera ios pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
D r a . A M A D O R 
Eapccindlsta -*» las enfemo^-ledo» 
«stómasro. 
T R A T A POB XJX PBOCfcDIMIEX^ 
TO E S P K C I A L LAS DISPBFSIA*1. 
CSCKKAS D E I . ESTOMAGO T L A 
B N T E E I T I S OKOX1CA, A8EGU-
. BANDO XA CÜBA 
OONSUL'a.ASx D E 1 a 3. 
StUTiá. 63. Teléfono A-6C50. 
Q K A T I S A LOS POBRES, LUNES. 
U I E U C O L E S T V I E R N E S . 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E 
L A DIABBT'.ES, POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas: Corrientes ».éctricas y 
masaje vibratc^io, en Cxiba, 37, al-
tos, de :\ a 4 y en Correa, esquina 
a San Inaaledo, Jcs i s del Monte. 
Teléfono 1-2000. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T ! 
Establecimiento dedicado .11 trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. <Unlco 
ea su clase). Cristina, 38. Teléiono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro, 221. Teléfouo 5-4593. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Enfermedades Be-
cretas. Tengo neosalvarsian pera in-
Íecclonee. De 1 a 3 p. m. Teléfono .-6807. San Miguel, número 107, 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrática de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades secretas de la pial. 
Consultas: de 3 a 5. excepto los do-
Blngoa. Saa Miguel. 156. altos. To-
MCono A-431S. 
D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pul-
monee, Nerviosas, Piel y enferme-
dades \secretas. Consultas: De 12 a 
2, loe días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-5418. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consulta»: de 
J. a 3. Consulado, número 60. Te-
léfono A-4544. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico d© la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de Jos nlfios, Médicas 
v Qnirúrgicaa. Consultas: De 12 a 
l . 13, esquina a J , Vedado. Telé-
fono E-4229i 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
JBs-Jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrán. Enfermedades secretas. 
Horas do clínica: de 9 a 11 ae la 
mañana. Consultas particulares: ne 
4 a 6 de la tarde. Señoras: hora» 
especiales previa citación. Lampa-
rilla. 78. 
D r . R 0 B E L I N 
P I E L , SANGRE Y E N F E B -
MKDADES S E C R E T A S 
Curación rápida por sistema mo-
demislmo. Consultas: d<5 12 a *. 
P O B R E S : GRATIS . 
Calle de Jesús María, 85. 
T E L E F O N O A-ia32. 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Aplicación intravenosa del 914. 
Consultas de 2 a *. San Rafael, 
36, altas. 
C 0009 feto. 
D R . G A R C I A R Í O S 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta na-
riz y oídos. Tratamiento espe-
cial de la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroionl taciOu 
rmnstlmpánlca. Graduación de la 
vista. C¿n8ultia P^10"1^8 d» * 
a 5 Para pobres de 5 a 7, dos 
Sesos al mes por la inecripcid^ 
Keptuno, 61. Teléfono A-8482. 
D r . J . D I A G O 
Unfermedades secretas 7 de señoraa. 
Cirugía. Da 11 a 8. Empedrado, nt)-
maro 19. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Eotdmago • Intestinos, exclnstva-
laente. Consulta»! de • % a 8% a. 
y de 1 a 2 d. m. Lamparilla, 74. 
A-S582. 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina interna en general, y es-
pecialmente enfermedades de las 
vías digestivas y trastornos de la 
nutrición: Consultas: de 1 y media 
a 3. Honorarios por consulta: $5. 
Teléfono A-7619. Santla-go. 229, en-
tre Gervasio y Bolascoafn. 
C-2C2S 30d. 10 a. 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfia, 
Xew York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscópieps y 
clstocóplcos. Examen del rlfión por 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
y 914. 
San. Rafael, SO, altos. De 12% a 8. 
Teléfono A-9051 
D r . E u g e n i o A l b * y C a b r e r a 
Modicln» ei. general. Especialmen-
tratamiento de las afecciones del 
peche. Casos Incipientes y avánza-
los Se tuberculosis pulmonar. Con-
sultas' diaria mente de 1 a 3. 
Neptano, 126. Teléfono A-I988 
D r . M A N U E L D E L F I N 
BCEDIOO D K ÑUTOS 
Consultas: fia 13 a 8. Chacón, t i . 
a s i 
10 A-: 
ulna a Agnacate. Teíéfo- n 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático da B. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12% a 2%. Ber-
naza, 32. 
Sanatorio, Barreto, . Guanaba-
coa. Teléfono 5111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta ¿e Salad 
" L A B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 8. 
San José, 47. Teléfono A-2071L 
80S7 30 a. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfer-
medades del Pecho, exclusivamen-
te. Consultas: de 3 a 5, en Obra-
pía, 48. 
O C U L I S T A S 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-SaS?. 
5317 
D r . J . M . F E N I C H E T 
Oculista .del Departamento de SanS-
iad v del Centro de Dependientes 
iel Oomercio. Ojos, nariz, oídos y 
garganta. Horas de consulta: De 11 
4. m. a 12 (previa citación). De 2 
t 4 p. m. (Marías. De 4 a 5 p. m. 
nartes, Jueves y sábados, para po-
>rea 1 poso al mes. Calle de Cuba, 
140, &9^'ilna a Merced, Teléfono 
4-7756. T A . F-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCÜILISTA 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
Jautos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 8. Prado, 105. 
30 a. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y operaciones do • a U 
f da 1 a 8. Prado, IOS. 
C A L L I S T A S 
Q Ü I R 0 P E D I S T A 
L U I S E . R E Y Y CASILDA MON-
T E S D E OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 
E n este establecimiento, único 
en Cuba, se prestan los servicios 
de Pedicure, Manleure, Masajes 
Sampto, Depilación, Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el día. Los sá-
bados basta las 10 de la noche. So 
pasa a domicilio. Pida un folle-
to de la casa. 
2989 2« t 
CT L A B O R A T O R I O S 
LABORATORIO 
de química, agrícola é Indnstrlal 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
MALECON. 248 
entre Campanario y Bersoverancia 
Ordenes: en HABANA, 160, altos 
TeASfono A-5244. — HABANA 
7715 30 a. 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8822. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRUÍANO D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 6 de la tarde. 
19, Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R Í G A I N 
Comadrona facultativa de Ir "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe drd«ies. Escobar, número 
23. 
Ifl ab 
GEEOS D E , L E T E A i 
HIJOS DE 8. AR&DELLES 
S A I S Q U E R O S 
M e r c a d e r e s » 3 6 , H a b a n a 
D E P O S I T O S y Cuentas eo-
rrtentes. Depósitos ds ralo-
ro», haciéndose cargo As co-
bro y remisión de dividendos • in-
tereses. Préstamo» y plgnoraelones 
de valores y fruto». Compra y ven-
ta de valores públicos e industriales. 
Compfca y venta de letras de cambio 
Cobro do letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princl-
nsles plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 
20 Calamares , New Y o r k . 
20 R e i n a Mar ía Cris t ina , Bilbao y 
escala. 
21 Abangarez, New Orleans. 
21 Exce l s lor , New Orleans. 
21 Havana , New York . 
ENTRADAS 
H é r c u l e s , remolcador, de Santa 
C i u z , en lastre. 
Goletas.—Debita Avendafio, goleta, 
para Canas í , con a z ú c a r . 
Caballo Marino, goleta, para Canas í , 
con a z ú c a r . 
María , goleta, procedente de Matan-
zas, carga general. 
DESPACHADOS 
Vapores.—Mlaml, vapor americano, 
para K e y Weat, con carga general. 
New Orleans, vapor americano, pa-
ra Pensacola, en lastre. 
J . R . Parrot , para K e y West, con 
carga general. 
H é r c u l e s , remolcador, para Santa 
C i u z , en lastre. 
Goletas.—Aguila de Oro, para M a -
riol, con carga general. 
Tr in idad , para B a ñ e s , en lastre. 
S a n Franc i sco , para B a ñ e s , en L a s -
tre . 
Sabas, para Canas í , en lastre. 
Viveros .—Belaum, vivero para l a 
pesca. 
Competidor, para la pesca. 
Paco para l a pesca . 
Antonio y Paco, para l a pesca. 
B i l c e i i s y C o m p a ñ í a ' 
S. en C. 
A I W A R C S ü R A . N ú m . 3 4 . 
03 
A C E N pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lan-
dres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de Espafia a Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios 
' ROYAIfc•• 
N. Ge la t s y C e m p a n i a 
loa. Agnlaí?, 1C8, esquina a Amaraac 
fta. Hacet' pasos por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito y 
giran letma a sarta y 
larga vista. 
ACHN pagos por cable, giran 
letras a corta y langa vista 
sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de 
Espafia. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Flladelfia, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa-
rí» Hanrburgo, Madrid y Barcelona. 
Zaldo y C o m p a ñ í a 
C u b f c w n ú m e r o 7 6 y 7 8 
OBRB Nueva Yot*. Nuera 
Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerta Rico, 
t 
Londres. París, BnSteos, Lyos. Ba-
yona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Leí le, 
Nantes, Saint Quintín, Dieppe, To-
louse, Venecia, Florencia, Turfn, Me-
»ina, etc., así como sobre todas las 
capitales y provincia^ de 
E S P A S A E ISLAS CANARIAS 
& LAWTON CHILDS Y CO. 
OONTINIJADOB BAKCABIO 
TIRSO E Z Q U E S B O 
BANQUEROS. — O ' B E I L L S ; 4. 
Casa originalmente esta-
blecida en 1844. 
ACB pagos por cable y giza 
letras sobre las principales 
ciudades da los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
•obre Espafia. Abre cuentas co-
rrientes con y sin interés y bace pris-
tamos. 
te léfono A-18%8. OaNIei ObIMa. 
S E C C I O N V 
M E R C A N T I L 
(Pasa a la \ p á g i n a 2). 
M o v i m i e n t o d e b u q ; u e s 
S E E S P E R A N 
Abri l . 
14 Turr ia lbas , Colón y encala. 
14 Miami, K e y West. / 
14 J . R . Parrott , K e y .West. 
15 Pastores, Colón y escala. 
1S Alfonso X I I , E s p a ñ a , v í a New 
Y o r k . 
15 Conde Wifredo, ^ g w Orleans. 
15 Comodoro Ro i i jng , Newport 
New. 
15 Adolfo, Tampa.; 
16 Mumplace, Mot i la , 
16 Abangarez, >Vew Orleans. 
16 Exce l s ior , N^w Orleans. 
16 Olivette, Tannpa y escala. 
16 Morro Castko) isTew York . 
16 J . R . Parrot't, K e y West. 
17 E s p a r t a , Boston. 
17 J . R . Parrofrt, K e y West. 
17 Miami, K e y ' West. 
18 Metapan, Ne-vv York . 
18 Havana , Nev^ Y o r k . 
18 Mascotte, K e y W e s t 
18 J . R . Parrot t , K e y West. 
19 Calamares , 'Cristóbal y escala. 
19 Miami, K e y * West. 
19 J . R . P a r r o t ^ K e y West 
19 R e i n a M a r ú í Cris t ina , V e r a -
cruz. 
20 Montevideo, iBarcelona y es-
cala, í 
20 Abangarez, Cjoión y escala. 
25 Süa!1 ' PÍnÍ1'0£;' Barce lona y es-
VAPÓRES QUÍ SALDBAJí Abril. 
14 Turr ia lbas , N(kw Orleans. 
14 Chalmette. N e y Qrleans. 
14 Saratoga, New, York 
15 Conde Wifred¡0| Barce lona y 
escala. 
16 Alfonso X I I V i g o y escala. 
17 Abangarez^ CoJ6n escaIa> 
18 Esparta, Puert0 Limón-
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1.790.—Vapor americano 
Miami, capltftn Phelan, procedente de Key 
West, consignado a R. L . Branner. 
Compafiía Cubana de Pesca y Navega-
ción : 7 cajas zapadillas; 1 Idem de ca-
marones ; 2 Idem pescado. 
R. K. Cárter: 13 bultos tanques y ac-
cesorios. 
F . Martínez: 3 cajas calzado. 
E . T. Burbam: 28 barras. 
W. J . Cleralnd: 1 par barras y lansas; 
1 bulto hierro; 12 ruedas; 1 caja de 
pernos. 
MANIFIESTO 1.800.—Vapor americano 
Pastores, capitán Houshaw, procedente de 
Bocas del Toro y escalas, consignado a 
United Fruit Co. 
DE C R I S T O B A L : 
E . Pérez Cisnoros, 1 caja pieles. 
J . Parajón y Co.: 8 cajas sombreros. 
R. López y Co.: 2 Idem Idem. 
•T. Barquín: 5 Idem Idem. 
•T. Vallejo y Co.: 5 Idem idem. 
G. Fernández: 2 idem idem. 
Lavín Hermano: 8 Idem idem. 
B. C , : 1 caja, no diciendo contenido de 
su viaje de New York. 
MANIFIESTO 1.801.—Ferry boat ame-
ricano J . R. Parrot, capitán Wblte, pro-
cedente de Key West, consignado a R. 
L . Branner. 
Huarte y Suáre*: 500 sacos avena. 
Pedro Guasch: 3.006 piezas madera. 
Baragua Sugar Có.: 157 idem Idem. 
Cuban American Sugar: 27.216 kilos de 
fosfato. 
Arellano y Co.: 6.350 tejas. 
Central Toledo: 3 carros. 
Goodyear y Rubber: 116 bultos maqui-
naria, accesorios y tubos. 
Central Manatí: 2 barriles; 1 saco 19 
atarlos; 310 piezas acero. 
Central Stewart: 2 piezas, 9 cajas, 13 
atados maquinaria. 
Central Jagüeyal: 13 bultos Idem. 
.7. F . Berndes y Co.: 6 Idem idem. 
R. L . Branner: 5 carros del viaje an-
terior. 
D. A. Gaklós: 1 Idem idem. 
Cuban Sugar Corporation: 11 bultos ma-
quinaria. 
Compañíít Cervecera: 3 tanques; 2 cajas 
accesorios Idem del viaje anterior. 
Hijos de H. Alexander: 20 bultos ma-
quinaria. _ 
Herhev Corporation: 2 barriles; i cu-
fletes, 22 atados; 149 piezas de acero. 
MANIFIESTO 1.802.—Remolcador ame-
ricano Asher G. Hudson. capitán Gogs-
well. procedente d& St. José, consignado 
a Daniel Bacon. 
E n lastre. 
MANIFIESTO 1.803Í—Lanchón america-
no Holllswood. capitán Wlsernon, proce-
dente de St, José, consignado a Daniel 
Bacon. 
Orden: 54.588 piezas madera. 
MANIFIESTO 1.804.—Yacbt auxiliar in-
glés Camavan, capitán Lobb, procedente 
de Nassau, consignado a su capitán. 
MANIFIESTO 1.805.—Vapor Inglés Ba-
rón Andresson, capitán Reíd, procedente 
de Rasgoon y escalas, consignado a A. 
.T. Martínez. 
DE RASGOON: 
Echavarrl Mermano: 2.000 sacos arroz. 
H. Astorqul y Co.: 5.000 idem idem. 
L . : 500 Idem idem. 
K . : 500 idem Idem. 
J . A. : 2.000 idem idem. 
A. C. L . : 5.000 idem idem. 
D. D.: 1.100 idem Idem. 
B. : 3.500 Idem idem. 
S. K . : 10.300 idem idem. 
1.4000 Idem Idem. 
1.000 Idem Idem. 
400 idem idem. 
400 idem Idem. /-—'' 
2.000 idem Idem. , 
500 idem idem. 
A.: 1.000 idem idem. , J 
G, G. : 400 idem idem/^ 
H. H . : 400 Idem id^m. 
.TI .T. : 400 idem ideín. 
K . K . : 60 idem lítem. 
PARA MATANZAS ; 
Varias marcas/ 7.500 sacos de arroz. 
Varias marean, para Caibarién: 11.000 sa-
cos arroz. r ^ 
/ E X P O R T A C I O N 
TENAIoORES. vnnor americano, para 
Cristóbal, por W. H. Danlles. 
16 TCitas dsrarros. 
3 <XaJas tabacos. 
16tjr terveios idem. 
7.\rONSERRAT. vapor español para Bar-
celona y escalas, por M. Otaduy. 
•' 5 cajas oro español y moneda ameri-
cana. 
1 caja, dos enfíetes conteniendo 125.000 
pfsos oro americano. 
9 os jas tabacos. 
2.450 sacos azúcar. 
ESPERANZA, vapor americano, despa-
chado para New York, por W. H . Smith. 
18 huacales melones. 
9S Idem coles. 
250 idf>Tn pifias. 
R.HfiS idem toronjas. 
3.301 Idem legumbres. 
8 657 sacos azficar. 
5̂ pnens esponalas. 
2 cajas tabaco elaborado. 
17 pacas tabaco en rama. 
273 tercios Idem Idem. 
165 barriles Idem idem. 
MATADERO DE RÍGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
tí© d e t a l l ó la carne a los siguiente;, 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 28 a 34 centavos 
Cerda, a 50 centavos. 
LA VEXTA EN PIE 
Se c o t i z ó en los corrales durante el 
día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, de 8 a 8% centavos. 
Cerdak de 12 a 18 centavos 
L a n a r , de 9 a 9 ^ centavos 
Ventas d© Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.1|2 a $11 
el quintal. 
Venta d© Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
L a s ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. T a n k a -
Jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 23 pesos. 
Venta de canillas 
Se paga en el mercado el quintal 
entre $1..10 y $1.30. 
Venta de huesos 
L o s huesos se cotizan en el mer-
cado, lo corriente, de 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
Astas de reses 
Se paga por la tonelada entre 50 y 
60 pesos. 
CUEROS 
L a s ú l t i m a s ventas en l a Habana 
de cueros salados han sido entre 24 
a 25 pesos quintal y en los Sstados 
Unidos ha abierto su mercado pa-
gando por quintal de primera de los 
n-ataderos de la Habana a 26 p e s o s ñ 
Cueros verdes del matadero de 
primera s in piquetes, entre 22 y 23 
pepos con el 20 por ciento de des-
cuento por las mermas concebidas. 
De l campo hasta el presente no 
tenemos cotizaciones de ofertas pe» 
re no ha de tardar mucho para estl-
pudar cotizaciones. 
L A P L A Z A 
L a s operaciones de hoy correspon-
den a un ganado de la casa Betan-
court, Negra y Compañía , de Jatibo-
nico, en n ú m e r o de 240 reses, que 
fueron vendidas 200 a siete y tres 
cuartos, quedando el rastrojo sin 
venderse. 
Se esperan trenes de Camaguey 
pero hasta el presente no hay Indi-
c a c i ó n alguna de embarque, para es-
tos se pretende que los Ferrocarr i l e s 
faciliten los vagones de ganado pa-
ra traerse a l mercado. 
Se pretende por la S e c r e t a r í a de 
Agricul tura que el ganado vacuno no 
alcance m á s precio de ocho centavos 
en plaza, para controllzar la forma 
do suscistencia para los consumido-
res de carnes; en los expendios a ú n 
no se ha tomado en c o n s i d e r a c i ó n , 
pues hay que estudiarlo detenidamen-
te as í como los encomenderos, h a b r á 
que fijar precios t a m b i é n . 
LAS PLAZAS EXTRANJERAS 
Oklahoma Cíty. 
Ganado vendido en este mercado: 
Vacuno 1,250 incluyendo 150 ter-
neros, el mercado se encuentra fijo. 
Cerdos, 2,400 el mercado de 10 a 
15 centavos m á s elevado, d e t a l l á n d o -
se por los de cabeceras a $15-15 y la 
mayor parte entre $14.65 y $15.10. 
Carneros , 1,000 el mercado fijo. 
St, Joseph. 
Ganado vacuno recibido, 1,500 el 
mercado firme 
Cerdos 7,000 el mercado f luc túa en-
tre 15 a 25 centavos m á s elevado, ven-
d i é n d o s e los de cabecera a $15.75 y 
la mayor parte de $15.25 a $16.65. 
Carneros recibidos 1,000 el merca-
de rige 10 a 15 centavos m á s elevado. 
A L P A R G A T A S 
: C O N R E B O R D E 
T E F . L § ^ 
A g u a d e C o l o n i a 
ü ü i l e l Dr. J H O N S O N ü ü 
PREPARADA « « ü 
con las ESENCIAS 
- ULl.l-lllllll «Ill f 
m á s f i n a s » « n 
EXQUISITA PARA EL BARO Y E L PAfiUELO. 
De T e n í a i DROGUERIA JOHNSON, Obispo, 30 , e s p i n a a A s o l a r . 
A. A. 
C. C. : 
E . E . ; 
F . F . ; 
J . 
X. 
E I H E B R i l A R O W T i C ü DE W O L F 
^ U N I C A L E f i l T I M A S 
I M P O R X A J D O R B S E X C L U S I V O S 
L.A. R R P U B L 2 0 A 
M I C H A E L S E N & P B A S S E 
Teléfono A-1594. - Obrapía, 18. • Rabana 
fe 
" T H E H O m B 
FUNDADO E N 1 8 6 9 
CAPITAL AUTORIZADO. . . . . . . . . . $ 25.000.000.00 
CAPITAL PAGADO. 12.900.000.00 
RESERVA $ 14^00.000.00 
ACTIVO TOTAL. ^270.000.000.00 
TRESCIENTAS TREINTA Y CINCO SUCURSALES 
NEW YORK, cor. WllUam & Cdc-ar Sta.—LONDRES, Bank Dul-
dings, Princes St. 
VEINTE Y TRES SUCURSALES EN CUBA 
Corresponusales España e Islas Canaria8 y Baleares y ©n todas 
la« otras plazas Bancables del muJ'do. 
En el DEPARTAMENTO d̂  AHORROS se admiten depósitos a !n. 
teres desde CINCO PESOS en adrante. 
S© expld«n CARTAS DE CREDITO para viajeros en LIBRAS ES-
TERLINAS o PESETAS VALEDERAS ESTAS SIN DESCUENTO 
ALGUNO. 
SUCURSALES EN LA HABANA.— GALIANO, 92.— MONTE. 
113.—MURALLA. 52.—VEDADO, LINEA, 67. 
Oficina prlnclal, OBRARIA, 33. 
Administrador—; R. DE AROZAMENA. F. J. BEATTY. M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 13 
Entradas del d ía 12: 
A Betancourt, Negra y C o m p a ñ í a , 
de Jatibonlco, 240 machos. 
Sal idas del día 12: 
No hubo. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 177 
Idem de cerda go 
Idem lanar 34 
291 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va -
cas, de 24 a 82 centavos 
Cerda, a 55, 60 y 65 centavos 
L a n a r , de 48 a 50 centavos. 
MATADERO DE LUYANO 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno 55 
Idem de corda 31 
Idem lanar o 
88 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: ^tt, nwravuiosos efectos son co nocidos en toda la Is la desdo bac« 
Vacuno, de 24 a 32 centavos. | ™ ^ etreinta a ñ o s . Millares de en fermos, curados respaaden de sos bne* 
Cerda, de 55 a 64 centavos. í oas p r p o í e d a d e s . Todos los m é d i c o s ta recomiendan. 
— P R E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A C Í 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s » 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 . 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PAGINA DOCE DIARIO DE LA MARINA Abril 14 de 1917. 
r 
- A l g o » . S p o r t 
P o r R a m ó n S. d e M e n d o z a 
L I G A N A C I O N A L D E A M A T E U R S 
C a m p e o n a t o d e 1 9 1 7 
NUEVA CONVOCATORIA 
Habana, 12 de Abril de 1917. 
fíeñor Cronista de Sports del pe-
riódico DIARIO DE LA MARINA 
Ciudad 
Muy señor mío: 
En la junta celebrada por esta L i -
ga con fecha 5 del actual se tomó el 
acuerdo de publicar diez dias mas 
las bases de la Convocatoria para el 
Campeonato de Base-Ball de 1917; y 
a ese efecto tengo verdadero gusto 
en adjuntarle una copia de la misma 
a fin de que, si usted lo tiene a bien 
ordene su inserción en la plana de 
Sport que usted redacta con tanto 
acierto. 
Y aticipándole las gracias por es-
ta nueva molestia, quedo de usted 
atento y s. s., 
Jorge Armando Rnz 
Secretario. 
Jorge Armando Ruz, Secretario de 
la Liga Nacional de Amateurs de la 
República de Cuba, cumpliendo el 
acuerdo tomado por este organismo 
en la sesión efectuada el dia 5 del 
mes en curso, hago saber: 
PRIMERO: Que se convoca a to-
dos los Clubs de la República que 
representan oficialmente a alguna 
sociedad constituida legalmente con 
un año de antelación o a alguna Cor-
poración dedicada a la enseñanza se-
cundaria o superior para jugar y de-
cidir el Campeonato Nacional de Ba-
se Ball de Amateurs de la República 
do Cuba de 1917. 
SEGUNDO: El período de admisión 
durará DIEZ dias que se empezarán 
a contar al dia siguiente de la fecha 
de esta Convocatoria venciendo el 
término el dia 23 de Abril a las do-
ce de la noche. 
TERCERO: El campeonato comen-
zará el domingo 30 de Abril del co-
rriente año. 
CUARTO: Los Clubs que deseen 
tomar parte en el Campeonato debe-
rán tener todos los requisitos y cum-
plir todas las formalidades que exi-
gen los Estatutos aprobados en las 
sesiones efectuadas los dias 20 de 
Marzo y 5 del corriente, a cuyo efec-
to se enviará un ejemplar de los 
mismos a cualquier Club que lo soli-
cile. 
QUINTO: La solicitud de admisión 
deberá dirigirse a la Secretaría de la 
Liga, situada en la calle de Prado 
número 67 en esta ciudad dentro del 
término señalado en el número se-
gundo y con los documentos que exi-
jan los Estatutos. 
Y para general conocimiento se 
prblica la presente convocatoria en 
la Habana a los doce dias del mes de 
Abril de mil novecientos diez y siete. 
Jorge Armando Rnz 
Secretarlo 
la« comunicaciones a partir del 12 de fe-brero, al Impedir el trasiego de loa pa-lúdicos rurales a la capital habríl deter-minado con una considerable disminución de las fuentes de propagavlón, la de las Inscripciones de paludismo en el registro do la Jefatura local, de tal manera que, aparentemente, parecerá dominada la epi-demia, que encerrada en las diversas zo-nas rurales, podrá manifestarse - con nue-vo vigor a laprlmora oportunidad.— De usted respetuosamente, Dr. Mario G. I.o-bredo. 
A Z U C A R 
E N L A O R I N A 
LOS <WE Padecen esw 6NftftME 
DAD $£ ALIVIAN -APEWAS TOMAN CU 
MIDIABETICODELORRISN 
Ttt- curakcon sotoeFRAíCDS 
T»1ErB*OSl'ro 
fUCLA.Sd 
j ü c a O r i g i n a l 
J u n t a N a c i o n a l d e 
En la tarde de ayer celebró sesión ex-traordinaria la Junta Nacional da Sa-nidad y Beneficencia, bajo la presiden-cia del doctor Juan Culteras, con asis-tencia de los vocales doctores Diego Ta-mayo, Tomás V. Coronado, Hugo Ko-berts, Rafael Menocal, López del Valle, Adam Galarreta, el vocal letrado Pedro Sabi y el vocal ingeniero Conrado Mar-tínez. 
Abierta la sesión se dió lecturra al ac-ta de la sesión anterior, la que fué apro-bada. Conoció la Junta de un proyecto de Ma-tadero para la finca Vista Hermosa, en Cienfuegos, pasando a la ponencia del vocal ingeniero. —Se dió cuenta nuevamente con el pro-yecto de casa cuartel para el poblado de Fomento, en Trininidad, a fin de que el 
Í)onente de la Junta examine si se han leñado los requisitos exigidos en su in-forme anterior. —Conoció la Junta de un estrito del señor Carlos del Corral sobre fabricación de casas en la calle de Dolores, al fondo de Santo Suárez 7, sobre el por ciento de superficie descubierta, pasándose a in-forme del ingeniero señor Martínez. 
—Se continuó la discusión del articula-do del reglamento de cuarentenas apro-bándose desde el artículo 46 al 7G, inclu-sives. En relación con las acuerdos tomados en el Consejo de Secretarios celebrado el domingo ocho del acutal y para acor-dar su principio las gestiones principales «le la Secretaría de Sanidad y Beneficea-cia, para cooperar con el Ejecutivo Na-cional a la mejor solución del problema planteado por la declaración de guerra con el Imperio Alemán. El Secretario de Sanidad, doctor Raimundo Menocal, ha dispuesto se celebre un a junta con los altos funcionarios del departamento. La reunión se llevará a efecto hoy, sá-bado, a las once, a. m., concurriendo a In misma los doctores Jaan Guiteras, Fernando Méndez Capote, Hugo Koberts, Luis Adam Galarreta, José Antonio Ló-pez del Valle, Ramón de la Puerta, Teo-
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capital y 
Activo «ta Cuba. 
. % 8,861,276-48 
. $"0.000,00«-00 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
El Departamento de Ahorros abo-
na el 3 p'or 100 de Interés anual 
sobro las cantidades depositadas 
cada mes. 
PAGUE CON CHEQUES 
Pagando sus cuentas con CHE-
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
doro Alvarez y otros empleados del De-
partamento. 
El doctor Mario G. Lebredo, Jefe del Laboratorio de Investigaciones de la Se-cretaria de Sanidad y delegado sanitario para la provincia de Oriente, designado por la misma para combatir el paludis-mo en la citada región oriental, ha ele-vado un informe extenso al director del ramo, doíftor Juan Guiteras, con rela-ción a sus trabajos, los cuales tuvo que suspender, en parte, en vista de la alte-ración del orden en los precisos momen-tos de llegar a la ciudad de Santiago de Cuba. 
Por no haber ninguna vía de comuni-cación—dice el doctor Lebredo—ni ferro-viaria, ni marítima, ni telegráfica, que me fuera permitido utilizar, no pudo co-rresponder con la Secretaría, ni salir de Santiago hasta el 11 de marzo, fecha en que al empezar a normalizarse la vida nacional en aquella capital, logre embar-carme en el vapor Las Villas. 
Uno de los objetos principales de ese estudio (el paludismo) era conocer si) existían datos estadísticos suficientes que señalasen a algunos lugares de Oriente y Camagüey como focos malári-cos de la epidemia actual. 
En las ciudades importantes, que cuen-tan con Hospitales y Casas de Salud nu-merosas, la Jefatura de Sanidad, conoce y registra en sus libros cuanto atacado de enfermedades trasmisibles—también paludismos, naturalmente—ingresan en esas instituciones benéficas, de tal ma-nera, que un simple estudio de las Ins-cripciones da a conocer .si nos hallamos frente a una verdadera epidemia. 
¿Existen en Santiago de Cuba (capi-tal), focos de paludismo?—Difícil es lle-gar a ninguna absoluta conclusión con respecto a este importante asunto, ya que, a pesar de las circulares pasadas para que los médicos privados participa-rán a la Jefatura local de Sanidad los casos de paludismo que tengan en su clientela, muy pocos son los que lo ha-cen. Solo dan informes diarios y com-plejos, el Hospital Civil y las diversas Quintas de Salud regionales y particula-res. Sin embargo, aunque no podemos dar testimonio comprobado de que algunos barrios de Santiago son verdaderos focos graves de paludismo, observaremos con-sultando el siguiente cuadro: Lugares donde, durante el año 1916 y 38 días del 1017. aparecieron recluidos en Santiago de Cuba los casos de paludis-mo : Hospital Civil: Centro Gallego: Sana-torio Colonia Española; barrios de Santo Tomás; Trinidad. Dolores; Belén y Cris-to : Reparto de Fomento; Barrio de Ca-tedral; Hospitalario; Reparto de Vista Alepre y Dos Caminos del-' Cobre, en un total de palúdicos de 1.545. 
Hay que convenir que son muchí)*. pa-ra dejar de haber sido peligrosos ô Mg el punto de vista de la propagación, 1545 casos de paludismo—seguramente han ha-bido más—-recluidos en Santiago de Cu-ba en un año y 38 días, sin que se to-maran enérgicas medidas profilácticas contra la enfermedad. 
Resumiendo su extenso e importante trabajo, el doctor Lebredo diCe: "en re-sumen y a reserva de lo que dan las in-vestigaciones personales que se lleven a cabo en cada localidad y el estudio de las estadísticas de ot'-ns Jefaturas loca-les de Oriente y Camagüey, siguiendo el plan desarrollado en este inrfofme su-plementario, por el estudio de las de Santiago que acabamos de hacer, llama-mos la atención a las siguientes compro-badas conclusiones: lo. En Oriente hay una epidemia rural notable. 2o. Han de considerarse determinados barrios de Santiago de Cuba como focos secundarlos de paludismo. 3o. La epidemia, desde agosto de 1016, ha Ido ascendiendo pro-gresivamente y nada indica que a princi-pios de febrero de este año empezará aún a declinar. 4o. La mortalidad no ha sido excesiva. 
Naturalmente que la interrupción de 
EL PECADO ORIGINAL 
He aquí la causa de todos nuestros males en el orden espiritual y en el or-den material. 
Criado el hombro por Dios, no sólo con todos los dones que exigía su na-turaleza, sino también colmado de gra-cias sobrenaturales y constituido rey de la creación, se le Impuso por Dios un precepto, para que reconociera su depen-dencia. 
Todos sabemos fcómo se cumplid el mandato del Sefíor por parte del hom-bre; y ante la desobediencia. Dios privó a la criatura racional.—conforme le ha-bía amenazado,—de todos los dones tr-breuaturales, y a la manera que ou el cuerpo humano cuando padece una vis-cera Importante, todas las dem.'Js sufren más o menos perturbación, el orden na-tural en nuestro caso, quedó tambión en el hombre notablemente quebraucado. 
Hasta aquí lo encuentra todo el mun-do razonable; la dificultad suele presen-tarse cuando queremos explicar ia per-petuidad de esa pena que se trasmite a los hombros de todos los tiempos y de todos los lugares, porque el -ísplritu des-preocupado suele decir, que si nuestros primeros padres pecaron, ellos y nadie más que ellos deben cargar con el cas-tigo. 
El castigo de la humanidad, no es más que una consecuencia lógica de la pre-varicación del primer hombre; de la misma manera que un padre que ha de-rrochado su salud y ruantiosos caudales en el placer y la oríjla, no ouodd tras-mitir a sus hijos mas que una sangre impura y por único patrimonio la po-breza con todas, sus consecuencias, cuan-do sus hijos tienen derecho a recibir una vida lozana y una inmensa fortuna, así el padre del género humano, no pudo le-garnos las graiclas sobrenaturales con que Dios le enriqueciera, porque las perdió al aceptar el fruto del árbol pro-hibitivo, y nos trasmitió una naturaleza desarreglada porque el pecado trastornó el orden físico de su naturaleza y el or-den moral de su corazón. 
• « 
Se refiere que el santo, célebre doctor Alberto el Grande, empleó treinta años en la ejecución de una obra notable, una estatua, que por medio de un ingenioso mecanismo imitaba la voz y el movimien-to del hombre. Esto era un secreto para todos, pero queriendo un día darlo a conocer, apro-verlió la ocasión de llegar uno de sus predilefctos tíl^cípulos. El sabio maestro arregló el mecanismo, le dió cuerda y se ocultó para observar el efecto que producía; pero el discípulo al verse frente a una figura que se mo-vía y que se le adelantaba hacia él pro-duciendo algunos sonidos, le pareció al-go sospechoso y temible, y tomando el primír objeto que encontró a mano, la golpeó sin compasión. ¡Detente, no la maltrates I—gi-itó el artista saliendo de su escondite, pero el daño se había he-cho aquella primorosa obra estaba hecha pedazos. 
La obra primorosa del hombre fué tam-bién destrozada en su primer encuentro Con el demonio, no por temor, sino por envidiable la felicidad de que había sido el desposeído. 
UN CATOLICO. 
B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A O E C O B A 
FUNDADO EL AÑO 1856 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E E O S B A N C O S D E L P A I S 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Central: AGUIAR, 81 y 83 
Sucursales en la misma HABANA: { Gallano 138—Monte 202.-Ofio)os 42. 3o-
lasooafn 20.-Egido 2.-Paseo de Marti 1 24 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar del Río. 
Sanctl Spírltus. 
Caibarién. 
Sngua la Grands. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 
Ciego de Avila. 
Holgula. 
Cruces. 
Baya m o. 
Camagüey. 
Camajuanf. 














San Antonio de lea 
Baños. 
Victoria de lasTunaa 
Morón y 
Santo Oomlngo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
SE ADMITE DESDE UN PESO E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
PRECIO, SEGUN TAMAÑO 
DIA 14 DE ABRIL 
Este raes está consagrado a la Resurrec-ción del Señor. El Circular está en las Reparadoras. Santos Justino, el Filósofo, Tiburcio y Valerirmo, mi'irtires: Pedro González (t-uI-go San Telmo). dominico, v I-amberto, confesores: santa Liduvina, virgen. San .Tustino, el Filósofo, mÁrtir. En una ciudad de Palestina, nació San Jus-tino, según testimonio de San Jerónimo. Desde muy niño se dedicó a] estudio y aprendió la doctrina de todas las sectas filosóficas de aquel tiempo. Después de haber buscado la verdad en todos los fi-ló^aíos, se encontró nuestro Santo con que nüfia, había alcanzado con tantas os-curas y estériles filosofías. Halliindose un din en vak campo, meditando sobre la verdad, hizo conversación con un vene-rable anciano qfje a la sazón cruzaba, el cual enterado dé\los deseos de Justino, le dijo qiíe abriésemos libros santos y los de loa profetas, a quienes Dios habla ilu-miuado, y allí encoiitY r̂ia lo que Inútil-mente buscaba en la Xilosofía humana. Tan luego como Justindyleyó las obras indicadas, sintió la inmensa alegría que ocasiona la posesión de la -perdad. Re-cibió el santo bautismo, y edíp^nzó una vida ejemplarmente cristiana. Como era tan grande su talento, y poseía iV verdad, escribió inasrnfflcas apologías enXdefensa do la religión. \ 
En la persecución de Marco Aurelio, San Justino ge encontraba en Roma, v piíblicó un magnífico libro que le valió la al-ma Inmortal del martirio. Delatado Vo-mo cristiano, fué conducido a la pre-sencia de RTistico. prefecto de Roma, 4 cual mandó que nuestro Santo fuese de-̂  gollado, como así se verificó al día si-guiente, alcanzando la corona de los ven-cedores. 
El glorioso triunfo de San Justino fué 
el día 13 de Abril del año 175 ' 6 
PIRSTAS EL DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los templos 
Corte de María.-Dta l4.-Corr™sponde 
clón^o Cinte a Sefi0ra de 18 C0¿S0^ 
S E R M O N E S 
MESTRE BEL CORRIENTE AÑtf 
EN L. \ S. I. CATEDRAL I)E 
LA HABANA 
Abril 15, Domingo In alb!s (de Mi-
nerva), Arcediano. 
Abril 22. Domingo 2o. después do 
Pascua, Penitenciarlo. 
Abril 29, Domingo 3o después de 
Pascua, Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo ITI (de Miner-
va), Deán. 
Mayo 27. Domingo da Pentecostés, 
Lectora!. 
Junio 3, Domingo de la Santísima 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7. Smun. Corpus Chrlítl, Ar-
cíertlfico. 
Junio 10, Domingo Infraoct. de1 
Corpus, Magistral 
Junio 17. Domingo ITI (de Miner-
va), Maestresuela. 
SANTA CUARESMA 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
Vista la distribución de los sermo-
nes que han de ser predicados, Dloa 
mediante, en nuestra Santa Iglesia 
Catedral, durante el primer semes-
tre del año del Señor 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta días 




brada por la Iglesia por cada vea 
que devotamente se oiga la divina 
palabra. 






V I S O 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
Se recuerda a las hermanas de la Con-gregación de Nuestra Señora de las Mer-cedes que el domingo próximo será su fiesta mensual con sermón por nuestro Director. 
Se suplica a las socias y sus devotos asistan con el distintivo. 
• „ La Directiva. 8552 14 a. 
IGLESIA PARROQUIAL DE 
PUENTES GRANDES 
APOSTOLADO DE LA ORACION 
El domingo, 15, celebra su fiesta men-
sual esta Asociación. A las 7 y media. Misa 
de comunión general; y a las 9, la cantada, 
predicando el Revdo. P. Corta. S. J. 
8448 14 a 
IGLESIA DEL CARMELO 
DE LOS- P.P. CARMELITAS. LINEA Y 
10, VEDADO. FIESTA A SAN JOSE 
El Domingo, día 15, y a las 9 a. m., se-
rá bendecido solemnemente en esta Capi-
lla el nuevo altar, dedicado a San José, 
que la piedad de los fieles ha costeado; 
cantándose a continuación la Misa en que 
predicará el M. R. P. Juan José del Car-
melo, Vicario Provincial de los Carmeli-
tas. 8524 15 a 
IGLESIA DEL CARMELO 
DE LOS PADRES CARMELITAS, LINEA Y 16, VEDADO. ASOCIACION DE LA SEMANA DEVOTA. 
El día 16 del corriente mes tendrá lugar en esta Capilla la funciOn mensual de la Semana Devota de la Santísima Virgen del Carmen, con los cultos siguientes: A las 8 a. m. Misa de Comunión Gene-ral, después de la cual se expondrá el Santísimo Sacramento, que permanecerá expuesto todo el día. 
A las 5 p. ra. Rosario, plática, reserva y procesión del Santo Escapulario. 
Nota.—Se suplica a todos los miembros de la Semana Devota y de la Cofradía del Carmen se dignen acudir a velar con su presencia a Jesús Sacramentado. 
8524 16 a 
Iglesia de Ntra. Sra. de Belén 
CONGREGACION DE HIJAS DE MARIA El día 14 de Abril, 2o. Sábado, a las 8 a. m., habrá misa con cánticos, plática y comunión general, con que las Hijas de María acostumbran honrar mensual-mente a su Madre Inmaculada. 
8418 15 a 
V 
L I N E A 
de 
W A R D 
L a R u t a P r e f é r i W a i 
SERVICIO HABANA-NÜEVA 
YORK 
Salidas dos veces p«r semana. 
TARIFA DE PASAJES 
Primera desde $40.00. 
Intermedia $80.00 
Regrinda. $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y £1. CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
SERVICIO HABANA-MEXICO 
Salidas bisemanales para Progre. 
so, VemcruE y Tamplco. 
W. H. SMITH 
Agente General para Calía 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho do Pasajesí 
Prado 118. 
Teléfono A-6154. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de PinUIos, Izquierdo y Ca. 
DE CADIZ 
Viajes rápidos a España 
El rápido Y cómodo vapor Español 
C o n d e W i f r e d o 
CAP. J - LARRAZABAL 
Saldrá fijairfente del puerto de la 
Habana el día' 15 de Abril a las 4 
p. m., con el siguiente itinerario: 
Santa Cruz de ;la Palma. 
Santa Cruz die Tenerite, 
Las Palmas; de Gran Canaria, 
Cádiz y iBarcelona. 
Para más informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
Snnta^naría, Saenz y Co. 
18,̂  San Ignacio, 18. 
C. 2241 17d.-29. mz. 
V a p o r e s C o r r e o s 
n « r.A 
Compañía Trasatlántica Española 
AIÍ(TK8 
Antonio López y Cía. 
(FnrrlrtM de Ir» Telecrafl» «tu hilos) 
-J " 
El Vapor 







sobre el 14 de Abril a las CUATRO 
de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública, QUE SOLO SE AD-
MITE EN LA ADMINISTRACION 
DE CORREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de WUeteg: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 d© 1» 
tardo. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todo» los bultos de û equipaj», 
bu nombre y puerto de destino, con 
todas su» letras y con la mayor cla-
ridad. 
Informará su consignatario, 
M. OTADTJT, 
San Ignacio, 72, altos. 
E l Vapw 
Reina María Cristina 
Capitán ZARAGOZA 




el 20 do Abril a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica, QUE SOLO SE ADMITE E N 
LA ADMINISTRACION DE CO-
RREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 do la 
tarde hasta d dia 19. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el billete. 
La carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 
Los documentos d-í embarque se ad-
miten hasta el día 17. 
PRECIOS DE PASAJES 
Oro Americano. 
Primera CLASE $230-50 
Segunda CLASE ,,177-50 
Tercera PREFERENTE . . ,,133.50 
TERCERA „ 68-50 
PRECIOS CONVENCIONALES PA-
RA CAMAROTES DE LUJO. 
Los pasajeros deberán escribir «o 
bre todos los bultos de su equipaie. 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
M. OTADTTY, 
San Ignacio. 72, altos. Tel. A-7900. 
V 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por tñplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2e. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle par* 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, tea 
o no embancada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
O l F k k l 
E m p r e s a s m e r c a i m -
tíle» y S © € a e d l a d l ® s 
MILICIA NACIONAL 
ALISTAMIENTO 
Todo individuo que desee ingre-
sen en la Milicia Nacional, ŝe pre-
sentará en el Castillo de la Pun-
ta durante las horas del día, con 
un certificado de persona de re-
conocida honorabilidad. 
El alistamiento es solo por tres 
meses, pudiendo, al terminar és-
tos, realistarse por un año más 
si así lo deseare. Durante su per-
manencia en el servicio, el Gobier-
no le da: alojamiento, buena co-
mida, ropa, zapatos, asistencia 
médica y un sueldo de $30.00 al 
soldado, $37.50 al cabo y $48.00 
al sargento. 
A estos sueldos se le aumenta 
el 30 por 100 como plus de cam-
paña. 
También tienen derecho al re-
tiro militar con disfrute de suel-
do, de acuerdo con la Ley del Re-
tiro para las Fuerzas de Mar y 
Tierra. 
Por orden del Jefe del 6o. Dis-
trito. 
(F) Gustavo Rodríguez, 
Comandante de Estado Ma-
yor del Ejército. 
" in 181 
HAVANA ELECTRIC R T , LIGHT 
& POWER CO. 
EMPRESA DE OMNIBUS 
El Domingo, día 15 del corriente, de 
0 a 10 a. m., y en el PARADERO DE 
OMNIBUS sito en San Francisco y Sa-
lud, so venderán MULOS y MULAS, por 
no necesitarlos ya esta Compañía, reser-
vándonos el derecho de aceptar o no las 
proposiciones, siendo éstas en MONEDA 
OFICIAL. 
G. Gutiérrez, 
Superintendente General de 
Omnibus. 
8394 • 15 a 
NUEVA FABRICA DE HIELO S. A. 
SECRETARIA 
Junta General ordinaria. 
De orden del señor Presidente 
y en cumplimiento de lo preveni-
do por el artículo octavo del Re-
glamentc modificado de esta Com-
pañía, cito a los señores accionis-
tas de la misma, a fin de que, se 
sirvan concurrir a la UNA y 
TREINTA P. M. del próximo día 
VEINTIDOS de los corrientes, al 
salón del edificio del antiguo PAR-
QUE DE PALATINO. Calzada de 
PALATINO, CERRO, situado en 
los terrenos de la fábrica de cer-
veza "TIVOLI" para celebrar la 
SEGUNDA PARTE DE LA SESION 
ANUAL ORDINARIA de la JUN-
TA GENERAL DE SEÑORES AC-
CIONISTAS, a que se refiere el 
artículo octavo, antes citado, del 
Reglamento. 
Habana. 9 de abril de 1917. 
El Secretario, 
Cristóbal BIDEGARAY. 
C 2634 10d-10 
SOCIEDAD ANONIMA 
"CENTRAL PASTORA" 
Habiendo solicitado de la Pre-
sidencia del Consejo de Adminis-
tración de la Sociedad Anónima 
"Central Pastora", accionistas que 
representan la mitad del capital so-
cial, la celebración de Junta Gene-
ral para tratar de la reforma de 
algunos artículos de los Estatutos, 
se cita a ios accionistas todos para 
que a las dos de la tarde del día 
dos de Mayo del corriente año. en 
el domicilio social y en el lugar de 
costumbre, se sirvan concurrir a 
fin de que tenga lugar la referida 
Junta; y para conocimiento de to-
dos y conforme al artículo 13 de 
los Estatutos, se hace pública la 
presente convocatoria. 
Santa Clara, Abril 2 de 1917. 
Ledo. Antonio Berenguer, 
Secretario del Consejo de Ad-
ministración. 
C 25T0 24d-T 
A V I 
AVISO 
Al comercio y a las personas que 
pueda interesar, hacemos saber que 
no seremos responsables, en ninguna 
forma, del pago de efectos que se to-
maren en nuestros nombres, por cual-
quier persona. 
Excusivamente cumpliremos los 
compromisos contraídos personalmen-
te por uno de nosotros. 
Habana, 10 de Abril de 1917. 
Dr. JOSE ANTONIO TABOADELA. 
OCTAVIO TABOADELA. 
C-2741 3d. 14. 
NECESITA USTED ABREGEABSE XA dentadura? ¿Está usted descontento con su dentista? ¿Le demora a usted su trabajo? Acuda al Gabinete Dental del doctor Pío de Lara y Zaldo, Empedrado, 81. Teléfono A-0384. Trabajos garantiza-dos. Precios económicos. Extracciones sin dolor, garantizado. Horas fijas a perso-nas ocupadas. 
8278 25 a 
Apartado 2158 r S ^ w 7908 "almia. ê̂ atíj?í>, 
C A J A S DE S E G U R I D A D 
L 
AS tenemos en nues-
tra bóveda construí-
Ja coa todos los ad»-
lanlos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentos y prendas bajo la pro-
pia custodia de los interesados. 
Para más informes, diríjame a 
nuestra oficina; Amargura, aá-
mcro 1. 
t i . U p m a t m & C o . 
BANQUEROS 
C a j a s R e s e r v a d a s 
L 
AS tenemos en nues-
tra bóveda construi-
da con todos Ies ado* 
lautos modernos y 
las alquilamos para 
Ecardar valores de todas clases aja la propia custodia de los ia-
teresados. 
En esta oficina daremos todiM 
los detalles que se deseen. 
N . O e l a t s y C o r n e a 
« A N Q U E R A 
í m - — — - rT f̂É^01 
Suscríbase al DlARlrrír—^ •> P ' 
r ina y a n ú í S S ^ 
QE OFRECE UN* i.»^^. O dar clases de solfeo V^ESoS\ y a domicilio. Proirl7 P^no,̂  léfono A-8332. rogreso. 28. ^ 8301 
S&o* 
altos- r< 




Colegio Elemental y Sun.- S ' ^ C 
ACADEMIA DE COMERQO l 
PRIMERA CLASE X l ' 
R e c t o r : LUIS B. CORR^ ^ 
(Loma de la Iglesia de Jesn/l* 
Monte.) USÍ 
Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2̂  




Kn esta Academia rlQ n ^^trcÁDEMÍ 
..ompo deternitaado para adaf'J8'861»1 tulo de Tonodor de Libros Se cualquier época del año y se c^ir mencionado título ciumdo el «í,? flei su aplicación, inteligencia y con& H muestre, mediante examen ser °Ciaí* a el. acreeils I.a ensenanza práctica es .indlvî .i constante; la teórica, colectiva v ?1181 ees por semana. Las clases se dan a 11 a. m. y de 1 a 3Vi p m ""l Las señoras y señoritas qu¿ d̂ w qulrir estos conocimientos, los dw ••̂  raa inglés y la mecanografía. pneZ,T cribirse en cualquiera de las horas J cadas, seguras de hallar en este rí el orden y la moral más exigentes ^ n^nl6 admlten tercio-pupila 
^ -&J" ind 13 a 
QESORITA AMERICAXAr^FlHt aico! e¿ti ¿3 lo y práctica de maestra, desea" T i1 i a  a a iclases de inglés, noche o día. BefereariTmien"La deorPr.mera ciase. ^Miss Carson. 
LAURA L DE EELÍARD 
Clases de Inglés, Francés, Teiudnrfi i, Libros, Mecanografía y Plans. 
Asumas, 34, altos. Tel. A-9802, 
Spaniss Lessou, 
7882 
PROFESORA DE PIANO DEL C0\ servatorio Peyrellade, da clases a di micilio y en su casa. Informan: Ca na rio, 120. 8351 14 
• 
nún 
1E ÜA E 
JERKA IV martes, do una b í ia casa que la 1 lio. 8363 
Academia Martí. Corte y Coitun 
directora: SRA. GIRAL 
CORTE mWEIí 
M/fRTI 
FürtP/TPOR/T DE ESTC 
Habana, con Medalla de oro primer premio de la Central Martí y « Credencial que me antorlza pm» preparar alumnas para el proM-sorado con opción al título de Bar-celona. 
La alnmna despnéa del prime» 
mea puede haceraa «na vestido» en 
la misma. _. •« .i 
Dos horas elasea diana» »0i " 
ternas $3 al mes. 
Consulado, 98, altos 
8014 
fASAJE ( u VIolette 4a., Veds :t08. Entra imiento el erlencla ex 
m 
fABIXEl i a domi ll38 
PROFESORA INGLESA, DE tiene algunas horaa libres Pa îb. fiar inglés, francés y alemán. Iníom^ 
Dominicas Franceses, G y 13, o Con»* 
do, 124. Teléfono A-5505. , 
7606 
SRA. MORALES DE CARREO 
Profesora de corte y costura ¿*tmt risién '-Martí," titulada en Barceio con larga práctica da a * * * * * ? , ™ ^ demia y a domicilio, PJf °8 ¿«de-coe; pudiendo las alumnas de Ja ^ mia. hacerse sus vestidos en ^ desde su Ingreso. Gervasio, ^ San B* una cuadra rte los tranvías, por £ael, Belascoaín y Zanja. 2 ^ 
7618 
V» ARCELO*A, 18 ^^f^TSuevo I Jt> canograffa al tacto, PorJ^tijo « 
rápido sistema Ca0*®11-,,-̂  y tod0-sordos mudos, mancos, « ^ j / poí* que estudie este sistema, escrimr » días a obscuras. Tan Pr̂ tor̂ ibirá su * soa examinado y aprobado recî  tulo que justificará su asJgnatur̂  ^ 
7453 
C a s 
l̂éndido 
de los 
Jta a trt 
"¡uneda c 
EL N¡N0 DE BELEN 
Colegio y Academia ¡* Nicoi; 
talado en su an^uo edihcio, ^ ^ pis 
da su capaddadVsi ^ ¿ 
liarlo escolar en mas «j1 < ^ 
Kindergarten: párvulos de J * ^ 
Preparatoria para comercw 
Cabera comercial con grandeí ** 
taia*. t- "Vidal-* Vv.^r 
Ü C a inglés. Mecanosn-f" * ^g» .•• 
Taquigrafía "Pitman. 
Clases mercantiles y r-
nocturnas: de 7 llZ » p¡iaj 
mente beneficiosas P*rf 
Alumnos internos y « ^ f ^ i a i 
Amplias facilidades para 
campo. 
Prospectos por correo-
Director: Francisco Lare*. 
Amistad, 83-87. 
Teléfono A-4934. 
c se26 . ti 
ACADEMIA DE CORTE^ 
San Miguel, 161. 
Profesora: Ana Martínez^ l e ^ 
Vna Martín̂ / f^,, c^'> 
oiases a aomlcll^ G a ^ ^ 
za en rtos meses, ™n ™¡áo 7 PráC „ t [)„ 
codlmicnto e más ^dónale»- tfj^ , ue 
nocido. Precios condene ^ ^ i - ^ T | ^ r 
DEL SAGRADO C O ^ 
COLEGIO DE N t J f . E 
CW 




nistas y externas Cía ^ 
das. Jardín de la ^ r 
parvulita. I ^ g ' X 
420. T^ono l ' ^ 
634P. 
a s o u a x v 
D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 4 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E C E 
E L I N G L E S 
l detort-^ rrof. Cabello. 30 ab 
Q E ALQUILA TJN PISO ALTO DE LA 
¡O casa Aguiar, 47, frente a San Juan de 
Dios. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos, etc., 
en 12 centenes. Informan en los bajos. 
8622 17 a 
^ • - ^ O K A » E * vedado, de Inplés, 
Habana, y ^ " . . ¿ p r a l ; tiene 
* t e W ^ T y referfnclas de va-
^eéS experiencii\m5iua8. Teléfono F-42o9. 
% á 5 É M Í Á c Á S T R 0 " 
^ - „7a Comercio y Bachi-
E _ Enseuanza- >- 8e enSeña 
«UO^Ü^ca procedimientos más 
A n i d a d eroPlfa^0 P̂  lases de Do-
^"noB > Pr!l(ltlC¿o pueda estudiar de 
^enara el <lue no Pastr0. Mercaderes, 
V 9 
25 ab. 
J U - r r ^ X N T I L . DA C L A S E S 
k í S f É S ^ H n de contabilidad general, 
1*oáo&icino:,*am, mecanografía, etc. 
r^nría- t:,cl"igninos atrasados y, anor-
l ^ s c r U . " a T? Pérez. Barcelona. 8 . . 
, de i n g l é s " R O B E R T S " 
18 cto^s principiarán el primero nne-ras ^ de Mayo 
>; 'dssob Cy., al mes. 
^ i L ~ no**"11,88'B ñor el d{a en la Aca-
•; t ' i s p a ^ ^ r i l i o Hay profesores pa-
í ^ f e t ó 7 a doamv señoritas. ;. Desea usted 
I ^ms sefioraB y B^°n x m\oma Inglés? 
•Ja** P^d* el METODO NOVISIMO 
irÜñre a816" ^.nnorido unlversalmente 
^BEBT8' r̂reCd0enTos métodos hasta la 
tii» ^r, el n1^0^» TCs el único racional. 
0r' Pabli^mo y agradable; con él po-
1 b ia Par " A persona dominar en poco 
J ^UÍ cualn-UÍ.Jn îa inglesa. Un necesaria 
^ e f t T Befúbllca. 3a. edición. 
Ftomo eS So., Pasta, $1. 13 m 
^P3 
AL Q U I L O B O X I T A CASA PARA FAMI-11a, calle Cienfuegos, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, patio, servicios sanitarios. 
Planta baja independiente. Kazón, Prado, 
101. bajos. Señor Calcada. 
8634 23 a. 
L O C A L E S 
Para establos, trenes de carros, garajes, 
etc., etc., dos naves Independientes de 300 
metros cubiertos, pisos de cemento, tan-
ques para agua, caballerizas, servicios sa-
nitarios, amplio patio, luz eléctrica y te-
léfono. Hay habitaciones. Tenerla L a B i -
queña, Calzada de Ayesterán. 
8503 22 a 
SE A L Q U I L A , E N E L ler. PISO D E SAN Lázaro, 186, esquina a Gallano, con 
sala, saleta, comedor, .cinco cuartos y dos 
servicios. Todo moderno y espléndido; la 
llave en la bodega. Informan en Prado, 
3. Café Blscuit. Señor BarbarrouT. Nota: 
el 15 queda desocupado. 
8478 16 a 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE CAR-los I I I , 205, en $48; con sala, saleta 
y seis cuartos: servicios modernos. In-
forman en el 207. 
8494 " 20 a 
OBISPO, «4, SE A L Q U I L A UN HEP.-moso y amplio alto, propio para bu-
fete u oficinas. Informan en The Qua-
Uty Shop. Obispo, 84. 
8508 2 m 
2 -rr^TcoKA. R E C I B I D A , CON 
o en colegio particular, de 
'don)!"11" "imnria v superior, labores, 
^ f ^ i s t e n í . P í - i o s módicos. San 
•249(1 
Boj 
r «1 í 
•fiw».' 
mo ¿ 
















^ - - ^ T — r - J J I N G L E S . MECANO-
v taquigrafía de español e in-
A grafía y —MppHyag y especiales, de 
W en Concordia, 91, bajos. Te-noche, 
A-774í. 15 ab 
P á r d M 
L HA EXTRAVIADO XTN P E R R I T O 
i1; A * íimarillo, con el pecho medio 
'fo e¿tlen(fe. Por Alí. Dicho animallto 
lan,c0̂ f roo edad del Teniente Coronel 
ea oí , <ie 1» a*ropeVeSonaa que lo entregue- en 
bajos? será gratificada 
14 i' SÜ73 
TTrkí DE CAZA. E X L A T A R D E D E L 
*mirteíi 10 del corriente, ha desapare-
, .n 'blanca, con manchas amarillas 
"la casa Aguacate, 114. Se gratificará 
que la presente en el referido domi-
14 a. 
L COX-
íS. a í» 
Campi 
14 a. 







ÍASAJE O CULTURA CORPORAL, POR 
VIolette Lander, en calle 17a., esquina 
la Vedado. Departamento, número 9, 
Itos.'Entrada por calle 17. También tra-
unlento eléctrico por experto con ex-
arlencla europea. De 10 a. m. a 7 p. m. 
m 15 a 
ruiIVETTE, MANICURA, S E R V I C I O 
j . a domicilio. Teléfono A-9846. 
m 13 a 
¡ I B R O S E 
^ I M P R E S O R 
)0R ESTORBAR SE V E N D E N UNAS 
900 obras, a precios casi regalados, en 
Encuademación de Habana casi esqui-
a Teniente Rey, al lado de la colec-
a. 8373 15 a 
2 m 
S E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O 
L O C A L , P R O P I O P A R A O F I C I -
N A S , A G E N C I A , E X P R E S O U 
O T R O N E G O C I O C O M E R C I A L . M I -
S I O N , F R E N T E A L A E S T A C I O N 
T E R M I N A L . Z U L U E T A , 8 5 . H O -
T E L P A R I S , I N F O R M A N . 
847 20 a 
SE C E D E UN PISO MAGNIFICAMEN-te amueblado, con toda clase de como-
didades y asistencia, a familia sin niños 
o por habitaciones, a personas que pue-
dan dar referencias. Informan: Teléfo-
no A-5142. 8539 16 a 
AMARGURA, 88, S E A L Q U I L A E L S E -gundo piso de esta moderna casa, cua-
tro habitaciones, sala, comedor, doble ser-
vicio y cocina; hay motor eléctrico para 
el agua. Llave en el bajo. Informes en 
Obispo, 80. 
8546 16 a. 
r i T E N E R I P E , 14, ALTOS, S E A L Q U I L A , 
X cerca de la iglesia de San Nicolás, en 
30 pesos mensuales; para tratar: Vicente 
Sien ra, en Aguila, 162. 
8171 15 a. 
SE A L Q U I L A N CUATRO C A B A L L E R I -zas. con muchas comodidades, en Mar-
qués González y Maloja. Informes: Ma-
loja, 194. 820i 15 a. 
SE A L Q U I L A N LOS MAGNIFICOS A L -tos de Escobar, 38, con toda clase de 
comodidades. Llave e Informes en los ba-
jos de la misma casa. 
8210 17 a. 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS ALTOS, Independientes, de Carmen, 14, a una 
cuadra de Monte. L a llave en los bajos. 
Informan : Concordia, 61. 
8219 17 a. 
SE A L Q U I L A N : CRESPO, 24, BAJOS Y Amistad, 9, altos. L a llave de la pri-
mera en la bodega del frente y la de la 
segunda, en la misma. Informan: Banco 
Nacional de Cuba, cuarto 500, quinto piso. 
8230 17 a. 
SE A L Q U I L A N LOS V E N T I L A D O S A L -tos de San Nicolás. 130, compuestos de 
sala, saleta, dos cuartos, hermoso baño y 
cocina. Informan: Monte, 50 y 52, mueble-
ría del. Rastro Habanero. Teléfono A-8032. 
8097 16 a. 
PALACIO MODERNO. A L Q U I L O CA-torce casas altas, juntas o separadas, 
a 20, 25 y 40 pesos. Animas, 177, entre 
Marqués González y Oquendo. Informes en 
la misma. 
9134 16 a. 
A L Q U I L O ALTOS MODERNOS, OQUEN 
Jt \ . do, 25. entre Animas y Virtudes, sala, 
saleta, tres cuartos, dos servicios, una 
cuadra parque Maceo, 42 pesos. Informan 
en frente fábrica mosaicos. 
9133 16 a. 
L O C A L P A R A C O M E R C I O 
Se traspasa. Informan: Monte, 26L 
7316 13 ab 
CE R C A P L A Z A VAPOR. C A L L E RAYO, 35, altos, hermosísimos, ventilados, en-
tre Reina y Estrella. Llave en bajos. Due-
ño en Víbora. Delicias, 63, altos. Buiz, 
(por la mañana.) 
7952 22 a. 
V E D A D O 
AL T O S : S E A L Q U I L A N LOS D E T R O -cadero, número 54, con sala, come-
dor, cuatro cuartos, baño y cocina. Pre-
cio $50. L a llave en la bodega de la 
esquina de Aguila. Informa: señor Me-
go. Cuba, 17, altos. Teléfono A-2964. 
8391 19 a 
SE A L Q U I L A N UNOS ALTOS E S P A -CIOSOS y frescos, en Compostela, 114, 
esquina a Acosta, con 5 amplias habita-
ciones, sala, saleta, comedor, baño y ser-
vicio sanitario moderno; la llave e in-
formes en la ferretería L a Castellana. 
Teléfono A-1071. 
8415 19 a 
A V I C U L T O R E S 
Se arrienda una finca de tres caballerías, 
que ha sido granja avícola; tiene mu-
cha arboleda, buenas casas y agua abun-
dante. Informan: Habana, 85, talabartería. 
8376 • 19 a 
CEDO L O C A L E N L O MEJOR D E MON-te, de Amistad a Prado. Libre de al-
quileres, por tiempo largo. Havana Bu-
siness. Dragones y Prado. A-9115. 
8450 15 a. 
A PERSONAS D E BUEN GUSTO S E 
-¿iL alquilan, acabados de fabricar, los 
bajos y altos de la bonita y ventilada 
casa San Rafael, número 61, entre Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos, decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen, además, co-
cina d? gas y de carbón y depósitos pa-
ra agua caliente y fría. Pueden verse a 
todas horas. 
8419 17 a 
/T^JO: S E A L Q U I L A N , E N SAN F B A N -
cisco 5, esquina a Jovellar, los es-
pléndidos altos; tienen 4 cuartos, sala y 
saleta; en la bodega informan. 
8403 21 a 





H A B A N A 
•splendido local, se alqmla la esqui-
f e los bajos del Hotel L u z , con 
" a tres calles: Oficios, Acosta y 
"la de Paula, con hermoso y es-
^—o portal corrido a dichas ca -
^ « propio para ofkinas, compa-
de vapores o cierta clase de es-
^cmnentos. Informes en el Hotel 
Í Í ^ Í I ^ t i n o M e n é n d e z . 
n . A L C O M E R C I O 
alnp?, ierro • y Zanja5 co<m puertas de 
el e j. ' pls°s de mosaico, sin estrenar, 
Uac(mtrato. 
21 a 
K-̂ uueg " vio.i, se admiren pro-
leí ftr ' ^irte dti i prendamiento del mis-
lei K15 '•e üei mismo local 
28 a 




| ^ A L Q U I L A N 
10a)oMe la c a s a ca l l e d e N e p -
• numero 2 2 0 - Z . entre M a r -
S o n ! f y O q u e n d o . S e 
^ en ^ sa la , sa l e ta , c o -
»de¿aCñUatro habi tac iones , c u a r -
servir0 y CUarto p a r a c r i a d o s . 
^ n l r í V ^ " 0 ^ d e r n o . I n -
:)je ^ 0 , e squ ina a S a n 
E j ^ ^ - In 7 mz 
Z0 ^ y \ ^ t ^ \ ^ ^ ai. 




Bl^^ca í?0 ^KSOS. LA C . ^ 
m M ^ o i , c ¿ m ^ -t110 y bajo. 
• "r"nerQ ^'•Hqulcr giro. 
TfiQ5 ^ esquina A, Ve-
1D a 
Se arrienda una finca ideal para crian-
za de cochinos; tiene mucho palmar, agua-
da, casas y está en la Habana; es bue-
na para alguna industria; ha sido Gran-
ja Avícola. Informan: Habana, 85, tala-
bartería. 
8377 19 a 
Se alquila, en $37.50, la casa Esco-
bar, 4, casi esquina a S a n L á z a r o , 
acabada de reedificar, de azotea, con 
z ó c a l o de granito en la fachada. T ie -
ne sala, comedor, 2 cuartos; toda de 
mosaicos, sanidad e ins ta lac ión e l é c -
trica. L a llave en la bodega. Infor-
m a n : Maloja , 5 0 ; d é 11 a 1, hora 
f i ja . 
APODACA, 71, ALTOS, SALA, 8 A L E -ta, cuatro cuartos, comedor, agua ca-
llente, instalación eléctrica, cielos rasos, 
recién construida, $55. Informan: Animas, 
180: 1 a 2 p. m. Teléfono A-7558. 
8432 19 a 
F I N C A R U S T I C A 
Se arrienda una finca en Calzada, con bue-
nas casas, arboleda, palmar, y agua abun-
dante; son 3 caballerías, y en la Ha-
bana. Habana, 85, talabartería, informan. 
8378- 19 a 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA, primer inquilino, en $50; sala, saleta, 
4 cuartos, doble servicios, comedor al 
fondo, en Clavel, número 9, entre Belas-
coaín y Nueva del Pilar. 1-2856. 
S439 15 a 
SE A L Q U I L A O S E V E N D E L A CASA Concordia, 188, antiguo. Informa: F . 
García. Teléfono A-5308. 
8338 14 a 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E Aguiar, 29, esquina a Chacón, con sala, saleta, 
4 habitaciones, servicio sanitario y co-
cina ; se alquilan todos o una parte. In-
forrhan en los bajos, café. 
8322 20 a 
SE A L Q U I L A , E N $30, E L PISO 2o. D E la casa Monserrate, 107; la llave en 
el café, piso 1ro. Para informes: Mura-
lla. 71. Teléfono A-3450. 
8300 16 a 
PROPIO PARA BODEGA O E S T A B L E -cimiento similar, se alquila un gran 
local, en la esquina de Desagüe y San 
Carlos. Informan en Luz, 99, altos. Te-
léfono A-5906. 
8327 20 a 
H T A L E C O N , 56, LINDO PISO PARA UNA 
ÍTX o dos personas, incluyendo mobilia-
rio, gas, luz eléctrica, teléfono, criado. 
$150 bajos, $200 altos. Hay ascensor. , 
8360 14 ab. 
VEDADO, E . ESQUINA A 5a., HERMO-sa casa de dos pisos, donde estaba la 
Asociación Cubana, $225, puede verse de 
12 a 4. Informan en 13, entre A y Paseo, 
número 353. Teléfono A-5141. 
8581 17 a 
VEDADO, S E A L Q U I L A L A MODERNA casa, estilo chalet, a la brisa, con dos 
habitaciones en los bajos y demás servi-
cios y cuatro cuartos en los altos, si-
tuada en E , número 246, entre 25 y' 27. 
8586 17 a 
SE A L Q U I L A E N E L VEDADO, UNA accesoria, en la cual se puede guardar 
un Pord. Informes: teléfono A-2268. 
8190 9 m. 
V E D A D O 
Se alquila, el piso alto de la casa de la 
calle Quinta, número 19, entre H y G, 
con vistas al mar. Siete cuartos dormito-
rios, dos de bafio, servicio y entrada in-
dependiente para criados, jardín y patio 
en el fondo. Las llaves e Informes en G, 
número lo. 
8193 19 a-
J E S U S D E L M O N T E . 
V I B O R A Y L U Y A N O 
L O M A D E L M A Z O 
Se alquila, en la Loma del Mazo, una 
hermosa y cómoda casa quinta, con sala, 
seis cuartos amplios, cuarto de bafio y 
una preciosa terraza frente a la Habana, 
defede donde se domina ésta a vista de 
pájaro, ofreciendo de noche un espectáculo 
verdaderamente fantástico. 
E n los bajos tiene un espléndido co-
medor, también con vista a la Habana; 
cocina amplia y fresca, despensa, cuar-
tos de criados y servicio sanitario com-
pleto,. 
Más abajo garaje con una buena habi-
tación independiente, para el chauffeur. 
Informan en la casa-quinta Vista-Her-
mosa, casa del señor Kivero, donde está 
la llave. 
. . . in 13 mz 
A V I S O A L O S 
H E U D 0 R E S 
Y 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
^ S O H I G 1 E H \ C 0 
R E C O M E N D A D O POR LA 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado. 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharltas] 
% 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO GBNZALEZ, 
A G U I A R 126. Habana 
R E M I T A N 8 5 U o T ' f Sil 
cucharitas de lata estaüada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo, 
C E S A R E O G O N Z A L E Z , 
AGUIAR, 126. HABANA. 
ARRENDAMIENTO D E PINCA RUS-tica. Se arrienda o se vende una, de 
una caballería, con frente a la Calzada 
de Rincón a San Antonio de los Baños, 
kilómetro treinta y uno, con abundante 
arboleda, se explota en tabaco, frutos 
menores y crías, casa de madera y gua-
no, ca«a de tabaco, chiquero y galline-
ro, platanal, pozo, cercada de piedra por 
tres linderos, se arrienda en treinta pe-
sos mensuales, la arboleda produce más 
de la mitad de la renta. Informes en San 
Antonio de los Baños, señor José Suárez 
Hernández, calle General Gispert, núme-
ro 15; su dueño en la Habana. Prado, 
77-A, altos. Teléfono A-9598. 
8590 21 a 
L U J O S O D E P A R T A M E N T O 
Servicio completo. Teniente Key, número 
15. por un mes a lo menos. 
8422 19 a 
AL Q U I L O DEPARTAMENTO D E DOS habitaciones, con vista a la calle, luz 
y teléfono, en 22 pesos, a matrimonio 
de moralidad, sin niños, no hay más 
que un solo inquilino. Barcelona, 6, altos. 
8437 15 a 
8 PESOS, S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O -nea con cocina, fregadero y agua co-
rriente, en Maloja, entre Marqués Gon-
zález y Oquendo. G. Aguila. Maloja, 201. 
8288 20 a 
EN CASA NUEVA, S E A L Q U I L A N , A personas de moralidad, dos hermosas 
habitaciones interiores, frescas y ventila-
das. Escobar, 144, casi esquina a Salud. 
8293 14 a 
l \ T O N 8 E R R A T E , 7, ALTOS. H A B I T A -
iyjL clones, casa moderna, frente dos ca-
lles, familia decente, buen bafio. electrici-
dad, servicio esmerado. Teléfono A-6918. 
8313 18 a 
/O ALIANO, 117, ESQUINA A B A R C E -
V T lona, so alquila una hermosa y ven-
tilada habitación, amueblada con todo el 
gusto de la época, propia para hombres 
solos o matrimonios sin niños. Telé-
fono A-9069. 
8333 18 a 
S U P L I C A 
E n Santander, h a fallecido D o ñ a C i -
priana Zubeldia y deseando saberse el 
paradero de su hijo D . Ignacio de L o -
renzo se suplica a las personas que 
lo sepan, den aviso, cuanto antes a 
la Me. Superior^ de la Beneficencia 
de Azpeit ia ( G u i p ú z c o a ) , E s p a ñ a . 
8577 17 a 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O de Benita Lorenzo Pérez, natural de Persigueiro, Orense-Espafia. L a solicita su 
esposo, que vive en el hotel " L a Domi-
nica." San Pedro, 12, Habana. 
8477 20 a 
SE D E S E A SABER D E ANTONIO R o -dríguez y Rodríguez. E l ano pasado 
estaba en Batabanó. Informarán: Regla, 
Faciólo, 3. Manuel Rodríguez. 
8514 • 17 a 
PARA ASUNTOS D E F A M I L I A , S E D E -sea saber el actual paradero de la 
sefiora María Galcerán, profesora de pla-
no, que según noticias hace un año vive 
en el barrio del Vedado: se suplica quien 
sepa de ella, se lo comunique al sefior 
J . Escarcha, calle San Lázaro, 8, Víbora-
Habana. 8341 14 a 
CA L L E D E C A R C E L , NUMERO 21-A, entre Prado y San Lázaro, se alqui-
la una habitación, con o sin muebles, con 
amplia terraza. 
8334 14 a 
EN ANIMAS, NUMERO 149, S E A L Q U I -lan habitaciones altas y bajas, pro-
pias para hombres solos o matrimonios 
sin nifios; precios módicos. 
8176 14 a. 
Prado, 85 . S a l ó n Prado, c a f é . 42 ha-
bitaciones con vista a la calle, venti-
l ad í s imas . Elevador, agua caliente y 
corriente, luz, t e l é f o n o , g a r a n t í a y se-
guridad, a precios m ó d i c o s . Prado, 85 . 
8387 . 11 m 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L señor Domingo Bulz Sedré, cubano, 
que en 1910 estuvo en Tánger. Marrue-
cos, hospedado en el Hotel París, para 
un asunto de interés. Para informes diri-
girse al doctor Louls Bandaja. Apartado 
número 2491, Santa Clara, Cuba. 
C 2539 15d-6 
¿ C u á l es el per iód ico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . ' • 
SE A L Q U I L A N , A PERSONAS D E Mo-ralidad y sin nifios, espléndidas habi-
taciones, con luz eléctrica y limpieza de 
pisos; en los altos del café "Vista Ale-
gre." San Lázaro y Belascoaín. 
8181 9 m. 
P A L A C I O I R I S 
Zulueta, 83. L a casa más hermosa de la 
Habana. Habitaciones todas con balcón 
a la brisa y lavabos de agua corriente, 
propias para personas de gusto; pre-
cios económicos. 
8141 18 a. 
! H a b i t a c i o n e s ! 
0 « ' 
H A B A N A 
UN DEPARTAMENTO A L T O , CON SA-la, comedor y 4 cuartos; y además 
una habitación alta, independiente, se al-
quila en módico precio. O'Reilly, 75, In-
formarán. 
8618 17 a 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES Y D E -partamentos, propios para oficinas, ca-
sa recién construida, -Teniente Rey y Vi-
llegas. 8609 23 a 
AGUiILA, 106, ESQUINA A BAR C E -lona, se alquila, solamente a hom-
bres de moralidad, espléndida habitación, 
con balcón a la calle .y luz eléctrica. 
8597 21 a 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E E s -trada Palma, 55, a 3 cuadras de la 
Calzada, con balcón a las 2 calles, 5 cuar-
tos, sala y comedor, en $35. Informes en 
la bodega. 
8325 16 a 
SE A L Q U I L A , E N L A VIBORA, PARA establecimiento, la esquina de Santa 
Catalina y San Lázaro; llave en la bo-
dega de la esquina opuesta. Informa • su 
duefio en San Mariano, 33, entre Luz Ca-
ballero y Juan Bruno Zayas. 
8216 24 a. 
XJ^N L A LOMA D E L MAZO, C A L L E O' 
JCj Farril l , número 49, se alquilan dos 
rejas del 19, muy baratas, en $17, tres 
habitaciones, pació, cocina y servicios sa-
nitarios. L a llave en la cuartería al fondo, 
y al lado 1 accesoria, dos habitaciones, en 
$10. alumbrado eléctrico. 
7936 14 a. 
C E R R O 
SE A L Q U I L A , PARA E S T A B L E C I M I E N -to, con armatostes y licencia, para es-
tablecimiento de bodega. Zequelra, 59. 
Informes: dentro, cuarto, número 3. está la 
llave, entrada por el 57 de al lado. Su 
dueño: Real, 40, Puentes Grandes, fren-
te a la Iglesia. 
8480 27 a 
SE A L Q U I L A , E N L A CALZADA D E L Cerro, número 777, la casa con portal, 
sala, antesala, con cuatro cuartos a la 
derecha y cinco id. a la Izquierda, sale-
ta, patio y traspatio, cocina y baño. E n 
la botica del frente está la llave. Infor-
marán en 19, entre H e I , Vedado. Te-
léfono F-1734. 
8401 15 a 
AL LADO D E L A CALZADA D E L C E -rro, se alquila un local, propio para 
garaje. Tiene pila para lavar fas máqui-
nas y agua abundante; poco alquiler. Si-
to en la esquina de Prensa y San Cris-
tóbal. 8895 15 a 
SE A L Q U I L A L A CASA P R I M E U L E S , 00, en el Reparto de las Cañas, de 
sala, saleta, tres cuartos, portal de casa 
y otras, la llave en el número 88, Infor-
marán en Muralla, 71. Teléfono A-3450. 
8299 16 a 
G A R A J E . SE A L Q U I L A UNO PARA una o dos máquinas particulares, con 
todas comodidades. San Lázaro, 225, entre 
Belascoaín y Gervasio. 
8349 ^ a-
SE A L Q U I L A A PERSONAS D E Mo-ralidad. Corrales, 233, sala, comedor, 
dos cuartos; bajo, $22; alto, $24. Monte, 
275. altos. 
8272 i * a 
V I R T U D E S , 1 4 4 - A , A L T O S 
se alquilan, en $100, con sala, saleta, co-
medor, pantrl, 7 cuartos, dos baños y de-
más servicios. Informan: Teléfono F-2134. 
SE A L Q U I L A L A ESPACIOSA Y Mo-derna planta alta, Sau Miguel, 183-Cj compuesta de sala, saleta, 4 habitaciones 
con servicios e instalaciones dobles, abun-
dante agua, pisos mármol y mosaicos; la 
llave e informes en la bodega de la es-
quina. 8157 17 a. 
S E A L Q U I L A 
la casa Perseverancia, n ú m e r o 10, ba -
jos, de reciente c o n s t r u c c i ó n ; con sa-
la , recibidor, 4 cuartos, comedor, lu -
joso cuarto de b a ñ o , servicio y cuarto 
de criado, por el precio de $65. I n -
forman en Cuba , 66 . T e l é f o n o A-6329. 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
GANGA D E A L Q U I L E R E S E N GUANA-bacoa, aprovechen las familias que 
quieran vivir casas cómodas, higiénicas y 
baratas, se alquila una en M. Gómez, 25, 
con sala, saleta, cinco cuartos, baño e ino-
doro, pifios de mosaico, frente a los Esco-
lapios, en $25; otra en San Francisco, 4, 
con sala, saleta, cuatro cuartos, piso de 
mosaico, bafio e inodoro. Las llaves en 
los establecimientos de las esquinas. In-
forman: R. de Cárdenas, 7. M. Pérez. 
8036 15 a 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA, Calzada de Columbia y Mendoza, sa-
la, saleta, tres cuartos, comedor, patio y 
traspatio, cocina, doble servicio sanita-
rio, mirador, con dos cuartos altos, gara-
Je y jardín, no perder tiempo. Informan 
al lado 6a. Sucursal. Teléfono 1-7-7230. 
Se van por los carros del Vedado, apear-
se Candles Coll y se van por los de Zan-
ja, en el paradero Ceiba. 
8161 17 a. 
MARIANAO: SE A L Q U I L A L A CASA Santa Lucía, número 13, esquina a Martí, seis habitaciones, sala y comedor, 
doble servicio, gran patio, entre los dos 
tranvías. Informan: Salud, número 46, 
(altos.) Teléfono A-6101. 
8203 15 a. 
SAN IGNACIO, 90, E N T R E SOL Y San-ta Clara, habitaciones altas y bajas, 
frescas y claras, a personas del comer-
cio. Se exigen referencias y no se admi-
te nifios. 8599 21 a 
C A S A B I A R R I T Z 
Reformada esta casa, hoy ofrece magní-
ficos departamentos para familias, con 
agua corriente, así como habitaciones 
muy frescas a la calle. Espléndido come-
dor con jardín. Bafios de agua caliente 
y fría. Se admiten abonados a la co-
mida. Precios módicos. 
8612 13 m 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, fres-ca y ventilada, para hombres solos o 
matrimonios sin nifios, de moralidad, en 
Industria, 121, altos, entre San Rafael y 
San Miguel. 
8498 . 20 a 
SE A L Q U I L A , E N T E N I E N T E B E Y Y Bernaza, un hermoso salón, muy es-
pacioso y lo más fresco que hay, con 7 
metros de frente por 5 de fondo. Bodega 
Los Islefios. informan, a todas horas. E n 
San Nicolás, número 1, una habitación, 
baja, con 2 ventanas a la calle. 
8466 20 a 
EN INDUSTRIA, 115-A, ESQUINA A San Migiiel, se alquilan hermosas ha-
bitaciones, sin nifios. Precios razonables. 
8473-74 • 16 a 
tOJO! E N L A HERMOSA CASA, CU-
. ba, 113, se alquila un hermoso depar-
tamento que hace esquina, propio para 
oficinas o familias. 
8183 14 a. 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION E L E -gante, con balcón al Malecón, a caba-
llero solo, de moralidad; precio módico; 
con asistencia o sin ella. Malecón, 22, al-
tos. 8031 22 a 
OFICINAS, S E A L Q U I L A N , PROPIOS para oficinas, departamentos claros y frescos, en la casa recién construida. 
Habana, 110, entre Lamparilla y Obra-
pía. Informan en la misma y en L , es-
quina a 21, altos. 
8042 15 » 
i 
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G A R A N T I A 
SeCoras y Caballeros, no permitan cu-
carachas en sus casas; por 40 CENTA-
VOS estarán libres de estos dañinos in-
sectos. 
Insecticidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra-
tas, 40 centavos lata. Mata hormigas. 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa-
vos lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 
Ce venta por: Sarrá, Johnson, Taque-
chel, doctor Padrón, Sierra y Ca., Plaza 
del Vapor y Galiano, 89; Ferretería "La 
Estrella." Exijan la marca. $1.000.00 de 
g-arantía." 
SE S O L I C I T A UN CRIADO. PARA L A limpieza; ha de tener referencias; tam-
bién se desea una chiquita de 14 a 15 
afios, para ayudar a los quehaceres de la 
casa. Tulipán, 20; después de las 10 
8407 a 
Se solicita una cr iada , para los que-
haceres de una casa , que entienda de 
cocina. Informan en Mural la , 50 . 
Ind. 26 mz. 
EN CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A un cuarto con ventana a la brisa y todo el servicio moderno, en 13 pesos, a 
persona sola y de moralidad. Empedrado, 
31, altos derecha, llamen por la reja de 
la izquierda. 
8069 15 a-
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , solo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 S 1 / ^ e s q u i n a a H a b a n a . 
CASA P A R A F A M I L I A E L E G A N T E Y con todo el confort moderno, se alqui-
lan espléndidos departamentos y habitacio-
nes, magníficos bafios, con calentadores. 
E n las habitaciones lavabos con agua ca-
liente, buena mesa, hay una sala con re-
cibidor y entrada independiente, se ad-
miten abonados a la mesa. Aguila, .90. Te-
léfono 9171. 
7957 I4 a- . 
PROGRESO, 22, A MEDIA CUADRA del Parque Central. Se alquilan habi-taciones amuebladas, altas y bajas, a per-
sonas de moralidad. Casa nueva y lim-
pieza esmerada, con todas comodidades. 
7972 " 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. H a y 
en é l departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n S o c a r r á s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja . 
T E L E F O N O A-9268. 
SE ALQUILA, EN SUAREZ, 111, üN de-partamento alto, compuesto de sala y 
recibidor, amueblados, propios para ofi-
cina, consultorio médico o cosa análo-
ga. Puede verse de las 12 en adelante. 
8484 a 
MONTE, NUMERO 8, SE A L Q U I L A UN hermoso departamento, con una gran 
terraza a la calle. E s casa de familia de-
cente. 8532 17 a 
EN M E R C A D E R E S , 35, ALTOS, SE A L -quila, en $15 mensuales, un gran sa-
lón, propio para oficina de comercio o 
muestrario. 8529 27 a 
H O T E L L 0 U V R E 
San Ralael y Consulado, en lo más cén-
trico de la ciudad, ofrece espléndidos de-
partamentos con todos los servicios mo-
dernos. Precio de verano. Tel. A-4556 
8537 20 a. 
HABITACIONES Y DEPARTAMENTOS se alquilan a precios razonables, en 
Compostela, 124, altos. Casi esquina a Mer-
ced. 8540 16 a 
POR $20 ESPACIOSA SALA CON B A L -cón a dos calles; y por $15 esplén-
dida habitación con balcón también a la 
calle. Frescas y muy ventiladas. Crespo 
y Trocadero, altos. 
8560 16 a. 
7874 15 a 
Se alquilan los espaciosos, h i g i é n i c o s 
y ventilados bajos de la casa Compos-
tela, 138, propios para a l m a c é n u otra 
industria. E s de lo mejor de la Haba-
na . Se pueden ver a todas horas. E n 
los altos inf í inrian. v ^ ü - f i L T e L A-9799 . 
i 81.19 * 6 a . 
V A R I 0 S 
EN E L P U E B L O D E MAXIMO GOMEZ, Provincia de Matanzas, se alquila una 
herrería y herraduría, con mucha mar-
chantería y bien acreditada y situada. E n 
el mejor punto del pueblo, con un alqui-
ler barato. Informa su duefio, Simón Cos-
< ton. Máximo Gómez. 
TAMBIEN S E A L Q U I L A UNA CASA, en la mejor calle del pueblo, propia p ? ^ 
cualquier establecimiento; sirve íwaía *Jt-
tablecimiento y familia, por ser de dos 
pisos. Informa su duefio, Simón Costón. 
Máximo Gómez. Matanzas. 
18 a 
P A R A B O D E G A 
Se alquila una esquina, es la primera que 
hay en una de las entradas de Santiago 
de las Vegas. Para informes: 5a., nfi-
mero 25. Vedado. Teléfona F...3184. Suá-
-"•» ffS31 Ifl a 
Tj^AMILIA RESPETABLE, ALQUILA una 
JL hermosa habitación, con balcón a la 
calle, amueblada, con todo servicio, a per-
sonas de moralidad, para uno o dos ca-
balleros, matrimonios sin niños. Inqui-
sidor. 44, altos. 
8386 15 a 
SE ALQUILAN, EN MONTE, 2-A, E 8 -quina Zulueta, hermosos departamen-
tos, con balcón a la calle, sin niños; se 
piden referencias; es casa de moralidad; 
no molestarse en balde. 
8398 21 a 
SE ALQUILA, E N V I R T U D E S , 115, UN cómodo departamento bajo, con vista a 
la calle, con o sin muebles, a propósito 
para matrimonio, consultorio o señoras 
sin niños; casa de familia. Teléfono 
A-7722. 8423 15 a 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono' 
Casa recomendada . por varios Consulados' 
8413 10 a 
Al . l IAK, 72, ALTOS. HABITACIONES con muebles y servicio o sin ellos' 
de ?12 a $30. Hay recibidor y piano ' 
8425 15'a 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léc tr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2998. 
8331 30 a . 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A-6393 . Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance de! 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
ún ico en la Habana que tiene b a ñ o s 
privados en todos los cuartos, t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M n i c c ó n . Pre-
cios de verano. 
8066 30 a. 
EX C E L E N T E S HABITACIONES E N V i -llegas, 58, entre Obispo y Obrapía, tie-nen agua corriente, caliente y fría; en la 
misma un magnífico local para oficina o 
depósito de mercancías. 
7670 17 a. 
EN R E I N A , 14, S E A L Q U I L A N HERMO-sas habitaciones, con todas las como-didades y cuartos, de $6 en adelante. E n 
las mismas condiciones en Reina, 49 y 
Rayo, 29. olr t 
7006 25 ab 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esquina 
de Neptuno y Consalado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particula-
res, agua caliente (servicio completo.) 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
7561 1 my. 
P O R O N C E P E S O S 
N O H A Y N A D A M E J O R 
E n la calle Príncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e Inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 3637 2 my 
V E D A D O 
FAMILIA R E S P E T A B L E A L Q U I L A E s -pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato fi-
no. Bafios con agua callente. Comida ex-
celente. Linda terraza. Exígense referen-
cias. Línea. 11, altos, entre G y H . Te-
léfono F-4320. 
8520 21 a 
Q E A L Q U I L A UNA HABITACION Y UNA 
O sala, portal y jardín grande y fresco. 
Frente a los Bafios Carneado. Calle 4, 
número 4, Vedado. 
8267 14 a 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
SE D E S E A SABER D E L ESPAÑOL AN-tonio López, de Jinzo, el que lo busca 
es su pariente Juan López de Laza, que 
vive en Muralla, letra D. 
8348 14 a. 
SE N E C E S I T A , P A R A MATRIMONIO solo una criada mejicana o peninsular, 
joven, que sepa trabajar y entienda al-
go de cocina. Sueldo $15 y ropa limpia. 
Carlos I I I , 45, moderno, de 3 a 6. 
8489 i6 a 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, del país o peninsular, que esté acostum-
brada a manejar; si no está práctica que 
no se presente. Sueldo 20 pesos y ropa 
limpia. Morro, 11, bajos. 
8574 17 a 
s E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 1 para la casa de la esquina B y 23. 
527 17 a. 
I? N AGUILA, 133, BAJOS, SE S O L I C I -ta una criada de mano, con referen-
cias, para un matrimonio solo. Teléfono 
A-0436 D. 17 a. 
¡ ¡ O J O , M U C H A C H O S ! ! 
Necesito dos criadas y una cocinera para 
dos caballeros solos; $20 cada una. Un 
criado, $30; dos peones de jardín y un de-
pendiente-cobrador para la agencia L a 
Palma. Informan: Habana, 114. 
8636 17 ab. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE S E A formal. Informan en San Lázaro. 28 
antiguo. 8497 16 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA .(Je mano, con buena recomendación • 
buen sueldo. Vedado, Bafios, 28, entre 17 
y 19. 8468 16 a 
SE S O L I C I T A . E N V I R T U D E S , 143-B, bajos, una criada, que sepa cocinar y 
ayude en los demás quehaceres; es para 
poca familia. 
8471 16 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que sepa algo de cocina; se le 
da buen sueldo. San Benigno, 62. 
8487 16 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, en casa de la señora Sara Larrea 
de García TufiÓn. Calle 15, entre J y K , 
Vedado. $15 y ropa limpia. 
8495 16 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, blanca, de mediana edad, penin-
sular, que sepa su obligación y que ten-
ga recomendación de la casa que sirvió 
último. Jesús del Monte, número 9, altos; 
de 10 de la mañana en adelante. 
8516 16 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, de mediana edad, que sepa coser a ma-
no y a máquina; si no tiene referencias 
de casas conocidas que no se presente. Pa-
seo y 11, Vedado. 
8542 le a. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA T O -do el servicio de un matrimonio, casa 
chica, sueldo $15. Calle A, número 1, Ve-
dado. 8411 13 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A limpieza de una casa pequeña, du-
rante las horas de 7 a 10 de la mañana. 
Sueldo 6 pesos mensuales. Informarán en 
los altos de San Lázaro, 318, antiguo. 
8382 15 ^ 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, F I N 4 peninsular, que entienda algo de cos-
tura, para servir a un matrimonio, en 
cusa de familia. Sueldo $25. Informan en 
San Lázaro, 221, bajos; de 7 a 9 de la 
mañana. S406 15 a 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , D E 14 A 15 años, para entretener a un niño so-
lo. Tiene que tener informes de donde 
haya manejado. Para venir hablar, de 
8 a 11 de la mañana. Consulado, 98( úl-
timo piso. Sueldo 10 pesos y ropa lim-
pia. 8399 16 a 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , PENINSU-lar, para manejadora. Buen suelda 
Calle 27, entre 6 y 8, Vedado. 8uemo,• 
8433 ig a 
SE N E C E S I T A UN CRIADO PINO. QUE sepa servir bien la mesa y una buena 
criada para habitaciones, que sepa coser. 
Buen sueldo. Calzada, número 3. Vedado 
_ 8243 16 a ' 
SE S O L I C I T A N CRIADOS Y CRIADAS en general, para casas de familias y 
establecimientos, y demás personal que 
?ule,r^ chocarse, que venga a Monserra-
te, 109. frente al Hotel Roma. 
8051-52 i5 a 
C O C I N E R A S 
EN OBRAPIA, 2, A L T O S , S E S O L I C I -ta una peninsular, de mediana edad 
para la cocina y ayudar en la limpieza! 
tres de familia. Sueldo 15 pesos y ropa 
limpia; no puede dormir en la coloca-
clónj 8566 17 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -nmsular, que sea limpia, que tenga re-
ferencias y duerma en la casa. Dragones, 
letra A, frente al teatro Martí 
SG78 17 a 
SE S O L I C I T A UNA S E S O R A , P \ R \ cocinar y ayudar a la limpieza, corta 
familia, no duerme en la casa. Carlos I I I 
numero 8-B, altos. 
8607 17 a 
S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA 
y repostera, de color; se da buen suel-
do. Prado, 37, Informan. 
8406 Í6 a 
O E S O L I C I T A , P A R A JESUS D E L Mon-
te, calle Josefina, número 27, esquina 
a 2a., una buena cocinera, blanca. del 
país o de color, de mediana edad, que 
seSr-i¿mpia y ási1' I116 sePa cocinar bien. 
, 8006 16 a 
EN MISION, 73, S E N E C E S I T A UNA cocinera, que ayude a la limpieza: 
buen sueldo. 
8536 16 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, J O V E N , para matrimonio solo. No tiene que 
dormir en la casa. Sueldo: quince pesos. 
Industria, 50, altos, primer piso 
8550 16 a. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sepa su obligación. Sueldo convencio-
nal; en la misma una criada de manó-
se prefieren de color. Calzada de Jesús 
del Monte, 342, antiguo, bajos. 
, P-376 i6 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA el Vedado, para una corta familia, que 
sea aseada, que duerma en la colocación 
y ayude a los quehaceres de la casa In-
forman en la calle I , número 129, entre 
13 y 15. Vedado. 
8379 15 a 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sea muy limpia y sepa su obligación. 
Tiene que estar bien recomendada y se 
prefiere que duerma en la colocación. Suel-
do 17 pesos. Villa Adela, Orfila, Bnena-
vista. 8393 15 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA. Razón: Hotel Pasaje; habitación. 48 v 
49. 8397 15 a 
VEDADO, 17, NUMERO 469, SE S O L I -cita una cocinera, para corta fami-
lia; sueldo 15 pesos, o más si lo merece. 
8i00 15 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA co-cinar y los quehaceres de una corta 
familia. Sueldo $20 y ropa limpia. K , nú-
mero 166, entre 17 y 19, Vedado. 
8279 . 14 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, que ayude a los quehaceres de la ca-
sa. Sueldo $17. Villegas, 78, altos, dere-
cha. 8290 14 a 
SO L I C I T O UNA CRIADA QUE COCINE y haga la limpieza de una casa de 
poca familia, que duerma en la casa. Buen 
sueldo. Consulado, 100, bajos. 
8231 13 ab. 
SE S O L I C I T A UNA PENINSULAR, QUE sepa de cocina y ayude a los queha-
ceres de la casa de un matrimonio. Ce-
pero, 18, Cerro y Bellavista, 16, reparto 
Betancourt. . , 8160 17 a. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra, peninsular, - que sea muy aseada y 
cocine algo estilo americano. Sueldo: $20 
D y 19. 8167 14 a. 
T^N INDUSTRIA, 40, ALTOS, SE SO-
J-J licita una criada, que no se quede 
eno.la¡ colocaci(5n y tenga referencias. 
8434 15 a 
SE D E S E A UNA BUENA CRIADA D E mano, que sepa coser muy bien • se 
le da buen sueldo. Lealtad, 44, altos 
. 7445 i5 ¿ 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E M4NO ™ ^V6 ?oa ̂ ven' aseada y trabajadora! 
Maloja, 18, altos. 
8263 14 ab 
p R I A D A P A R A H A C E R DOS HORAS 
\ J de limpieza en la mañana, se necesita 
en Empedrado, 31. Derecha, entrando 
8276 14'a 
C E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
O ra, muy aseada y cocine algo estilo 
americano. Tiene que comprar ella. Suel-
do: $20. Calle D y 19, Vedado. 
8192 13 a. 
V A R I O S 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIAD \ que sea trabajadora y que se presté 
a usar uniforme. Sueldo de $18 a $'>0 Ca-
lle 27, número 76, a media cuadra de 
la T niversidad. 
8207 14 a 
C A R P I N T E R O S 
S e n e c e s i t a n c a r p i n t e r o s en las 
C A N T E R A S D E C A M O A . J a m a i -
c a . B u e n j o r n a l , a l o j a m i e n t o s a -
l u d a b l e . D e b e n s a b e r i n t e r p r e t a r 
p l a n o s . O f i c i n a e n l a H a b a n a : 
A g u i a r , 1 0 6 . 
C 2731 3d-14 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, E S P A S O -la, para todo el servicio de un ma-
trimonio americano: debe tener buenas 
referencias. Informan: San Lázaro 54 
altos, izquierda. ' 
8303 14 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRL4DA peninsular, que sea trabajadora y lim-
pia, no se admiten novios en la nuertn 
Sueldo: $18 y ropa limpia. D y 19 
8166 ^ a 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO peninsular, de 25 a 30 años de edad' 
Que sea limpio y tenga referencias. In-
formarán, de 12 a 3 de la tarde, en Nep-
tuno, 92, antiguo. 
8617 17 a 
C E S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-
O no, con referencias. Informes: 19 es-
quina a 8, chalet. Vedado. 
8610 n a 
SE SOLICITA UN BUEN CKÍADO DE mano, con referencias de casas respe-
tables ; debiendo saber bien el servicio de 
mesa. Buen sueldo. Paseo y 11, Vedado. 
8541 10 a. 
AYUDANTE D E C A R P E T A . SE SOLlI cita una persona, que hable bien el 
Inglés, para la carpeta de un hotel In-
formarán: Industria, 160. Gran Hotel Amé-
rica^ 8331 Í7 "e 
C E SOLICITAN O F I C I A L A S Y A P R E X -
O dizas, para coser. O'Reilly, 88, casa da 
modas. 8568 17 a 
PARA L i a i P I E Z A D E OFICINAS Y por-tero, se solicita un criado. No se pre-
sente sin tener buenas referencias. Agna-
cate, 108. 85S0 17 a 
T R A B A J A D O R E S 
S e n e c e s i t a n p e o n e s en las 
C A N T E R A S D E C A M O A , J a m a i -
c a , p a r a c o n s t r u c c i o n e s n u e v a s en 
l a p l a n t a . 
C 2730 3d-14 
O B R E R A S 
Se solicitan despalllladoras en Zulueta 44 
••• 17' a 
SO L I C I T O SOCIO O VENDO UN Ñ S goclo que deja 100 pe^os mensuales li-
bres, con 250 pesos, no quiero corredores 
quiero persona que haga negocio. Informes 
en San Lázaro y San Francisco, vldrier'i 
de8(>40 Vicente; de 8 a i» de la mnflani 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 1 4 J e 1 9 1 7 . 
E S T A B L O D E B U R R A S V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA COIyOCACIOXES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
ile cosa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obll-
gacifin, llame al teWfono de esta antigua 
y acreditada caBat que ee los facil i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
8004 . 30 a. 
Decano de los de l a isla. Sucursa l : 
M o n t e . 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
cio a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l io 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para c r i a r a los n i ñ o » sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y sustituir sin pel igro la lac tancia 
materna , lo ú n i c o ind icado es la leche 
de bu r ra . Se a lqu i l an y venden burras 
pandas. 
8003 30 a. 
Stt «SOT.TCITA. E N I-A CAI<IiE G, ES-Equ!na 11 en f l Vedado, un Jardinero que sea Joven y trabajador. ^ 
8304 1B n 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9%, altos; departamento 1$. Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan cvn su obli-
gación, avise al teléfono de eita acredi-
tada casa, se los facili tará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 2377 30d-lo. 
UNA PENINSUXiAB, I>ESEA COI.O-carse, en casa de niornlldad, de cria-
da de mano para matrimonio solo o cor-
ta familia. Tiene referencias buenas. I n -
forman: Lamparilla, 63. 
8201 . 14 a 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, española, do criada de mano o ma-
nejadora ; tiene buenas referencias; no 
admite tarjetas. Informan: San Ignacio, 
número 16, bajos; habitación, 4. 
8286 14 a 
TOVEN, PENINSULAR, DESEA COIX)-
carse de criada de mano; es muy obe-
diente y trabajadora y está acostumbra-
da a servir y sin pretensiones. Tiene 
quien la recomiende; no so admiten tar-
jetas n i paga viajes. Vives, 148. 
8286 14 a 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n d e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Fa rmac ia . Se so l ic i ta u n segundo de-
pendiente . H a de presentarse c o n re-
comendaciones. F a n n a c i a ' G a r c í a , 
Cuba y Acos ta . 
8510 16 a 
SOLICITO UNA PERSONA QUE TENGA de 200 a 300 pesos, para nn negocio de retratos y otras novedades, para ganar 
mrts de trescientos al mes. Clenfuegos, 1, 
bajos; de 12 a 2. 
8554 
SE SOLICITAN OPERARIOS COMPOS-tureros, cadeneros y medios operarios 
de joyería, en Obrapía, 47. 
8545 
E" v PRADO, NUMERO 70 (ANTIGUO), "altos, se solicita un portero blanco y un criado de mano de color, con re-
ferencias. 1„ 
8449 1" a . 
P a r a tienda d e I n g e n i o n e c e s i t a m o s 
d e p e n d i e n t e d e v í v e r e s , $ 2 5 , v i a -
j e s p a g o s . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
A g e n c y . O ' R e i l l y B 1 / ^ a l t o s . 
j 2679 3d-12 
S~"e NECESITAN OPERARIOS DE H o -jalatero, jornal de 2 pesos a 3 diarios; 
también peones de instalaciones. Reina, 
42; trabajo todo el año. 
8375 16 a 
GENTES. SEÑORAS Y CABALLEROS 
que deseen obtener nn sueldo de 5 
a 7 pesos diarlos, en ocupación compati-
ble con otras, s í g a n s e pasaj por Prado, 
101. bajos; de 12 a 3. 
8410 21 a . 
CHAUFFEUR, NECESITO UNO, CON referencias, que desee trabajar un 
Ford de alquiler, en muy buen estado. 
Suárez, 6, altos; de 12 a 1 y de 1 a 
8.30 p. m. 8441 15 a 
S e o f r e c e n 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
ITNA JOVEN, PENINSULAR. DESEA ) colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora; sabe de 
costura. Tiene referencias buenas. Sueldo: 
no menos de $20. Informan: San Nico-
lás, 100. 8578 17 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-uinsular, para criada de mano o ma-
nejadora; tiene buenas referencias; no 
admite tarjetas. Informan: Aguila, 212. 
8611 17 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano, en casa 
de moralidad. Tiene buenas referencias. 
Cárdenas, 39, bajos. 
8623 17 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, - recién llegada. Informan en 
Reina, 71, altos. 
: 8628 17 a. 
A T E N C I O N 
Solicito una persona: que disponga de 
$350 para un negocio, que trabajando le 
puede dejar a Vd. $80 mensuales, libres 
de gastos. E l negocio está en marcha, quie-
ro persona seria y honrada y que est té 
dispuesta a hacer negocio, sino que no se 
presente; no quiero palucheros. Para In-
formes : Monte y Cienfuegos, bodega, en 
la vidriera, de 8 a 12, por la mañana. Ole-
gario García. 
8456 15 a. 
ATENCION: SE SOLICITA UN SO-cio, con 1.500 pesos, para un café; 
buen negocio. Informan: de 8 a 11 a. m . : 
Quinta Avenida, barber ía . A. González. 
8390 15 a 
E B A N I S T A S 
Se admiten, para construir muebles finos 
a jornal y colocados a sueldo fijos en 
la casa. Calle 17, número 252, entre Ba-
ños y F, Vedado. Teléfono F-1048. 
8307-08 18 a 
NLRA O NISO, QUE DESEE APREN-der t ipografía y mecanografía, puedo 
pasar por Empedrado, 31. Revista Aspi-
raciones. 8277 14 a 
SE SOLICITA U N HOMBRE JOVEN, que sea buen tenedor de libros, que 
sepa hablar Inglés. Informes en Cuba y 
Lamparilla, casa de' maquinaria, pregun-
tar por señor Dirube. 
_ 8323 14 a^ 
OPERARIAS, MEDIAS OPERARIAS T aprendizas adelantadas, se necesitan 
en Villegas, 65. Hay trabajo constante. 
8356 14 ab. 
LA EASHIONABLE: SOLICITA UNA buena prendedera de sombreros y una 
aprendiz adelantada. Obrapía, número 61, 
altos. 8153 17 a. 
TRABAJADORES DE PICO Y P A L A SE necesitan para las obras del ferrocarril 
de Hershey en la provincia de Matanzas. 
Para informes dir í janse a Mercaderes, 11, 
altos. Colino. 
7934 16 a. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i a a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
NO COMPRE USTED ACCIONES M i -neras dudosas. Formemos una Compa-
ñía de minas verdad. Puedo aportar bue-
nas minas de oro, cobre y manganeso y 
d i r ig i r la explotación técnica. "Colonia Es-
pañola de Cuba." Habana. B . D. 
7814 14 a 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
ta clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América," Luz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gállese. 
8010 30 a. 
L A M U T U A 
Oran Agencia de Colocaciones. Monserra-
te' 109. frente al Hotel Roma. Teléfono 
A-0110. Con las mejores referencias faci-
litamos a casas de familias y hoteles to-
da la servidumbre que necesiten, la cual 
seragarantlzada a satisfacción. 
. 8050 16 ,a. 
C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 5 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras^ cocirvos, co-
cineras, fregadofes, repartidores 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
í0<ios los pueblos de la Is la: y 
tamblérv trabajadores para el cam' 
po e ingenios. 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares, una recién llegada, para 
criadas de mano o bien para manejadora; 
tienen buenas recomendaciones. Informan 
en Inquisidor, 29. 
8638 17 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE color, de criada de mano; sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien la 
recomiende, preflere sea en el Vedado. D i -
rección: Estrella, número 86. 
8501 16 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Amistad, 69. 
8485 - 16 a 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora; tiene 18 años de edad; no se 
admiten tarjetas. Oficios número 110, an-
tiguo. Tiene referencias. Cuarto número 
trece. 8553 16 a. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: San Pedro, 
6. Hotel "La Perla del Muelle." 
8493 16 a 
UNA PENINSULAR, DESEA COLO-carse de criada de mano o maneja-
dora ; da las mejores referencias que se 
le pidan. Informan: Dragones, 23. 
8517 16 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano o mane-
jadora. Antón Recio, 31. 
8513 16 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE 14 años de edad, de criada de mano 
o manejadora, es peninsular, lleva 4 años 
en el país . Referencias Arroyo Apolo, 
Reparto Montejo. Bodega Pantaleón. 
8631 16 a 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se de criada de mano o de maneja-
dora, es car iñosa con los niños. Informan: 
calle 6, número 131, a l fondo, entre 13 y 
15, Vedado. 
8528 16 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E M E -dlana edad, desea colocarse de cria-
da de mano, si es corta familia también 
cocina. Informan: Monte, 505, t in torer ía . 
8512 16 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano, entiende de cocina, para 
un matrimonio solo. Tiene referencias bue-
nas. Informan: calle 14 y 17, entrada por 
14, derecha. 
8526 16 a 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA Co-locarse de criada o manejadora;, tam-
bién en la misma una cocinera; sabe ha-
cer dulces; se dan referencias. Maloja, 190, 
entrada por Marqués González. 
8523 16 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE ninsular, de criada de mano o de cuar 
tos; sabe coser; no se coloca menos de 
3 centenes. Chacón, 36. 
8519 16 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, entiende un poco de 
cocina, prefiere familia americana. Veda-
do, 27 y 4, Vi l l a "Joaquina;" tiene refe-
rencias y prefiere el Vedado. 
8534 16 a 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano, de 
cuartos o manejadora; tiene referencias. 
Informan: calle 5a., número 31, Vedado. 
8367 15 a 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, para criada; si es necesario ayuda 
a la cocina, siendo poca famil ia; también 
se coloca para habitaciones y coser; duer 
me o no en la colocación. Aguila, 157. 
8412 15 a 
SE DESEAN COLOCAR DOS PENINSU lares, de criadas de mano; llevan tiem 
po en el pa í s ; saben cumplir con su 
obligación. Informan en San Lázaro, nú 
mero 269, antiguo. 
8389 15 a 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE-• sea colocarse de «riada o manejadora. 
Informan en Teniente Rey, 83, altos. Ha 
bitaclón 2. 
8489 15 a. 
JOVEN, PENINSULAR, SE DESEA CO locar de criada de mano; buen suel-
do por saber cumplir bien con su obli-
gación. I n fo rmarán : Inquisidor, 28, an-
tiguo. 
8463 15 ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, en casa de moralidad, para 
manejadora o criada do habitaciones; es-
tá acostumbrada en el p a í s ; es muy ca-
r iñosa con los niños. I n f o r m a r á n : Man-
rique, 35. 
8370 15 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, de manejadora; tiene reco-
mendaciones de donde estuvo manejando. 
Sitios, 42; no se admiten tarjetas. 
8302 14 a 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, en casa de moralidad, de criada 
de mano. En la misma una cocinera. Tie-
nen referencias buenas. Informan: Ha-
bana, 63. 
8309 14 a 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
peninsular. Informan: San Lázaro, 131. 
Teléfono A-6399 
' 8465 16 a 
MATRIMONIO, RECIEN LLEGA- D E I N T E R E S 
máqul dad. David Pollinmus. Casa Borbolla. Com también. (J, entre 19 y 21, Vedado. Pre-
p os tela, 56. Teléfono A-3494 guntnr por Carlota 
23 a 8004 17 a 
UNA ESPAÑOLA, DESEA COLOCARSE de cocinera, en casa de moralidad; 
sabe de reposter ía- también sirvió en la 
Argentina. Informan en Sol, 8. 
8443 15 a 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SA-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Sabe de re-
poster ía . Tiene referencias. Informan: 
Inquisidor, S6 
8342 ' 14 a 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, sabe guisar a la criolla y a la es-
pañola ; tiene que ser casa do moralidad. 
Informan en Someruelo número 52. 
8458 15 a. 
T^OS PENINSULARES, HERMANAS, 
J-S desean colocarse. Juntas, una de coci-
nera ; otra de criada de mano o maneja-
dora. Prefieren casa particular. Son for-
males. Informan: Salud, 24. 
8233 14 a 
PARA UN MATRIMONIO SOLO, DESEA colocarse una señora, de mediana edad, 
de criada de mano, que sea casa de mo-
ralidad. Para raá sinfownes: Estrella, 28. 
Teléfono A-1373. 
8310 14 a 
JOVEN, PENINSULAR, CON BUENAS referencias, desea colocarse de criada 
de mano o cocinera. Monserrate, 141. Te-
léfono A-6653. 
8294 14 ft 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, joven, peninsular, de criada de mano 
o manejadora; tiene buenas recomenda-
ciones; no admite tarjetas. San Nicolás, 
263. 8318 14 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-chita, de 15 años, para ayudar a los 
quehaceres de la casa; que sea de forma-
l idad; sino que no se presenten; tiene 
quien la recomiende. Amistad, 144. Ha-
bitación, número 9. 
8320 14 a 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, peninsular, de mediana edad, P*1/* 
criada de mano. Domicil io: Damas, 4o. 
8314 14 a ^ 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano en casa 
de moralidad, no admite tarjetas; sabe 
cumplir con su obligación. Informes en 
Bernaza, 51. 
8326 - 14 a 
UNA ESPAÑOLA, DESEA COLOCAR-se, para manejar un niño de meses, 
calle 2 y 37, altos, panadería . Teléfono 
F-4404; pueden llamar do las 9 en ade-
lante. 8343 14 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, de 14 * a 15 años de 
edad, para manejadora o criada de ma-
no de corta familia. Informan en Reina, 
33. altos, cuarto número 8. 
8361 14 a. 
SE DESEA COLOCAR, UNA JOVEN Es-pañola, de criada, sabe leer y escribir, 
coser a mano y a máquina de dobladillo 
de ojo, de varias clases; tiene buenas re-
comendaciones de donde t rabajó , o de 
camarera de habitaciones de un hotel o 
casa de huéspedes ; gana 2 pesos. Amis-
tad, 136, habitación número 48. 
8175 14 a 
DESEA COLOCARSE, UNA JOVEN, PE-ninsula.-, de criada de mano o de ha-
bitaciones o manejadora; tiene buenas re-
ferencias. Calle Aguacate, 60, vidriería. 
8224 14 a 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SEÑORITA, P I N A Y EDUCADA, SOLI-cita colocarse para coser, cuidar casa 
o educar niños. Cose y corta por figurín. 
No le importa viajar. Referencias: Te-
léfono A-5142. 
8538 20 a 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA MO-dista, peninsular, cose y corta por 
f igur ín . Para más Informes: Cristo, 37, 
altos. 8442 15 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse en casa de moralidad, pa-
ra la limpieza y coser. Sabe coser a mano 
y a máqu ina y algo de corte. Sueldo $20. 
Informan: D, esquina a 19. 
8281 14 a 
UNA ESPAÑOLA, DE MEDIANA EDAD, muy formal, desea colocarse para po-
ca limpieza y coser. Tiene recomenda-
ción. I n f o r m a r á n : Vives, 148. 
8315 14 a 
DOS JOVENES, ESPAÑOLAS, DESEAN colocarse, una de criada de cuartos y 
otra de cotelnera; llevan tiempo en el 
p a í s ; no se colocan menos de 18 a 20 
pesos; no salen fuera de la Habana; no 
admiten tarjetas. Dan razón en Lampa-
r i l la , 68. ' 8336 14 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, muy formal, en casa de 
moralidad, de criada de cuartos o de ma-
nejadora ; tiene buenas referencias. Infor-
man : Corrales, número 189. 
8168 14 a 
T T N A JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA CO-
U locarse para limpieza de habitaciones 
y arreglar ropa, en casa de buena fami-
l i a ; sabe bordar. Pueden pedir referen-
cias. Sol, 8. 
8247 14 a 
T T N A JOVEN,, PENINSULAR, DESEA 
KJ colocarse en casa de moralidad, para 
habitaciones o comedor; lo mismo para 
manejadora: tiene buenas referencias. I n -
forman : Acosta, número 1. 
8256 14 a 
C R I A D O S D E M A N O 
¡ ¡ L A P A L M A ! ! 
Tengo disponible Inmediatamente un mag-
nífico criado, un buen portero, una su-
perior criada, una excelente cocinera y 
dos muchachones para cualquier trabajo. 
Todos perfectamente recomendados. Ha-
bana. 114. Teléfono 1492. 
8559 21 a. 
UN JOVEN, PENINSULAR, DESEA Co-locarse, de criado de mano, en casa 
de moralidad, particular o de comerció. 
Tiene recomendaciones. Informan: Drago-
nes, 56. Panader ía . 
8544 17 a 
SOLICITA COLOCACION DE CRIADO de mano o portero, un español, de me-
diana edad. Darán razón en Someruelos, 
número 27. Teléfono A-7734. Tiene refe-
rencias. 8535 16 a 
SE OFRECE SEÑORA, PENINSULAR, para vestir y acompañar señora ; ma-
nejar n iña o limpieza de habitaciones; sa-
be coser a mano y máquina, con familia 
de moralidad; tiene buenas referencias y 
quien la recomiende. I n f o r m a r á n : I n -
quisidor, número 16, altos. 
8417 15 a 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, SE DESEA colocar de criada de mano o mape-
jadora; tiene quien la recomiende. Calle 
Maloja, 199-B. 
8402 15 a 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, SE DESEA colocar en casa de buena familia, de 
criada o manejadora; tiene referencias. I n -
forman : San Ignacio, 39. 
8435 16 a 
UNA JOVEN, RECIEN LLEGADA, DE-sea colocarse de criada de mano o 
manejadora. Informan: Oficios, 60. 
8436 15 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, sin pretenclones, de manejadora; prefie-
re sea por Jesús del Monte o el Vedado, 
desea buen trato. Teléfono A-0232. 
8298 14 a 
SE OFRECE UN CRIADO FINO, PA-ra comedor o ayuda de cámara ; ha tra-
bajado en buenas casas y sabe cumplir 
con su obl igación; tiene recomendaciones 
de las casas donde ha trabajado. Infor-
m a r á n en el teléfono 2854. Casa de Men-
dl . 8460 15 ab. 
CRIADO DE MANO, PENINSULAR, ofrece sus servicios a casa particular; 
es práct ico en el servicio de comedor y 
con buonne referencias. Informan: Te-
léfono A-4144. Tintorería. 
8258 13 ab. 
C O C I N E R A S 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, peninsular, de mediana edad; sabe 
cocinar a la española y a la criolla y es 
repostera; sabe cumplir con su obliga-
ción. Amargura, 37. 
8567 17 a 
DESEA COLOCARSE, D E COCINERA, una Joven, recién llegada, sabiendo 
cumplir con su obligación, por haber tra-
bajado en buenas casna en Madrid. I n -
forman : Oficios, 50. Hotel Oriente. 
8593 17 a 
ESPAÑOLA, COCINERA-REPOSTERA, desea una buena casa, informan en 
la calle Quinta, número 445 al 451, en-
tre 8 y 10, Vedado. 
8601 17 a 
C E DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, para cocinar, lo mismo trabaja en 
casa particular que casa de comercio; no 
lo Importa salir fuera de la Habana abo-
nándole los pasajes; no se coloca menos 
de veinte pesos. Para Informes: Aguila, 
114, habitación 59. 
8232 14 a 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMO-nio joven, peninsular y sin hijos. Cal-
zada de Jesús del Monte, 258. Tovo. 
8614 -17 a 
PENINSULAR, DE MEDIANA EDAD, se ofrece, para portero de oficinas o 
casa particular. Informan: 11, número 37, 
Vedado. Teléfono F-1626. 
8000 17 & 
UN MATRIMONIO, SIN HIJOS, DESEA colocarse, juntos, en la capital o en 
el carneo. Para informes: Aguila, 116. 
Olegario Rodríguez. 
8625 17 a. 
DOS PENINSULARES, DESEAN I R A España, con familias, colocadas; tie-
nen quien responda por ellas. Informan: 
Paseo, esquina a 17. 
8507 16 a 
C O C I N E R O S 
(BOCINERO-REPOSTERO, Asiático, de-J sea colocarse. Hace poco que llegó de 
Manz^jolUo. Cocina de lo que le pidan. 
Prefiere para el campo. Informan: Gerva-
sio, 182, antiguo. 
8583 ^ 17 a 
SE DESEA COLOCAR UN BUEN C o c i -nero y repostero, cocina francesa, es-
pañola y criolla, entiende de pastelería. I n -
forman en O'Reillv, 68. Teléfono A-6040. 
17 a. 
COCINERO DE PROFESION, SE ofre-ce para casa particular o comercio. 
Industria, 73. , 
8505 16 a 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, peninsular, de mediana edad, en ca-
sas de comercio o particular; trabaja a 
la cubana, española y francesa; dan 
razón en Empedrado, número 45. Ha-
bana. 8467 18 a 
JOVEN, ESPAÑOL, DESEA COLOCAR-se de cocinero, en casa particular o 
establecimiento. Es solo y sabe trabajar. 
Informan: Curazao, 16. Teléfono A-1722. 
8431 15 a 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO de color, con buenos informes. Man-
rique, 174, bodega, dan razón. 
8353 14 a. 
DESEA COLOCARSE, PARA SEGUNDO cocinero, de casa de huéspedes, o de 
segundo de casa particular; también se 
coloca para camarero; tiene quien acre-
dite su conducta. In formarán en Cuba, 
número 120. 
8316 14 a 
COCINERO, QUE SABE GUISAR A L A española y criolla, desea colocarse. Sa-
be de reposter ía . Tiene referencias. I n -
forman: A-1531. 
8311 14 a 
COCINERO, BLANCO, MEDIANA edad, desea colocarse en casa de familia 
o comercio; va a todas partes. Informan: 
Aguila y San Miguel, bodega. Teléfono 
A-3439. 8332 14 a 
C R I A N D E R A S 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON BUE-na leche reconocida, desea colocarse 
a media o lecho entera. Puede verse su 
niña. Tiene referencias. Informan: Co-
rrales, 109. 
8543 16 a. 
DESEA COLOCARSE, D E CRIANDE-ra, una recién llegada; tiene buena 
leche y abundante; puede verse su n i -
ño, 4 meses. G, entre 19 y 21, Vedado. 
Pregunten por Carlota. 
8396 15 a 
UNA SEÑORA, JOVEN, DE 25 AÑOS, se ofrece para criandera, a media le-
che, con buena y abundante leche, se pue-
de ver su niño. Informan en Inquisidor, 
número 3, altos; cuarto, 58. 
8280 14 a 
CRIANDERA SE DESEA COLOCAR una señora, a media leche o tomar ía 
un niño para criarlo en su casa, donde 
pueden ver su niño y el certificado sa-
nitario. Informes en 17, entrada por 14, 
a la derecha. Vedado. 
8357 14 a. 
DESEA COLOCARSE UNA AMA DE cría, peninsular, a leche entera, con 
certificado de Sanidad. Informan: Con-
cha. Teléfono 1-2341. 
8035 15 a 
C H A U F F E U R S 
CHAUFFEUR, MECANICO, ESPASOL, con mucha práct ica en automóviles eu-
ropeos y americanos, se ofrece para casa 
particular o comercio, con referencias y 
sin pretensiones; no tiene Inconveniente 
en I r al campo. Informan: Lealtad, 34. 
Teléfono A-4846. 
8555 18 a. 
CHAUFFEUR, CON SEIS AÑOS D E práctica, desea colocarse en casa de 
comerclov; experto en camiones ameri-
canos y franceses. Tiene referencias. Te-
léfono 1-2860 O Luyanó, 140. 
8457 15 a. 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
TENEDOR DE LIBROS CON R E E E -rencias, se ofrece para llevar contabi-
lidad por horas. Informan: Campanario, 
número 120. 
8352 14 a. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a sea p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a i a c o n t a -
b i l i d a d • p o r h o r a s . Se h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
DESEA COLOCARSE. UN MATRIMO-nio, recién llegado, prácticos en el 
comercio, juntos o separados; tienen quien 
les garantice su honradez. Para más in -
formes, dirigirse a esta casa: fonda E l 
Paradero de Luyanó . Informes a todas 
horas. 8472 16 a 
MECANICO Y ELECTRICISTA, SE ofrece para trabajar en la Capital y 
a fuera. Teléfono A-4827. 
8530 16 a 
SE OFRECE JARDINERO, ESPECIA-lista en toda clase de cultivo habiendo 
obtenido buenos rendimientos en Tampi-
co (México); desearía entrar en tratos 
con propietario para explotar arbolicultu-
ra y toda clase de legumbres y verduras. 
Tiene buenas referencias. Dirección: Sol, 
35. Tel. A-9858. 
8558 16 ab. 
CABALLERO EXTRANJERO, L A T I N O , 29 años, activo, trabajador, inteligen-
te en el desarrollo de negocios, larga 
práctica comercial, experiencia en toda 
ciase trabajo de oficina, conocimientos de 
inglés, competente para organización de 
compañías y venta de acciones, solicita 
empleo en a lgún banco, casa comercial, 
ferrocarril, empresa industrial, compañía 
azucarera o minera, sindicato o particu-
lares, como secretario o cajero, contador, 
auditor, tenedor de libros, mecanógrafo, 
director de correspondencia, jefe de ven-
tas, agente .viajero, etc. O solicita una 
persona de capital que se asocie con él 
para explotar negocios seguros y produc-
tivos. Desempeñó en su patria puestos Im-
portantes y de confianza en casas comer-
ciales, banco, compañía minera y negocios 
de automóviles. F u é apoderado de algunas 
empresas y representante de fábricas y 
casas comerciales. Trabajó con éxito por 
propia cuenta en su país y en Estados 
Unidos. Reside y trabaja desde hace dos 
años en Cuba, donde ha hecho buenos 
negocios; tiene oficina propia y cuenta 
en dos bancos; pero obligado por los 
perjuicios de la guerra, mundial y la tem-
poral paralización de negocios en la is-
la, necesita contar con un ingreso segu-
ro o una ayuda material para Impulsar 
sus negocios. Tiene referencias de bancos, 
comerciantes y particulares. Cuenta con 
corresponsales en los principales puntos 
del interior y puede demostrar amplia-
mente la confianza merecida a las per-
sonas con quienes ha tenido relaciones 
mercantiles. Mayores detalles por escrito 
o en entrevista personaL Apartado 1021, 
Habana, 
8385 15 a 
D i n e r o e n h i p o t e c a s d e s d e e l 6 0 | 0 
anual y desde $100 hasta $200.000,1 sobre 
casas y terrenos, en todos loa barrios y 
repartos. Dinero en pagarés , alquileres 
de casas. Prendas y pignoración de va-
lores, se compran y pignoran. Acciones 
"Unión OH Company," de Bacuranao. D i -
rigirse con t í t u l o s : Oficina The Comercial 
Unión. Aguacate, número 38. A-927S; de 8 
a 10 y de 1 a 3. 
7890 9 m 
DINERO, LO DOY T TOMO EN H I P O -teca y compro y vendo casas, cen-
sos y solares. Pnlgarón . Agular, 72. Te-
léfono A-5864. 
8427 18 « 
A L %y2 P O R 1 0 0 
Doy dinero en hipoteca en todas canti-
dades. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 
8242 14 ab. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interes 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
7906 30 a 
PARA HIPOTECAS, PAGARES, A L Q U I -leres, desde 6 por 100 anual, de $50.00 
a $500.000.00. Cuatrocientos m i l pesos pa-
ra comprar casas, solares, fincas. Hava-
na Business. Dragones y Prado. A-9115. 
7849 16 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t i po m á s ba-
j o de plaza , c o n toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba, 3 2 ; de 3 a 5 . 
8019 30 a. 
A L 4 P O R 1 0 0 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
dfoosltantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-6417. 
JOVEN, PENINSULAR, TRABAJADOR, obediente, edad, 19 años, desea colo-
carse para cualquier trabajo que se le 
confíe; deseo» oce cuaílquier gino, pero 
aprenderá pronto y no tiene grandes pre-
tensiones. Informan: Hotel Cuatro Nacio-
nes. Santa Clara, 3. 
8461 16 ab. 
SESORA, PENINSULAR, RECIEN L L E -gada, de mediana edad y que la acom-
paña una hija de 19 años, desea encontrar 
colocación para las dos a ser posible, en 
una misma casa y de moralidad, para 
los quehaceres propios. Informan: Hotel 
Cuatro Naciones. Santa Clara 3. 
8462 15 a. 
CABALLERO DE 29 ASOS, CON BUE-nas referencias y conocedor de la ciu-
dad, solicita colocación de cobrador o de 
vendedor en la plaza,, propagando de ar-
tí tculos nuevos o ayudantes de cortador 
de sastrer ía . Buenas referencias. Reina, 
133, Gutiérrez. P-378 16 a. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, Es-pañol, en una casa de comercio. Sé 
taquigraf ía en español e Inglés, tengo 
ocho años experiencia. Miguel Y. Prunera. 
Reina, 20. 
8368 15 a 
SEÑORITA, JOVEN, PEINADORA, A N -daluza, desea colocarse para una se-
ñora, como señori ta de compañía ; ha de 
ser casa de moralidad. Informan: I n -
quisidor, 28, altos. Espiración Sánchez. 
8317 14 a 
INTERESA A LOS SESORES PROPIE-tarios de Ingenios. Se ofrecen traba-
jadores canarios para cualquier trabajo 
en los ingenios, mediante contrato. Para 
informes dirigirse por escrito a A. R. P. 
Oficios 13. 
8346 14 a. 
JOVEN, CON 20 ASOS DE PRACTICA en el giro de ferreter ía y loza, desea 
administrar sucui-sal dentro o fuera de 
la Habana. Dirigirse por escrito a Ra-
món Domínguez. Paula, número 5. 
8274 14 a 
EXPERTO MECANOGRAPO, RAPIDO Y con ortografía, con conocimientos en 
trabajos de notar ía , solicita empleo en 
casa de comercio o particular. Informes: 
R. Ponce. Aguacate, 8. 
8275 15 a 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SIN H i -jos, desea colocarse para cuidar una 
finca o cosa aná loga ; tienen buenas re-
ferencias. Empedrado, número 3, fonda. 
8335 14 a 
TENEDOR DE LIBROS, QUE DISPO-ne de algunas horas, se ofrece para 
balances, liquidaciones y apertura de l i -
bros. También se encargaría de la con-
tabilidad de un negocio pequeño. Obis-
po, 95, sombrerer ía "La Habana." Pre-
guntar por Benito, quien da rá los infor-
mes que se pidan. 
7622 2 my 
V A R I O S 
UN JOVEN, AYUDANTE D E CARPE-ta, con buena contabilidad, sabiendo 
escribir en máquina , desea colocarse. Tie-
ne buenas referencias y no tiene preten-
siones. Dir igirse a A. A. Apartado 800, 
Habana. 8575 17 a 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, E N casa de comercio o para hombres so-
los; en la misma un niño de 11 años, pa-
ra hacer mandados o acompañar a una 
señora. Infonnub en Apadaoa, nffimero 
17. altos. 8587 17 a 
VIUDA, MEDIANA EDAD, DESEA Co-locación de ama gobierno, arreglar 
habitaciones o cuidar niños, hablo fran-
cés y español ; también voy al campo; 
soy honrada y fina. Aguacate, 82. 
8594 17 a 
t JE QESEA COLOCAR UNA CASTELLA-
na, de mediana edad, tiene recomenda-
ciones. Informan: San Ignacio, 9%, al-
tos. 8598 ^ 17 a 
CABALLERO. 29 AROS, RECIEN L L E -gado, solicita trabajo de cr is taler ía o 
cualquier trabajo adecuado a su edad. Re-
ferencias buenas. Reina, 133, habitación 
n Cimero 14. 
P-377 16 a. 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SIN H i -jos y con referencias, desea hacerse 
cargo de casa de inquilinato, sin pre-
tensiones. Sol, número 13, fonda. 
8347 14 a. 
"O ARA E L COMERCIO. TAQUIGRAFO 
X inglés-español, traductor práctico, de-
sea colocarse en casa de comercio. Para in -
formes : Oficina E. Guastaroba, Apartado 
número 1761. 
8074 22 a. 
JOVEN PRACTICO E N E L PAIS, DE 35 años, con buenas referencias de ca-
sa de comercio y con garant ía , se ofrece 
para sereno o trabajo por el estilo. D i -
rección: Estrella, número 32. Miguel Autet. 
8007 17 a 
UN SESOR. DE MEDIANA EDAD, Y con familia, desea colocación de encar-
gado de una finca; tiene mucha práct ica 
en el campo y buenas referencias. D i r i -
girse a Carlos B. Callegro, Calzada de Co-
lumbla, 15. 
8008 17 a 
UNA SESOBA Y UNA JOVEN, A c o s -tumbradas a viajar desean acompañar 
a dos familias a España . San Benigno, 41, 
esquina a Santa Irene, Jesús del Monte. 
Teléfono 1-2174. 
7619 14 a 
SE. COMPRAN DOS CASAS, E N E L V E -dado, de unos $25.000 y punto comer-
cial, en la Habana, de unos $20.000 a 
$10.000. Informan en Cerro, 847; sin co-
rredores. 8589 17Hi 
7 ^ 0 0 ^ 
ra 1a ym. •« 
» l a H a b a . . 
¿ o r e s , sol ic i tamos U • 
c i ó n e n esta O f i ^ ^ 
P i e d a d e s ^ l e ^ 
c u y o p r e c i o * , ^ 
« e r a d o y c o n todos 1 ^ 
m á s de ta l l e s a ^ 
m a s se r e f i e r a n . 
D E P A R T A M E N T O DE | t 
N E S D E T H E TRUST c0! 
P A N Y O F C U B A 
O B I S P O , 5 3 . T S U J 
A - 2 8 2 2 y A . 2 3 3 9 , 
C 2534 
M A G N I F I C A INVERSION 
Cinco casas, modernas, a k v,-
de esquina, todas con portal ^ 
pisos de mosaicos finos, S i i . ' ^ 
chos hierro y cemento, buln & 
cómodas, siempre alnaiínfl», â  
$1.608. Precio $ 1 4 ^ 3 ^ 1 Pt5i 
y San Ignacio. ^ a - WrdoTa, fJ| 
C A S A S , F I N C A S Y SOLA? 
Antes do compra^ véam'e, ten» 
necesita. SI vende, visítele, X 
pradores. Hipotecas desde 6 ñor 
brico a plazos. B. Córdova. San 
y Obispo. , ^ ia 
C 2688 
SE DESEA COMPRAR UNA Í I N C A DE 1 a 2 cabal le r ías ; se prefiere con ca-
sa y arbolado y cerca .de la Habana. Tam-
bién se toma en arrendamiento. Nota-
ría de Andrea. Mercaderes, 16^4, altos. Te-
léfono A-1712. 
8287 15 a 
SE DESEA COMPRAR UNO O DOS So-lares en el reparto Buena Vista o 
Larrazabal, ai precio original. Diríjase al 
apartado, 82. 
2655 á 4d-U 
$ 8 0 0 , 0 0 0 
Tengo orden de invertirlos en compra 
de casas y terrenos y fincas, en la pro-
vincia de ia Habana. También se facilita 
dinero en hipotecas, al tipo más bajo en 
plaza, y desde $100 en adelante. Trato 
directo con sus propietarios o apodera-
dos. The Commercia! Unión." Aguacate, 
38, A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
7891 20 a 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA DE de $5.000 en la Habana, que esté bien 
situada y en buenas condiciones. Dirigirse 
al apartado número 1911. 
8242 14 a. 
C O M P R O S O L A R C H I C O 
en las calzadas del Cerro, J e s ú s del Mon-
te, Luyanó, Concha o Vedado, en calle 
con tranvía, a plazos cómodos, precio y 
condiciones detalladas al señor S. Pérea, 
Apartado 816. Habana. 
7992 17 a. 
SE DESEA COMPRAR 1 CASA, DE una o dos plantas, construcción moderna, 
dentro del cuadro que forman las calles 
Reina, Campanario, Malecón hasta Prado. 
Su precio que no exceda de 7 a 8.000 pe-
sos. Trato directo. Informan en Reina, 5, 
altos: de 12 a 2. Codesal. 
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$100 y e8 
¿ian: Sau 
8164 
J U A N PEREZ 
EMPEDRADO, 47. DJ \ , j 
1 Quién rende cama 7. . . . 
{Quién compra casas í . , ' 
i Quién vende solares?. . ' m 
t Quién compra solares?. . . . ' p» 
¿Quién vende finca* de campo)' pr 
¿ Quién compra fincas de campo? pj 
¿Quién da dinero en hipoteca?, ' p! 
¿ Quién toma dinero en hipoteca?! P! 
Loa nerooloa de esta casa aon ntt 
reservado!. 
Empedrado, ndmero 41 1m 11 
7900 
HERMOSOS CHALETS, TJKA PlF con jardines, en Jesús del Montej 
dado, punto alto, grandes comodiii 
lujosos, con garaje, próximos Cato 
tranvía, de $7.000, $9.000, $13.000, I 
y $25.000. Havana Business. D 
Prado. A-9115. 
8451 
i ^ l A N G A : L I N D A CASA TODA d K^/nfl1? 
raso, portal, sala, saleta corrldi 
cuartos, cuarto de baño, mosaicos, 
dad moderna, ganando $264 al año. 
Otra ganando $300, $2.600. HaYaaa 
nes. Dragones y Prado. A-0115. 
8450 
EX EL na, coi jOO de int 
Llame al 1 








1¡m(íi;ras ' barata. 








dra de M' 
Barceló, e: 
de 3 a 5 
7243 
Se vend PARA FABRICAR. SAN KAFAIl Belascoaín a Gallano. 7 por M^y baja 
$4.300. P róximo a Gallano, 8 por Mí ; J ' 
$5.600. Calzada Monte, 650 varas, Sil 
Havana Business. Dragones y Prate 
léfono A-9115. 
8430 
U R B A N A S 
AVISO: SE VENDEN CUATRO CASAS muy baratas,, en Regla. También se 
desea hacer cargo de cobros de alquileres 
de casas y de adminis t ración, con honra-
dez de las mismas, teniendo suficiente ga-
rant ía y práctica, siendo bastante activo 
para lo que se le confíe. Informan en 
Factor ía , 9, primer piso. Preguntar por 
el señor Remesar. 
8560 17 a 
JESUS D E L MONTE, CALLE A R A N -go, letra M, esquina a Justicia, se 
vende una casa moderna, con portal, sa-
la, comedor y dos cuartos, patio, servi-
cios y cocina; precio de ganga: $2.100. 
Se trata con su dueño. También se al-
quila sala y comedor. 
8585 . 21 a 
SE VENDE UNA CASITA, MODERNA, de alto y bajo, calle Poclto, a una 
cuadra de Carlos I I I , renta 48 pesos, pre-
cio $3.500; si conviene la Inmediata que 
hace esquina, se venden juntas. Informes: 
Carlos I I I , número 8-B, altos. 
8608 17 a 
UN JOVEN, I N T E L I G E N T E Y ACTIVO solicita trabajo en una oficina o casa 
de comercio poseyendo nociones de Te-
neduría de Libros por partida doble y 
Aritmética Mercantil y es un competente 
mecanógrafo; posee buenas referencias y 
no tiene pretensión alguna. Dirigirse a J. 
O. DosaL Zanja número 80. No tiene In-
conveniente en Ir a] .interior. 
8358 14 a. 
SE VENDE UNA CASA, E N NEPTUNO, grande, propia para almacén de mue-
bles, etc. Otra en el Cerro, de $4.000; y 
una finca chica, con gran casa, propia 
para recreo. Obispo, 14; de 1% a 3%. 
8388 17 a 
E R O 
SE DAN $5.000, EN HIPOTECA, E N la Habana, al 8 por 100, o se com-
pra una casa, próxima al parque de Co-
lón o Central, cuyo precio no exceda de 
$6.000. Informan: J. del Monte, 537, bode-
ga. H . Martínez. 
8616 21 a 
SE VENDE BONITA PROPIEDAD, CPN dos casas" y un hermoso solar, esqui-
na a Infanta y Santa Teresa, Cerro. I n -
forman : Infanta, 26, altos; no se admite 
corredor. 
8602 ^ 23 a 
SE VENDEN. UNA ESQUINA, CON cuatro casas, por enfermedad del due-
ño. Razón : calle de Washington, esquina 
a Churruca. J. Carner; no se admiten co-
rredores. 8603 17 a 
B U E N N E G O C I O : S E V E N D E 
La mejor esquina de Infanta y Zanja, m i -
de 683 metros, de una planta, preparada 
para dos más, renta $150 mensuales; se 
da en bnanas condiciones. También se 
vende la esquina Jesús del Monte y Ale-
jandro Ramírez, mide mi l doscientas va-
ras, acera de brisa. Todo se vende ba-
rato por tener que embarcarse su due-
ño. Informa: Domingo García. Teniente 
Rey v Zulueta, café. 
8500' ' 10 & 
Í T VEN DE, EN CIEGO DE A V I L A , EN 
la calle Marcial Gómez y Cuba, una 
esqluna que renta 160 pesos. Trato di -
recto con su dueño. 17, número 231, Ve-
dado. Teléfono F-1033. 
8479 20 a 
HERMOSA CASA EDIFICADA varas de terreno, con jardín, ?• 
•áala, hall, seis cuartos, comedor, 4 
servicios, azotea, sanidad, citarti, 
sima t ranvía , punto alto. $7.500. OW 
closa, más pequeña. $5.200. Havati 








C A S A S E N VENTA ^ 
Lealtad, $18.500; Befugio. $13-500;-S", • , 
zaro, $2k000; Acosta, $13.500; Gloria, M JO, con | 
Misión, $6.750; Prado. $80.000; t 
la Calzada, $12.000. Evelio Martüus. i ronnan: 
p ^ a d o , 40; de 1 a 4. ^ ^ j j ^ g g 
APROVECHEN GANGA, A ^ J t í o n t e dras del campo de JStort^ J ™J dos casitas, de alto y ^ - . . ^ L 
paradas, rentan un 9 por 100 1» 
dueño: San Miguel, 14, bajos. ^ 
CJB VENDE UNA CASA J ^ ó g ^ fe^an 
b la Habana, con ^ a b l w C % w frado, qv 
33X14 metro*, en $15-000; r ^ a , 1 ^ fcnri'Ueut 
Bevillagigedo, 113; de 11 a - ttUchas ^ 
A-602L Llenín. « "tetro 40 
8380 -i ^4 
Qe'VENDE, EN E L VEDADO 
O casa, con 16 cuartos y dos c 
frente: renta $100 al mes estA ^ 
condiciones y se ^nde en buen v condiciones y se ^ " V / n M númer0 , forman en la calle Línea, nuui 
esquina 12. 
8414 - r - ' f , 
TTENDO E N B. VISTA. ?4.000¿ Í7ENDO r k - « ' ^ . <?an ^ 
V let. Víbora, $9-5004,:-300 » 
$2V.300;' Santa Felida ^ ^ A^ 
Pulgarón. Agular, (2. leieiu ^ 
8426 
D 
U B A L D 0 y i U M i 
HIPOTECA * ,3 
A DINERO EN "nrV'una ra.Jür' " 
cios cómodos. Vende " ^ rí s^L 
a' de esquina ^ J e £ S J t ^ . p í T 
con sus fftbjlcas de gran t^ b, 
familias P^rttculares 1 | h h 





. paru u".~ o a cAJWBr -Mu.-' acal 
N E L BJ5PARTO I - ^ V * ' recibí 
^ de un terreno, «J® 7d'a de "^V Hle 
^ esquina a una cuadra * Jtora , 
del Cerro, y ^ t „ r TEJA^J I ̂  • e¿8 
RRIENDA, CERCA » f / ^ a í < * ' Fe 
^8408 „ - T ^ T p í 2 
O'Reilly, 13; de - a ^ ^ ^ ú ^ 





• n N ÉÍTmEJOR r ^ b o n H a «í? "»j f ^ , 
$110. Precio: • , • • 
82. Teléfono A-247*. ^ ^ ^ T i . 
to y cantería, en p 
8440 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a ' C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d r a i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a bü 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l diflef0 
p u é d ? s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
Opticos de 
L ^ a y a 
k l e x P e r t o s 
id 
c o n o c i d o s 
fon gran cui<lado exam11;0 s^ 
le proporciono cristales si 
vista y 
vea 
necesita. Si tiene alguna enfer-
0 en sus ojos, le indicare que 
dad en 
a un m édico oculista. 
AT E N C I O X ! TENEMOS L A ESQUXNA más arlstocrAtlca de la Habana. 15 
minutos del Parque Central, con línea 
de tranvía doble, punto de lomas alto, a 
la brisa, con frutales y una superficie 
de 1.600 varas a $10 vara. Regalamos la 
casa y los árboles. Havnna Business. Dra-
gones y Prado, prOximo al Teatro 
Martí. 
S451 í s a. 
SE CEDE E L CONTRATO DE HERMO-sa casa de vecindad. Ha de ser con 
buena garantía. Para informes: dirigirse 
por escrito a G. Pérez. Apartado 16S6. Ciu-
dad. 8292 14 a 
ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
>*« ln 18 ñor. 
AVISO: POR POCO DINERO S E V E N -de un buen puesto de frutas y se ad-
mite un socio. Informan: Tejadillo, 21. 
Suárez. 
P-368 14 a. 
" O C E N NEGOCIO: POR T E N E R QUE 
JL> ausentarme para Méjico, traspaso ca-
sa amueblada, en 1.300 pesos; deja utili-
dad mensual 180 pesos. Informan, a todas 
horas, en Animas, 39, esquina Amistad, 
bodega. 
7850 19 a 
SE V E N D E UN C A F E , SIN I N T E R V E N -cl6n de corredor. Se da barato, por 
razón que se le dirá al comprador. In-
formes en la vidriera de tabacos de San 
José, 107; de 7 a 10 p. m. 
7407 29 ab 
EN L A MEJOR CUADRA D E O ' R E I -lly, se traspasa un local con seis años 
de contrato. Informes; Blanco, 15, altos. 
Señor García. 
C 896 ln 1-f 
GANGA. S E TRASPASA E L CONTRA-to de un solar de esquina, sombra, 
en el mejor punto del Reparto Almen-
dares, por la mitad del dinero que se ha 
entregado. Informes; Monte, 383, café. L . 
Domínguez. 




un, ó p t i c o 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250. 
p0r tener que ausentarse sa due-
< Se vende un magnífico chalet en 
" V'bora, calle Encarnación número 
entrada por Correa, todo de cielo 
je compone de jardín, portal, 
T gabinete, hall, cuatro grandes 
Üartos, comedor, cocina con su hor-
' un buen cuarto de baño para la 
familia, otro para criados, patio y 
Z o ú i o , garaje en cuyo local caben 
L máquinas. Informan en la misma. 
T i p, m. a 3 p. m.: su dueño, tra-
to directo con el mismo. Teléfono 
•mflQ l-> a. 
,V %nro se vende una bonita casa de 
„<.truoción moderna, cerca de San Fran-
^ " ^ 34=00. Informan; Habana, núme-
ro ¿Teléfono A-2474. • i4 a 
TTTTv NUEVA E N L A HABANA. E N 
I i Vo 500 vendo una casa nueva, de al-
Y en el barrio de Monserrate. Renta 
íinh y es de sólida construcción. Infor-
man 'Sau Rafael y Aguila, sombrerería. 
m 17 a. 
V P1 o . i; 
o?. p¡ i 
en itrli 
• 1 H 
j 
VEXDE LA CASA SALUD, 183, E N -
5 tre Marqués González y Oquendo. Mi-
e 6X3-Í metros. Libre de gravámenes. Pre-
Hcio k.500 oro nacional. Informan en el 
bufete del doctor Alemán, Mercaderes, 4. 
Telífoao A-8313; de 9 a 10 y de 3 a 4. 








Í^TvEL VEDADO, SE V E N D E ESQUI-
r/na con establecimiento, da el 9 por 
íoo de interés el capital que se Invierta. 
Llnme al 1-7 y P^a el 7231; dé su direc-
Jíín y pasaré a informar. 
8340 20 a 
V'Kil KA8, NUMERO 107, SE V E N D E , 
X barata. Razón en Factoría, 68; de 
10 a. m. a 4 p. m. 
7687 17 a 
HALLE VEINTITRES, SE V E N D E N dos 
U hermosas casas, acera brisa, fabrica-
ción moderna, sala, antesala, comedor, 6 
cuartos grandes, buen baño; solar com-
pleto. Dueño: 23, número 398. 
7724 23 a 
BUEN' NEGOCIO, SE V E N D E E S Q U I -na para edificar, 13X35, a media cua-
dra de Monte. Informa su dueño señor 
Barcelfi, en Oficios, 58; de 10 a 11 y 
de 3 a 5 p. m. 
"243 . 27 ab 
AFAIL • 
•or 1S« y 
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Se vende un chalet, de planta alta 
en la Calzada de Jesús 
del Monte, desde la Iglesia, a la 
Avenida de Estrada Palma. Cons-
truida con todos los adelantos mo* 
, y con los departamentos 
flguientes: planta baja, seis depar-
tamentos y servicios de criados. 
Planta alta, ocho departamentos, 
¿os baños y dos cuartos roperos; 
fondo un garaje de alto y ba-
0i con 50 metros cuadrados. In-
onnan: de 11 a 12 a. m., en 
Jenfuegos, número 41. Su dueño, 
número 15, altos. 
18 a 
miento, 
ta I» I 
2. 
IDO, 






iHas en las siguientes calles; Lnz, 
Gratín 'nu surLas' Jesfls María, Virtudes, 
Ifcnrlm,» bí,a5Ia' Aguacate, San Lázaro, 
h ' ^ Kef"gio, Neptimo, Sol, Cuba y 
°rñ ío48-. Evelio Martínez. Empedrado, 
í.ro (Je 1 a 4. 
CASAS MODERNAS 
15 a. 
^ S 5 ' E ^ PROPORCION. CASA 
¿0 Kanclg^m^er-S?-' frente. al tranvía. 26, Víbora. Informes: Te-
3 my. 
ELPIDIO BLANCO 
Amí ?858' T,P,rado' Industria, 
¿o ¿f* ^ Û aro kÍ8^' :Relna' San Miguel, 
r^SSoon^ Alfonso y en varias más, 
Ĵ 0 ea hlJot^ h^a ^O.OOO. Doy di-
DAn«)t*l rS^ly. "S- ^ Fx0/ 100' Para el campo. a.|1irt^14 ' Teleíono A-6951. 
. . 13 abl 
' * lí ;a'Je I S ^ L V ^ ' E A S D E TRANVIAS. 
rf hemo8lqulna a D. Vedado. Se ven-
1 racawlDa „cas,a' 8olar de esquina. 
¿etrt*J 5*. feclbidoT ^ u 1 ^ ^ ' compuesta de 
de OÍ ^ ^ble 0Rr̂ a1,1' 6 habitaciones, come-
S J ^ cr iará1? unitario, habitaclo-
-tAS W d i ^ ' o ^ i ^ o para garaje. 
p ""«MÍA ^ Magadan. Obrapíá, 
S0d-2S mz 
^ L A R E S YERMOS 
^AVENIDA SERRANO 
! F ^ ^ 8 ^ del reparto San-
^ < d | |Sihalet V e n H ^ ^ a Ideal para un 
lQova, Obispo y San Ignacio. 
4d-12 bao 
- • • in;-rrfUUtC^LA DE TKKKK-
-<CÍÍ í o en ^Ue Medlna, Vedado. 
^ d e j k iSmo Parque ^ ™ a s . ""a cuadra 
^ ^ > - ^ 80te Raz0n: Estrella, 42, 
~& ti^ IT a 
l l d S e ^ y a n V t ^ * ^ t k r r ^ T 
^ y p08' a $2 50 °íltle 2.2S4 metros 50 
líÁsTí b deGuasahacoa I " ; 1 e s t é - entre L u -
^ ^ ^ ^ • a m e n ' /nr?nte a una laguna. 
?fo*B- ' ^ 1 Informan eu calle 13, 
resto ' f^tales. ^-OO metro 
1 .̂ hll* 20 mVro« aTZOS- Varlas Par-
K? íliio10^^- 12 nn^ ofor. 40 metros 
fe Gral^etros: aPOsr4 B «8- Parcela 
| ^ o n o s y Pra^;o0: . .^ana B"-
h ^ L ^ e Z h ^ TRA8PA¿0 
I '!5'- Habana. Dum¿8. Aparta-
10 a 
m i TD*í T ^ ' ^ ^ t r e s 
' lnLel 7231 • Í;J metro. Llame Woriaa^S ¿& bu (^ecclfla y 
VENDO SOLAR E N LO MEJOR D E L Cerro, 500 metros a 1 peso 60 centa-
vos, mil metros, frente dos calles, a 
$1.50. Oerro, 787, peletería. Teléfono 
1-2895. 8344 14 a 
VEDADO. E N L A C A L L E 23, SE V E N -den dos solares, con parte de ellos 
fabricado, a $15 metro. Informan: Ha-
banna, 82. Teléfono A-2474 
8242 16 a 
VIBORA. E N L O MAS A L T O D E L A calle de San Francisco, se vende un 
solar con 8 por 30 en $1.200. Informan: 
Habana, 82, Teléfono A-2474. 
8242 15 a 
INMEDIATO A L DESTRUIDO 
HOSPITAL SAN LAZARO 
727 metros. Pronto triplicarán de valor. 
Fabricánse 8 casas, 24 departamentos, 
$600 renta mensual. $25 metro. Gervasio, 
71, bajos. 
7745 23 a 
SOLARES EN E L VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5A; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
GANGA. POR AUSENCIA D E SUS D U E -fios se vende un solar en San José de 
Bellavlata. Calle Segunda, Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
primitivo precio. O'Eellly, 83, bajos. 
C 492 in 17 e 
R U S T I C A S 
COLONIAS DE CAÑA 
Se venden magníficas colonias a plazo, no 
pagan renta, dan 5^, 6 arrobas azúcar; 
dan refación para siembra; buenas vías 
de comunicación. Para Informes diríjase: 
García y Ca. Apartado 42. Placetas. San-
ta Clara. 
7498 15 ab 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
Q E V E N D E PUESTO D E E R U T A S , POR 
O ausentarse su dueíio, es bueno para 
matrimonio y está en buenas condiciones. 
San Lázaro, esquina Blanco, Habana. 
8624 21 a 
SE VENDE 
un café, billar, cantina, fonda y una vi-
driera de tabacos, por desavenencia de 
socios, en Real, 73, en los Quemados de 
Marlanao; pasan los carros de la Havana 
Central por delante y parada en la es-
quina. 8592 28 a 
OBISPO, 86. VENDO E N B U E N P R E C I O y condiciones establecimiento listo pa-
ra poner en seguida cualquier giro. Está 
acabado de pintar y decorar, con instala-
ción de luz eléctrica y teléfono, tiene 
magnífico contra to y buena renta. Pase a 
verlo y se convencerá; es oportunidad y 
ganga, porque lo doy en üienos de la 
que cuesta. Ahí mismo informan; de 9 
a 12 y media y de 3 á 6 p. m. 
8629 17 a. 
VENDO UN C A F E , PONDA Y B I L L A R , buen punto, se da barato. Informan 
Llano, Tacón, 72 y 73; de 8 a 10 a. m. 
8633 28 a. 
AVISO: UNO QUE QUIERA A B R I R UNA sastrería y camisería y taller se le 
vende todo completo; todo nuevo y a to-
do lujo; no necesita más que buscar casa 
y carpintero para colocar los armatostes. 
Informan: Antón Recio, número 34. José 
Rey. 
8556 16 a. 
SE V E N D E UN PUESTO D E FRUTAS, 1 situado en el mejor punto de la ca-
lle Neptuno. Informan en el mismo, nú-
mero 58. 
8490 16 a 
AVISO: S E V E N D E O SE A R R I E N D A una vidriera de tabacos y cigarros, 
en buen punto. Informan en Habana, 114, 
café; en la cantina. 
8464 16 a 
SE V E N D E UN T A L L E R D E MAQUI-naria, por su dueño no poderlo aten-
der. Informan: Gloria, número 125; a to-
das horas. 
8428 * 16 a 
POR AUSENTARSE SU DUESO, S E vende un puesto de firutas. para dos 
socios o matrimonio; está acreditado y en 
punto céntrico de la capital. Informan; 
Genios, 19; cuarto, 11; no se admiten 
corredores. 
8533 16 a 
CA F E Y RESTAURANT. L O A R R I E N -do en muy buenas condiciones. ÍIl res-
taurant tiene $600 de abonos mensualmen-
te. E l café vende de 35 a 40 pesos. E s 
un verdadero negocio para el que lo en-
tienda. Más Informes; Prado, 101, bajos. 
De 9 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
85 20 a 
TE N E R I A . S E COMPRA UNA T E N E -ría, que esté lo más próximo a la Habana. Informes: Prado, 101, bajos; de 
9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. J . Martí-
nez. 8440 19 a 
CASA D E H U E S P E D E S Y D E INQUI-1 linato, se venden tres, bien situa-
das; una de ellas con cuarenta y cuatro 
habitaciones, con positivas utilidades. In-
formes : Prado, número 101, bajos; de 
9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. J . Mar-
tínez. 8447 19 a 
GRAN PUESTO D E F R U T A S Y VIAN-das, se vende, casi por la mitad de lo que vale; es muy bueno. Razón: Ani-
mas y Escobar, esquina. Además tengo 
otros puestos, que los vendo, en otras 
barriadas. Le interesa. Véame hoy mismo. 
8306 14 n 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E C i -garros, en punto céntrico comercial. Informan: Obrapía, 36%. 
8177 24 a. _ 
BUEN NEGOCIO POR T E N E R QUE ausentarse por asuntos de familia, ee vende un café en lo más céntrico de la 
Habana, do cajón mensuales $1,000 y pi-
co, el local gana 105 de alquiler, pero la 
vidriera paga $50; se garantiza lo dicho. 
Informan: Aguila, 223, antiguo. Tienda de 
ropa "Las Filipinas." Trato directo. 
8155 17 a. 
SE V E N D E UNA BODEGA E N MUY buenas condiciones. Sola en esquina, contrato, seis años; alquiler, 40 pesos. 
Alquila, $25. Su dueño tiene que embar-
carse. Urge la v^nta; en Monte y Cárde-
nas informa Domingo. También Informa 
de una buena vidriera de tabacos. 
82SR 17 a. 
GANGA: BODEGUEROS, VENDO UNA, muy cantinera, con $1.250 al contado y el resto a plazos, no quiero corredores. 
Para informes: vidriera del café Marte y 
Belona. J . Vázquez. 
8127 1Q a-
20 
C^E V E N D E UN PUESTO D E F R U T A S 
O y dulces, buena esquina y alquiler ba-
rato ; bien amueblado, como para bodega; 
ocurrir por carta o personalmente a la 
misma. Picota, 22, esquina Acosta. 
8096 IB ab. 
ESTO ES UN PAN GRANDE 
Se vende una bodega sin competencia, 
muy barata, por no poderla atender su 
dueño y está en manos de dependientes; 
tiene mucho barrio y hace buenas ventas, 
etcétera, etcétera. Informarán; Oficios y 
Muralla, frente a las Cámaras, café, de 7 
a 8 y < i e - 1 2 a 2 4 e Ji-iauJe. 
L ^ Q 2 a 15 ab. 
m a c a 
SE V E N D E UN PIANO F R A N C E S , cner-das cruzadas, arpa de hierro, forma 
muy elegante, seis meses de uso; se ven-
de por embarcarse la familia. Precio con-
vencional. Aguila, número 245. 
8282 14 a 
PIANO: SE V E N D E UNO, CUERDAS cruzadas, tres pedales, un Juego cuarto 
de cedro, lámparas de gas; tres luces. Nep-
tuno, entre San Nicolás y Manrique, al-
tos de Florlt, al lado de L a Filosofía. 
7857 14 ab. 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. 8AL-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en la reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del interior. Composte-
la. 48. Habana. 
SALVADOR I G L E S I A S . CONSTRUCTOR "Luthler" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motlca". Com-
postela, número 48. Habana. 
8005 SO a. 
í P A R A L A S I 5 I 
i r D A M A d J i 
PARA USTEDES 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara una 
Loción pará la cara y busto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando al 
cutis blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,altos. Despacho de 10 a 4. 
7756 3 my 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
7500 30 ab 
NA D I E V E N D E MAS BARATO, ROPAS, joyas, vajillas, etc. Consulten y se 
convencerán. Nada se pierde con ello. A. 
Ron. Apartado 2348. Teléfono A-7780. Ha-
bana. 6770 21 ab 
E L REGALO DE MODA 
Una elegante dama, cuyo nombre no hace 
al caso, fué de visita hace unos días a 
casa de una amiga íntima y sostuvieron 
este pequeño diálogo: —Sí, chica, Auro-
rita tuvo mucho gusto para elegir esta 
hermosísima pucha de flores artificiales. 
Hace un mea que me la regaló, con motivo 
de ser mi santo, y parecen estar acabadas 
de cortar de las propias matas.—¿Y dón-
de las adquirió, sabes? —Sí, como no: 
en casa de la profesora 
Srta. GARCIA, Teniente Rey, 31, 
quien tiene y hace sobre pedido: clave-
les, pensamientos, orquídeas, amapolas, 
eastor-lillies. flor de lis, crisantemos, es-
pigas japonesas y gran variedad en rosas 
de todas clases. 
7675 17 ab 
U E B L E S Y 
CA F E T E R O S Y D U L C E R O S . VENDO una gran vidriera metálica, de 8 pies 
largo, por 3 metros, casi nueva; la doy ba-
rata. Informes: vidriera cigarros del Ho-
tel Habana. Belascoaín y Vives. Teléfo-
no A-8825. 8491 20 a 
SE V E N D E N 24 S I L L A S , PROPIAS pa-ra café, un escritorio chico, una mesa 
de focos, otra de noche, una vidriera por-
tátil, 4 caras cristal entero y una taquera 
de 2 tacos para un regalo. Obispo, 16. 
8270 14 a 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Roí 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-aí>20. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores muebles 
son fabricados en esta casa y con made-
ras del país. Al mismo tiempo pongo a 
la disposición del público toda clase de 
muebles importados del extranjero con 
los últimos adelantos y buen gusto. Jue-
gos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V . Especia-
lidad en juegos modernistas, juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y comedor 
lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Mon-
te, 4G. José Ros. 
8015 30 a 
SE V E N D E N LOS M U E B L E S D E UN café, con vidriera de tabacos y cocina 
de gas, y un analizador de leche. Infor-
man en Someruelos, número 52. 
8271 14 a 
SE V E N D E UN JUEGO D E CeT.lÜÓOXt de caoba, color nogal, compuesto í e 
trinchante, vitrina, aparador, mesa, dos 
butacas y cuatro sillas úlllma novedad y 
de lujo, con juego de cuarto color cao-
ba, traído de Barcelona, con adornos de 
marquetería coqueta, estilo gáblnete, es-
caparate de tres lunas, cama y dos me-
sas de noche, todo con cristales y viso 
verde, una bicicleta de niño, lámparas y 
adornos. Una' máquina Jordán. E n Ve-
dado. 231, calle 17, entre F y G. 
8357 ' 14 a. 
Juguetería P1ERR0T 
Por 50 cts. semanales. 
Galiano, 17 y Obispo, 110. 
Teléfono A-4000. 
Agrencla MATAS 
C 2308 alt 6d-2 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tio». Tefélono A-6637. 
D e c a m m j e s 
AUTOMOVILES 
VENDO UN F O R D E L E G A N T I S I M O , con repuestos, defensa, vestidura nue-
va, gomas id., 500 pesos. Vista hace fe; 
la prueba convencerá. Zanja, 131. Contado 
rabioso. 8605 17 a 
¡GANGAS — G A N G A S ! 
Surtido completo en gomas y cámaras 
de todas medidas, a precios reducidos, 
se encuentran en el 
T A L L E R DE VULCANIZACION 
"LASTRA" 
Salad, 12. Teléfono A-8147. 
8569 13 m 
SE LIQUIDAN VARIAS CAMAS D E hierro, se dan muy baratas; al conta-
do y a plazos. También se liquidan otros 
muebles. San Nicolás, 49, entre Concor-
dia y Neptuno. 
7020 25 a b 
MUY BARATO. SE V E N D E N UNA estantería, nueva y propia para toda 
clase de establecimiento; un toldo de cor-
tina, de 11 metros; una prensa de copiar 
y otros, en Inquisidor, 27, esquina a Luz. 
Informarán en la misma y en San Pedro, 
6, café. Señor Amador Osorlo. 
8146 17 a. 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R O 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán «ervi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-IDOS. 
8012 . 30 a. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dine-
ro; hay Juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistas escaparates desde $8; camas con 
bastidor a $5; peinadores a $0; apara-
dores de estante, a $14; lavabos, a SIS; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y sw convencerá. S E 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
6852 22 ab 
A LOS QUE S E MUDAN: COMPRO TO-da clase de objetos de medio uso: 
discos, fonógrafos, cristal, loza, cuadros, 
blscult, ropa, juguetes, cubiertos y mue-
bles pequeños, en cualquier estado que 
estén. Mercaderes, 2 y Cepero, 18, Cerro. 
Larrafíaga. 
7777 19 a 
D e s m n m a l e s 
SE V E N D E L A CRIA D E UNOS P E -rros muy finos. Juntos o separados. 
Pueden verse a todas horas en O'Rellly, 
62, fotografía. 
8557 16 a. 
SE V E N D E UNA P A R E J A MULOS. IN-forman en Tallapiedra, número 1. La-
vado al vapor. 
8596 19 a 
L . BLUM 
MULOS Y VACAS 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoístein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
8013 30 a. 
CABALLOS: VENDO DIEZ 
de tiro, 7 y media cuartas, baratos; hay 
donde escoger. Colón, 1. 
8365 18 a. 
SE V E N D E N T R E S P E R R I T O S , TODOS blancos y muy lanudos; tienen dos me-
ses de nacidos. Informan: Aguila, 115, al-
tos. 8262 20 a 
Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 
Acosta, 61. Tel. A-1013 
Loa traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a Igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 08. Teléfono A-3976 
" L A FAVORITA" 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, • para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorable. 
8330 30 a 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, ft9. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia do mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles yñ 
estén en el Vedado, Jesús del Monte ' L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio' oue 
de un lugar a otro de la Habana 
8058 íia' so ^ 
Gomas para automóviles 
FORD 
De ligero uso y de los me-
jores fabricantes. Good-
year. Goondrich. United 
Wates. Fisk. Firestone, 
etc. Los precios no se pu-
blican. Almacén: Merca-
deres, 4. Auto Buyers 
Agency. 
C 2738 5d-14 
FORD, A L Q U I L O UNO CON GARAN-tía, también lo vendo a plazos cómo-
dos, $100 de entrada y |2 diarios. Infor-
mes de 12 a 1 y de 7 a 8, en Buenaventu-
ra. 39, entre Milagros y Santa Catalina. 
Víbora. 
8630 17 a. 
OJ O : GANGA. S E V E N D E UN CAMION, para reparto, con carrocería de maja-
gua, magneto Bosch, gomas y demás ac-
cesorios en magníficas condiciones; tiene 
carrocería de paseo. Informes; Marqués 
González, 12. 
8578 21 a 
FORD 
Tenemos varios Fords aca-
bados de importar y de li-
gero uso, que realizamos 
a precios reducidos. Entre 
ellos algunos con arranque 
y alumbrado eléctrico. 
Fuelles convertibles, adap-
tables al Ford, para los 
meses de lluvia, haciendo 
del carro Ford un aparen-
te carro de lujo. Tenemos 
varias cuñas Ford con 
llantas desmontables, etc. 
Venga a vernos, los pre-
cios son de ocasión y la 
garantía de lo que vende-
mos es nuestra reputación. 
Auto Buyers Agency. Mer-
caderes, 4. 
C 2737 5d-14 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
Mr. Albert C. Kelly 
el director de esta gran escuela, es el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tlen etodos los documentos y tí-
tuos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O GRATIS . 
OartlUa de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierdo nada y sí puede GANAR MU-
CHO. 
¿ • r * C E D R I N O 
"LA CRIOLLA" 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
La Escuela europea de Cedrino 
acaba de ampliarse. Está ahora en 
INFANTA, 102-A, entre San Jo-
sé y San Rafael. Se gestionan tí-
tulos de chauffeur, gratis en abso-
luto. Cursos a plazos. 
UCRWUA 
CAMION E O R D . SE V E N D E UNO, MUY bueno, excelente motor, carrocería (le majagua, propio para cualquier industria. 




^ C e d r i n o 
¿ Quiere usted vender bien y pronto su 
máquina? Tiene que mandarla en estoraje 
GRAN CASA CEDRINO 
D E INFANTA Y SAN R A F A E L . 
Todos los días vienen a visitarnos muchos 
compradores y las máquinas que guar-
dan en nuestra casa tienen muchas ven-
tajas. SI su máquina está en malas con-
diciones por causa de magneto, carbura-
dor, arranque u otros defectos mecáni-
cos, se la ponemos en condiciones por 
poco dinero. También a cobrarse a la 
venta. Tenemos departamentos cerrados 
para máquinas particulares y el más afa-
mado taller de la Isla de Cúba para 
composturas de magnetos, acumuladores 
arranques eléctricos, carburadores y to-
das clases de defectos mecánicos, hacién-
donos cargo igualmente de pintura, ves-
tidura y transformación de autos en ca-
miones o cuñas. 
CASA CEDRINO 
INFANTA Y SAN R A F A E L 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL "HISPA-no Suiza," de 40X50 H. P. Informan 
en Industria, 131. 
8337 15 * 
SE V E N D E UNA MAQUINA M E R C E -des, de cadena, preparada para ca-
mión. Informarán en Aguacate, 54. Agen-
cia de mudadas. 
7716 14 ab. _ 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL D E T R O I T , en magníficas condiciones, de poco uso. 
Informan: Infanta, 37, a todas horas. 
8291 15 a 
SE V E N D E , POR MOTIVOS D E V I A -je, un Dodge Brother, dos meses de 
uso, completamente nuevo. Malecón, 27. 
8321 14 a 
CH A U F F E U R S ! ¡OJO Y A T E N C I O N ! Mr. Frank Alvarez, conocido por us-
tedes como el más experto mecánico, ha 
montado su taller de reparaciones en Con-
cordia, número 182. Me hago cargo de to-
da clase de trabajo, con un 50 por 100 
más barato que otro colega, garantizando 
la mano de obra. Vendo 6 automóviles 
f ord. del 1915( a $200. $225, $250, $275, $300 
y $325. Pueden verse a todas horas. 
Aprovechen ganga. 
8312 14 a 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L B C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y Pocit». Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser 
vicio a domicilio, o en el e8^10' * *° „„ 
horas del día y de la noche pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en j n c i 
cletas para despachar las órdenes en se 
guida que se reciban. - M r ^ t - a -
Tengo sucursales en Jesús del Mon^' 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y j ' -
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, caue 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4S10, que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
8011 80 a 
POR UNA SEMANA 
se queman cuatro automóviles Ford, del 
14, a $175; ocho del 15, a $250, y uno del 
17 en $350; a todas horas. Concordia, 182, 
bajos. Preguntar por Hurtado Mendoza. 
7690 3 my 
SE V E N D E N CUATRO CAMIONES, nue-vos Ford; también se venden carroce-
ría para Ford. Todos propio para repar-
to. Informan: Gervasio, l€i . Teléfono 
A-9043. 7664 17 a 
MOTOCICLETA EXCELSI0R 
de 10 H. P., dos cilindros, modelo 1916, 
alumbrado y fotuto eléctricos, velocíme-
tro y reloj. Se da como ganga en $250. 
Monserrate, esquina a Teniente Bey. 
8430 19 a 
CAMION F R A N C E S R O G C H E T Schnei-der, de una y media a dos toneladas, 
6 cilindros, 45 caballos, en $1.200. So dan 
las pruebas que quieran. Informes: An-
cha del Norte, 370. 
C 2299 1 15d-lo. 
A B E L L O , ZANJA, 68, S E V E N D E UN . "familiar" casi nuevo, herraje fran-
cés, con su limonera nueva, un trap asien-
tos de combinación, carros nuevos y de 
uso para todas las industrias, faetones y 
príncipe Alberto; un carro de muelle con 
su pareja do muías; una cufia Hudson, en 
la misma reparaciones en general. Te-
léfono A-2639. 
8195 18 a 
SE V E N D E N DOS AUTOMOVILES, FORD, uno del 1915. Motores ajusta-
dos. Buenas condiciones. Pueden verse 
a todas horas, San José, 99-A, garaje. 
8188 19 a.,. 
f V E R D A D E R A GANGA! UNA CUSA 
• "american." 35 H.P., magneto Boch, aca-
bada de pintar y ajustar. Se garantiza 
su función;!miento y poco uso. Urge su 
venta. Garaje "Central," Egido, 18. Te-
léfono A-4767. 
8226 ' 24 a. 
ELEGANTE AUTOMOVIL 
Cloverlearf, modelo 1917, de tres asientos. 
Se vende, en $900, por tener que embar-
carse su dueño. Garaje: Calzada, 83, Ve-
dado. Teléfono P-1785. 
8158 17 a. 
SE V E N D E N DOS EOBDS E N MAGNI-ficas condiciones y precio módico. In-
forman en la ferretería de Hamel. San 
Lázaro y Hospital. 
8207 14 a. 
ACABO D E R E C I B I R CAMION C A D I -llac, tipo Express, para tonelada y 
media. Ferretería de Hamel. San Lázaro, 
esquina a Hospital. 
8206 14 a. 
AUTOMOVILES: S E V E N D E N DOS Rnault, en $800 cada uno, propios pa-
ra familia; se dan a prueba; un landua-
let Fiat; también se alquila para bodas 
y paseo. Muralla, número 98. Teléfono 
A-8646 
8253 17 a. 
SE V E N D E N DOS HISPANOS SUIZA, d« los más bonitos, de 15 a 20 H. P. y un 
Hudson Super Slx. Informan: Muralla, 98. 
8041 15 a 
MAXWELL, completamente nuevo 
Me quedan dos, del Modelo 1916, sin es-
trenar, completamente nuevas, pintados 
de azul oscuro, con su arranque y alum-
brado eléctrico, en perfecto estado, Mag-
neto, etc. Los doy baratos. Informes: 
Edw. W. Miles, "Garaje Inglés," Prado, 
7. 7915 20 a 
EN $390 S E V E N D E UNA CUSA P E U -geot, francesa, de un cilindro, 8 ca-
ballos, magneto Bosch. Está como nueva, 
acabada de pintar. Puede verse en Mari-
na, 16-C, Garaje Carricaburu. 
8053 15 a 
LISTOS PARA S E R V I R L E 
VULCAKM 
AUTOMOVIL, S E V E N D E UN DODGE Brothers, 5 pasajeros, de muy poco 
uso, en Belascoaín, 121, entre Reina y Po-
cito. 8265 14 a 
L a proximidad de las lluvias debe recor-
darle a todo automovilista la necesidad 
de tener sus gomas en buenas condicio-
nes, para evitar roturas prematuras y po-
demos asegurarle que nos hallamos pre-
parados para el aumento de trabajo que 
nuestra reputación para reparaciones con-
cienzudos siempre nos trae. Permítanos 
que le compongamos sus gomas a tiem-
po. Lo mismo le han de costar ahora que 
luego; y una goma de repuesto en el 
carro vale por dos en el taller de repa-
ración. 
EDWIN W. MILES 
"GARAJE INGLES" 
PRADO, 7. HABANA. 
AUTOMOVIL 
Se vende un automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ría. Para ií forro es: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
V A R I O S 
SE V E N D E N CARROS, PROPIOS PA-ra industrias, solos o con parejas do 
mulos. Informes: Marqués González, 12. 
8572 21 a 
SE V E N D E UN COCHE, F A M I L I A R , francés, nuevo, con sus arreos comple-
tamente nuevos, sin estrenar; una máqui-
na de escribir Underwood, nueva, bron-
ceada; y otros objetos. Suárez, 111. Pue-
de verse de las 12 en adelante. 
8483 17 a 
SE V E N D E UN CARRO D E V E N D E R ropa y sedería; bien surtido, con dos 
muías de 7 cuartas y media, se titula E l 
Danzón. Calle 8, número 24, Vedado, pue-
den verlo antes de las ocho y después 
de las 4 p. m. Sabino González. 
4850 1S a. 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VA-por, de 14 caballos, con su donqui y 
calentador. Informes: M. González, 12. 
8571 21 a 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S V E R T I -cal, de diez caballos; otra de quince; 
un torno de seis pies de largo, cuatro 
pies de punto a punto, quince pulgadas 
de plato, americano; una máquina de va-
por de cuatro caballos. Informan: Calza-
da del Cerro, 679. 
8499 18 a 
VENDO UN TORNO D E 8 P I E S , U G E -ro, propio para piezas, auto y tala-
dros eléctricos de mano, para corriente 
de 220. Ferretería Hamel. San Lázaro y 
Hospital.' 
8481 16 a 
INDUSTRIALES 
COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-INCRUSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C. J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
8388 11 m 
MAQUINAS DE COSER SINGER 
Se alquilan, a peso mensual, y se venden, 
muy baratas. Se componen y pintan to-
da clase de máquinas de coser, garanti-
zando el trabajo. D. Schmidt. .Aguacate, 
80. Teléfono A-8826. 
7840 4 m 
S S C E L A N E A 
7923 20 a 
MO T O C I C L E T A S INDIAN, S E V E N D E N y compran, con y sin velocidades; se 
pintan, arreglan y niquelan. Zanja y Hos-
pital, tren de bicicletas. E . Alonso; a to-
das horas. 
7878 20 a 
MOTOCICLETA F . N. 4 cüindros 
Se vende una, del último modelo, en per-
fecta condición, por haber comprado su 
dueño un automóvil. Puede verse a cual-
quier hora. Edwln W. Miles. "Garaje In-
glés." Prado, 7. 
7916 20 a 
NUEVO GARAJE 
" E L PROGRESO" 
E n la calle San José, número 109, acabado 
de fabricar con todas las comodidades, pa-
ra guardar maquinas. San José, núme-
ro 109. 
0VERLAND, MODELO 83 
Se vende uno, para 5 personas, en per-
fecta condición, por embarcarse su due-
ño. Tiene arranque y alumbrado eléctri-
co. Magneto, etc., en perfecto estarlo. Se 
da barato. Informes: señor Edw. W. Mi-
les, "Garaje Inglés," Prado, 7. 
7914 20 a 
CH A L M E R 8 7 PASAJEROS, A R R A N -que eléctrico, se vende barato. Agua-
cate, 56, altos. Manuel Flores. 
7789 m a 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL B R I S C O E , en buenas condiciones, por no poderlo 
atender. Sol, 15V2, garaje. 
6204 23 ab 
AUTOMOVILES "PACKARD," S E V E N -den, baratos. Están en buenas con-
diciones. Se necesita venderlos enseguida 
Pueden verse, de 12 a 6 p. m., en calle 
23- número 385, entre 2a, y 4a., Vedado. 
o30X 16 a 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
Para obtener el título, gestiono A B S O L U -
T A M E N T E G R A T I S todas las tramita-
clones. Sin compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que aquí se expone. Absolutamente gratis 
A L B E R T C. K E L L Y 
San Lázaro, 249. 
HABANA, 
HUEVOS DE RAZA 
SE VENDEN DE L A GRANJA 
"ALDABO" 
EN LA GRAN FRUTERIA 
" E L SANTIAGO DE CUBA" 
GALIANO, 54. Tel. A-1927. 
8610 20 a 
AVISO: SE V E N D E N DOS MAQUINAS binger de bordar, una con sus piezas 
y otra vibratoria. Son casi nuevas v se 
dan muy baratas. Aprovechen ganca Ber-
uaza, número 8. ««-"fea. üer-
8^7 i7 a. 
MAMPARAS SE V E N D E N CUATRO, D E tablero de pino, enteramente nuevas 
en muy módico precio. Tienen puerta d¿ 
persiana. Pueden verse en Obispo 4'> 
8631 ' n ' i ¿ 
EN L A T I N T O R E R I A D E " L A F L I N " SE vende un fogón nuevo, propio'para 
trenes de lavado, por no necesitarlo- sa 
da barato. Aguila, 99. Teléfono A-2877' es-
pecialldad en lavados de roña 
8527 16 a 
SE V E N D E N ARMATOSTES, TODOS de vidrieras, propio para cualquier ue. 
g 0 £ L y 86 traSPasa un local en Obispo, 16 
T E S C A L E R A D E CARACÓL, D E CEDRO* 
ÍTcoTá? " í 6 ^ ' 66 Vende• muy barata- "«a 
8289 ' • 18 a 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
cinta bicolor, $25. Ollver 5, $39.50- Stand , r } 
de viaje de aluminio. $30 Bllkenderfer ni 
viaje, alemana, $15; Den¿more ?on ret,-^ 
ceso, $18. Flamantes. Garantizadas N,.n" 
A-C^0 Llbrería Universal. TeWfoaó 
M Ü ' 14 ab. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San ísi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea. 
Rios y Ca. 
0,0 V « A H 4 
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P A R A L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O 
L a ; C o n q u i s t a d e l a ' D i s p e p s i a 
E l mal de los siglos. 5 Dispepsia o indiéestíón eró* 
nica es la causa de casi todas las demás enfermedades; 
E n todas partes hay pruebas incontestables de la absoluta 
eficacia de las "Pastillas del Chv Richards'* para com-
batir este terrible azote, que se manifiesta generalmente 
por desgano, malestar después de las comidas, jaque-
ca, salivación excesiva, o sequedad 
en la garganta,; mal sabor en la boca, 
biliosidad, dolores de cabeza, llenu-
ra, palpitaciones alarmantes del co-
razón y otros síntomas de desarre-
glos del estómago. Los alimentos no 
son digeridos» t E l aparato digestivo 
requiere la ayuda del remeflío» tónico 
•ntiséptlco que lleva esta marcar 
O C U P A C I O N E S S E D E N T A R I A S 
Dr*. Richards: 
Sin duda debido a que e! desempeño de mí cargo 
hace que permanezca sentado en mi escritorio casi todo 
el día y ser muy irregulares las horas que dedico a las 
comidas, llegué a perder el apetito y las digestiones 
eran cada día mis difíciles, el sueno intranquilo, can-
sancio, mal sabor en la boca y frecuentes mareos que 
hacían de mí un individuo completamente inútil para la 
lucha por la vida; pero la lectura de un anuncio de las 
"Pastilla* del Dr . Richards**, hizo que me resolviera 
a probar una vez más í pues antes había tomado sin re-
sultado, muchísimos medicamentos) y desde los prime-
ros días noté una gran mejoría que, poco a poco, me 
ha devuelto mi antiguo 1 uen humor y energías/y estoy 
hoy tan bien, o mejor, de lo que estaba antes de sentir 
los efectos de la horrible enfermedad. Soy un constan-
te propagandista y un agradecido amigo suyo y S. S. 
Manuel S á n c h e z Romero. 
Despedidor de la Havana Electr ic Rai lway Light & Power Co. 
Estac ión de Palatino* Habana, Junio 6 de 1916. 
M E D I C O S D E F A M A 
Sres. Dr . Richard» Dyspepsia Tablei Awociatioa, New York. 
Muy estimados señorea: 
M© ea grato testificarles que, después de haberme curado yo y 
algunos de m>s familiares con sus justamente afamadas "Pastillas del 
Dr. Richards", las prescribo entre mi clientela que sufre del estómago 
y no recuerdo un soto caso de dispepsia o indigest ó n , por crónica que 
sea, que oo haya podido aliviar con el uso de dichas Pastillas. 
De ustedes muy atentamente. 
Dr. José R . Suárez del Villar. 
Graduado en el Celegio Médico de Jeffcrson, de Philadeiphia, 
Pa E . U . de A. Incorporado en Cuba. 
Sta. Elena No. 75, Cienfuegos. 
Por haber curado a muchos de mis pacientes y haberme cura-
do yo mismo cr>n su uso, certifico que no existe nada mejor para lo» 
males del estómago, dispepsia e indigestión crónica y sus consecuen-
cias, que las "Pastillas del Dr. Richards" 
l Dr Ricardo Navarro, 
Ranchuelo. Prov. Sta Clara, Cuba 
Certifico que he usado con excelentes resultados en todos lo» 
casos de dispepsia. índigei-tiones crónicas, y demás enfermedades del 
estómago e intestinos las "Pastillas del D r . Richards" lo que hace 
que con grandes seguridades de éx i to , las recomiende siempre a mi» 
clientes. 
Dr; Narciso Casas» 
Giiíne» 26 de Noviembre de 1916. 
E L I N S P E C T O R DE SANIDAD DE GIENFU* 
Dr. Richards: 
Después de sufrir por espacio de cuatro 
una dispepsia tenaz que me hacía imposible dig^ 
poco que comía y que después de las comidas se 
fuertes dolores de estómago, inflamación del vienj''5 
la mayoría de las noches las pasaba despierto con sil! 
res fríos, frecuentes dolores de cabeza y en 
un 
pleto estado de nerviosidad, consulté varios médi 
sin resultado, lo que me habla hecho perder toda eŝ  
ranza de curación, cuando un amigo me recomenri' 
sus afamadas "Pastillas del Dr. Richards/* las cualj! 
restablecieron muy pronto mi salud; éané20 librasenn' 
soy actualmente digiero perfectamente bien, por lo cual 
no cesaré de recomendar a todos, mis amigos su pre. 
cioso preparado. 
Sin más por hoy, quedo alto. S. S. y amigo, 
Antonio Chuffat Latour (Inspector de San¡(jSlj| 
Cienfuegos 27 de Julio de 1916. 
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CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
L A ACTITUD D E L A ARGENTINA 
ANTE E L CONFLICTO EUBOPEO 
(De nuestro servicio directo.) 
Madrid, 13., 
E l acuerdo de la Argentina, de so-
lidaridad con los Estados Unidos, lia 
producido gran impresión aqui, a pe-
sar de no liaber sorprendido a na-
die. „ 
Se sabe que la actitud adoptada 
por la Argentina fué el tema espe-
cialmente tratado ayer en el Consejo 
de Ministros, no obstante la pruden-
té réserra que guardó el Gubierno so-
bre el particular. 
Los periódicos al comentar la con-
ducta de la Argentina dicen que ella 
tiene gran Importancia para España, 
por tratarse de una gran nación, de 
sangre española y porque esa actitud 
Tiene a limitar más aún el comercio 
español y la rida interior de Espa-
ña. 
COMENTARIOS D E L A PRENSA A 
L A ACTITUD D E L A ARGENTINA 
Madrid, 18. 
Los periódicos dedican extensos y 
favorables comentarlos n la actitud 
adoptada por la Argentina. 
Dicen que la mencionada nación 
hispano-americana no Ta a remolque 
de nadie, por que desarrolla su po-
lítica internacional con entera Inde-
pendencia, inspirada siempre en el 
derecho de gentes y en los sentimien-
tos de justicia y humanidad. 
• "En la Argentina—dicen=^palpitó 
siempre el amor a la gran familia 
latina. 
Cuanto sea farorable a Francia e 
Italia encuentra eco en la Argenti-
na, 
Dinero: lo facilito en pequeñas 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado, 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
CONTINUAN LOS COMENTARIOS 
D E L A PRENSA 
Madrid, 13. 
Los periódicos dicen, refiriéndose 
a la actitud de la Argentina, que -da-
da la solidaridad que existe entre di-
cha gran república y otros países 
sud-americanos es probable que to-
das estas sigan el mismo camino. 
Terminan afirmando que «1 acuer-
do de la Argentina tiene especial sig-
nificación para los españoles. 
CONSEJO PRESIDIDO POR E L 
R E Í 
Madrid, 13. 
Se ha celebrado Consejo de Minis-
tros bajo la presidencia del Rey. 
E l señor Conde de Romanónos en 
su discurso-resumen dló cuenta a la 
Corona de la Totación recaída en la 
Cámara de Representantes de los E s -
tados Unidos, declarando que existe 
un estado de guerra entre dicha na-
ción y Alemania. 
También le dió cuenta del acuerdo 
adoptado por la Argentina referente 
a la guerra mundial, haciendo resal-
tar, la importancia que el mismo tie-
ne para España. 
E l Jefe del Gobierno examinó los 
problemas de las subsistencias y 
transportes y declaró que existe com-
pleta tranquilidad en el país. 
OTRO CONSEJO D E MINISTROS 
Madrid, 18. 
Se ha celebrado otro Consejo de 
Ministros bajo la presidencia del se-
ñor Conde de Romanones. 
A la salida del Consejo manifesté 
el Jefe del Gobierno, que los Minis-
tros habían examinado todos los pro-
blemas pendientes reinando entre 
ellos absoluta unanimidad de crite-
rio. 
Los periodistas pidieron al señor 
Conde de Romanones la copia de la 
nota de protesta del gobierno contra 
el torpedeo del Tapor español aSan 
Fulgencio"; pero sobre este asunto 
gnardó reserva absoluta el señor 
Conde de Romanones. 
Refiriéndose al problema de las 
subsistencias, manifestó el Jefe del 
Gobierno que el Consejo había dado 
C A J A S D E C A R T O N 
P A R A D U L C E R I A S 
I M P R E S A S 
C O N S U M E M B R E T E 
P L E G A B L E S 
P R E C I O S B A R A T O S . 
P R I M E R A 
P A R A % L I B R A w. $18-00 M I L L A R 
n 1 L I B R A ..: . . . . . ^ M $13-00 MTT.T.AH 
2 L I B R A S . . . $14.00 M I L L A R 
» 4 L I B R A S . . . . . . . . ^ ^ ^ $10-00 M I L L A R 
Pidan catálogo de artículos para Dulcerías. 
fabricantet CESAREO GONZALEZ. Agujar 126. Teléfono A.7982. Habana 
C A R T G N 
un Toto de confianza al Ministro de 
Hacienda, señor Alba, para resolTer 




E l Jefe del Gobierno, señor Con-
de de Romanones, ha conferenciado 
con los Ministros de Estado, Fomen-
to y Hacienda acerca de las negocia-
ciones que Tiene realizando cerca del 
gobierno Inglés el señor Marqués de 
Cortina. 
Las impresiones que se tienen so-
bre estas negociaciones son faTora-
bles. 
Hoy TolTerán a reunirse en Con-
sejo los Ministros para tratar de loa 
asuntos de palpitante actualidad. 
E L TRAFICO MARITIMO CON AME-
RICA NO S E R A INTERCEPTADO 
Madrid, 13. 
EJ periódico germanófilo " L a T r i -
buna'* afirma oficiosamente que Ale-
mania ha prometido a España no In-
terceptar el comercio español con 
los Estados Unidos y demás repúbli-
cas americanas. 
Añade que Alemania respetará la 
importación procedente de América 
aún cuando se trate de mercancías 
que están consideradas como contra-
bando de guerra, a condición de que 
España prometa que setán destina-
das para uso español y que no serán 
enriadas a Francia ni a Inglaterra. 
E n cambio, según afirma "Xa Tr i -
buna'», Alemania impedirá que E s -
paña enríe contrabando 4© guerra a 
los países americanos con los cuales 
tiene rotas las hostilidades. 
E L J E F E D E L GOBIERNO NO CO-
NOCE L A O F E R T A QUE S E D I C E 
HECHA POR ALEMANIA 
Madrid, 13. 
E l Jefe del Gobierno, señor Conde 
de Romanones, ha declarado que no 
conoce la oferta que, según **La Tr i -
buna", ha hecho Alemania a Espa-
ña, de respetar las comunicaciones 
marítimas entre España y América. 
Confirmó el Jefe del Gobierno que 
.en el Consejo celebrado ayer quedó 
aprobada la nota enriada a Alema-
nia protestando contra el torpedeo 
del «San Fulgencio',. 
UN ESTRENO 
Madrid, 13. 
E n el teatro EslaTa se ha estrena-
do una comedia titulada "Domando 
la tarasca''. 
L a nucTa obra es una nueTU tra-
ducción de una Obra de Shakespea-
re, hecha muy discretamente por el 
señor Martínez Sierra. 
E l éxito de la obra fué bueno. 
L A MANIFESTACION OBRERA D E L 
PRIMERO D E MATO 
Madrid, 13. 
E l Ministro de la Gobernación, se-
ñor Rniz Jiménez, ha manifestado 
que facilitará la reunión de las jun-
tas dlrectiTas obreras para que or-
ganicen la acostumbrada manifesta-
ción del primero de Mayo. 
E N PRO D E L AUMENTO D E L A 
MARINA MERCANTE 
Madrid, 13. 
Los narieros bilbaínos señores 
EcheTarrieta y Larrinaga han com» 
iprado los grandes arsenales de Yega 
Murguía (Cádiz) para comenzar en se 
guida la construcción de grandes na-
TÍOS mercantes. 
E L PROBLEMA D E L CARBON 
Madrid,. 13. 
Según manifestaciones del Minls-
tro de la Gobernación.^el Gobierno 
está decidido a reforzar los medios 
para conseguir la Importación del 
carbón inglés. 
También dijo que aconsejará al 
país que economice el carbón todo 
lo posible. 
E L SECUESTRO D E TRIGO 
Madrid, 18. 
También dijo el señor Rniz Jimé-
E s e l j a b ó n p r e f e r i d o p a r a l a v a r . 
E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a " L a P u -
r í s i m a " ( L u y a n ó ) , c o n m a t e r i a l e s 
e s c r u p u l o s a y c i e n t í f i c a m e n t e e s -
c o g i d o s ; r e ú n e m u c h a s v e n t a j a s , 
q u e l o h a c e n s e r s u p e r i o r a o t r o s 
s i m i l a r e s : : : : : : : : : : : : : : 
L a p e r s o n a q u e l o u s a u n a s o l a 
v e z , n o c o m p r a o t r o . - S e v e n d e 
e n t o d a s l a s t i e n d a s d e v í v e r e s . 
nez que el Gobierno continuará %h 
cuestrando el trigo toda rez que los 
Ayuntamientos no pueden resolyer 
é l conflicto creado por la escasez di 
ese artículo de primera «eoesidad. 
GRATITUD HACIA, r iMJlU 
Madrid, 13. 
Los periódicos se muestran agrj. 
decides a la República de Panamá p 
haber aprobado algunas leyes fin* 
rabies al idioma castellano y por 
haber acordado fundar con el noiii. 
bre de España una asociación de be< 
neficencia y construir un hospital y 
un asilo. ^ 
L a prensa elogia a los goíiemi 
tes panameños y dice que lo heclii 
por ellos es el mejor modo de mos-
trar afecto a España. * 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
L A COMPAÑIA GUEEEEEO. 
MENDOZA 
Jlatanzas, Abril 13 de 1917. 9'50 p. m 
E l Casino Español obsequió con m 
espléndido luncli a los insignes ar-
tistas españoles Guerrero-Mendoza. 
Esta noche dará su última íunciónl» 
citada Compañía, por tener que em-
barcar en seguida para España, w 
sociedad de Matanzas lamentas» 
pueda terminar la temporada anun-
ciadas _ „ 
E l Corres 
£ : C E D R I N O 
ASPIRANTES A CHAUFFEUR 
L a Escuela europea áe pdr"! 
acaba de ampliarse. Está ahora e 
INFANTA, 102.A, ^ .Sanfl tí. 
sé y San Rafael. Se ge*onar 
hilos de chauffeur, graüs en abso-
luto. Cursos a plazos, 
Zoua F i s c i ! de la 
RECAUIUCIOÜ BE A Y B 
A B R I L 13 
$8,913.2 
E l DIARIO D E L A d e 
NA es el P ^ 6 * * ^ i***' 
yor e k c u l a e i o n j w j ^ ^ -
büca. 
